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HM 55 músicas contendo melodia, letra e harmonia 
(acordes cifrados) para violão e guitarra. 


H 55 songs containing melody, lyrics and harmony 
(numbered chords) for acoustic and electric guitar. 
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H Todos os acordes cifrados estão representados 
graficamente para violão e guitarra. 


| OM All numbered chords are represented graphically 
| for acoustic and electric guitar. 
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Chico Buarque: o mestre da canção 


inha admiração por Chico Buar- 
que vem desde os anos 60. quan- 
do ouvl suas primeiras Imúsicas no 
rádio. Lembro-me de ter ficado 
emocionado ouvindo canções co- 
mo Tem mais samba, Sonho de um 
carnaval, Olê, olá. Pedro pedrei- 
ro, A Rita. Quem te viu, quem te vê e A banda. Essas 
músicas me marcaram muito, senti uma identificação 
imediata, havia um estilo bem definido de compor. Tu- 
do era muito bem-acabado, música e letra se encaixan- 
do, isto é, o som da palavra em integração absoluta com 
a música, uma caracteristiça marcante na obra de Cha- 
co Buarque. Por ser um compositor essencialmente can- 
cionista, talvez a melhor maneira de ouvi-lo seja em 
forma de canção: música e letra sempre juntas. Além 
de ser um mestre em unir esses dois elementos fun- 
damentais na música popular, Chico é também primo- 
roso em harmonizar suas canções, habilidade que ele 
foi desenvolvendo com o passar dos anos. 

Nessa época eu começava a dar as minhas primel- 
ras aulas de violão e havia criado uma espécie de song- 
book particular para poder ensinar aos alunos. Chico 
Buarque era O compositor que tinha o maior número 
de músicas. o que já demonstrava a minha enorme ad- 
miração por ele. 

Sempre comprei todos os seus discos. Aliás, é de se 
observar que muitos deles lançados nos anos 60 e 70 
tinham cinco ou seis músicas executadas nas rádios. tor- 
nando-o um dos compositores com O maior número de 
sucessos nestes últimos trinta anos. E todos esses su- 
cessos aconteceram principalmente em função da qua- 


“lidade de suas músicas, que vão ao encontro do gosto 


popular. Chico é um dos compositores mais queridos e 
respeitados em todas as classes sociais, uma conquista 
que se deve não só ao seu talento e cansma, mas, tam- 
bém, aos seus atos como cidadão. 

Na série Songbook, esie é o que contém o maior 
número de músicas. São 222 canções divididas em qua- 
tro volumes, todas escritas exclusivamente para este 
trabalho e revisadas por Chiço Buarque ou por seus 
parceiros, fazendo com que este Songbook seja o mais 
fiel possível ao que Chico gostaria, 

Sérgio Cabral, escritor e jornalista; Adélia Bezer- 
ra de Menezes, professora de Teoria Literária da USP 
e da Unicamp e autora do livro Desenho mágico. Poe- 


sia e política em Chico Buarque: José Miguel Wis- 
ntk, professor de Literatura Brasileira da USP, com- 
positor e músico: e seu filho. Guilherme Wisnik. ar- 
quiteto e músico, colaboraram na elaboração dos tex- 
tos deste Songbook. 

Os oito CDs do Songhook Chico Buargue lan- 
çados pela Lumiar Discos contaram com a partici- 
pação de mais de 100 amistas da MPB, interpretan- 
do as 119 canções escolhidas para este projeto. tor- 
nando-o9 assim o maior songbook realizado na mú- 
sica popuiar brasileira. 

Agradeço a todos aqueles que colaboraram direta 
ou indiretamente para a realização deste trabalho. 


Almir Chediak 


Chico e Almir, 1999 
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Chico Buarque: the master of song 


“ve greatly admired Chico Buarque since the 
60's, when I heard his very first songs on 
the radio. 1 remember feeling quite moved 
upon hearing songs such as Tem mais sam- 
ba, Sonho de um carnaval, Olê, olá, Pedro 
pedreiro, A Rita, Quem te viu, quem te vê 
and A banda, They left their mark in me. The 
identification was immediate; there was a very de- 
finite way of composing. Evervthing was very well 
finished, music and words fitted perfectly into one 
another, which is to say, the sound of the words was 
completely integrated with the music, a remarkabie 
characteristic in Chico Buarque. Since he is essen- 
tially a songwriter, perhaps the best way of listening 
to him is precisely in the form of song: words and 


Frederico Mendes 
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with Almir Chediak, 1999 


music, always together. Besides being à master at 
joining these two crucial elements of popular mu- 
sic, Chico also exceis in harmonizing his songs, abi- 
lity he's developed throughout the vears. 

I was beginning to give guitar lessons at the ti- 
me and had created a sort of private songbook for 
my students. Chico Buarque was the composer with 
the greatest number of songs, which already sho- 
wed my great deferençe toward him. 

Pve always bought all of his records. In fact, ma- 
ny of the ones released in the 60's and 70's had 
five or six of their songs aired on the radio, ma- 
king him one of the composers with the greatest num- 
ber of hits in the past thirty years. These songs we- 
re big mainly due to their quality; they satisfy the 
public's taste. Chico is one of the dearest and most 
respected composers in all social classes, a suc- 
cess that can be attributed not only to his talent 
and charisma but also to his actions as a citizen. 

In the Songbook series, this one contains the grea- 
test number of songs. There are 222 of them divided 
among four volumes, all of them transcribed exclusi- 
vely for this project and revised by Chico Buarque or 
by his partners, making this songbook as close as pos- 
sible to Chico's wish. 

Writer and joumalist Sérgio Cabral; Adélia Be- 
zerra de Menezes, professor of Literary Theory at . 
USP (University of São Paulo) and Unicamp (U- 
niversity of Campinas) and author of the book De- 
senho mágico. Poesia e política em Chico Buarque 
[Magical design. Poetry and Politics in Chico Buar- 
que]; José Miguel Wisnik, professor of Brazilian 
Literature at USP, composer and musician; and his 
son, Guilherme Wisnik, architect and musician, par- 
ticipated in the elaboration of the iexts included 
in this songbook. 

The eight CDs of the Songbook Chico Buarque 
released by Lumiar Discos had the participation 
of over 100 Brazilian artists, performing the 119 
songs included in this project-which makes !t the 
biggest songbook ever produced in Brazilian po- 
pular music. 

[thank all of those who participated directly or 
indirectiy in this project. 


Almir Chadiak 


PT rag TER 


O a 


e 
no. 
ia. 
+ je 
“ Tm 
ao 


CHICO 


Songbook O, Chico Buarque 


BUARQUE: 


criador e revelador de sentidos 


olicitado a condensar “numa 
frase” a caracterização de 
Chico Buarque. Antonio 
Candido, o nosso maior cri- 
tico literário, assim se expressou: 
“Uma grande consciência, Inseri- 
da num enorme talento.”! Grande 
consciência/ enorme talento: isso Já 
aponta para a dupla dimensão de que 
se reveste a presença de Chico Buar- 
que na vida cultural brasileira. A 
“consciência” de intelectual orgâni- 
co, lúcido e radicalmente compro- 
metido com as questões sociais e 


políticas do Brastl (e do mundo). 
no entanto. não fará dele um pan- 
fletário: da linhagem dos “poetas so- 
ciais” (Brecht. Maiakovsky. Isaías, 
Neruda. Drummond), ele é. antes 
de mais nada, um arusta da pala- 
vra. E da música. Aliás, em grego. 
uedo significa ao mesmo tempo poe- 
ta e cantor. indissociavelmente h- 
gados. Assim. se é verdade que atual- 
mente O acesso à poesia, sobretu- 
do por parte das gerações mais jJo- 
vens. se faz através da canção po- 
pular. é verdade também que isso 


' 


é à recuperação de antiga tradição: 
línca é poesia cantada acompanha- 
da ao som da lira. 

Sabemos que a poesia — esse Ju- 
gar de exercicio radical da palavra 
— é uma especie de extensão do po- 
der de nomear. fundamento da lin- 
guagem. O poeta não apenas no- 
meja Os seres. como o primeiro ho- 
mem, Adão. dava nome a plantas. 
árvores e bichos, na narrativa mi- 
tiça do Gênesis. mas dá nome a emo- 
çoes que de outro modo ficariam pa- 


ra Sempre inarticuladas, situações 
Fadry More 
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existenciais, vivências humanas 
fundamentais: “para sempre é sem- 
pre por um triz”, diz Chico Buar- 
que em Beatriz, expressando numa 
fórmula aguda a precarnedade da 
condição humana. Há sentimentos 
sutilíssimos e contraditórios que só 
na poesia encontram guarida: “Te 
perdôo / Por contares minhas ho- 
ras / Nas minhas demoras por aí / 
Te perdõo / Te perdôo porque cho- 
ras / quando eu choro de rir / Te per- 
dõo / Por te trair” (Mi! perdões). Ou 
a fala da mãe de O meu guri: “Eu 
consolo ele, ele me consola / Bo- 
to ele no colo pra ele me ninar”, em 
que se desvenda, implacável, o de- 
samparo feminino e a procura de 
proteção que, por vezes, a mater- 
nidade mascara. 

E que dizer de Pedaço de mim, 
que flagra um momento de despe- 
dida (“Oh pedaço de mim / oh me- 
tade amputada de mim / Leva o que 
há de ti / Que a saudade dói late- 
jada / é assim como uma fisgada / 
no membro que já perdi ), atuali- 
zando em nós o estado de incom- 
pletude e falta, e a consegiiente sen- 
sação de mutilação que as separa- 
ções mobilizam” 

É assim que o Poeta fornece a 
possibilidade de expressão simbó- 
lica a percepções, afetos e sentimen- 
tos não formulados e confusa- 
mente vividos; faculta a possibili- 
dade de uma tradução desse mun- 
do desarticulado em palavra, ofer- 
tando-nos o acesso ao mundo do 
simbólico. Ajuda a fazer passar es- 
se vórtice interior que é cada um 
de nós a forma organizada: muito 
devemos a Chico Buarque, nesse 
processo de traduzir-nos.' 

o 

Dotado de um invulgar senso da 
analogia e das correspondências 
(fundamento da linguagem poéti- 
ca), que vem de uma percepção in- 
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Ensaio da peça Calabar que fot 
proibida pela censura, 1973 


tensa das coisas, ele é mestre na 
construção de imagens inusitadas 
e surpreendentes, como a da con- 
cha, que “guarda o mar no seu es- 
tojo” (A ostra e o vento), ou a do 
poente. que “na espinha/ Das (tuas) 
montanhas / Quase arromba a re- 
tina” (Carioca). Trata-se da Inven- 
ção de um modo novo € forte de tra- 
duzir o mundo, seja físico, seja das 
realidades abstratas: “Luz, quero luz 
f sei que além das cortinas / são pal- 
cos azuis / E infinitas cortinas / com 
palcos atrás / Arrança, vida / Estu- 
ía. vela / E pulsa, pulsa / pulsa, pul- 
sa mais / Mais, quero mais...”, diz 
o eu lírico em Vida, para expressar 
o Desejo humano na sua ânsia de 
nfinitude, renovando a metáfora das 
portas que se abrem em mais por- 
tas na imagem cênica de palcos e 
cortinas que se abrem em cortinas 
e palcos: o “mais, quero mais” que 
singulanza o homem e sua fome, 


elã fáustico de uma etema e inso- 
índa superação, movimento cons- 
tituidor do humano: superar-se. 

Vejamos como se figura a 
morte afetiva da personagem de 
Cara a cara, vítima do “princípio 
de desempenho” de que fala Mar- 
cuse: “Tenho um peito de iata / E 
um nó de gravata / no coração”. 
Nó de gravata: dificilmente se po- 
deria imaginar uma “metáfora 
executiva” mais pertinente para o 
coração. Junto a “peito de lata”, 
indicia a dessensibilização do 1n- 
divíduo, a dessexualização do 
corpo, sua robotização. 

Em Eu te amo, para figurar a 
complexa e contraditória soma de 
emoções que afloram no momen- 
to de separação de um homem e de 
uma mulher, separação flagrada em 
seu desgarramento e vertigem, di- 
zem os versos: “Me conta agora co- 
mo hei de partir /... / Como, se na 
desordem do armário embutido / 
Meu paletó enlaça teu vestido / E 
o meu sapato inda pisa no teu” — 
em que os sentimentos polares de 
uma relação de casal, de atração e 
hostilidade -- enlaçar/pisar —, são IcO-: 
nizados através dos metonímicos pa- 
letó, vestido e sapato. Todos, exem- 
pios dessa capacidade de concre- 
tar emoções, figurar sentimentos, 
de fornecer uma imagem plástica, 
visual, sensível da realidade. 

ENE 

Dispondo desse poder inguie- 
tante de lidar com as palavras, Chi- 
co as utiliza como sua matéria, não 
apenas desentranhando a música 
que contêm (ou, inversamente, de- 
flagrando a música que as gerou), 
mas delas extraindo o máximo de 
possibilidades, em seu jogo reci- 
proço com as demais. À palavra, 
em seus próprios termos sua cria- 
tura e que habita “fundo, o cora- 
ção do pensamento”, ele a trata sen- 
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José Wilker em cena do filme Bye bye Brasil, de Cacá Diegues, 1980 


sorialmente: “Palavra viva / Pala- 

vra com temperatura / palavra / 
Que se produz / Muda / Feita de 
luz mais que de vento, palavra” (U- 
ma palavra). 

É assim que ele forja trocadi- 
lhos, faz jogos de palavras (na rea- 
lidade, um jogar com significados, 
parecendo jogar com sigmfican- 
tes). Trata-se de um jogo verbal, 
em que se brinca com o termo não 
enquanto portador de significado, 
mas enquanto som, No entanto, O 
trocadilho só ganha sentido quan- 
do “revela perfis dos significados” 
(Husserl). quando se é levado a sen- 
tir melhor a rigueza dos signufica- 
dos: “Éramos nós / estreitos nós 
/ enquanto tu/ és laço frouxo”, diz 
a bela canção Tira as mãos de mim, 
da peça Calabar. Trata-se da fa- 
la da viúva de Calabar, dirigindo- 
se à outro homem, e referindo-se 
à sua ligação apaixonada com o he- 


rói. Trocadilho expressivo criado 
por paronomásia. aqui O primei- 
ro nós é pronome pessoal, enquan- 
to que o segundo é substantivo. Es- 
se significado de “laços apertados” 
que traduz O segundo nós conta- 
mina, num certo sentido, o primei- 
ro termo. revelando-lhe uma ou- 
tra dimensão: eu + ele num vín- 
culo intenso: nós. Os dois nós se- 
melhantes, ou melhor, idênticos no 
som, interagem em nível de sig- 
nificado, e dessa Interação saem 
modificados, enriquecidos. inter- 
penetrados. 

Essa mesma peça Calabar, so- 
bre o herói! esugmatizado como tral- 
dor, abriga a canção Cala a boca, 
Bárbara, em que se verifica outro 
extraordinánio jogo verbal. Calabar, 
a estas alturas, Já está morto e es- 
quartejado pelos portugueses, que 
impuseram a proibição de pronun- 
ciar q seu nome (trata-se do edito 


de Damnario memoriae, de conde- 
nação da memória, imposto a al- 
guns condenados, com o objetivo 
de matá-los além da morte: de ma- 
tar a sua memónia). Mas restou sua 
mulher, que é quem canta a can- 
ção, e em quem ele está intensa- 
merte presente. Ela nunca q cha- 
ma pelo nome: Calabar é o ele a 
que se refere. No entanto, é esse no- 
me que se constrói, com uma es- 
pantosa nitidez, à força da repeti- 
ção quase obsessiva do refrão: 
“CALA a boca, BARbara”. 
Calabar: aquilo que Bárbara si- 
lencia é o que reponta, com força 
e realidade. No não-dito descobre- 
se o dito. No interdito, o dito. In- 
terdito porque foi interditado, por 
injunções da censura, e interdito por- 
que está dito entre as sílabas das pa- 
lavras que constituem o refrão. O 
nome proibido continua a ressoar 
no tecido da linguagem. O essen- 
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cial é aparentemente omitido, mas 
ele está lá, latejando (latente) no co- 
ração do discurso, A partir daí, a pró- 
pria palavra, reinventada, passa a 
condensar em si o “Cala a boca” que 
estigmatiza a peça — e Os tempos 
que a geraram.* Doravante, aque- 
les que lerem/ouvirem essa canção 
incorporarão o “Cala a boca” ao no- 
me de Calabar. Calabar é Cobra de 
vidro: uma vez despedaçado, seus 
cacos se recomporão por força da 
poesia. Esse corpo esquartejado, cu- 
10 despedaçamento é mimetizado pe- 
ia fragmentação em sílabas a que 
o nome do herói se vê submetido 
(pelo mesmo poder aniquilador que 
o silenciara), restaura sua unidade 
plena através da fala poética, sob 
influxo de Dioniso (o deus despe- 
daçado e ressurgido em sua pleni- 
tude por força da poesia). 
TE 

No entanto, o “talento” de Chi- 
co Buarque, a que se referiu Anto- 
nio Candido, não dirá apenas respei- 
to à sua alquimia verbal e musical, 
ou à essa capacidade aguda de no- 
mear situações existenciais de alta 
densidade, proporcionando uma 
“Jeitura do humano”, nos “traduzin- 
do”. Ninguém sabe como ele cap- 
tar Os grandes movimentos que se 
processam no corpo social e políti- 
co, mesmo que incipientes, e ante- 
cipá-los, formulando-os por vezes sin- 
tética e corrosivamente: “Aquela 
Aquarela mudou”, diz em Bye bye, 
Brasil. Não apenas no sentido “pic- 
tórico” e, portanto, geográfico de uma 
paisagem agredida e violentada pe- 
lo capitalismo predatónio e antieco- 
lógico (“Puseram uma usina no mar 
/ Talvez fique ruim pra pescar”, e 
pela “modernização” (de que a te- 
lefonia é um dos indícios mais vis- 
tosos), mas no sentido de que se pas- 
sou o tempo da Aguarela do Brasil 
de Ary Barroso, em que era canta- 
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do o “Meu Brasil brasileiro...”. É 
impressionante, porque essa canção 
do Chico, bem como o filme homô- 
mimo, são de 1979, e agora, vinie anos 
depois, assistimos atônitos aos des- 
dobramentos daquilo que então se 
indiciava. Com efeito, de Bye bye, 
Brasil (em que o Brasil “modemo” 
estava sendo gestado — e se perden- 
do: Bye-byve!), passando por Bancar- 
rota Blues (1985), visão do “éden 
tropical” exaltado e no entanto pos- 
to à venda (“Eu posso vender / Quan- 
to você dá”), o que adquire um tra- 
vo amargo e dolorosamente atual, em 
face das recentíssimas privatizações 
dos anos 90 (Vale do Rio Doce, Te- 
lefonica etc. etc.), até Iracema voou 
(1998), apreende-se um movimen- 
to contínuo de perda, de esvaziamen- 
to. Nessa última canção, aliás, Ira- 
cema (anagrama de América), não 
por acaso uma cearense, numa alu- 
são inequívoca à índia do romançe 
de José de Alencar, símbolo da mu- 
lher brasileira, é uma nordestina que 
“migra”. Premida pela falta de ho- 
rizontes, busca chance de vida nos 
EUA, de onde liga a cobrar: “É Ira- 
cema da América. ..”. No vôo de Ira- 
cema repercutem ecos da canção Sa- 
biá (1968) em que, retomando o to- 
pos da “Canção do exílio”, alude- 
se a uma “palmeira que já não há”, 
a uma “flor que já não dá”. Ao exí- 
lio político, de motivação ideológi- 
ca, substituiu-se uma situação de 
opressão econômica e social, e 
uma nova (e desalentada) necessi- 
dade de desterro. 

Chegamos aqui, inevitavelmen- 
te, ao topos de poeta social que sem- 
pre estigmatizou Chico Buarque; de 
poesia resistência. E aqui algumas 
observações se Imporão. 

E 

Com efeito, uma das maneiras 
de se abordar a sua obra” como um 
todo, apreendendo-lhe o movi- 


mento geral (dinamicamente, pois 
ela está ainda em floração!), é en- 
feixá-la como poesia resistência. Is- 
so não significará em absoluto re- 
duzi-la à canção de protesto (que 
teve sua condição histórica de sur- 
gimento na época de Apesar de vo- 
cê, Cálice, Quando o carnaval che- 
gar), nem a canções de temática so- 
cial inequívoca (como Construção, 
O meu guri, Mulheres de Atenas, 
Brejo da Cruz, Levantados do 
chão etc. etc.). 

Toda literatura, toda poesia é, 
quer queiramos, quer não, engen- 
drada de um solo cultural: histó- 
rico, social, político. No entanto, 
em tempos adversos como o nos- 
so, nunca a grande poesia dupli- 
ca valores e a ideologia dominan- 
tes, mas necessariamente rompe 
com eles. Num mundo massifica- 
do, homogeneizado, de exploração 
generalizada, com a globalização 
concentracionária campeando; de 
consumo e obsolescência pro- 
gramada, sociedade da mídia e da 
cultura do espetáculo, como po- 
deria a grande poesia ser de ade- 
são? Que caminho lhe resta senão 
a resistência? O poeta será sem- 
pre - como já escreveu Castro Al- 
ves — “o caminheiro / que tem sau- 
dades de um país melhor”. 

É assim que a obra de Chico 
Buarque pode ser nucleada em tor- 
no das três grandes linhas de poe- 
sia resistência: lirismo amoroso ou 
nostálgico; variante utópica; ver- 
tente crítica. Não como fases se- 
paradas e estanques, mas como 
modalidades que se imbricam 
entre si, muitas vezes se permeiam, 
desenhando uma trajetória em es- 
piral. Sua poesia, seja ela de que 
“temática” for, rompe com uma 
realidade de mercantilização das 
relações, de surda exploração; e 
é nessa ruptura que reside sua re- 


11 


tomem. oo a o o 


Movimento dos Sem-terra (MST), 1996 


lação com o social. Aponta para 
uma realidade outra que aquela em 
que estamos patinando: ela recu- 
sa, não duplica. 

Lirismo nostálgico: recusa-se 
o presente opressor através de uma 
volta ao passado. seja o individual 
de cada um. que é a própria infân- 
cia. seja do passado coletivo, da 
sociedade pré-industrial, em que 
as reiações humanas não eram de- 
gradadas pela estandardização e 
massificação: “Eu tava à toa na 
vida / o meu amor me chamou / 
Pra ver a banda passar / cantan- 
do coisas de amor /.../ A minha 
gente sofrida / despediu-se da dor 
f Pra ver a banda passar / cantan- 
do coisas de amor” (A banda). AO 
desencanto do mundo (de que fa- 
la Max Weber), o Poeta contra- 


põe a força da lembrança pessoal. 
E. essa poesia pode resistir na sau- 
dade de um mundo de afetos pre- 
servados, em que se resgata por 
exemplo o tempo da infância, tem- 
po de comunhão e magia: “Ago- 
ra euerao heró: / É o meu cava- 
lo só falava inglês / À noiva do 
caubói / Era você. além das ou- 
tras três (João e Maria). 

À essa linhagem se somará O 11- 
quissimo filão da lírica amorosa de 
Chico Buarque. puro lirisme dos 
afetos em tenso diapasão: “Pelo 
amor de Deus / Não vê que isso é 
pecado, desprezar quem lhe quer 
bem / Não vê que Deus até fica zan- 
gado vendo alguém / Abandona- 
do pelo amor de Deus /... / Ou se- 
rá que o Deus / que cnou nosso de- 
sejo é tão cruel / Mostra os vales 


ABiçsé Hsbene Serro 


a :b 


onde jorra o leite e o mel / E es- 
ses vales são de Deus” (Sobre to- 
das as coisas). Trata-se de uma fre- 
mente súplica passional, em que se 
questiona até o Criador. 

Mas há também o amor can- 
tado em tom camerístico: Ceci- 
lia é a amada cujo nome é mur- 
murado, suspirado, ciciado. indu- 
zindo a um gesto corporal: “Po- 
de ser que, entreabertos / Meus 
lábios de leve / Tremessem por ti” 
(Cecília). Dizer o amor, dizer as 
relações de afeto, nessa nossa rea- 
lidade alheia e hostil em que até 
as emoções são tercezadas, é re- 
sistir. E não podemos nos esque- 
cer em que medida Chico Buar- 
que é o poeta do amor e o can- 
tor do feminino, como se verá 
mais adiante. 
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A segunda modalidade de resis- 
tência é a variante utópica: a pro- 
posta de um ftempo-espaço outro, 
em que não se daria mais o reino 
da exploração e do simulacro. São 
canções que cantam o “dia que vi- 
rá”, ou propõem o “carnaval”, o 
“samba”, a “canção”, ou um futu- 
ro em que se dará a reconciliação 
do homem consigo próprio e com 
o mundo. E delas, a canção para- 
digmática é O gue será. visionária 
e épica, um canto libertário, eróti- 
co e político; mas há também Li- 
nha de montagem, Primeiro de maio, 
Sonho de um carnaval, Rosa-dos- 
ventos, Vai passar e, em clave mais 
discreta, Assentamento. 

No entanto, difícil utopia essa dos 
anos que atravessamos, contra O pa- 
no de fundo do capitalismo multi- 
nacional e da pasteurização dos pro- 
jetos revolucionários. Que “princi- 
pio esperança” resta para ser afir- 
mado num mundo que verga ao “fim 
da História”, e em que o novo per- 
deu sua força mobilizadora? Há uma 
canção do último CD (1998), So- 
nhos sonhos são, antes um pesade- 
lo, que se inicia por “negras nuvens”, 
no qual a amada despe a luva pa- 
ra que o eu línco lhe leia a mão e... 
“E não tem linhas tua palma”. Nem 
a linha do destino: não há futuro? 
Estranho e inquietante pesadelo, em 
que as cidades que aparecem são 
todas do terceiro mundo: Cairo, Li- 
ma, Calcutá: Macau, Maputo, Me- 
ca, Bogotá; e a única européia é Lis- 
boa; e em que “pálidos economis- 
tas pedem calma” e uma “legião de 
famintos se engalfinha”, e em que 
o Poeta diz, depois de ter condu- 
zido a “lisa mão” da amada por uma 
escada em espiral: “E no alto da tor- 
re exibo-te o varal / Onde balança 
ao léu minh alma”. Mas nesse so- 
nho pesadelo angustiante ainda sub- 
siste uma força geradora de ener- 
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gia, radicada no mundo dos afetos: 
“Sei que é sonho / Incomodado es- 
tou, num corpo estranho / Com go- 
vemantes da América Latina / No- 
tando meu olhar ardente / Em lon- 
gínqua direção / Julgam todos que 
avisto alguma salvação / Mas não, 
é a ti que vejo na colina”. Mais uma 
vez, aqui, a confusão entre o pes- 
soal e o social, entre o erótico e o 
político. Mas o doloroso é que, nes- 
sa canção, essa possibilidade afe- 
tiva não é “real”, é sonho (“Sei que 
é sonho / ... /... na verdade não 
me queres mais / Aliás, nunca na 
vida foste minha”), 

Mas se é verdade que o sopro 
épico de O que será não tem mais 
condições históricas para brotar, 
Chico Buarque canta, sim, O 
“tempo da delicadeza”, de Todo o 
sentimento, em que o homem e à 
mulher podem de novo se encon- 
trar e seguir, “como encantados” 
ao lado um do outro. 

E se é verdade também que nas 
canções mais recentes, dos anos 90, 
Chico Buarque não canta mais o “dia 
que virá”, e, como nós todos, se res- 
sente duramente da crise das uto- 
pias e da atmosfera de desalento e 
de falência dos projetos de trans- 
formação da ordem social vigente, 
que é o pão quotidiano da pós-mo- 
demidade, no entanto ele canta, sim, 
a “amplidão, nação, sertão sem fim”, 
ele canta a possibilidade da “Cana, 
caqui / Inhame, abóbora / onde só 
vento se semeava outrora” (Assen- 
tamento). Talvez o Brasil seja, do 
mundo, uma das poucas regiões em 
que há o que se fazer, ainda, de ra- 
dical e fundamental: devemos ain- 
da à História a Reforma Agrária. 

Finalmente, a terceira modali- 
dade de poesia resistência, a ver- 
tente crítica: ataca-se a realida- 
de, fenndo-a diretamente pela cri- 
tica social, direta ou através das 


ricas modulações de que se reves- 
te a ironia. É o caso de Pedro pe- 
dretro, Construção, Bye bye, Bra- 
sil, Mulheres de Atenas, Uma me- 
nina, O meu guri, Vence na vida 
quem diz sim etc, 

À guisa de exemplo, duas pro- 
duções polares da obra de Chico 
Buarque, uma de 1967, A televisão, 
e outra de 1997, Levantados do 
chão. Na primeira delas, é impres- 
sionante a antecipação dessa ques- 
tão candente da pós-modemidade, 
relativa à “cultura do espetáculo” 
e à perda da autonomia afetiva acar- 
retada pela “civilização da imagem”: 
“Os namorados já dispensam o seu 
namoro / Quem quer riso, quem quer 
choro / Não faz mais esforço não 


! E a própria vida / Ainda vai sen-. 


tar sentida / Vendo a vida mais vi- 
vida / Que vem lá da televisão”. Aqui 
se aponta não apenas à desumani- 
zação da cultura de massas da arua- 
lidade, em que se terceirizam as vI- 
vências da emoções, mas também 
o reino do simulacro, no“qual só a 
imagem é real. “Eu vi um Brasil na 
tevê”, dirá o Poeta na mesma linha, 
uma década mais tarde, em Bye Dye, 
Brasil: o mundo como imagem; o 
que não se torna imagem não exis- 
te — eis um dos sintomas mais agu- 
dos da pós-modernidade, presente 
na canção de 1967. 

E agora tomemos uma canção 
de trinta anos depois, Levaniados 
do chão (letra de Chico, música 
de Milton Nascimento), canção que 
num CD encartado acompanhou o 
livro de fotos de Sebastião Salga- 
do, ferra é que foi composta pa- 
ra o MST, Através de interrogações 
reiteradas e cumulativas, o Poeta 
faz passar toda uma perplexidade 
pela situação da falta de terra pa- 
ra quem dela viveria; de sua ca- 
rência, do oco e do desarrazoado 
que isso representa: 


13 


E Er = O PE 


Como então? Desgarrados da terra” 
Como assim? Levantados do chão? 
Como embaixo dos pés uma terra 
Como água escorrendo da mão 
(...) 

Habitar uma lama sem fundo 
Como em cama de pó se deitar 
Num balanço de rede sem rede 
Ver o mundo de pernas pro ar. 
(...) 

Da mesma manelra que os 
sem-terra são seres humanos defi- 
nidos pela negativa, nomeados 
por aquilo de que carecem funda- 
mentalmente, nessa canção a ter- 
ra ou o chão. quando comparecem, 
estão sempre acoplados a algo que 
os nega: desgarrados da terra, le- 
vaniados do chão. oco da terra, la- 
ma sem fundo. O termo, presente 
nominalmente. é negado, desvirtua- 
do: o que sobressai é sua falta, a 
privação. E a terra, um dos quatro 
elementos fundamentais do univer- 
so, e Oo único sólido. vai cedendo 
lugar aos demais, ao ar e à água. 
à lama (mistura de terra + água) € 
ao pó (terra + ar). E tudo será con- 
densado na metáfora suprema de 
falta de fundamento sólido: “Num 
balanço de rede sem rede / Ver o 
mundo de pernas pro ar”. Não se 
trata apenas de falta de apoio e so- 
lidez: alude-se à falta de fundamen- 
to ético para a situação, conhfigu- 
rando um mundo “de pemas pro ar. 
mundo dolorosamente anômalo, aé- 
tico, injusto. É ao fim da canção se 
desatará a ironia que orquestrará to- 
das as imagens. No avesso da du- 
plicação das ideologias dominan- 
tes, a ironia é arma de combate: 
Que esquisita lavoura! Mas como! 
Um arado no espaço" Será? 
Choverá que laranja? Que pomo? 
Gomo? Sumo” Granizo? Maná? 

Com maná, alusão ao alimento 
“caído dos céus”, e não fruto da ter- 
ra e do trabalho humano, o absur- 
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do da situação atinge seu clímax. 
lroma: linguagem da denúncia e da 
não-adesão. 

Realmente, o que teríamos a ava- 
liar mais neste Auior, o “enorme ta- 
lento” ou a “grande consciência”? 

ER 

Um tópico à parte na produção 
de Chico Buarque, no entanto, de- 
verá ser, necessariamente. sua abor- 
dagem do feminino. Suas canções 
não apenas tematizam a mulher. mas. 
inúmeras vezes, apresentam um eu 
lírico feminino (a anima do Autor 
que aflora, diriam os junguianos). 
Com efeito, o poeta é aquele ser a 
quem é dado, mais do que aos ou- 
tros, o poder de manifestar a vida 
dos afetos; é como se ele nvesse uma 
maior possibilidade de contato 
com o próprio inconsciente (pessoal 
e filogenético...) e a poesia é um 
espaço em que se permite ao incons- 
ciente aflorar. Diz Baudelaire que 
o Poeta dispõe do privilégio de ser 
ao mesmo tempo ele próprio e o ou- 
tro. E eu especificaria: ou outra. É 
assim que nas canções de Cinco 
emerge a fala da mulher. de uma 
perspectiva, às vezes, espantosamen- 
te feminina. Penso, por exemplo, nu- 
ma canção como Pedaço de mim, 
em que surge, com grande força, O 
sentimento feminino de perda, de 
privação, da falta: “Oh pedaço de 
mim / oh metade arrancada de mm 
! Leva o vulto teu / Que a saudade 
é o revés de um parto”. Evidente- 
mente, há aqui convergência de ele- 
mentos: de uma perspectiva psica- 
nalítica, o complexo de castração; 
no nível do mito, alusão à criação 
do ser humano por Javé enquanto 
macho e fêmea, sendo Eva desta- 
cada da costela de Adão. ou, numa 
outra vertente cultural. referência 
ao mito do Andrógino, tal como é 
narrado no Banquete, de Platão: o 
ser composto, dividido por Zeus em 


duas metades, que hão de procurar- 
se, inapelavelmente. 

Aliás, esse estigma de uma uni- 
dade primordial a ser recuperada, 
atualizada apenas ilusoriamente a 
cada encontro amoroso (“para 
sempre é sempre por um triz”), mar- 
ca significativamente não apenas a 
MPB. mas a poesta em geral; his- 
tórias de amor e desamor, sempre. 

Um exemplo é o fundo lirismo 
de Todo o sentimento, uma belis- 
sima canção de amor maduro, que 
se despoja das ilusões do “para to- 
do o sempre” e reconhece que po- 
de cair “doente, doente”: “Prefiro 
então partir / À tempo de poder / 
A gente se desvencilhar da gente / 
Depois de te perder / Te encontro 
com certeza / Talvez num tempo da 
delicadeza /— em que os advérbios 
“com certeza “e “talvez” convivem 
dialeticamente. Trata-se de um 
amor que, como não poderia dei- 
xar de ser, ao fim da curva dos qua- 
renta, incorpora o tempo e o redi- 
mensiona: “Pretendo descobrir / No 
úlumo momento / Um tempo que 
tefaz o que desfez / Que recolhe to- 
do o sentimento / É bota no corpo 
uma outra vez”. Não é o mesmo li- 
rismo amoroso dos 20 anos de ida- 
de: só a maturidade poderia trazer 
essa dimensão, a da reparação. 

Como se vê, não dá para falar 
da mulher sem falar do homem, e 
vice-versa. Nesse contexto, a temá- 
tica feminina representaria apenas 
um dos póios, contracenando com 
o masculno. 

No entanto, é megável que se pri- 
vilegia a fala da mulher, como, na 
galeria das personagens de Chico, 
sobressai O marginal como prota- 
gonista: malandros, sambistas, pi- 
vetes, mulheres. O seu discurso dá 
voz aqueles que em geral não têm 
voz. Dessa maneira, vincula-se o te- 
ma das mulheres ao da marginah- 
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dade social, assim como no dioni- 
sismo grego, em que mulheres e es- 
cravos estavam excluídos do culto 
cívico que era a religião da pólis. 
E por aí se esclarece por que, na pro- 
dução de Chico, desde a Madale- 
na foi pro mar (que val pro mar € 
deixa seu homem a ver navios), até 
a protagonista de Ela desatinou (es- 
sa mulher que desaiia o princípio 
de realidade e continua sambando, 
após a quarta-feira de cinzas. num 
camaval continuado), é a mulher que 
encama, na maioria das vezes, o ele- 
mento dionisíaco. Mas também sua 
poesia contemplará a mulher pro- 
metéica, do mundo do trabalho, re- 
presentando a faceta ordetra, alinha- 
da à produção: assim, a personagem 
de Logo eu?, que põe termo à boe- 
mia, empurrando seu homem para 
o trabalho, ou a de Cotidiano, que 
todo dia faz tudo sempre igual, en- 
cerrando o companheiro no abra- 
ço de ferro de um cotidianismo es- 
treito e estrito, na pontualidade de 
gestos absolutamente previsíveis, ou 
as mulheres de Atenas, que não têm 
gosto nem vontade (e em que se li- 
da, pela negativa, com uma ques- 
tão do desejo feminino). 
Contudo, embora a poesia de 
Chico contemple a mulher prome- 
téica, sobressai a mulher dionisia- 
ca, que se opõe àquilo que Marcu- 
se chamou de “princípio de desem- 
penho”, introduzindo uma dis- 
sonância no mundo da exploração 
programada. Culturalmente, a pró- 
pria situação de marginalidade 
com respeito ao mundo da produ- 
ção, € sua não-pertinência às esfe- 
ras do poder, defendeu historicamen- 
te a mulher da obsessão do desem- 
penho, e possibilitou-lhe a preser- 
vação de outras dimensões essen- 
ciais para a vida humana, sobretu- 
do as da ordem da gratuidade em 
oposição às da ordem do rendimen- 
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to: “Ah, euhci de ser/ Terei de ser 
! Seret feliz. feliz / Façam muitas 
manhãs / Que se o mundo acabar 
! Eu ainda não fui feliz”. diz a pro- 
tagonista de Sentimental, reivindi- 
cando com urgência a “promessa de 
felicidade”, que é o quinhão da ju- 
ventude. Senumentalmente. 

Não é, no entanto, só na ordem 
da festa que sobressai a ação da 
mulher defendendo a vida (em sua 
dimensão de fantasia. sensualida- 
de, gratuidade. prazer); há a de- 
fesa da vida na ordem do trágico: 
“Quem é essa mulher / Que can- 
ta sempre esse lamento? / Só que- 
ria lembrar o tormento / Que fez 
meu filho suspirar / ... / Quem é 
essa mulher / Que canta como do- 
bra um sino” / Queria cantar por 
meu menino / Que ele já não po- 
de mais cantar”. Essa mulher é Ar- 
gélica: um papel-limite do femy- 
nino. Essa mãe é Zuzu Angel, que 
jutou desesperadamente -— até 
morrer, ela também. num aciden- 
te criminoso — para desiindar o ca- 
so do desaparecimento e morte de 
seu filho, Stuart Angel! Jones, pre- 
so políico em [971]. Trata-se 
aqui de defender a vida lá onde ela 
foi ferida e aniquilada; e trata-se 
de denunciar a Injustiça e de — fun- 
ção feminina — preservar a memó- 
ria, quando a vida (é vida que eia 

própria gerara) já fo! extermina- 
da. E por falar em extermínio, po- 
de-se dizer que a mãe de O meu 
guri (“Olha aí, é o meu guri / E 
ele chega / Chega estampado, man- 
chete, retrato / Com venda nos oi- 
hos, legenda e as iniciais / Eu não 
entendo essa gente. seu moço / Fa- 
zendo alvoroço demais”) represen- 
ta, pateticamente, o outro lado da 
mesma moeda, de que Angélica é 
a outra cara; mas. O que a torna 
mais pungente: sem consciência do 
que realmente acontecera ao filho. 


Finalmente um último tópico 
nessa figuração do feminino: a pas- 
sagem do Eros politizado à pólis 
erotizada. Com efeito, há canções 
em que se aponta uma confluén- 
cia do político com o erótico, co- 
mo a esplêndida O que serd — à 
grande canção visionária e utôpt- 
ca, em que surge, com força e 1n- 
tensidade. o Eros do povo: ou co- 
mo Calabar. que trata da mulher 
guerrilheira, Bárbara, identificada 
à terra pela qual se luta, e cujas me- 
táforas podem ser lidas num tnplo 
registro: telúrico- erótico-po- 
lítico (“Ele sabe dos caminhos / 
Dessa minha terra / No meu cor- 
po se escondeu / Minhas matas per- 
correu / Os meus nos / os meus bra- 
ços /... / Nas trincheiras. quantos 
ais. Ai). E chega-se a canções co- 
mo As vitrines, Petas tabelas e So- 
nhos sonhos são, em que se veri- 
fica uma superposição das imagens 
da mulher e da cidade, da mulher 
e da “política”: mais uma das fa- 
ces de que se revestirá o “eterno 
feminino”? Na primeira dessas can- 
ções, As vitrines, baudelairianamen- 
te — e benjaminianamente -, esta- 
belece-se entre mulher e cidade uma 
relação de reciprocidade febril. É 
através da mulher que o poeta vê 
a cidade que a vê: “Nos teus o)- 
hos também posso ver / ÀS vitn- 
nes te vendo passar”, Em Pelas 1a- 
beias sobrepor-se-ão a amada e a 
massa erotizada da poderosa mo- 
bilização popular que constituiu o 
movimento das Diretas Já: “Quan- 
do vi todo mundo na rua de blu- 
sa amarela / Eu achei que era ela 
puxando cordão *... / Quando qu- 
vi a cidade de noite batendo pane- 
la / Eu pensei que era ela voltan- 
do pra mim”. Mulher e cidade se 
sobrepõem. o pathos político se 
confunde com o amoroso, Como 
em Sonhos sonhos são (1998). em 


que o pessoa! e afetivo se sobre- 
porá ao coletivo € político. Pois, 
após a referência a governantes da 
América Latina, dizem os versos: 
“Notando meu olhar ardente / Em 
Jongíingua direção / Julgam todos 
que avisto alguma salvação / Mas 
não, é a ti que vejo na colina”. O 
lírico se sobrepõe ao épico. O dis- 
curso da arte não é o discurso da 
Economia ou da Política. mas o dis- 
curso do Desejo. 


| CF. Homepage de Chico Buarque. edi- 
tada por Wagner Homem: www.chi- 
cobuargue.com.br 

2 Cf. Alfredo Bosi: O ser e o tempo 
da poesia. São Paulo, Cultrix, 1977, 
3 Cf. Ferreira Gullar: “Uma parte de 
mim é só vertigem / Outra parte, lin- 
guagem”. (Poema “Traduzir-se”, de Na 
vertigem do dia.) 

4 Estávamos no mesmo ano de Cáli- 
celCale-se: 1973, 

5 Falo especificamente da produção 
de poeta compositor da MPB, que é 
o que está evidentemente em ques- 
tão num Songbook, deixando para 
outro espaço comentários à obra de 
ficcionista, que Chico Buarque vem 
paralelamente desenvolvendo. 

6 Cf., para essas categorias, bem co- 
mo para a própria expressão poesia re- 
sistência, Alfredo Bosi: Op. cit., p. 145, 
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A figurinista Zuzu Angel morta num “acidente” na décado de 70 


Chico with Ruy Guerra and Dori Caymmi rehearsing the play Catabar, forbidden hy censorship. 1973 
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CHICO BUARQUE: 


creator and revelator of meanings 


hen requested to con- 

dense “in one senten- 

cel the characierica- 

ton of Chico Buarque, 
Antonio Candido. our greatest Hi- 
terary critic, expressed the follo- 
wing thought: “A great conscien- 
ce inserted in an enormous talent." 
Oreat consciençce/enormous talent 
this already points to the double 
dimension of Chico Buarque 's pre- 
sence in Brazilian cultural life. The 
“conscience” of the organic intel- 
lectual, clearheaded and radical- 
ly committed to Brazil's (and to the 
world s) social! and political issues, 
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however, does not turn him into à 
pamphleteer: from the same linea- 
ge ofthe “social poets” (Brecht, 
Mavakovsky, Isaiah, Neruda, 
Drummond), he is, firstofatl, an 
artist of the word. And of! music. 
In fact, m Greek, aedo means both 
poet and singer, indissociabiv 
linked. Thus, afitis true that ac- 
cess to poetry, particulartv by the 
vounger generations, is gained th- 
rough popular song, iris also true 
that this is a recovery of an an- 
cient tradition: a Lyric is sung poe- 
try accompanied by the lvre. 

We know that poetry — this lo- 


cus of radical exercise of the word 
— ts a tvpe of extension ofihe na- 
ming power, the basis of langua- 
ge” The poet does not limit him- 
selfto naming beings — like Adam, 
Hhe first man, named plants, trees 
and animais in the mythical nar- 
rative of the Genesis — he also na- 
mes emotions, existential SIfHAHORS 
and fundamenta! human life expe- 
rrences that woutd otherwise remain 
forever unuttered: “para sempre 
é sempre por um triz” [forever is 
always by the skin of our teeth, 
says Chico Buarque in Beatriz, in 
un acute expression ofthe preca- 
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riousness of human condition. The- 
re are extremely subtle and con- 
tradictory feelings that can onty 
find shelter in poetry: “Te perdôo 
/ Por contares minhas horas / Nas 
minhas demoras por aí / Te per- 
dôo ! Te perdôo porque choras / 
quando eu choro de rir / Te per- 
dão * Por te trair” (Mil perdões) 
[forgive vou / For counting the 
hours / While Fm out and about 
f Eforgive vou / E forgive vou be- 
cause xou cry / when [ laugh 'til 
Icrv/l forgive vou / For being un- 
faithful to you]. Or the mother's 
speech in O meu guri: “Eu con- 
solo ele, ele me consola / Boto ele 
no coto pra ele me ninar” [f com- 
fort him, he comforts me /T put him 
on my lap so he can lull me to 
steep|, in which the implacable fe- 
minine helplessness is revealed, 
seeking «a protection that mother- 
hood sometimes masks. 

And what to say uf Pedaço de 
mim, that captures the moment of 
parting (“Oh pedaço de mim / Oh 
metade amputada de mim / Leva 
o que há de ti / Que a saudade 
dói latejada / é assim como uma 
fisgada / no membro que já per- 
ti) [O piece ofme! O amputa- 
ted half of me / Take what's yours 
f Because longing throbs painful- 
Iv / H's like getting stabbed / In 
« timb f've already lostf, upda- 
ting the state of incompleteness 
and absence, and the conse- 
quent feeling of mutilation impel- 
led by separation? 

And that is how the Poet sup- 
plies the possibility of symbolic 
expression to perceptions, affec- 
tions and non-formulated feelings 
lived in a confounded way; gran- 
ting a translation of this unutte- 
red wortd into word, giving us ac- 
cess to the world of the symbo- 
lc. And helping turn this interior 
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Chico Buarque 's archive 


Lapa, Rio de Janeiro, 1966 


vortex that is each one of us in- 
to organized form: in the process 
of translating ourselves, we owe 
q lotto Chico Buarque 
Bum 

Endowed with an uncommon 
sense of analogy and of correspor- 
dence (the basis of poetic langua- 
ge), that derives from an intense 
perception of things, he isa mas- 
ter in the construction of unexpec- 
ted and surprising images, such as 
the shell that “guarda o mar no 
seu estojo” [keeps the sea in her 
pencil box] (A ostra é O vento), or 
the setting sun that “na espinha/ 
Das (tuas) montanhas / Quase ar- 
romba a retina” [In the spine / of 
(vxour) mountains / almost cracks 
the retina open] (Carioca). H's the 
invention of a new and vigorous 
wav of transtating the world, be 
ir physical or made up of abstract 


realities: “Luz, quero luz / set que 

além dus cortinas / são paicos 

azuis / É infinitas cortinas / com 

palcos atrás /Arrunca, vida / Es- 

tufa, vela / E pulsa, pulsa / pul- 

sa, pulsa mais / Mais, quero 
maix” [Light, ! want light / É know 

that bevond these curtains / lie blue 

stages / and infinite curtains / with 

stages behind them / Tear away, 

life / Pulf up, saiis / And pulse and 
pulse / pulse and pulse some mo- 

re! More, [want more], says the 

poetic subject in Vida, expressing 

human Desire and our lust for in- 

finiteness, renewing the meta- 

phor of doors that open into oth- 

er doors in the scenic image of sta- 

ges and curtains that open into oth- 

er stages. “More, [ want more” sin- 

gularizes man and his hunger, 
Faustian élan of eternal and res- 

less outdoing, a movement that 
constitutes the human condition: 

to outdo oneself. 

Let us see what the emotional 
death of the character in Cara a ca- 
ra — victim of the “performance 
principle” discussed by Marcuse 
— symbolizes: “Tenho um peito de 
lata / E um nó de gravata /no co- 
ração” [Il have tin-plated chest / 
and a necktie knot /in my heart]. 
The necktie knot: une could har- 
dly imagine a more pertinent “e- 
xecutive metaphor” for the heart. 
Along with “tin-plated chest . it 
Indicates the individual's desensi- 
tization, the body's desexualization, 
its robotization. 

im Eu te amo, in representing the 
complex and contradictory sum of 
emotions thai surface when man 
and woman part company, a mo- 
ment captured right when the re- 
lationship goes olf course, mm its mo- 
ment of vertigo, the verses state: 
“Me conta agora como hei de par- 
tir/— / Como, se na desordem do 
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urmário embutido / Meu paleto en- 
luça teu vestido /E o meu supato 
inda pisa no teu” [So tell me, how 
do vou expect me to leave /— / If 
in the disarrav of the closet / Mv 
suit embraces vour dress / And vour 
shoe stilf steps on mine| — trans- 
fornung the polar feelings ofa cou- 
ple s relationship, attraciton and 
hostlin, into an tcon fembracçe/s- 
tepi through the metonvauo SuIL, 
dress and shoe. Thev ure ul 
examples ofea talent to concretize 
emotions, synbolico feelings. suUp- 
plv a plustico vistai und sensitive 
image of reali. 
ENE 

Having this disturbing power 
wu words et his disposal. Chico 
ses them as fis malter. not oniv 
evisceruting the meto thex contain 
for. inversetr, dellagrating the 
must that generated fem, but ex 
tracting the greatest munber of pos 
sibulities ad reciprocai pie veith 
other words. he word in his oun 
words his creulure, something 
that lives “deepliv. in the heart of 
thought, "is treated by him senso- 
riativ: “Palavra viva / Palavra com 
temperatura / palavra / Que se pro- 
du: / Muda / Feita de luz mais que 
de vento, palavra” [Living word 
/ Hord with temperature / Mord that 
produces itself / Changes / Made 
of light more that wind, word] (U- 
ma palavra). 

Thus he forges is puns: he plays 
with words (he actually plays 
with meaning, seeming to plav with 
signifiers). Its a verbal plax, in 
which the term is toved with not 
as a bearer of meaning. but as 
sound. The pun. however, onty gains 
meaning when it “reveals the 
profile of meanings” (Husserl), 
when we are led to fee! the wealth 
of meanings: “Eramos nós / estrei- 
tos nós / enquanto tu/ és laço Jrou- 
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xe, [We were /tight knois, we we- 
re / while vou /are the loose bond], 
says the beautiful Tira as mãos de 
mim, from the piay Calabar. ft's a 
line spoken by Calabar s widow, 
addressing another man, referring 
10 her passtonare bond with the he- 
ro. ftis an expressive pun, crea- 
ted through paronomasta. Here — 
in Portuguese — the first CrÓS” is 
“ pronoun (we) while the second 
one is a noun (knois) Plus med- 
ring of “tight knois”, tronsigied 
bv the second “nós” comamina- 
res. in u certain sense, the first one, 
unvelling another dimension: he + 
fin an intense bond: we (Cnós 
Fhe mve sunitar DOS, or rather, iden- 
ncal in sound. interactar a level 
of signiticance and leuve this ta 
reraciion modifed, enriched und 
nterpenetrated. 

Fhis same piav Calabar. the! 
retis the storv ofu hero suigumati- 
ed us trator contains the song 
Cala u boca. Bárbara, pr wiich we 
find another extraordinarx word 
piay. At some point, Calabar has 
already been killed and cut to pie- 
ces by the Portuguese who forbid 
that his name be uttered fthis was 
the Damnatio memoriae decree, 
the condemnation of memory m- 
posed upon certain of the condem- 
ned with the objective of killing 
shem bevond death: of killing their 
memory). His wife survives, ho- 
wever and he às sttif intenselv pre- 
sent within her; it is she who sings 
thts song. She never refers to him 
by name: Calabar is the ele (he) 
she refers to. We construct his na- 
me, nonetheless, with surprising 
clarity, with the chorus almost ob- 
Sessive repetitions: 

“CALA a boca, BARbara” [S- 
hut up, Barbara. 

Calabar: that which Bárbara si- 
tences, is wha! comes up with might 


und realire. We find the said in the 
unsaid. We find the stated in the 
imterdicted. Interdicted because cen- 
sors banned it with injunctions and 
interdicted from the Latin inter- 
dicere: inter (between) + dicere (to 
sav)] because it is said bemeen the 
svlables of the words that make 
up the chorus. The banned name 
continues to sound in the fabric of 
language. That which is essential 
s apparentiv omitted, but dis the- 
re, pulsaring (atentlv) in the 
heart ol discourse. From then on, 
resnvented. the word condenses — 
in itself — the “Cala qu boca” fs- 
hut upl hear sngmariçes the plar 
— und the nme period that engen- 
dered 1º Thencetorth, those who 
reudrtisten to the song. incorpora- 
te the “Cela u Doca to the name 
Calubar Calabar is Cobra de vi- 
dro LOlass serpenif: once it breuks 
Es sifvers recompose irthrongã the 
power of poetry. This dismanited 
body, whose dismemberment ts mt- 
mucked by the svilabic fragmenta- 
ron undergone by the hero's na- 
me (through the same annihilating 
power that silenced it), restores Us 
full unit through poetic speech, un- 
der the influence of Dionvsus (a 
god dismembered and resurged nm 
alt his plenitude through the 
strength of poetry). 
Nom 

The “talent” possessed by 
Chico Buarque and referred to by 
Antonio Candido is not only 
about verbal and musical alche- 
my or an acute ability to name 
highhy dense existential situations, 
providing a “reading of the hu- 
man,” a “transtation” of each one 
of us. No one can capture the great 
movements undergone by the so- 
cial and politica! bodies quite tt- 
ke him — even when these move- 
ments are inciptent - and can fo- 
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resee them, expressing them in 
ways both svynthetic and corrost- 
ve: “Aquela Aguarela mudou” 
[Thut watercolor has changed!, 
he says in Bye bye, Brasil, This 
does not occur solely in the 
“pictoric” and, therefore, geogra- 
phic sense ofa landscape assaul- 
ted and raped bv predatory and 
anti-environmental capitalism 
(“Puseram uma usina no mar / 
Tulvez fique ruim pra pescar”) 
[They placed a power plant in the 
ocean / maybe it be bad for fis- 
hing|, and by “modemization” (of 
which telephony is one of the most 
fashy indications), but in the sen- 
se that q lot of time has gone by 
since Ary Barroso 's Aquarela do 
Brasil, in which “Meu Brasil bra- 
sileiro” EMy Brazilian Brazil] was 
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celebrated. It is remarkabie, stn- 
ce the song wrirten by Chico — as 
well as the film bv the same title 
— ure from 1979, and now, twen- 
ty vears later, we watch, astonis- 
hed, the unfoldings of that which 
he was pointing to. In fact, from 
Bye bye, Brasil (in whiçh a “mo- 
dern ” Brazil was being engende- 
red — and lost: Bye-bve!), passing 
through Bancarrota blues /Bank- 
ruptcx blues! (1985), a viston of 
a glorified “tropical Eden” which 
is, nevertheless, put on sale (“Eu 
posso vender / Quanto você dd?" 
fl can seilit /how much will vou 
give me?|), which acquires a bit- 
ter and painfully current taste if 
we consider the recent privatica- 
tions of the 90s (Vale do Rio Do- 
ce, Telefonica etc, etc. ), until lra- 
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cema voou (1998), we conceive a 
continuous movement of toss, of 
deflasion. In fact, in this last song, 
fracema tanagram for America) 
— who is born im Ceará by no ac- 
cident, and is an unmistakable re- 


ference to the Indian of José de 


Alencar's novel, who stands for 
all Brazitian women — is a nor- 
theasterner who “migrates”. 
Pressured by the lack of perspec- 
tive, she seeks a better tife in the 
US, from where she calls collect: 
“E Iracema da América" [This is 
tracema, from Americal. In Ira- 
cema's flight, we hear the echoes 
of the song Sabiá (1968), which, 
recapturing rhe topos of “Canção 
do exílio” [Song of exile!, by po- 
et Gonçalves Dias, alludes to "pat- 
meira que já não há” Ipalmiree 


21 


that no longer ist, to à “flor que 
já não dá” [flower that no lon- 
ger blooms]. Ideolaogically moati- 
vated political exite has been subs- 
tituted by a situation of economic 
and social oppresston and a new 
(and despondent| need for exile. 

Here we arrive. inevitably at the 
topos of 1he social poet that has al- 
wars stigmaticed Chico Buarque: 
poetry of the resistance. And he- 
re, certain observations wtf impo- 
se themselves. 

Tr 

In fact, one of the ways ofap- 
proaching his works as a whole, 
is capturing is general movement 
(dynamicaliv, for tt stitt blooms!), 
bundling it as resistance poetry. 
This does not implicate, in any 
way. in reducing It to songs of pro- 
test (something that had its his- 
torical condition of energence in 
the period of Apesar de você, Cá- 
lice. Quando o carnaval chegar), 
nor into songs of uneguivocal so- 
cial themes (such as Construção, 
O meu guri, Mulheres de Atenas, 
Brejo da Cruz, Levantados do 
chão etc. etc.) 

All literature, all poetry ts, whe- 
ther or not we vantit to be, en- 
gendered in cultura! soil; histori- 
cal, social and political. However, 
in times as adverse as ours, great 
poeiry never duplicates domi- 
nant values and ideologies; it ne- 
cessarily breaks with hem. ma 
massified, homogenized world of 
generalized exploitation. with a wi- 
despread concentrationist globa- 
lization; of programmed con- 
sumption and obsolescence; a 
media-based sociery, of cultural 
showmanship, how could great 
poetry be one of adhesion? What 
path remains bu! that of resistan- 
ce” The poet will always be, as 
Castro Alves has already written, 
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“she vagrant “who longs for a bei- 
ter country of yore”, 

This is how the totality of Chi- 
co Buarque's work can be cente- 
red on the three great lines of re- 
sistance poetry: amorous or nos- 
talgic lvricism: a utopic variant; 
a critical vein.* Not with separa- 
re, imperviouns phases, but with mo- 
dalities that overtav one another 
und that often permeate one ano- 
ther, designing a spiral trajeciorm. 
His poetry, whatever its “theme”, 
breaks with the reality of the 
mercantilism of relationships. of 
deaf explointation: his relatonstip 
with the social! dwells in this rup- 
ture. H points to a reality besides 
the one we are skating on: it re- 
fuses, it does not duplicate. 

Nostalgic lyricism: the op- 
pressing present is refused through 
a returm to the past, be it each one's 
individual past — meaning child- 
hood — or the collective past — of 
pre-industrial socien, in which hu- 
man relations were not degraded 
by standardization and massifica- 
trion: “Eu tava à toa na vida / o 
meu amor me chamou / Pra vera 
banda passar / cantando coisas de 
amor /...! A punha gente sofri- 
da / despediu-se da dor / Pra ver 
a banda passar / cantando coisas 
de amor” fiwas just hanging out 
f so my love called me over fto 
watch the band parade / singing 
songs oflove /... / My suffered peo- 
ple / bade farewelil to serrow /to 
watch the band parade / singing 
songs of love/ (A banda). The Poet 
counterposes disenchantment with 
the world (of which Max Weber 
speaks) with the power of perso- 
na! remembrance. This poetry 
can live on in the longing for a 
world of preserved affections, in 
which childhood, for instance, a 
time of communion and magic, is 


redeemed: “Agora eu era o heroi 
(E o meu cavalo só falava inglês 
/ A noiva do caubói / Era você, 
além das outras três” [Now Il was 
the hero / And all my horse spo- 
ke was English / The cowbov's fian- 
cée ! Was vou, besides the other 
three! (João e Maria). 

To this lineage, we can add Chi- 
co Buarque 's opulent veir of lo- 
ve lyric, the purest Iyricism of af- 
fections in tense diapason: “Pe- 
lo amor de Deus / Não vê que is- 
so é pecado, desprezar quem lhe 
quer bem / Não vê que Deus até 


fica zangado vendo alguém / 


Abandonado pelo amor de Deus 
Lo! Ou será que o Deus / que 
criou nosso desejo é tão cruel / 
Mostra os vales onde jorra o lei- 
teeomel /E esses vales são de 
Deus” [for God's sake / Can t vou 
see this is a sin, to slight one who 
cares so much / Can't vou see God 
gets angry Seeing someone / 
Abandoned by the love of God / 
..“ Or could it be that the God 
“who created our desire is so cru- 
e! / Showing vallevs where milk 
and honev flow / And these val- 
teys belong to God] (Sobre todas 
as COlSaS), ftis u quivering pas- 
sionate supplcation in which 
even the Creator is questioned, 
But there is also love sung in 
the tones of chamber music: Ce- 
cítia is the beloved whose name 
is murmured, sighed, whispered, 
instigatmg a corporal gesture: “Po- 
de ser que, entreabertos / Meus lá- 
bios de leve / Tremessem por ti” 
[Perhaps my half-opened tips / 
Would tremble slightly for you] 
(Cecília). To speak of love, ofcto- 
se relationships in this alien and 
hostile reality of ours, in which 
even emotions are outsourced, 15 
jo resist. And we must not forget 
the extentto which Chico Buar- 
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que is the poet of love and the sin- 
ger ofthe feminine, as we will see 
further ahead. 

The secorul modality of resistan- 
ce is the utoptan variant: the pro- 
posal of another iime-space in 
which exploitation and pretense no 
longer reign. They are songs that 
sing of the “day that will come”, 
or that propose “camival”, “sam- 
ba”, “song”, ora future in which 


reconciliation of man wilh himself 


or with the world will occur. 
Among them, O que será is the pa- 
radigm, visionarv and epic, à 
song of freedom, both erotic and 
political; but we also have Linha 
de montagem, Primeiro de maio, 
sonho de um carnaval. Rosa-dos- 
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ventos, Vai passar and, in a more 
discrete key, Assentamento. 

Our era is a difficult utopia: 
with a backdrop of multinational 
capitalism and the pasteurization 
of revolutionarv processes. What 
“hope principle” is teft to be af- 
firmed in a world that bows to “the 
end of History” and in which the 
new has lost its mobilizing force? 
There is a song in his latest CD 
(1998), Sonhos sonhos são 
[Dreams are dreams), which is in 
fact a nightmare that begins with 
“black clouds”, in which the lo- 
ved woman takes off her glove so 
that the poetic subject can read 
her palm to find that: “There are 
no lines on your palm”. Not even 
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the line of fate: is there no futu- 
re? A bizarre and disturbing 
nightmare, in which the cities that 
appear are af! located in the Third 
Worid: Cairo, Lima, Calcutta; Ma- 
cão, Maputo, Mecca, Bogota; and 
the only European one is Lisbon; 
and where “pale economists de- 
mand serenity” and “a legion of 
starvelings grapple with one ano- 
ther”; and in which the Poet, af- 
ter leading his beloved's “s- 
mooth palm" through a spiral 
staircase, savs: “E no alto da tor- 
re exibo-te o varal / Onde batan- 
ça ao léu minh'alma” [And atop 
the tower I display the clothesti- 
ne/ Where my soul waves aimless- 
vt. But in this anguishing dream 
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nighimare, an energu-generating 
force still lives. rooted in the worid 
of affections: “Sei que é sonho / 
Incomodado estou, num corpo es- 
tranho / Cam governantes da Amé- 
rica Latina / Notando meu olhar 
ardente / Em longiíngua direção 
/ Julgam todos que avisto aigu- 
ma sulvação “Mas não, éa ti que 
vejo na colina” [E know Is a 
dream / Disturbed as Fam, ma 
strange bodv / With Latin Ameri- 
can leuders ! Watching ey burning 
eves / Staring at some remote poimi 
/ They ul believe E sight salvarion 
/ But no. iris vou! see upon the 
hittf. One more time. the confu- 
ston between the personal and the 
social, benveen te erotic and the 
polincal. But the painful points 
that. in this song. the possibilitx 
of dove is not “rea tis u dream 
("Set que é sonho É... L.. na ver 
dade não me queres mais /Alás, 
nunca no vida foste minha" 1 
know ft's a dream /...£... actual- 
by, vou no longer wunt me /Às a 
matter of fact, vou never did)). 
But ifm is true thai the epic 
breuth of O que será no tonger has 
the hustorical soitio sprout, Chi- 
co Buarque does sing of the “ti- 
mes uf courtesv in Todo o sen- 
timento, mn which mam and woman 
can once again meet and walk on, 
side by side. “as if bewitched”. 
Andifiris also true that in the 
more recent songs of the 90's Chr- 
co Buarque no longer sings of the 
“dav to come”, and, Rke the rest 
of us, feels u harsh resentment to- 
ward the crisis of utopias, toward 
the atmosphere of despondency and 
failure ofthe transformation pro- 
Jects authored by the social orders 
in power, which is the evervday 
bread and butter of post-modemi- 
ty, he nonetheless sings the “am- 
piidão, nação, sertão sem fim” fam- 
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plitude. nation and endless back- 
woces |; he sings the possthilir of 
“Cana, caqui / Inhame, abóbora 
/onde só vento se semeava outro- 
ra” [Sugar cane, persimmon / vam, 
squash / where formerh ontx the 
wind was sowed| ( Assentamento). 
Brazil mav be one of the few re- 
gions in the woridain whichoa lot 
of radical end basic things still need 
to be done: we siiilowe the agra- 
rian reform io Histor. 

Finally, the third modalitv of 
resistance poetry, the critical 
vein: here retire is aracked. t! 
is wounded by social crincism. di- 
recihc or wu the rich modulanons 
with vinci fronv dresses iiselt 
is the case of Pedro pedreiro, 
Construção, Bve bve. Brasil, 
Mulheres de Atenas, Uma meni- 
na, O meu gun. Vence na vida 
quem diz sim etc. 

Under the guise of exumples, 
we have two polar productions of 
Chico Buargue's work; one from 
967, A televisão. and the other 
one from 1997, Levantados do 
chão. fn the former the anticipa- 
tion oj the red-hot issue of post- 
modernity is uncanny — in discus- 
sing the “culture of showmans- 
hip” and the loss of affective au- 
tonomy brought on by “ihe civi- 
Hzation ofimage”: “Os namora- 
dos já dispensam o seu namoro 
f Quem quer riso, quem quer cho- 
ro / Não faz mais esforço não / 
E a própria vida / Ainda vai sen- 
tar sentida / Vendo a vida mais 
vivida / Que vem ld da televisão 
[Sweethearis dismiss thetr cour- 
ing / Those who want laughier, 
those who want tears / No longer 
make an effort, no ihey don 't/ And 
life itself / Will one day sit, hurt 
/ Watching a life more itved / On 
FV|. What is pointed here is not 
onty the dehumanization of cur- 


rent mass culture, in which eme- 
fonal experientes are outsourced, 
but also to the realm of pretense 
in which onlv image is real. “Eu 
vi um Brasil na tevê” fl saw a 
Braciton TVI the Poet will sta- 
te, along the same lines one de- 
cade later in Bye bye, Brasil: the 
world as an image; that which 
does not become an image does 
noi exist — one of the most aci 
re symptoms of post-modernity, 
present in the 1967 song. 

And now. tet's take à song writ- 
ten thiriy veurs tuter, Levantados 
do chão fivrices by Chico, music by 
Milton Nascimento) This song was 
included in a CD that accompa- 
nied a book of photos by Sebastião 
Salgado. Terra, composed for the 
MST fthe “landiess” movement, 
which fighus for agrarian reform f 
fhrough reiterated and cumutan- 
ve questions, the Poet transmits Jus 
complete perplexity toward the lack 
of land for those who should be li- 
ving off it; ofthe want, ofthe hol- 
lowness and of the unfairness this 
represents: 

Como então? Desgarrados da 
terra? 

Como assim Levantados do chão? 
Como embaixo dos pés uma terra 
Como dágua escorrendo da mão 
(...) 

Habitar uma lama sem fundo 
Como em cama de pó se deitar 
Num balanço de rede sem rede 
Ver o mundo de pernas pro ar. 
(...) 

How is it then? Taken off the 
earth? 

What do vou mean? Raised off the 
ground ? 

Under their feet, earth 

Like water flowing between fingers 
(...) 

Living in bottomiess studge 

Like lying in a bed of dust 
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The landless moviment with Eight for agraran ceform, 1996 


In the swinging ofa hammock with 
no hammock 

Hautching the world turned upside 
down. 

fo.) 

In the same way that the lan- 
less are human beings defined by 
the negative, named by that which 
they lack fundamentaliy, in this 
song, when earth or ground appear. 
they are joined by something that 
negates them: taken off the earth, 
raised off the ground, hollow of 
earth, bottomless sludge. The 
term, present in name, is negated, 
perverted; what stands out is ab- 
sence, want. And thus earth, one 
of the four fundamental elements 
of the universe, the oniy solid one, 
gives way to the vther elements, to 
air and to water, to siudge (a mix- 
ture of earth + water) and to dust 


(earth + arr). And everything is con- 
densed in the supreme metaphor 
for the lack of a solid base: “Num 
balanço de rede sem rede / Ver o 
mundo de pernas pro ar” [ln the 
swinging of à hammock with no 
hammock / Watching the world tur- 
ned upside down. It's not only 
about lack of support and solidi- 
nm: the reference is to the absen- 
ce ofan ethical base, configuring 
an “upside-down world”, a pain- 
fuily anomalous world where the- 
re are no ethics, which is unjust. 
In the end of the song, the irony 
that orchestrates all of the images 
is unried. In the reverse of the du- 
plication of dominant ideologies, 
Ironv is a weapon: 

Que esquisita lavoura! Mas como? 
Um arado no espaço? Será? 
Choverá que laranja? Que pomo? 
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Gomo? Sumo? Granizo? Maná? 
[What strange crops! How come? 
A plow in space? Could it be? 
What orange will rain? What pome? 
A segment ofa fruit? Juice? Hail? 
Manna!! 
With manna — allusion to food 
“fallen from the heavens”; nota 
fruit of the earth and of human 
labor — the absurdity of the si- 
tuation reaches its climax. frony: 
the language of accusation and 
of nonadhesion. 
What can we actually evaluate in 
this Author: his “great talent or 
his “great conscience”? 
HM mM 

A separate topic in the produc- 
tion of Chico Buarque Is, neces- 
sarilv, his wav of addressing the 
feminine. Fis songs do not mere- 
by thematize women but ojten 
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presemr a feminine poeric subject 
(the surfacing of the Author 's ani- 
ma, Jungians would sav). The po- 
etis bestowed. more than other be- 
ings. the power of manifesting a 
life of emotions: itisasifhe had 
a greater possibilite of contact with 
his own unconscious (Doth perso- 
nai and phviogenetic) and poetry 
was a space in which the uncons- 
cious was allowed to bhlossom. Ác- 
cording to Baudelaire. the Poet has 
the privilege of being himselfand 
the other simulttaneoush. E would 
be more specific: the female oth- 
er This is how the female vein 
emerges, from a sometimes ex- 
traordinarih feminine perspecti- 
ve. f think of a song such as Pe- 
daço de mim, for instance, in 
which the feminine feeling ofloss, 
of privation and of absence comes 
forth with enormous strength: “Oh 
pedaço de mim / oh metade arran- 
cada de mim / Leva o vulto teu / 
Que a saudade é o revés de um 
parto” fO piece ofme/ O half of 
me, torn away / fake uway your 
shadow / Because vearning is the 
reverse of childbirth). There is an 
evident convergence of elements 
here: from a psvchoanalytical pers- 
pective, the castration complex; 
at the mythical level, an allusion 
to creation, by Jaweh, of human 
kind as male and female, with Eve 
being detached from Adam's rib; 
or, if seen from another cultural 
perspective, a reference to the myth 
of Androgyne, as narrated in 
Plato's Banquet: that ofthe com- 
pound being, divided by Zeus in 
two halves that will seek the oth- 
er, inexorabiy. 

As a matter of fact, the stigma 
ofa primordial one to be restored, 
updated at each rendezvous (“fo- 
rever is always by the skin of our 
teeth”), has not left a significant 
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mark in Brazilian Popular Muse 
only but In poetry in general: sto- 
ries of love and disdain, always. 

An example is the deep Ivricism 
of Todo o sentimento, a beautiful 
sony about mature love, stripped 
from the illustons of “forever” and 
which recognizes that ut can ger “it, 
very id": “Prefiro então partir / 
A tempo de poder /A gente se des- 
vencilhar da gente / Depois de te 
perder / Te encontro com certeza 
/ Talvez num tempo da delicade- 
a" (Then, Td rather leave / fa ti- 
me to allow us / To disentangle from 
us/ After losing vou / IT will sure- 
tv find vou / Perhaps in a time of 
delicacv/ — in which the adverbs 
“surelv” and “perhaps” coexist 
dialecticaliy. We are talking about 
a love that — and it could be no oth- 
er way-— ai the end of the forties, 
incorporates and redimensions 
time: “Pretendo descobrir / No úl- 
imo momento / Um tempo que re- 
Jaz o que desfez / Que recolhe to- 
do o sentimento / E bota no cor- 
po uma outra vez” [IT intend to find 
/ Àt the last moment /A time that 
redoes what it's undone / That col- 
tects ai! the feeling / And puis 
back imo the bodvf. His not the 
same amorous Ivricism of the 
twentles: only maturity can bring 
this dimension, tha! of reparation. 

Ás we can see, we cannot talk 
about women without talking 
about men, and vice-versa. In this 
context, the feminme theme would 
represent only one pole, plaving op- 
posite to the masculine. 

ft is undeniable, however, that the 
tines spoken by women are favored, 
in the same manner that the mar- 
gina! stands out as protagonist in 
the gallery of Chico's characters: 
rogues, samba composers, undera- 
ge thieves, women. His discourse 
gives a voice to those who normal- 


ly fack ir. In this manner, the the- 
me of women is linked to that of so- 
cial marginality — as in Dionysus' 
Greece, where women and staves 
were excluded from the civic cults 
that were the religion of the polis. 
And thus it is explained why. in Chr- 
co's production, from Madalena foi 
pro mar (where Madalena pur out 
to sea and leaves her man staring 
poinilesshy at the horizon) to the pro- 
ragonist of Ela desatinou (a woman 
who defies the principles of reali- 
ty and continues to do the samba 
after Ash Wednesday in a continued 
Camival), itis the woman who em- 
bodies, most often, the Dionystan 
element. Fer, his poetry also medi- 
rates upon the Promethean woman, 


from the working werld, represen- 


ting an orderty facet aligned with 
production: thus, the character from 
Logo eu”, who puts a stop to bo- 
hemianism, pushing her man to go 
to work; or the one from Cotidia- 
no, who does the same exact thing 
every day, enciosing her partner in 
the ironclad embrace of a narrow, 
strict daily routine, in the punctua- 
tiry of completely predictable ges- 
tures; or Athenian women, with no 
preference or will (and in which, 
through negation, the question of 


feminine desire is discussed) 


Nevertheless, although Chico's 
poetry meditates upon the Prome- 
thean woman, it is the Dionvysian 
woman who stands out, who oppo- 
ses herself to that which Marcuse 
called the “principle of performan- 
ce”, introducing dissonançce in q 
wortd of programmed exploitation. 
From a cultural standpoint, the si- 
tuation of marginality in itself, with 
relation to the world of production 
and its nonpertinence to the sphe- 
res of power, defended the woman, 
historically, from the obsession with 
performance and allowed her to 
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Rehearsal of ihe play Cutabar, forbidden by censorship, 1973 
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preserve other dimensions essen- 
tai to human Life, in particular gra- 
tuitv us opposed to profit: “AR, em 
hei de ser / Terei de ser / Serei fe- 
liz, fetiz / Façam muitas manhas / 
Que se o mundo acabar / Eu atin- 
da não fui feliz” (Ah, Plbe/ Tt 
have to be / Fil be happy, happy / 
May there De many mornings / For 
if the worid ends /T haven't vet been 
happy), savs the protagonist of Sen- 
timental in an urgent demand for 
the “promise of happiness” which 
is allotted to vouth. Sentimentaliv. 

ft is nor onty in the order of 
celebration that the acis vf wo- 
men in defense of Hife stand out 
(in their dimension of fantasy. of 
sensualiry, of gratuity and of plea- 
sure); there is also the defense of 
life in the order of the tragic: 
“Quem é essa mulher / Que caun- 
ta sempre esse lamento? / Só que- 
ria lembrar o tormento / Que fez 
meu filho suspirar /.../ Quem é 
essa mulher / Que canta como do- 
bra um sino? / Queria cantar por 
meu mentro / Que ele já não po- 
de mais cantur” [Who is this wo- 
man / Who always sings this la- 
ment? /Toniv want to remember 
the torment / That made my son 
sigh /... / Who is this woman / 
Who sings like a bell tolls? / | 
want to sing for my bov / Since 
he can no longer sing/. This wo- 
man ix Angélica: a limit-role for 
she feminine. This mother is Zuzu 
Angel, who fought desperatelv — um- 
til her death, also brought on by 
a criminal accident — to unravel the 
case of disuppearance and death 
ofher son, Stuart Angel Jones. po- 
litical prisoner, in 1971. ltis a ques- 
tion of defending hfe where it was 
wounded and annihitated; it is a 
question of denouncing infustice 
and of— this. a feminine funcrion 
— preserving memory when di 
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fe tin this case a Hife given by her) 
has been exterminared, And spea- 
king of extermination, we could say 
thar the mother 11 O meu gun (“O- 
tha aí. é o meu guri / E ele chega 
/ Chega estampado, manchete, re- 
trato / Com venda nos olhos, lte- 
genda e as iniciais / Eu não enten- 
do essa gente, seu moço / Fazen- 
do alvoroço demais” fLook, it's my 
kid / And he comes / With his fa- 
ce all over the papers. headline and 
photo /A blindfold over his eves, 
a caption and his ininals /I don t 
get these people, sir/ Making such 
a fuss!) represents, pathetically, the 
other side of Angélica 's coin; but 
something makes her even more 
pungent: she has no idea of what 
really happened 10 her son. 
Finaliv, one last topic in this 
representation of the feminine: the 
passage of the politicized Eros to 
the eroticized polis. As a matter 
of fact, there are songs in which 
the confluence of the poltical with 
the erotic emerge, as in the 
splendid O que será — a great 
song, vistonarv and utopian, In 
which the Eros of the people ma- 
terializes, with strength and in- 
tensirv; or as in Calabar, that 
treats the warring woman, perso- 
nified by Bárbara, as a represen- 
tarion of the land one is fighting 
for and whose metaphors can be 
read with a triple meaning: tel 
luric-erotic-polircal (“Ele sabe 
dos caminhos / Dessa minha ter- 
ra / No meu corpo se escondeu / 
Minhas matas percorreu / Os meus 
“rios/ os meus braços /— / Nas 
trincheiras, quantos ais. At” [He 
knows the wavs / Of this land of 
mine /ln my body he hid/My jun- 
gies he crossed / My rivers/ My 
arms /-/In the trenches, so ma- 
ny sighs. Ohf). We then come to 
songs such as ÀS vitrines, Pelas 
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tabelas and Sonhos sonhos são, 
in which we have the superimpo- 
sed images of woman and ciry, of 
woman and “politics”: one mo- 
re face shown by the “eternal fe- 
minine"? ln the first of these 
songs, Às vitrines, a feverish re- 
ciprocity is established between 
womar and city in a Baudelarian 
— and Benjaminian — way. His th- 
rough the woman that the poet 
watches the city waich her: “Nos 
teus olhos também posso ver/ As 
vitrines te vendo passar” [ln vour 
eves E can also see / The store win- 
dows watching vou pass bvf. In 
Pelas tabelas we have the siupe- 
rimposition of the beloved and the 
eroticized mass of the powerful! po- 
pular mobilization in favor of de- 
mocratic elections in Brazil: 
“Quando vi todo mundo na rua 
de blusa amarela / Eu achei que 
era eta puxando cordão / — / 
Quando ouvi a cidade de noite ba- 
tendo panela / Eu pensei que era 
ela voltando pra mim” [When | 
saw everyone out in the streets 
wearing a vellow shirt /[ thought 
t was her, leading the crowds / 
—/When [heard the whole city, 
at night, banging on pois and pans 
*I thought it was her, coming back 
to me]. Woman and city superim- 
pose one another, the political pa- 
thos blends with the beloved, The 
same goes for Sonhos sonhos são 
(1998), in which the persona! and 
the emotional overlay the collec- 
tive and the political. Ajter the re- 
Jerence to the Latin American lea- 
ders, the verses state: “Notando 
meu olhar ardente / Em longin- 
gua direção / Julgam todos que 
avisto alguma salvação / Mas não, 
éati que vejo na colina” | War- 
ching my burning eves / Staring 
at some remote point / Ffhex all 
betieve ! sight salvation / Bui no, 


it is you | see upon the hill]. The 
Lyric superimposes the epic. The 
discourse of art is not the discour- 
se of Economics or Politics; dt is 
the discourse of Desire. 


F. Cf Chico Buarque 's homepage, edi- 
ted by Wagner Homem: wwmicíico- 
buarque. com.br 

2, Cj. Alfredo Bost: O ser e O tem- 
po da poesia. São Paulo, Cultrix, 
1977. 

3. Cf. Ferreira Gullar: “Uma par- 
te de mim é só vertigem / Outra par- 
te, linguagem” [À part of me is pu- 
re vertigo “ The other is language] 
(Poem “Traduzir-se”, in Na vertigem 
do dia). 

4. This is the same vear of Cálice/Ca- 
te-se: 1973. 

5. speak, specificaliv. of the produc- 
ton of the Brazitian Popular Music 
composer-poet. which is obviousty at 
play in a Songbook, leaving the fic- 
tional work Chico Buarque has also 
been developing 10 be discussed in ano- 
ther space. 

6. Cj., for these categories, as well as 
in the expression resistance poetry, At- 
fredo Bost: op. cit, p. 145. 


Adélia Bezerra de Meneses 
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Até segunda-feira 


CHICO BUARQUE 


Fgm? GHT(L3) CH7T(b13) CHT(9) CH7(b9) 


IV 


FAT(1 3 CR ER (b9) Bt Em? 
| 
| Ed 
Am? D7(9) B7h9) G7(13) C7(9) 
HI 
| 
Es f Fim/ / GHMIS GH7DI3) CÉTHD) CH7(b9) FRT(I3) / B7(9) 
Sei que a nolte inte! ra eu vou cantar Até sevunda-lei-———ra Quando eu vol to 
/ ES CH7 FH7(b9) B7 ES / Fgm? f GET) GH7(DI3) CHHD)  CH7D9) 
a trabalhar, meo—re-————na Sei que não preci so me in-—quietar Até segundo 
EH) BHD / Em? // / Am7 / B7 f Em / 
Avi 50 Você prometeu me amar Por is——so eu con to A quem encon—iro Pela ru—a 
Am? DH9  G6 ” Em? / Am? / D7(9) fo G6 f 
Que meu samba é seu | ami—go Que u minha ca—sa é su a Que meu peito é seu abri—go Meu 
B7(b9) / Em7 / GIUD 4 CO) 4 B7 / Em? t tt 
traba lho, seu SOSSE— TO Seu abraço, meu empre vo Quando chego no meu lar. mo-re-na 
ES f Fm? / GHT(I3) GH7T(DI3) CHHD) CHHbD FH7(13) f DB7(9) 
dei que a note antei ra eu vou cantar Até segunda-fei ra Quando vol to a 
f ES CH7 FH7(b9) B7 ES / Ftm7 / GHTA3) GHT(DI3)  CHH9) CH7(b9) 
trabalhar, mo—te na Ser que não preci so me In-—quietar Ae segundo 
F&TU3) 4 BI)  / 5 É CHUDM) / F47(13) / B7(9) f 
avi so Você prometeu me amar Até segundo avi so Você pro meteu me amar 
ES / CHb9) / FH7(13) f B7(9) / [+ 
A—té segundo avi so Você pro meteu me amar 
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Até segunda-feira 


ES Fim? GÉT(I3) GH7bI3) CH7(9)  CÊ769) 


Sei que a noi-le in - led o - rã eu vou can - tar A - é sc- gun- da - fei - 


FE7(13) B 7(9) Es ctg Fi7b9 BY 


- id Ê 
DD Y NOTA 
A 1 
E a E RR O E 
DS 

Dur, 


Ta Quan- do vol  - toa tra -ba-lhar, mo - re - na 


ES Fim? Gi7(13) GE7(b13) CH7(9) Ct7(b9) 


Se! que não pre - ci - so me In-quie - tar A cc té se- gun-do a - vi - 


al a | 
so Vo - cê  pro-mc - teu me a-mar Por is - so su con - 


to À quem en - con - tro Pe-la ru a Que meu sam - ba é seu a - m- 


polca, aim, unia Tas e a eia, 


| a | 


fam 


LILt 


elo dedo “e 
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té  se-gun-doa-vi - so Vo-cê pro - me-teu me a-mar 
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Ai, se eles me pegam agora 


CHICO BUARQUE 
À ade Bm? B7(9) 
E7(9) E7(13) CHT Bmó | D$7(9) G47 
| EE E di 
| 
CHTÇHS) D7 
A / ate / Bm7/ C/ AC 4 LL G/F87/ B79) / / 
Al, st mamãe me pega a—go-——ra De anágua e de combina-—ção Será que ela me leva 
/ EMO) Z/ LA FERA Bm /EZA3)/ À fo af! Bm7/ Co/ Àvc& / 
em—to——ra Ou não Será que vai ficar sen-——ti——— da Será que val me 


LL GLRSL BAD) LL HEERO LL SA L/Bm7/ CO / À CS CH / Fá 


dar ra—zão Chorar sua vida vi—vi=——da Em vão Será que faz mil 
o Bmó/D/ // Dim? Lo Ft FEI DES) / Lo Po HE FE GH 
caras fei— as Será que val passar carão Será que calça as minhas | mei—as E sai 
LL FETO) LIL A / o am / Bm7/ C/ Ace 4 (+! 671 
deslizan—do Pelo salão Eu quero que mamãe me ve Ja Pintando a boca em coração 
Ft? / D7(9) f / / EN) // SA fAR/Bm7/Cº/ ACE / CHIES / D6 / DE / 
Será que vai morrer de in—ve Ja Ou não 
A/E/F LB /E/ALILE ALSO A / A / Bm7/ C/ A/cro / ! 
Al, se papal me pega a—so-—-—7Ta Abrindo o Último 
fo G7/FH/ BIO) / / ( EMO) // A fFH/Bm7 / ET(13)/ A f 
bo—ão Será que ele me leva em—bo-——ra Qu não Será que fica 
At / Bm7/ Cº/ Act / (fo G/F8T/ BID / fEMD (LF 
enfure—ci—— do Será que vai me dar ra—zão Chorar o seu tempo vi—yi——do Em 
A /Bm7 /Co /A/CE/ CH / (o Bmó/p/ // Dim? 4 LA FEEL 
vão Será que ele me trata à tao pa E me sapeca um pescoção Ou 
Sd 


= — 


2 O TT e — ap IT PTT— 21 mm 
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e A e iii rm —m em 


DH7(9) PH tt LE GH (ff fERD / ff A f Ajo / Bm? / 
abre um cabaré na Lapa Eai me conira—a Como atração Será que me põe de cas—i so 
Cc / ACa / / Lo G7/F$T/ BH9) / LL END YA LARS 
Será que ele me estende a mão Será que o pai dança comi vo Ou não 
Bm7 /E7(13) / A / Ap /Bm7/ C/ Avck í / Lo G7/ EM / 
Será que me põe de casi so Será que ele me estende u mão 

B7(9) f ff LEOA L EA LGE/GT/ FR! BH9) / ( ELE! 
Serd que o pai dança co—mi—go -— Ou não Será que o pai dança co—mi—so Qu 
A fGH/G7/ FTA B79) / [E (fa FD /ET/ALS 
não será que o pai dança co—mi—go — Ou não 


AL. se ma-mãe me pe-zgaa-go - ra De a - ná- gua e de com- bi-na-ção 
rio que var o fi- car sen- ti - da Se - tá que vai me dar ra- zão 
se pa-pal me pe-gaa-go - ra à - brin-doo úl - ti- mo bo- tão 
rã que fi-caen-tu-re-cl - do Se - rá que vai me dar ra- zão 


Se - ri quee-la me le-vaem - bo - ra Ou não 

Cho - rr su - a vi- da vi - vi - da Em 

Se - tá que e-le me le- va em - bo - ra Ou não 

Cho - rar o seu tem- po vi = wi - do Em 

2. o 
Bm7 E7(13) A B m7 C ASCÊ C47 
a RO e, pu na 
À oe» + 
A A E [Do TUTO 

PTE AI DI] TIE 


Se- vão Se - rá que faz mil ca - ras fer - 
vão de - rá que e-le me tra-taã ta - 
SE— 
B mé/D Dim? Dj 7(9) 
EN . e Pa sperm 
Am LS TTFSTY TI JTD TH TESTS AE mn "———. FA 
tar] ———" oi LA 
TI DL CETTE tt TE Amy mp 
Pp LN Fo [Po Td T+ O 
as Se - ro que val pas- sar ca-rão Se - rã que cal-ça as mi-nhas mei- 
na E me sa-pe-ca um pes - co-ção Ou a-bre um ca - ba - cé na la- 
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G47 E 7(13) A AF 


as E sai des-h-zan - do Pe - lo sa-Jão Eu  que-ro que mamãe me ve- 
pa Ea - ti me con-ta - ta Co-mo a-tra- ção Se - rá que me põe de cas- ti 
Bm7 € AICÊ 67 F&7 B 7(9) 


ja Pin-tan-dç a bo-ca em co - ra - ção Se - rá que vai mor-rer de jin - ve - 
go Se - rá que e-le me es-ten-de a mão de - rá que o pai dan-ça co- mi - 


rã que e-le me es-ten- de a mão Se - Tá que opa dan-ça co - mi - 


Copyright 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
Rua Lisboa. 74 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os dirãtos reservados. 
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Amanhã, ninguém sabe 


CHICO BUARQUE 


Am E? RE AM, (2 FêmT7(b5) Fá E7 A? 


D7(9) G7 cs Bm? Gm? C7(9) FIM 


CIM ET Bbó D7 


am7 E/ Gr AM/G  Eim7(b5) F6 E7  A7 / D7(9) G7 C$ / 
Hoje, eu que ro Fazer o meu car-naval Se o tempo passou, espero Que ninguém me 


D7(9) / Dm? E7 Am7 Ega AM/G Ffm7(b5) F6 E7 0 A? / 
le--—ve u mal Mas se o samba quer que eu prosss—————sa Eu não contrari—o não Com o samba 


Gm? C79) FIM / Dm? / G7 / Dm? G7 CIM f 
eu não com—pro — tri-—ga Do samba eu não a—bro mão Amanhã, mno—guém sa be Tra-va-me um 


AT DHD / G7 fo CH IA E7 / Bbé / E7/ AT / 
violão An—tes que O amor aca be Tra-—ga-me um vi-olão Tra-—ga-me um vi—olão Antes Gue 


D7 Dm7 Am /Am7É'/Gs AM/G Fâm7(bs)  F6E7 ATO / D7(9) 67 C$ / 
o amor acabe - Ho-qãe, na———da Me cala este vi—olão Eu faço uma ba tuca—da Eu. fa-——ço 


D7(9) / Dm? E7 am? E G4 AM/G Fgm7(b5) Fó  E7 A? / 
uma evolução Quero ver à tristeza de par te Quero ver o samba terver No corpo da 


Gm7  CH9 FIM / Dm? f G / Dm? G7 CTM f AT DUM / 


porta-estandar te Que o meu violão val trazer Amanhã, nin—guém sa be Tra—--sza-me uma more na 


G7 fo CH9 / F7 /Bb6 f ET  / A7 f D7 Dm? 


Án—tes que O amor a be Tra-—ga-me uma more——na Tra—a-me uma more-na ÁAn—es que o amor 
] a le 


Am 4 Am7 É Ge AM/G Fem7(bs)  F6 E7 AT / D7(9) G7 C$ / 
aca—be Hoje, pe na Seria esperar em vão Eu já tenho uma  more—na Eu já tenho um 


DH9 / Dm] E7 Am? E'/ Gs ÁM/G Fim7(bs) B7  / E7/ AT/ O DH9 


vi—olão Se o violão insistir. na cer ta À morena ainda vem dançar A roda fica aber ia 


——— —, | JJ" UC —— ei ooo e FP e ir pj UT a e e e ——— e q ir e 
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/ ff G7/ Dm? G7 cf / AT / D7H9 / G7 / 
E a banda vai passar Amanhã, nin—guém sabe No peito de um cantador Mais um canto sem-—ypre 
CH) / F7 / Bb6 f E7 / AT Í D7 Dm7 Am / 
cabe Eu que—ro cantar o amor Ev que-—ro cantar o amor Antes que O amor aca=———be Antes que o 
D7 Dm7 Am / D7 Dm? Am / D7 Dm7 Am / //f 


amor aca———be Antes que o amor acabe Ánies que o amor acabe 


Amanhã, ninguém sabe 


Ho - je eu que = TO Fa-zer o meu car - na - val Se o tem - po pas - 
Ho - Je. na da Me ca-la es- le vi - o - Jão Eu fa-çou - ma 
Ho - Je. pe  - na Se -n-aes-pe - rar em vão Eu já te - nho u- 


| SOU. es - pe - to Que nin- guém me Je - vea mal Mas se o sam-ba quer 
ba - tu - ca - daEu fa ço u- ma € - vo - lu - ção Que - TO ver a tris - 
ma mo - Tê - na Eu Já te - nho um vi - o «ão Seo vio-lão in - sis - 

Am? EG! A m/G Fim76b5) 4 Fo E 7 A 


que cu pros - si - pa Eu não con - tra - no- O não Com.o sam- ba eu não 
Leza de par - te Que - 10 ver O sam- ba [er - ver No co - po da 
ur, na cer - ta À mo - re- na ain - da 


com = pro bri - Za Do sam-ba eu não à - bro mão 
por-ta es- tan - dar - te Que o meu vi - o - ão val tra - ZET 


nhã, nin - guém sa - be Tra -  ga- meum vi - o - Tio An - 
nhã, nin - guém sa - be Tra - ga- meu - ma mo - TE - na AM - 


e Ta ARO 
E E RC E SD 
Cao carga ara a de 


. + . a E Da ato E Fr cera! no a. qua EI E . 


. . Ts = E 
1 " . o -.— » o E 
Mme TOO a iai 
ORE DG SPERDS COME 
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tes que oa-mor a-ca - be Tra- ga-meum vv. - o - ão Tra - ga-me um 
tes que oa-mo a-ca be Tra -ga-méu- ma mo - fe - na Tra - ga-meu- 


vI - é io An - Les que O à- mor a va - Dê 
ma mo Tê - na An- tes que o a-mor a - ca - be 


vem dan - çar A TO - da fi o caa - her - ta Ea ban - da 


val pas - sar do - ma - nhã, mn - guém sa - be No pel - to de um 


can cota - dor Mais um can - to sem - pre ca - be Eu que ro can 


tar Da - mr Eu que ro can - ar Ou - mor An - tes que 0 0- 


mor a - ca - be An - les que 0,2- mor a - ca - De An - tes que o d—- 


Am Am 
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Amor barato 


FRANCIS HIME E CHICO BUARQUE 


ci G7»B F(add9) a Ga (9) GD) Gmó Bb CH) FIM(d) 


o 
no | 
te 
e 
o 
pur 
E 
a 
o 
jm 
+ 
e 
q 
a 
se 
[um 
3 
A 
[= 
Rb 
tr] 
mi 
= 
e 


FIM Em7(%) 
| ) N IH V Iv VI 
| o 
AM? CE (9) Fém(b5) Fin6 Em? AÍ (9) G7(b9) Ab7(13) 
| Pei im di j Ir q Rei ia 
Dbf ABTZO Abm6 > ch Db%(9) Ghb7M(4) Gh7M Fm7(9) Bb7(b9) 
ó 
| | 
] 
“ | 
| Ebm7(9) Eb) (9) Eb7(9) Ab (9) Ab7(9) Cm7(b5) FHb9) 
IV MW Y 
| + 
| 0; 
Bbm? Db; (9) Gm7(b5) Gbmé Fm? Bbá (9) AbT(b9) 


NNE 


Introdução: CS ///67,B/// Fladda /// Gi /m/ct///Cp/// Fada /// GI(M/ G7H9)/ 


Cs AR A G7/B AR 0 Gmé Bb / C7(9) / FIM(4) FIM // 
Eu queria ser Um tu po de compositor Capaz de cantar nosso amor Modes——————. 10 
Em?(9) / AT(b9) / Dm?7(9) / /f D: (9) / D7(9) / 
Um upo de amor Que é de mendigar cafuné Que é pobre e às vezes nem é 
9) GHUB// CL 4 [É G7,p / [4 Gmó, Bb / 
Hones— —+to Pechincha de amor Mas que eu faço tanta questão Que se tiver 
C79) / FIM(4) FIM / / Em7() / AT(b9) / Dm7(9) / ff 
precisão Eu fur—— —to Vem cá, meu amor A gen ta O teu cantador Me 
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1—— a e ia e e e si ep pi e O e e e 


DJ (9) / DHM / 149) GH9 // Có / ff Bm7(b5) / 


esquen ta porque o cobertor é cur to Mas levo esse amor Com o ze————lo de quem 


ET(bD / Em7(b5) f E7(b9) / Am? / CUM CH9 Fam7(h5) f 
leva o andor Fu ve lo pelo meu amor Que sonha Que enfim, nosso 


Fmó / Em7 f A(O) AT(b9) D7(9) / Gi(9) GH C7(9) 
amor Também pode ter seu valor Também é um tipo de flor Que nem 


/ C7(9 CH9) Fim7(b5) f Fm6 / Em? f AZ (9) AT(b9) 
outro tipo de flor Dum tipo que tem Que não deve nada a ninguém Que dá 


D7(9) / GM GH9) Ci / Ab713) / Db A A, Ab7, € AR A 
mais que maria-sem-—————vergo—nha Eu queria ser Um t! po de compositor 


Abm6 / Ch / Db7(9) 7 GhIM(4) GbIM // Fm7(9) f Bb7(b9) / 
Capaz de cantar nosso amor Bara-—— ——to Um tipo de amor Que é de 


Ebm7(9) / ff Ebi (9) f Eb7(9) / Abi (9) AbT(9) / / Dbi / 
es————tarrapar e cerzir Que é de comer e cuspir No pra-—— o Mas levo esse 


ff Cm7(bs) / F7(b9) / Cn7(b5) / F7(b9) / Bbm7 / Db; (9) 
amor Com o zelo de quem leva o andor Eu ve lo pelo meu amor Que so nha 


Db7(9) Gm7(b5) / Gbmé / Em? f Bbi (9) Bb7(b9) Eb7(9) 
Que enfim, nosso amor Também pode ter seu valor Também . é um 


/ Abi (9) Ab7(9) Db7(9) f Dbi (9) Db7(9) Gm7(b5) / Gbméó / 
po de tor Que nem outro tipo de flor Dum tipo que tem Que não 


Em? / Bb; (9) Bb7(b9) Eb7(9) / Abi(D) ABM)  Db$ //// 
deve nada a ninguém Que dá mais que mariasem——— —— — vergo—nha 


G HB F (add 9yvA 


po de com-po - si - tor Ca- paz de  can-tar nos- So a - mor Mo- des - Lo 


FIM E m7(9) A 7(b9) D m7(9) 


Um u-po dea- mor Que é de men - di-gar va - fu - né Que é po- 
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D4(9) D7(9) GA) GH9) GT) c$ 


bre cas vc - zes nem é Ho - nes - to Pe-chin-cha de a- 


mor Mas que eu fa - ço tan-ta ques - tão Que se li - ver pre-Ci - são Eu fur- 


F7IM(4) FIM F7M E m7(9) A T(b9) D m7(9) 


D (9) D 7(9) Gi) GHM G 7(9) 


dor Me es-quen  - ta  por-que o co - ber - OT Ê CUr - LO 


c$ B m765) E7(b9) B m7(b5) 


| Mas le-vo es-se a - mor Com o ze do de quem le- va o an- dor Eu ve - lo pe-lo meu àa- 


E 7(b9) Am? CMN O C7H9 Fim7bs) F mg 


mor Que so - nha Que en-fim, nos - soa - mor Tam - bém 


Em? AS A T(b9) D 7(9) GM GTP C7H9) 


po - de ter seu va - Jor Tam- bém é umli-po de flor Que nem ou - (o ti-po de 


CH CH9 Fim7bs) F mé Em? AJ ATI 


or Dum ti- po que tem Que não de - ve na-da a nin - guém Que dé 


D 79) GUN CAM cs Ab7(13) Dbé 


mais que ma-ri - a - sem - ver-go - nha Eu que-rni - a 


LIJId 


Songbook LU Chico Buarque 


Ser Um uu - po de com-po-si - tor Ca-paz de  can-tar nos- so à - mor Ba-ra- 


GbIM(4) GbIM GbhIM F m7(9) Bb7(b9) Ebm7(9) 


to Um ti-po de a- mer Que é de es - far-ra-par e cer- 


Ebi(9 Eb7(9) ADHD ADO)  ADHM 


Mas le-vo es-se a - mor Como ze - lo de quem le-va o an - dor Eu ve + to pe-lo meu a- 


F 7(b9) Bbm? Dbi DbH9) Gm7(bs) Gbm6 


mor Que so - nha Que en-fim, nos - so à - mor Tam- bém 


EF m7 Bb;(9) Bb7b9) Eb7(9) Abi(9) Ab7(9) 


po - de ter seu va - dor Tam - bém é um ti-po de tor Que nem 


ou - tro ti-po de flor Dum t-po que em Que não de- ve na-da a nin- 


Bbi(o Bb7bo Eb7(9) Abi(9) AbT(9) Db$ 


guém Que dá mais que ma-n - a- sem - ver-go -— nha 


Copvrighe 1981 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, 
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Ana de Amsterdam 


CHICO BUARQUE E RUY GUERRA 
Bm7(9) A/6 B A Amó G7M Gm6 
IV 
Fr, B7M Em, 6 6" GH Fy FH7 


Bm7(9) f f ( Í f f / AR MR A f 
Sou Ana do dique e das docas Da compra, da venda, da troca das pernas Dos braços, das 
/ / / (o AVG! / [tt B / A B 
bocas. do lixo, dos bichos, das fichas Sou Ana das loucas Até amanhã Sou Ana Da cama, da 
A Amó GM Gm6 FH B/A/B/ / / BIM / am6  / Em/G / 
cana, folana, sacana Sou Ana de Amsterdam Eu cruzei um oceano Na esperança de casar 
e 
Gº (SH pk/ CH EM FH7 BAB AB / Bm7(9) ( Í 
Fiz mil bocas pra Solano Fri beijada por Gaspar Sou Ana de cabo a tenente Sou 
/ f f f [HILL / / / / / A/G É PÁ f ff 
Ana de toda patente, das Índias Sou Ana do Oriente, Ocidente, acidente, gelada Sou Ana, obrigada 
/ B / A B A Am G7M Gm6 Fã B/A/B/ (of 
Até amanhã, sou Ana Do cabo, do raso, do rabo, dos ratos Sou Ana de Amsterdam Atrisquei muita 


e 


DIM / Am6 / Em G/  Gº (o St/er/ CHE EM BAB AB 
braçada Na esperança de outro mar Hoje sou carta marcada Hoje sou Jogo de azar 
/ Bm7(9) - 4 / / / / A A A Ai / / / 
Sou Ana de vmie minutos Sou Ana da brasa dos brutos na coxa Que apaga charutos Sou Ana dos 
/ ( AVG S / AR O B / A B A Am6 
dentes rangendo E dos olhos enxutos Até amanhã, sou Ana Das marcas, das macas, das vacas, das 
G7M Gm6 FX B/A/B/A/B / Bm7(9) 


pratas Sou Ana de Amsterdam 


DER STA 
ssa APOS AÇE UA RA E 


Songbook [1 Chico Buarque 


Sou A-na do di-quecdas do- cas Da com- pra, da  ven- da, da tro - ca das 
ca - boa te-nen- le Sou A -na de to - da pa-ten - te, das 
vn - te mi-nu-tos Sou A - na da bra-csadostbm-tos na 


per - nas Dos bra - ços. das bo - cas. do li - xo, dos 
En - dias Sou A - na do O - nmen-te, O-ci-den- te, a-ci- 
co - xd Que a-pa - ga cha mu - tos Sou A - na dos 


bi - chos, das fi- has Sou À - na das lou-cas A - té a-ma-nhã 
den - te. ge-la- da Sou A-na, o-br-ga-da À - té à- ma-nhã, 
den - tes ran-gen- do E dos o-lhos en-xu-tos A - té a- ma-nhã, 
7 
AB — A B A A mé GIM G m$ Fui 4 


Sou A-na Da ca- ma da ca-na fu -la-na, sa-cã-hna Sou 4 -na de Ams-ter- dam 
| sou Á-naãa Do ca - bo. do ra- so do ra-bo. dos ra-tos Sou A4-na de Ams-ter- dam 
sou A-na Das mar - cas. das ma-cas. das  va-cas, das pra- tas Sou A-na de «ims-ter-dam 
| B A B B7M 


Eu cru - ze um oc-ce - a-no Na es-pe- 
àr-ris - quei mui-la bra - ça-da Na es-pe- 


A mé E m/G G GRE 


Tan - ça de ca - sar Fiz mil bo - cas pra So - la - no Ful bei - 
ran - cade ou-tro mar Ho - je sou car - la mar - ca - da Ho - je 
CS7ES  Fi7 ) A B A B c 


ja - da por Gas - par Sou 4 - na de 
sou Jo - fo dea- czar Sou À - na de 


Copyright 1972 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Até o fim 


CHICO BUARQUE 


AT/CH B7 Dk FR AR E6 » G4 


EE NE E 


CHT(D9) FRT(ÉS) B4 (9) B7(9) As Ct 


EG 


E AT CH E B//D4 E AT ca E Bi(9) Fam / 
Quando nasci veio um an—jo safe———do O chato dum querubim E decretou que 


| Am6 f E6 gg Ds, CHT(b9) // / FH7 FHT(HS) BZ (9) B7(9) 
eu tava predestinado A ser errado assim Já de saída a minha estrada entortou 


E A,C& Bi(9) / E AT, CH E B7/D& E AT, CE E 
Mas vou até o fim Inda garoto deixei de ir à esco--—la | Cassaram meu boletim 


B7(9) FAS / Am6 / E6,G% / CH7(b9) / FH7 
Não sou ladrão, eu não sou bom de bola Nem posso ouvir clarim Um bom 


FHT(HS) B] (9) B7(9) E À CH B:(9) / E AT, Ch E 
futuro É O que jamais me esperou Mas vou até o fim Eu bem que tenho  ensaia—do 


B7?,D& E Ai ca E Bi(9) FRIAS / Amé / 
um progres so Vire) cantor de festim Mamãe contou que eu faço um bruto suces—so 


E6 » Ga f CHT(b9) / FH7 EHT(BS) Bi (9) BHO) E A/CH 
Em Quixeramobim Não sei como o matacatu começou Mas vou até o fim 


Bi(9 / E AT, C& E B/D E AT, CH E Bi(9) FRIAS 
Por conta de umas questões para lelas — Quebraram men bandolim Não 


/ Am6 , E6-Gr / CHT(b9) / F47 FHTHS) B: (9) 
querem mais ouvir as minhas maze-—las E a minha voz chinínim Criei barriga, minha mula 


B7(9) E À Cy B;(9) / E AT cy E B7/Dk E 
empacoi Mas vou até o im Não tem cigarro, acabou minha ren————da Deu praga 


AT Ca E B1(9) FAS / Amé ( Bog / 
no meu capim Minha mulher fugir com o dono da ven—da O que será de mim? 


CHT(D9) / EXT FHT(HS) 1(9) B7(9) E À C& B:(9) / E 
Eu já nem lembro pronde mesmo que vou Mas vou até o fim Como Já 


AT, cg E B7,/D& E A! C& E Bi(9) FR AR / 
disse era um an—jo safado O chato dum querubim Que decretou que eu tava 


0 ——— 1 — vo mr: 


Songbook LI Chico Buarque 


Am6 f E6/ ca fo CHtb9) / EH / Bi (9) B7(9) E ACE 
predestina——do A ser todo ruim Já de saida a minha estrada entortou Mas vou até 
B;(9 / 
o fim 
E A UCA E B7DB E A TCi 


TO ——— —— EE. e O TT T— O Too lema 
a TR DR TR TO TT E E A E O O a Rr q, 
A At — E — 


Quan - do nas- ci vel - O um an. jo Sa - fat do O cha-to dum que-cu-bim 
In - da ga-to - to dei - xei de ir àes-co - la Cas - sa- ram meu bo-le-tim 
Eu bem que te-nhoen- sai - a - do um pro-fres - so Vi- rei can-tor de fes-tim 
Por con-ta deu - mas  ques- ldes pa - ra-le - las Que-bra- ram meu ban- do- lim 
Não tem ci-gar- ro a - ca-bou mi - nha ren - da Deu pra- ga no meu ca-pim 
Co- mo já dis- sec-raum an - jo sa - da - do O cha-to dum que-ru-bim 
E Bi(D FITAS A mé 


E de - cre - tou que eu ta - va pre-des-W- na - de 
Não sou la - drão, eu não sou bom de bo - la 
ma - mãe con - tou que cu fa-ço um bru - to su - ces - so 
Não que - rem mais ou + vir as mi-nhas ma - ze cias 
Mi - nha mu - her fu - giu como do - no da ven - da 
Que de - cre - toy queen da - va pre- des- tu - na - do 


) 

À ser er- ra-doas - sim Já de sa - £- daa mi-nhaes- 
Nem pos-so ou-vir cla - mm Um bom fu - qu-roéo que ja - 
Em OQui-xe-ra-mo - bim Não sei co-moo ma-ra-ca- 
Ea mi- nha voz chin - fim Cn - ei bar - rn - ga, mi - nha 
O que se - Tá de mim? eu já nem dem - bro pron - de 

A ser to - do mo - im 


tra - da en - tor - tou Mas vou à - té O Fim 
mais me és - pe - vou 
tu co - me - ço 
mu - la em - pa - cou 


mes - mo que vom 


Fi7 B4(9) B7H9 E AÍCS B 4(9) 


Já de sa-i-daa m-nhaes - tra-da en-tor-tou Mas vou a-té o fim 
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| 


. pira 
nn ni fá me = 
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A violeira 


ANTONIO CARLOS JOBIM E CHICO BUARQUE 


A Eà (9) Eb?M CRIS) Fim7(9) BXIM 


e DE EEE 


E7(9) Fm? FÊ 


EI E 
EE mm 


A (EO / A í EI(9)  / A f Ei(9) / A fEbM f DIM 
Desde menina Caprichosa e nordestina Que eu sabia, a minha sina Era no Rio vir morar Em Araripe 


EWfm'? Em? 


f Dmé f CHA 4 FimD) / BI) / END ALL Lt! f Ei() 
Topei com o chofer dum Jipe Que descia pra Sermpe Pro Serviço Militar Esse maluco Me largou 


/ A / O / A / Ei(9) / A £ EbXIM /DIM + Dmé 
em Permambuço Quando um cara de trabuco Me pediu pra namorar Mas adiante Num estado 


f CHIOS / Fi&m7(9) / BAI3) / E79) (Aff f Fim /B7 / E f 
interessante Um caixero—-via-jante Me levou pra Macapá Uma cigana revelou que a minha sorte Era 


Cim? Fm? (o Bo fE// fo Glm / CH /F& / Dé&m? f 
ficar naquele Norte E eu não queria acreditar Junter os trapos com um velho marinheiro Via-jei no seu 


Fim? / BP (E / E7M9) + A f E(9M) (A f  Ei(O) / A 
cargueiro Que encalhou no Cea-rá Voitei pro Crato E fui fazer artesanato De barro bom €e barato 


fo E(9) f & £ EbIM f D7M f Dm6 / CRHI3) / Fêm7(9)  / 
Pra mó de | economizar Eu era um broto E iambém fiz muito garoto Um mais bem feto que 


B7(13) / ED 2 A // £ F&m? / B7 / E o Cm / Fam? / B7 
o outro Eles só faltam falar juntei a prole e me atres no São Francisco Enfrentei raio, corisco Correnteza 


f E // £/º Em? (o A7 / D f / / Dm? / 0 GG // €C/ 
é coisa-mé inda armumei com um artista em Pirapora Mais um filho e vim-me embora Cá no Rio vim parar 
E7(9) / A f Ei(9)  / A f EO / A f Eit(9) ( A fEbBM Õf 

Ver Ipanema Foi que nem beber jurema Que cenário de cinema Que poema à beira-mar E não 
DIM Dmé f CHI) É Fim7(9) / B7(13) / E79) f A f Eb7M 
tem tira Nem doutor, nem ziguizira Quero ver quem é que tira Nós aqui desse lugar 
aB 


: ro r . - =. 
.. . “ . ra ae E 


E 
ER E sá od ima e ip pan ra A n . E mo Md À daN 
EF: 1 Tdi. POR ao ar E .. . . Ea —ãe E ral E, Pi E PL 
Eroitad Aide SPAS nÇÃ qu, a ge tigaras ca tos gy cade col Dm ro E + sb irá de AS E 
hum sé ru Ed: ee. MAD» He Tr à a ; A z . rs E . RA dei . ua 


te E tc 
o ES E 


RE EEE EE 
Fe ME 
e +“ o É] = arder Ter hi , 


Songbook L! Chico Buarque 
eae ee e pen a me e E E e im A ee e SS TT e TA pp 


/ DIM / Dmó / CHO3B (Fim 9) / B7a3) / E7(9) ( A ff 
E não tem tira Nem doutor, nem Zziguizira Quero ver quem é que tira Nós aqui desse lugar 

/ / f Ei (9) f A f EiiO (A f EUMM f A / EbIM 
Será verdade Que eu cheguei nessa cidade Pra primeira autoridade Resolver me escorraçar Com a 


f DIM / Dméó Í CHAD / Fam79) f B7A3 f EM) / A S/S ( Fm7 


tralha inteira Remontar a Mantiqueira Até chegar na corredeira O São Francisco me levar Me distrair 
ff B7 / E f Cm? f Fêm7 / B7 / E // f Em7 / 
Nos braços de um barqueiro sonso Despencar na Paulo Afonso No oceano me afogar Perder os filhos Em 
AT f D / / f Dm / G7 (Cf FETO) f A fo Ei(9) 
Fernando de Noronha E voltar morta de vergonha Pro sertão de Quixadá Tem cabimento Depois de 
/ A f El(9) / A f EO / A / EbIM fo DIM / | Dmé 
tanto tormento Me casar com algum sargento E todo sonho desmanchar Não tem carranca Nem trator, 
fCHTA3) ! Fim7(9) f BI) / E79)  / A fEbIM fo DIM / | Dmé 
nem alavança Quero ver quem é que arranca Nós aqui desse lugar Não tem carranca Nem trator, 
f CET) É Fim7(9) ! B73) / ED)  / A 
nem alavanca Quero ver quem é que arranca Nós agui desse lugar 


Des-de me - ni- na Ca-gpri-cho-sae nor-des - ti- na Queeu sa-bi-a a mi-nha 
lu - co Me lar-gou em Per-nam - bu- co Quan-do um va - ra de tra - 


À ES A EbIM D7M D mó 


si-na E-ra no Ri-c vilmo-rar Em A-ra-dm-gpçe To-peri como cho-fer dum 
bu - co Me pe-diu pa na-mo- rar Mais a - di - an - do o Num es - tã- doin-te- res - 
1. 2. 
CST(I3) Fkm7(9) B7(13) E 7(9) A A : 
! | ' a 
qe — + —+-—— a —+—+— 
—*-- TT —"T-—— Tt? HE TA 


ji-pe Que des-ci-a pra Ser - gi-pe Pro Ser-vi-ço Mi-l- tar Es- se ma- pá U-ma ci - 
san-te Um ca-xei-ro vm -a - jan-te Me le- vou pra Ma-ca- 


Fim? B 7 E Cim? Fim? B 7 
++ T——[——+ 
E .Fio a E RR O = O o o o O NS NE MT NS RR O O e 
e A O pp E RO 
ga-na re-ve-lou que a mi-nha sor-te E-ra ti-car na-que-le Nor-te E eu não que-r-a a-cre-di - 
E Gim? Ch? FÊ Dim7 
FA . a 2 e . . a - - 
p — 17% UND. PD So 1 SS LÃ IDE RT MRTAEi1M]J 
FA | Do O O O RR o 
Eur Jun-ter Os tra - pos com um ve-lho ma-ri - nhei-ro Vi-a-det no seu car - 


4g 


cio 


“ Songhook TJ Chico Buarque = enbço a cde 


Fm? B7 E  E79) A E é(9) 
lé A ' 
AP DDT TE TETE EE ET 


pr 
E Si tea O O SER aa a SR a | E TT—|——|——| TT 
FS VA a O 


guei- ro Que en-ca- lhou no Ce-a - rá Vol-tei pro  Cra-to E fui fa - zer ar- te-sa- 
da - de Que eu che-guei nes-sa ci- 


A Ej(9) A E (9) A Eb3M 


na- to De bar- ro hom e ba - tra-to Pra mó de e-co-no-m- zar Eu e-Ta um 
da- de Pra pri-mei-ra au-to- ri - da- de Re-sol-ver me es-cor-ra - çar Com a tra-lha in - 
D7M D mó CÊ7(13) Fim?(9) B 7(13) E 7(9) | 


bro-to E tam-bém fiz mui- to ga - ro - to Um mais bem fei-to que o ou-tro E-les só fal-tam fa- 
tei - 1a Re-mon-tar a Man-ti - que-ra A-té che-gar na cor - re - dei-r O São Fran-cis-co me le- 


Jar Jun-tei a pro-lee me a-ti- rei no São Fran - cis-co En-fren-tei rai- o, co- 
var Me dis-tra - ir Nos bra- ços de um bar- quei - ro son- so Des-pen-car na Pau-lo A - 
Fj m7 B 7 E E mº A? 
> — tt Ju a ii e O e TS | 
e A ' 
ns- co Cor-ren-te-za e co -sa - má In- da ar-ru - mel com um ar- tis-ta em Pi-ra- 
fonr- so No o-ce- a-no mea-fo - gar Per- der os fi - lhos Em Fer- nan - do de No - 
D Dm? G 7 C E 7(9) 


po - ra Mais um fi-lhoe vim-meem - bo-ra Cá no Ri-o vim pa - rar Ver I-pa- 
ro-nha E vol- tar mor - tã de ver - go-nha Pro ser-tão de Qui-xa - dá Tem ca- bi - 
A E é(9) A E 4(9) A E a(9) 


ne- ma Foi que nem be-ber ju - rcve- ma Que ce-ná - no de ci - ne-ma Que po-e-ma à bei- ra - 
men-to PDe-pois de tan-to tor - men-to Me ca-sar com al-gum sar - gen-to E to- do so-nho des-man- 


A Eb7M D7M D mé CÉ7(13) Fim7(9) 


mar E não tem ti - ra Nem dou-tor, nem zi-gui - zi- ra Que-ro ver quem É que - 
char Não tem car - ran- ca Nem tra-tor, nem a-da - van-ca Que-ro ver quem é que ar- | 


. . oo . = co Meio a Ceia Car tato 

o . . "4 Vo. Le t, 1... . a. o. ar . vo . PR PR = EPT | 
vis voe “mão ema no ml enitnt od cm cmpemo Ce nba ct Tr ER tie Ea or Re RR LL gi bis egos 
E ah j F o. aan rt a + e. dr . . . 
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B7(13) E 7(9) A Eb3M D7M D mó 


ú-ta Nós a-qui des-se lu - gar E não tem ti-ra Nem dou-tor, nem zi- gui- 
ran- ca Nós a-qui des-se lu - gar Não tem car - ran - ca Nem tra-tor, nem a -la- 
Ch7(3) Fkm7(9) B 7(13) E 7(9) A 


2 - rá Que-ro ver quem é que ti- ra Nós a-qui des-se lu - gar Se - TÁ ver- 
van - ca Que-ro ver quem é que ar - ran-ca Nós a-qui des-se lu - gar 
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Angélica 


MILTINHO E CHICO BUARQUE 
Cc Em? » EB Emp Ci: *Bh FSNI A A Fmé(TMD) ab G Pd e Ciadd9) 4 
VII vIH HI 
DSI, pé Fmé(7M) Aim?(9) 
Y 
Í 
h E 
G3 (9) Gm7,p Ebi -pb ADTM(9) O Bº 
Dk 
HI DF KI 
DAI 2 An Ab6TM) Abmt(TNT) 


411 


Cm? ADTM Eb7M VE 


Cc/ of Eng yEmo,o o Cimhy FPM/A7 o Fm60MpAS ///C6/ G444H1 
Quem é essa mulher Que canr———a sem pre esse es—tri—b! ne 


Cid 4 4Z4 DOES 44 BbGAD EF / Z/ FIMO //4/ Emo) / (| 
Só quer-—a embalar meu i——— ho Que mora na 


E7/ E/D/ am ///GM///C/ 2 4 Envy, Eme, o  Cygo/ FM / 
escuridão do mar Quem é essa mulher Que can ta sem pre 


Em6OM) ab 7/4 /C/g/ diHitt CaddDG 70 44 DO rg/ 7 7º BLADE 774 


esse li—men to Só queri—a lembrar O tormen———— to 


FIM(6) “7 / Fm6(M) / ff E7/ ED f am /// GO /// CY ff 


Que fez o meu fi——lho suspirar Quem é essa 


Em7/g / Emp /  C/gh/ FIM/A/ FMM, ab /// CGrg/ 7/4/4144 Ciadd9)g 
mulher Que can ta sem pre o mes—————————mo arran JO 


Po tt POyE/ 44 Bb r/ 4/7 FIM 7/7 FMM / 44 E7 / 
Só quen—a agia salhar meu an——————— Jo É deixar seu cor—po 
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E/D/ Am) ///G0///C7 Lo 4 Ema / Emp; o Civeoy FIMVA / 
des——cansar Quem é essa mulher Que can ta como 


EmOM Ab // 4 0 CG/G/ ILHA Cad, 447 DO, pg / (4 BAD p/// 
do -——>—bra um si—no Queri—sa cantar por meu men o 


EMO ///Fm6MD/ LL Lo re! ÊED/ c//fiBOD///Eb/ (fo GmB//4 


Que ele já não po—de mais cantar Quem é essa mulher 


Ebi Db / ADIMM/C / Bo 44 4Ebdgh/ L//2444EDT Bo / LL AD / 4H 
Que can ta sEm—————————— pre esse es tri—bi lho Só queri—a em—balar 


D»EID Ab 7 S/ADIMO 7/4 / ABMGIND LS G7/ 6,/F/ cm // CmBh 
meu fi —— —— ho Que mora na escu——ndão do mat 


ho 


5) 


tn 


AbIM / / EDIMVG md /// Coí 


Cc Em7yB EmB Cc YBb FIM/A F mé (TMYAP 


Quem é  es-sa mu - lher Que can = ta sem - prees- se es - 4 
Quem é  es- sa mu - lher Que can o ta sem - preo mes mo ar - 
CY C(add9YG D7(9/F% 
« O RR 
e, A PC 5 
J, O, e + 
Di the Só que-n - a em - ba-dlar meu 
ran - Jo Sá que-m o -qa-ga -sãa-lhar meu 
Bb(411yF FIM(6) F mé (7M) E7 E/D A m7(9) 
EM 
YO a TATO — = 
fi ho Que mo- ra nacs-cu - n-dão do mar 
an - jo E dei- xar seu cor - po des - can - sar 


G 4(9) C Em7B EmB  cYBb FIMIA F m6(7MYAD 


Quem É es-sa mu- her Que can - tã sem- gre es-se la - 
Quem É es-sa mu- lher Que can ta co mo do + bra um 
; ER . = 
cCy6 C (add 9Y6 | DT(9YEZ Br(s11yF 


men - to Só que-ri - a lem- brar o tor-men - to 
si = nU Que-n - a can- 


F7M(6) F mé (IM) E7 E/D A m7(9) Gi(9) | 
PL SS A 


Que [ez o meu fo ho sus. pi - rar 


ni - nê Que e-le já não po - de mais | can- 


Quem é es-sa mu - lher Que can - ta sem - pre es- 


Ebmb Eb7/Bb ATÉID 


bi - lho Só que-rl - a em - ba-lar meu 
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Teo cd Mr 


Que mo - ra naes- cu - ri- dão do 
a 7 
CmBo  AbM | | EMIG  Fm79) Cm(s) 
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Songbook D) Chico Buarque 


Basta um dia 


CHICO BUARQUE 
Efim, à Dry Aq Bm(add9) 
EE e Hi e E 
EHT(bI3) B(add9) Bm/A po D Bb7 a 
EV 
“ 
Dm(add?) Dm(”;!) Dm7(9) Dm(h6) AmT Figo Gm7 
ii 1 RE E 
| 
Bb7,1) AT, Ch cho B7M Bra Ec Em, 6 
0 H 
G7 /FW / Bm FÊM/A G6 / Dr& / Am / Bm(add9) / FHT(bI3) /, 
Pra mim Basta um dia Não mais que um dia Um meio dia 
Mada) / G7/FH / Bm FÊM,A G6 Lo Dry / am / Bm Bm/A Gkº Fº 
Me dá Só um dia E eu faço desatar A minha fan—ta--——=|—q 
D / Bb? / AT /  Dm(add9) / Dm('3!) f Dm7(9) / Dms 
Só um Belo dia Pois se Jura, se esconjura Se ama € se tortura Se tritura, se 
Dm(**) Am? FH// Gm7 ///B7D 7 4 4ATVCE /CE/BIMA/ G7/ FW / 
atura e se cura A dor Na orgia Da luz do di É só O que 
Bm FÉM/A G6 ; Dypg fa | Bm(add9) / AM / B/aA / E Gg / 
eu pedia Um dia pra aplacar Minha agonia Toda a sangria Todo 
Em, G / F$7 / Bm Fém/a G6 Dre ago Bm FÊM/A G6 D/Fg Ao Bm BM/A GH Fº D / 
o veneno 
Bb7 /A7T / Dm(add9) / Dm("5!) / Dm7(9) f Dm Dm( é) 
56 um Santo dia Pois se beija, se maitrata Se come e se mata Se arremata, se acata 
Am? FHo // om7 ///BbD 4/7 / Ae [CR /BIM/ G7/FH7 / Bm 
e se trata À dor Na orgia Da luz do d——a É só O que eu pedia, 
- $- DD 
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Songbook LU) Chico Buarque 


Fim/A G6 , Des fa | Bm(add9) / AM / BA /E Gs 4 Em G / 
viu Um dia pra — aplacar Minha agonia Toda a sangria Todo o veneno 


E$7 / Bm Fêm/A gs D/py Ago Bm FEM/A G6 D/Fa Ago Bm FÉM/A G6 D>F& AH? Bm 
De um pequeno di—a 


Basta um dia 


Pra mim Bas - ta um di - a Não mais que um 


D/F$ Al B m(add?) FiT(b13) B(add9) 


D/F$ As Bm B m/A G: F D 
] E] “ 1 
YR] E 
Pv RR 4, TT =. — TO Êo 
4 Ld I 
x a + Fr, 
tar A tmi- nha tan - ta - Sl - a Sã 
DAS Bb7 A D m(add9) Dm('G!) 
19 K O 
do] a nda 
Fam ias mr Emo 
MXIF “ pr PP JL Mamã MES 
e: ee” 
um Be - In di - a Pois se W - ra, se es-con- qu - tr Seamae 
um San - to di-a Pois se ber-qja se mal-tra-ta Se co- 
Ú 
D m7(9) D mé DmUÊ) Am? Fê G m7 
PS a. 3 4 3 E — 3— -— Jo, 
Fo ro = e TO] [| "" í í0[1 [4 [W 1 ——1T——N NF NI 
rd O : eso uitle—e UU far AM ND AOC 
uia À . = F CAE rm rm 
"y | ' E) 1 o 
se tor-tu- ra Se tn - tu- To. se a-lu-tr e se cu-ra À dor Na Orc gm R 


me e se ma-ia Se ar-re -mu-tl se a-ca-tas se trata A dor Na or - gi- a 


EL 


Lot 


Songbook C] Chico Buarque 


B7M G7 Fi? Bm FimA  Gó 


W- 
pra a-pla - car Mi-nha a-go - ni - a To-daa san - gn - q 
instrumental! o 
E/Gt E m/G Fi7 Fa Bm Fim/A G6 D/Fj Af 
2, 3 3 Ra RS as | 


e + w | 
e? 
To-do o ve - ne- no De um pe - que - no dl - à 
Bm Fim G6 D/Fh Af Bm  BmA GF Ff D 


instrumental 


Bm Fim/A G 6 DF; Af Bm Fim/A G6 DF AS 


| z Cd Fade out 
e | 
di - z 


Copyright 1976 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Songbook L] Chigo Buarque 


Bem-querer 


CHICO BUARQUE 
AT, Cê Dkm7(b5) G7,n e F,A Rb(udd?) Bm7(b5) 
H II NI e 
o) 

E7b9 AM AMA D C&7 Ct,n A 

E a | 
| ; 

AZ GH A 2 Pê AE Do B7 E, gu Em, G 

[E ii 
| | 3 
FF; FW Ca F7,A Bbd Eb 


AT Ch / Lo £ Dim7b5) [(446Vr 4! LC LAI EVA / 


Quando o meu bem-querer me vir Estou certa que há de vir atrás Há de me 


/ +£ Bbtadd9) / / / Bm7Hb5) 4 E7(b9) / Am / AM/G / AT, Ce / 
seguir por to——dos To—dos, to—dos, to—dos os umbrais E quando o seu 


fo! Dimibs) ///6%x Lo tt EC LIFE Lo ff Bbíada9) / 
bem-querer mentir Que não var haver adeus | jamais Há que responder com ju——ras 


/ / Bm7tb5) / Eb) / Am/ Am/G / A?>cs / L £ D&mib5) /4F 
Ju—tas, ju-—ras, ju—tas :—— morais E quando o meu bem-querer sentir 


Gi,t / LLC LHIEFVA / / | Bb(add9) / / / Bm7(b5) 


Que o amor é coisa tão fugaz Hã de me abraçar com à garra A pgar—ra, a gar-ra, 


/ Eb) / Am/AM/G /A?/cy / ff Dimibs) ///6B 4/4 
a gar—ra dos mortais E quando o seu bem-querer pedir Pra você ficar 


fo E [44 F/A AR A, Bb(add9) / / / Bm7(b5) fo Eb9) 
um pou-co mais Há que me afagar com a calma A cal--ma, a cal-ma, a cai-—ma dos 


f Am / AM/G / AVC / LD ff! Ccu [CB 7 A AvGe A EB 
casais E quando o meu bem-querer ouvir O meu coração bater demais 
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DA Er de o 


Songbook U) Chico Buarque 


AE Dig Lo BT 7º E gg/ / f Emp Gg / [| of E EH 
Há de me rasgar com a fú a A fúria, a fó—ria, a fú——ra, a fúna assim | dos a—nimais 
AT CH / fo! Dim7(b5) HIS Lo! Cs / Cr EA 
E quando o seu tem-querer dormir Tome conta que ele so—nhe em paz Como alguém 
FIA / Bb Bb /o fBm7(b5) / ET(b9) / Am 
que lhe apagas se a luz  Vedasse a por-——ta e abris—se o gás 
A TICÊ Dim7(b5) G'YB C 


Quan-do o meu bem - que- rer me vir Es- tou cer-ta que há de vir a- trás 
E | quan-do o meu bem - que-rer sen- tir Que o à- mor é coi- sa tão tu- gaz 
F/A Bb(add9) B m7(b5) E7(b9) Am AMG 
pj, 
do —o— oO To o — a 1 — 
ES SL IT] ITA [gg F——s 
+ e od ” va “+ = a 
a” Naa 
Há de me se-guir por to - dos To - dos. to - dos, to - dos os  um- brais 
Há de me a-bra-çar coma gar - rm AÃgar-raagar-raagar-ra dos mor-tais 
A TC) sm7(b5) G 7/B C 


E quan-do o seu bem - que- rer men- tir Que não val ha- ver a - deus ja- mais 
E quan-do o seu bem - que-rer pe - dir Pra vo-cê ti-car um pou - co mais 
F/A Bb(add9) B m7(b5) E 7(b9) Am  AmG 


Há que res- pon-der com qu - rms Ju - ras, ju - ras, Ju- tras 1|- mo-rais 
| Há que me a-fa-gar comacal - ma À cal - ma a cal-ma a cal- ma dos ca-sas 
| A TICE D C47 CHB A A/GE A/F$ A/E 


E quan-do o meu bem - que- rer ou- VII O meu co- ra-ção ba-ter de - mais 


o dare q | 


e a PAP (eae 


Songbook LI] Chico Buarque 


A TCÊ Djm7(b5) GB c4 C 


| Ná 
E quan-do o seu bem - que-rer dor- mir To-me con-ta que e-le so - nhe em paz 


F/A EA Bb4 Bb f / B m7(b5) E 7(b9) Am 


Co- mo al- guém que lhe a-pa-gas - sea luz Ve-das - sea por-ta ec a-bris- se O gás 


Copyright 1974 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 
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Songbook CU] Chico Buarque 


Baticum 


GILBERTO GIL E CHICO BUARQUE 


À DA EBm,A B7 AÓ CH Bi Aladd9) , cg Bi (9) 


AM, EFó CH FE; (9 Bm 


EE 


A / DrÀ Í A ( Bmys / A 7 Drs + 
Bia falou: ah, claro que eu vou Clara ficou a té o sol raiar Dadá também sa raco—teou 


IV 


A f  Bmy/s / A / Da / À / Bm a 
Didi tomou à que era pra tomar Ainda bem que I-———sa me ar-—rumou | Um barco bom pra 


LA Lo Da / A £ Bus / A / B7/ 
gente chegar lá Lelê também toi e apreciou O baticum lá na beira do mar Aquela noite 


AS > Ch / B: / 46/ck /B]) / A6/Cg / B] / A6/cg Aladd9), cy f Bi(9 
Tinha do bom e do melhor Tá lhe contando que é 


| amp o /a///DaçarBma/a/Da/sa/Bma/A 7 D/a 
pra lhe dar água na do-ca Veio Mané da 


A £º Sma / A f Dya [o A f Bmy/A 
Conso—ação Veio o Barão de lá do Ceará Um professor falando a—emão Um avião vei—o do 


/ A 1 DyA / A £ Bm/a / A f D/a / 
Canadá Monsieur Dupont trou xe o dossier E a Benetton lo—pou patrocinar A Sanyo ga ramtiu 


A fo Bmy/a /A / Fã6 / CH / Fi6 [CH 7 
o som Do baticum lã na beira do mar Ágquela noite Quem tava lá na prai—a viu 


F&6 / CH / Ekó ( CH FT B/  FR(9 f B f FR (9) / 
| E quem não viu jamais verá Mas se você quiser saber A War-——ner 


| B / Fã 4 B///Bm/A/Daza/Bma/AaA/D/A/A Do Dya 
| gra-vou E a Globo vai passar Bia falou: ah, 


/ A 1 Bmya / A L Dra fo A 1 Bmya 
claro que eu vou Clara ficou a té o sol raiar Dadá também sa raco--teou Didi tomou O 


/ A ( Dya / A £  Bm/a / A / 
que era pra tomar Isso é que é, Pe-—pe se chegou Pelé pintou, só que não quis ficar O campeão 


D/A LA fo Bmya / A / B7/A6/c8 4 B; / 
da Fórmu—la-| | No baticum lá na beira do mar Aquela noite Tinha do bom e do melhor 


A6 CH /B; /46/cu/B; /A6/cg  AladdW, cy / B! (9) AM (ASÍ 
Só tô lhe contando que é pra lhe dar água na Do-cã 
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Songbook [] Chico Buarque 


D/A/A/Bmna/A/DA/A/BMA/A f Dya / A 7 Bmya 
Zeca pensou: an-——tes que e-—ra bom Mano cortou: brother, 
/ A / D/A |! A £ Bmy4 LA f 
o que é que hã Foi a GE quem lyu—minou E a Macintosh en trou com o vatapá O JB fez 
D/A / A (o Bm/A / A ( Dya / A / 
a cri-=+ica E o cardeal deu ordem pra fechar O Carrefour, di go, o ba—ticum Da Benetton, 
Bm, A / A/D/AS A 4 Bm/A / ALDV/A fo A / Bm A 
não. da beira do mar lê jê je ê o Da beira do mar JE iê iê ê o 
/ A/D/A Lo A / Bm A / A 
Da beira do mar IE Wê jê ê& o Da beira do mar... 
Baticum 


Bi-a fa-lou: ah, cla - ro que eu vou Cla-ra fi- cou a - té o sol rai-ar 
Vei-o Ma- né da Con- so - la - ção Vei-0 o Ba-rão de li do Ce -a-rá 
Bi-a fa-lou: ah, cla - TO Que eu vou Cla-ra fi-cou voc té o soral-ar 
£E - Cil pEN- SOU: an - tes quec - tra bom Ma-no cor-tou: bro - ther, o que é que há 
A DA Á B m/A 
” Ds = 
E) AM e TFT ====— 


“ oie — Nr, 
Da- dá tam-bém sa - t- Co - te-ou Di-di to-mou E que e- ra pra to-mar 
Um pro-les- sor fa - lan-doa - le-mão Um a-vi-do VC = OQ do  Ca-na-dá 
Da- dá 1am-bém sã o m- Co - te-ou Dj - Ci to- mou o que c- ra pra tó-mar 
Por a GG E. quem 3- dy = mi-nou E à Mu-cin- tost en = tou com o va-ta- pá 


A - in- da bem que 1 - sa me ar - tru-mou Um bar-co bom pra gen- te che-gar lá 
Moan-sieur Du-pont trou - xe o dos - si- er E a Be-net-ton lo - pou pa-tro-ci- nar 
Is- so é que É, Pe - ne se che-gou Pe - Jé pin-tou, sÓ que não quis fi- car 
O Jo-ta EB fez HT cri - t-ca E ocar-de- al deu or- dem pra fe-char 
A DA O A B mA 


Le - 18 lam- bem foi ca-pre - ci-ou O ba-ti- cum lá na bei-ra do mar 
A Sa-ny- é ga Tan - tu O som Do ba-ti-cum lá na bei-ra do mar 
O cam-pe- ão da Fór- mu - Ja um No ba- ti-cum lá na bei-ra do mar 
O Car- re- Tour, di - go o ba - u-cgum 
À. 
A B7 A 6/CÉ BZ AGCÊ Bá AGCE Bi 
A 


| mm 
A-que-la noi - te Ti-nha do bom cdo me - lhor 
A-que-la noi - te Ti-nha do bom e do me - Hhor 


Songbook UI Chico Buarque 


Doo e ne 


AGC]  A(add9YCÊ B4(9) A m/D A A D/A 


Tô lhe con-tan-do que é pra lhe dar áà- gua na bo - ca 
Só tô lhe con-tan-do que é pra lhe dar á- gua na bo - ca 


ta- va lá na prar - à viu E quem não viu ja- mais ve - rá 
Pe 7 7 
Ci FY? D Fha4(9) B Ffs(9) 
me: a RÉ SIT a TESS 
EL 4 ——»» >> My O ad EA RR 
2 tl Cm jo — dem, —— aaa —— DT 

| Mas se  VvO-cCê qui- ser sa - ber A War - ner gra - 
| B F$4(9) RB E m A DA 

Ea N 


a h Vo 
| PULL nO. SMA Eai 
(+qloto oia So gs 


| ET g— Is q Ens YE tolo o, 
| vou Ea Glo - bo vai pas- saí 

| 

| A Bm/A A D/A 
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Songbook [ Chico Buarque 


Brejo da Cruz 


CHICO BUARQUE 


H7(9) EIM GET) CHS (SI) 


Pv | Iv 


cão 44! / os E6 /// CRMÓLE / E / DW7(9) AR A e) 
A novidade Que tem no Brejo da Cruz E a criançada Se 


 CEUD A CHOVE HF FAS / Lo AVESIISISEL DO LO ff 
E 


ali—mentar de luz Aducinados Meninos ficando azuis desencarnando 


64] (9) L GUNS Cho LLLIIILH SN HIS / / PHS /// Gm7bs) / 


Lá no Brejo da Cruz Eletrizados Cruzam os céus do Brasil 


G9) / B;(9)  // £ BH9) ff / EM // 4 GH) / GHTIL) / CH6 / 
Na ro doviãi—ria Assumem for---mas mil Uns vendem 


4! / / / E6 /// Cêm6/E / Fo / DES) L SL Í GEO /GHAD/ 


fumo Tem uns que viram Jesus Mui to sanfoneiro Cego tocan—do 


CH LIS IIHES fo Sto f (4 AVELLLIASL DH7(9) / AR, 


blues Uns têm saudade E dançam maracatus Uns atiram pedra 


GH (9) É GHH9 A CHo /// [E f / / ff CHéCEN) / / / 


OQurros passei-—am nus Mas há milhões desses seres Que sc disfarçam tão bem 


Fé /// Gm7b5) / 649) 4?  Bi;(9 / ( +! BH9 ff ff EM / ff GHIO / 


Que mn guém pergun—ta De onde essa zen—te vem 


“CH(S)/ CH LL SAL Lo 1 / E6 ///CAMÓ/E / po / DEUD 4/4 GH(9) 


E 


São Jardineiros Guardas noturnos, casais São Passageiros 


(GD) 4 CH/LLLELESS / ft f / | ATE LILIIEIS 


Bombeiros e babás Já nem se lembram Que existe um Brejo da Cruz 


D$7(9) ff GHIC(9) Po GT) / CH / LARES LH HA CH6 


ram crianças E que comi am luz São 


Que e 


1 SEI 1 Í L E6//4 Cmé/E ZE / o DH7(9) f EIGEUO /GHND / 


faxineiros Balançam nas construções São bilheteiras Balei-ros É 


Ca ///4H4HH1 / fl / L | AVELISIIEE DH7(9) 


garçons Já nem se lembram Que existe um Brejo da Cruz Que e ram 


L LAGE (9 É 24 CH LL LLC / ALLE 


crianças E que com-—am luz 
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Loo 


| 
! 
' 


Songbook O Chico Buarque 


A no-vi-da- de Que tem no  Bre-jo da Cruz 


A - du -ci-na- dos Me - ni- nos tt - can-do a-zuis 


ATE D37(9) 


A + O O O O ma tm rar tee e 
AE o LA Et NI HIDE 
LTL EE IN O 
e) ater eee 
Lá no Bre- jo da Cruz 


45 À ' 
MANIA ST 


E - le-tn- za - dos Cru- zam OS ceus do Bra-sil 


G m7(b5) G 49) Di(9) 


As - su - mem for - mas mil 


Songbook É) Cháco Buarque 


40 à E E Fr ea 
FO OM; O + Pi E E A A a O 
PFPÃÇZDMUTNLTIR FE O O RR ME ÃITRENAÁAÇINR NO O TN CH em rn A 
A Ft NL 1 a 
DO e e DA o a 


0 — — — mg 


Uns ven-dem fu - mo Tem uns que vi- ram Je- sus 


CimG/E E Di 7(9) 


Mo! = to san- fo - nei- TO 


Ce- go to- can - do blues 


Uns têm sau- da - de E dan-çam  ma-ra-ca-tus 


D$7(9) 


Ci6 cuócai) 


Mas há mi - lhões des- ses se - TES Que se dis - tar-çam tão bem 


Fi6 G m7(b5) G (9) B3(9) 


— — + — —— 


————ezieeoeoeo"õeeeeeeeeeeeeeeesseoeoooooommmÕ[ e - - - 
“E 

“a 

+ 


Songbook [] Chico Buarque 


GH4(9) Gir(is ct6 


São jar- di- net - ros Guar-das no - 
São fa-xi-nei- ros Sa - lan- çam 


tur- nos, ca- als São 
nas cons- tru- ções São 
D$7(9) C34(9) G47(9) Ci6 


pas - sa - HEI - TOS Bom- bei - tros e ba - bás 
bi- lhe-ter - tas Ba - lei + rms e gar - çons 


Jã nem sê lem - bram 


A TE 

LISA TD mm 
Va Hot ——— IT — TT ————— HS JN A 
HP NTIL ro! IL AAA ÃHÃMHELMNMN MN HJÃHMÃJgSãMÃÇCÇJHDILOÃÃÃÃJJÃÕÃÀ mera me 

a E O o 

(apmermnt E uensanes pn 
Que c-xis- te um  Bre- Jo da Cruz 
D$7(9) 24(9) GH79) 


ció CisÉID 


LISA hM 

tt E + e 

str TT? TE LE ITU 
A + E 


Eos ——— 
MINA. e 
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Songbook [) Chico Buarque 


Cadé você”? 


IGÃO DONATO E CHICO BUARQUE 


CTM(D) AM? AM/6 F&m7(b5) B7(b9) Em? AT(b9) 


ER E 


D7(9) GI (9) Guta Bo7C ia) 


ea E 


CI (9) Cr(ba) Gi (b9 APM) 


aa 


C7M(9) 1 SB fo am7/ ÁM/G / Fêmzbs) / BY(b9) /  Em7 / A7Hb9) / Dm? / 
Me dê notícia de você Eu gosto um pouco de chorar A gente 


“G79) / Em? / AZb9 / DIC) fo DH9D / GIO / GT) 7 CIMO) / GB / 
quase não se vê Me deu vontade de lembrar Me leve um pouco com 


Am? / AM/G / Fêm7(b5) fo RT(b9) fo Em / ATO / Dm f Bbhi2) f Em? / 
você Eu vosto de qualquer lugar A gente pode se entender 


ADD / DI(D) DAM GM cr) co ///FIML ff BD / BID / Em7(b5) ff 
E não saber o que talar Seria um aconteci-men io Mas lógico 


/ o ATh/ // Dm? / / ! GHUD/ 1 f Gm? / Am? Bb6 CI;(9)/ CHAD) 4 
que você so me No dia em que o seu pensamen-to Me chamou 


FIM / fo É Bi(9 / B7D9 / Em7íbs5) (o! fo ATb9/ // Dm? / 
Ev chamo o seu apartamen to Não mora ninguém com esse nome Que linda 


“ d Ea et | , 
( Í GH / 7 ff CIMO /// Dm? Em? FIM GI(9 GC) CIMES) ; Gp / Am? / 
à cantiga do ven—to Já passou à gente quase não se vê 


AM/G / Fgm7(b5) fo B7b9) 7 Em? / AZb9 / Dm? É GUN / Em7/ ATD9 / Dm? 
Eu só queria me lembrar Me dê noticia de você 


Em? FIM Gi(9) Gi(b9) / GI) LOS 7/7 Bh7li) (4 ADTMIG) 
Me dev vontade de vol tar 
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E TEREM ira, 


Songbook LD] Chico Buarque 


CIM(9) GiB Am? AmMG  Fim7(b5) B7(b9) Em7 A7(b9) 


Me dê na -tl-cia de vo- cê Eu gos-to um pou- co de cho - rar 
Mie le-ve um pou-co com vo - cê Eu gos - to de qual-quer Ju - gar 


I. 
D m7 G 9 Em? A7b9 | D 4(9) D 7(9) GM SI0B | 


na 2º vez: Bb7( 1a) 


5 A | | 

++ — A+ 4 + > KT—————"* == [—————& 

DO AS o O RR q O e TS O = 

AU — To rÃÃJMÊFÊÇÃÃ—ÃII TATO grÇãõãõãçrãrãÃÃ  lÕÔÕÕ Jal lh hr Nai nho Aa 
) o 


À gen-te qua-se não se vê Me deu von-ta- de de lem - brar 
à gen-te po-deseen-ten - der 


2, 
Di(O D7HD Gi(9) Grs cs F7M LaD B7(b9) 


E não sa-ber o que fa - lar Se - m- aum a-con-le-ci- mento 
Eu cha-mç o seu a parta - men - tô 


E 
E mY7(b5) A T(20) Dm? E 7(9) 


Cl ” ça 
Mas dó-gl-vo que Vo > CÊ so - me No di-a em que o seu pen-sã - meéen-ito Me cha - 
Não mo-ra mn-guém com es-se no - me due lin-daa cam -ti- ga do 
3, 
C f b 1 RR =a. 
m7 Am? Bb6  C3(9 cd G 7(9) C7IM(9) 


“ O: + 
TOU ven - tú Já pas - sou 
Dm7 Em? FIM Gi(9) GI) C TM(9) G/B A mf? A myG 
AM 


FR pr) 
PT ip a 
A gen - le qua - se não se vê 
Fém7(b5) B 7(19) Em?  A7b) Dm? G HM Em?  AT7(b9) 
E r carrera pere r ereee e o e e O 
E EE É-TSLllQl]q]]IloJJ 
VOO fl DN TT NEM al e 
e! 
Eu só que-n-a me lembrar Me dê no-lí-cia de vo - cê 
Dm7 Em? FIM cH9) cido GA c5 Bb7(13) AbTM(6) 
PA L[EC.CT[[TLDLLLTTTT—+—— > 
Dm 
YA DL 
ME A O PR 
e “e A E> 
Mio deu von- ta - de UC vol - tar 


Copvnight [987 by ACRE EDITORA MUSICAL LTDA, 
tAdministrada por EDIÇÕES MUSICAIS TAPAJÓS LTDA. 
Praia do Flamengo, 200/15º - Rio de Janeiro, R$ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1987 hy MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, 
Svenida Ataullo de Paiva. [354/5304 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Carioca 


CHICO BUARQUE 


Bb7M Bb6 Ebm? Bbrmê Cm? 


Hi 


AVE Bb7M > ETC) Eb7M(9) D7(b9) 


Fy E7(89) Eb7M D7 
Ebm ph Cm7(b5) Db7M(9) Co7ti) Rg) FIZ Bbm > nh 


Eb? -p Ebm? Em? 0 TDI -p 


vI o 


sao 


Introdução: Bb7M Bbó BbºM Bbm? B 
Bb7M Bb6 Cm7 B7 


Bb7M Cm6 BM, p Ae  BbM,F Ex) Eb7M(9) D7(b9) Gm6/D Dbº Cm7 
Gosto——sa Quen tinha Tapioca O pregão abre o dia Hoje 
F/A Emóvap // / Abmé » Cb / / / Cu) 4 
tem baile funk | Tem samba no Flamen—— go O re—verendo num palanque Lendo oc Apocalipse 
F7 / Bb7M Cmé BbiM,D ATE BWIM, E Ex) Eb7M(9) D7(b9) 
O homem da Gávea criou asas Vadi— — a Salvo ta Sobrevoa a 
Gmé/D Dbº Cm7 F/A Emó-ab // / Abmé » Cp / / 
tard! nha E a nebl: na da ganr——— à O povaréu sonâim—-———— —bulo Am—bulando Que 
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em al C7(9) / F7 f BbIM Cmó Bb'M,p ATE BbIM,F E7(89) 
muamba Nas ondas do mar Cidade maravilhosa Es mi — nha O poente 
o es D7 Ebm Db / Cm7(b5) / Db7M(9) / Cm7(i) B7(m) 
Pinha Das tuas montanhas Quase arromba a retina De quem vê 
no SM fic Bbm/pp  Bb7/D Ebm7 Gb7,Dp  F/c / Emive / 
“ noi te Meni——— nas Peitinhos de pitom ba Vendendo por 
GYbI3 
conacab BR / C7(9) / BH / BbIM Cm6 BbIM,D ATE Bb/F 
opacabana As su—as bugigangas Suas bu-——gigangas Gosto-—sa Quenti nha 
B>7M Bb 6 BboM Bbm? Bbmé Bb7M Bbá Cm7 B7 


Bb7M/D AVE Bb7M/F E 71) EbIM (9) D769 


Say Quen - tt - nha Ta-pir-o - ca O pre-gão a-breo 


chi di Ho-je tem bai-le fun - k Tem sam- ba no Fla-men - 


Abs 
[3 
O Ore ve-ten-do num pu-lan-que Len-do o A-po-ca-lip- se O ho-mem da Gá-vea cri-ou 
zm C mó BbiMD AVE Bb7M/F ETGID  EDTM() D 7(>9) 


17 


2 

A 
mo) Dl) Cm7 FTA F mé/Ab 

21 

tes. o Ds — ER 7 - o 
| a At E =: 7 O E 
; e ra e No Sean 
a nha Ea ne-bli - na da gan ) ja O po-va-réu so-nám - 
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Abm6/Cb C 769) F7 


O e 3 


e e e em 


bu-lo Am - bu-lan-do Que nem mu-am-ba Nas on-das do mar” Ci-da-de ma - ra- vi- 
Bb7M — Cmé Bb7M/D AE Bb7M/F E 7(49) EbIM D7 
” O 4 3 3 
PA O pm O 
LIA PDS] RD 
e er” 
lho - sa ES mi - nha O po-en-te nies- pi-nha Das tu - às mon - 
EbnyDb Cm7(b5) Db7M(9) Cm7(i1) B7(gi) 


tn nhas Qua-sear-rom- baa rec n-na De quem vê De no - 


B>7M E 7/C n>ny/D> Bb7D  Erm? Gb7/D) F 7/C 


te Me - mi - nas Per - H-nhos de pi- tom - ba 


Ven-den- do por Co-pa-ca - ba-na Às su - as bu - er-gan-gas Su-as bu - gi gan-gas 
am 
Bb7M C mé B>7M/D A TE B>/F 


Copvrizht 194% by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, 
Avenda Ataulfo de Paiva. 135/1506 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Chão de esmeraldas 


CHICO BUARQUE E HERMÍNIO BELLO DE CARVALHO 


Dm?» A Fm6, Ap G?7 C,6 ET, Gé As 


ie | HE 


FHT > Ch Bmi Till) Gm Gó 


CH7 FHTAL 


q Bb7M 


bm F6 A Br Piá » Cc Cm > Eh 


NI 


CT AT Cu Dm7 F7(9) Bhé ANT) E7(uis) 


Introdução: DPM//A /// Em6/ab/G7/€C6/EVGue/AL/ AT 


fo DM / Fc / Bm(7M) / Gm6 / D, py Gó GH 
Me sin-—to pisando Um chão de esmeral-———das Quan— do le vo meu coração À 
DIM, A AMÓ/C /B7/ Em7 / G7M FH7 Bm7 / G&m7 C&7 
Manguei ra Sob u—ma chu—va de ro——sas Meu san—sgue jor-—ra das veias E 
FH7M f RB / Egm7 / AH? DH7 GT / CH7 / FH6 / A7/ 
tin ve um tapete Pra cla sambar É a re—ale-—sa dos bambas Que quer se mostrar 
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DIM /Cº BZ Bb2M / Bbmó6 / FO/A Bb7M Bº F6,€ Cm6 Eb / D7 / 
Sober ba, garbo———sa Minha esco-——ja é um cataven—to a girar 


Gm? / 44  Bbmé,py/ c7 f  Fó,c / AT, cg / Dm? F7(9) Bbé 
E ver de, É ro———————sa Oh, a-—bre-a ias pa-—a a Man gueira passar 


ATAD DIM / FR CE / Bm(7M) / Gmó / D, py G6 G4º 
Me sin to pisan—do Um chão de esmeral-——das Quan—do le vo meu coração À 


DIM, A Am6/C /B7/ Em7 / GIM FH7 Bm7 / Gém7 C&? 
Munguel—————— ra Sob uma chu—va de rosas Meu sangue jor—ra das velas F 


FHIM , Bó f Etm? / AH? D&7? GH / CH7 / Fã6 / AT / 
ve um tapete Pra ela sambar E a re-ale---za dos bambas Que quer se mostrar 


tun 


DIM /Cº B7 BbIM / Bbmó / F6/A Bb7M Bº F6 e Cmé Eb / D7 / 
Sober ba. garbo— sq Minha esco 


jm é um cataven-to a girar 


Gm7 / 4/4  Bbmény/ c3 fo Férc / AT, Cs / Dm? F7(9) Bbé 
É ver de. é ro——sa | Oh, a—bre-a las pa—a a Man 


gueira passar 


AT(13) DIM / FF Ca / Bm(IM) / 4 / EM) 


Me sm to pisando Um chão de esmeral-——— das 


Chão de esmeraldas 


E to 
san - do Um chão de es- me - ral - das Quan - do Je 


E Pa aquela 8 EG Dos 


Songbook D Chico Buarque 


za dos bam - bas Que quer se mos - trar So - ber - 


F6A BbIM B F 6/€ C m6/Eb D7 


F 6/€ A TIC Dm? F 7(9) Bb6 A 7(13) 


san  - do Um chão de es- me - ri - das 


Coprright 1907 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, 
venda Ataulto de Paiva, [55/1506 - Rio de Janetro, RJ — Brasil. Todos às direitos reservados. 
Copyright 1997 by HERMINIO BELLO DE CAR VYALHO. Todos os diteitos reservados, 
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Cordão 


CHICO BUARQUE 


D7M Em? Fim? B7(h9) ATÉA) DTM Cet) ATI 


I IV 


Em7(9) Fém7(b5) 


F&7 EM E6 D7(H5) E7(13) 
é 
o 
D$? > Ad C87b9) G&mT(bã) 1 py CH FEIM 


Am? CRT) AR7(13) AP(b13) DAH (HD) 


Introdução: DIM / Em? / Fm? / B7(b9) / ET / AZ(Ã) / DIMCi) / AZI3) / 


DIM / AT(I3) fo Pa / ATI) f DIM / / / 
Ninguém Ninguém val me segurar Ninguém há de me fechar As por-—tas do 
CH 64/// Em? / B7(b9) (Em HK9)/ / / Femi(bs) /// 
coração Ninguém Ninguém val me sujeitar A trancar no perto à mi—-—— nha 
B7(b9) 7/7 Em7 / Eb? / 67,/D / AT CE Lo CM//! 
paixão Eu não Eu não vou deses—perar Eu não vou renun—ciar Fugir 
B7/// EIM / Fém? / Gm? / Ctm?7 / FH7 / Bi 
Ninguém Ninguém val me acor——rentar Enguan to eu puder cantar Enquan—to 
B7  E6 / B785) / EIM / B7(13) / EM / B7(13) 
eu puder sor—rr Ninguém Ninguém val me ver sofrer Ninguém val me 
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/ EIM / / Lo Dag! Fim? / CHT(D9) / Fém7 / 
surpreender Na noi—te da solidão Pois quem Tiver nada pra perder 


/ / Gêmrtbs) /// CH7(b9) 7/7 Fam? / Fe / ATE / 
Val formar comi—go o imen——————so cordão E então Quero ver o ven—daval 


57, Dk / DIM /// cu //! FIM / Gm? / Aim? / 
Quero ver o car—naval Salr Ninguém Ninguém val me acor—rentar 


Dgm7 f GH7 / CHI (O) CHT(9) ART(I3) AFTÍDII) Dim? f 
Enquan to eu puder cantar Enquan to eu puder sorrir Enquan to eu puder 


GT / CH (9) CH7(9) ART(I3) AST(DI3) Dgm? / GHT / 
cantar Alguém val ter que me Ouvir Enquan to eu puder cantar 


CHE (9) CH7(9) ART(I3) ART(DI3) Dim? / G47 / CH (o) CHT7(9) 
Enquan to eu puder sesuIr Enquan to eu puder cantar Enquan to eu puder 


ARTS) AF7DIS) Dégm? / G47 / Ci (9) CHHD ASTM) ARTÍDIS) 
sorrir Enquan to eu puder cantar Enquan to eu puder 


DET(HO) 4 GHT / CHi(D) CHH9) ART(IZ) ABTÍDID) D$T(H9) / GH7 / CR) CRT(9) 


DIM E m7 Fim? B 7(b9). 


E7 ATA) D7M(-11) A T(13) DIM 


val me se - gu-rar Nin- guém ná de me fe-char Às por - tas do co- ra - 


Chi E m7 B 7(b9) E m7(9) 


ção Nin- guém Nin - guém var me su-jei - tar A  tran- 


Fim7tb5) B 7(b9) 
AT TETO pt, 


car no pel o - t0a mi - nha púl - xão Eu não 


Songbook [) Chico Buarque 


Eu não vou de-ses - pe-rar Eu não vou re-nun - car 


Fu- pir Nin- guém Nin- guém val me a-çcor - Ten-tar 


En- quan - to eu pu-der can-tar En- quan - 10 eu pu-der SOr  - Tit 
BR Tça) ETM HT) EIM B 7(13) 
ZuUtH 4. en eta pç 
Ds ISIeEDhLaA EEE pl ta IR 
SH" LET ty tsf Hs Emas rP.rEgRÕÃJÇ 


Nin- guém Nin- guém val me ver so-frer Nin- guém val me sur- preen- der 


Na no - te da so-li-dão Pois quem Ti - ver 


C57(b9) Fim? Em7(b5) 


na- da pra per- der Va for- mar cc-omi- ge o i-men - SO cor- dão 
47 (p9 Fim? Fº 
FPAPLH SC TT heh "ATT 1 TT t+ c—ed po AA 
E O FR mama a pa ia DO e 
Fm ta 
TA Do 


ver o car - na-val Sa- ir Nin- guém 


de - . 
mo. ta ta vie 
qm la Dye Meu, es DAT. Ma 


Songbook D Chico Buarque 


Nin-guém val me a. cor - ren- tar En- quan - to ceu pu-der can-tar 
G$7 Ctá(o) CH7(9) AfT3) Af7(DI3) Dgm7 
Ta E a, pa 
OAMOS 
[HA RELA COI AE E 
En-quan - to eu pu-der sor-mr En - quan - to ceu pu-der can-tar 
G47 Cia(9) C!7(9) AÉTU3) AST(bI3) Dim? 
pm, pe 


Al- guém val ter que me ou - vir En - quan - to eu pu-der can-tar 


Gi7 CHi(9) C&7(9) AST(13) ALTÓII) Dim? 
a, pp, 


o IL LTforew 

RS ESG E E E E E 

o o Et TU 0 “o 
ii — 


En- quan - to cu pu-der  se-guir En - quan - toceu pu-der can-tar 


Gt7 Ciao) Ci 79) AST(I3) AS7(b13) D$m?7 
a a tm, 


En- quan - io eu pu-der sor-rir En - quan - to cu pu-der can-tar 


Gi7 C3i(9) cio Alias Ab7bII) DETEM Gi? CH Ci 


En-quan - to eu pu-der 


Copyright 197] by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Cotidiano 


CHICO BUARQUE 


Bb” CH Gm? F7 Eb? ph Da Am?(b$) Fi 


Introdução: Bbº / // 


CH / / / Gm? / / f F7 / / f 


Todo dia ela faz tudo sempre igual Me sacode às seis horas da manhã Me sorri um sorriso pontual 


Eb? > Bb / D7a ! Bbo/// ch / / / Gm? 
E me beija com a boca de hortelã Todo dia ela diz que é pra eu me cuidar 


/ / / F / / fo Eb Bh / 
E essas coisas que diz toda mulher Diz que está me esperando pro jantar e me beija com a 


DIZ A / Bbe /// CH / / / Gm? / / / 
boca de café Todo dia eu só penso em poder parar Meio-dia eu só penso em dizer não 


7 / / , Eb ph / D7, A 7 Bhe/// cre / 
Depois penso na vida pra levar E me calo com a boca de feijão Seis da tarde 


/ f Gm? / f fo Am'(b5) / / ff Íf 


como era de se esperar Ela pera ec me espera no portão Diz que está muito louca pra bemar 


/ / | Fo / Bb” / Gm? / / 


E me beija com a boca de paixão Toda noite ela diz pra eu não me afastar Meia-noite ela jura eterno 


/ F7 / / ( Eb?yyh / Dia / Bb / CH 
amor E me aperta pra eu quase sufocar E me morde com a boca de pavor Fodo dia ela faz 


/ Gm7 / / f F7 / / 7 Ebi, Bh / 


tudo empre igual Me sacode às seis horas da manhã Me sorri um sorrise pontual E me beija 


DIA ( Bh /// 4 ff 


com a boca ge hortelã 


To - do di-ae -a jaz du - do sem- prei-gual 

To - do di-ae - Ja diz que é pru eu me cut - dar 

To - do dica eu SÓ perso em  po-der pa - rar 
o Gm? F? 


Me  sa-con-de às seis ho - ras da ma-nhã Me sor-ti um sor - ri-so pon-tu- al 

E es-sas co - sas que diz to - da mu- lher Liz que es-tá me es-pe - ran-do pro jan- tar 

Mei - O-di-a ceu sá pen-so em di-zer não De - pois pen - so nã vi- da pro le- var 
FAROE De REA O E 


doe .—-— 


J VEZES 


o Pano 
E me bei-ja coma bo-ca de hor- te - lã 
E me bei-ja coma bo-ca de ca - fé 
E me ca-do coma bo-ca de fer - Jão 


Seis da tar- de co - mo e-ra de se es- pe-tar E - la pe-gãc mescs-pe-ra no por- tão 
A m7T(bS) 
TA 
NF Sar 
nr a rp o. ra“. o o a rm 
ESE ct mM, ido 1 ————— E +A—— 4 
MZ lr 1d nm 
€ bi + 1d 
Diz que es-tá mui - to lou-ca pra ber- gar E me bei-ja coma bo-ca de pai-xião 


To- da noi-tec-la diz pra cu não me a- fas- tar Mei-a-noi-tec-da gju-ras- terno a-mor 
F7 Eb7/Bb D'7/A 
Is Dt 
E P A + O O e O O LI 
4 A A E E eo LT | 
Ary... Whldlnd4TL LDA mLM.ãoojLÃOo1povõOY!/Md or Nom 
NaP. = La eee rm 1 1 : 1 
q ra e + = 
E me a-per-ta pra eu qua-se su-fo-car E me mor-de coma bo-ca de pa- vom 


+ To-do di-ge-tla faz tu - do sem - pré i-gual 


Me sa - co-de às seis ho-ras da ma- nhã Me sor-m um sor -rmn-so pon-ltu-al 


Eb7m> D F/A Bb ph” 


= Fade out 
E me hbei-ja coma bo-va de hor-te- Ji TT = 


Copyriche 1971 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 
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De todas as maneiras 


CHICO BUARQUE 
G7M G6 Gm Gm(h6) Gm) Gm(3) Am E7, Gs 
EB? Em(7N1) Em? Em6 Em(bé) F6 E 
Am? AMZ O AS Cu DB? Di Em?(b5) E7(b9) D9(9) 
| ll Ni 
Introdução: G7M / G6 / Gms / Gmíibô) / G7M G6 Gmé Gmíibá // 7/7 / 
GIM G6 Gm6  Gm(b6) / Gm(l) / Gm(lf) / Am / Ega / B; / DD / 
De todas as maneiras Que há de amar Nós já nos amamos Com todas as palavras 
B; fo B7 / Em(7M) Em? Em6 Em(b6) / F6 / E / F6 / E7 / Am7/ 
fei—tas pra sangrar Já nos corta mos Agora já passa da hora Tá lindo lá Fora 
Am/C 0 4 Al/CE/Lo | Emp / Lo ft BD / fo Bm7(b5)/// ED / 
Larga à mmha mão Sol——la as unhas do meu coração Que ele está a-nressa—————— do 
E7 / Am 4 ! f DH9 // / GIM / 66 / Gm6 / Gmí(b6) / GIM G6 Gm 
E desanda a bater des—vairado Quando entra o verão 
Gm(b6) ///47 GM G6  Gmó Gm(b6) / Gm / Gm($) / Am / Evga / 
De todas as maneiras que há de amar Já nos  machuçamos Com 
Bi / B7 ff Bj / B7 f Em(7M) Em7 Em6 Emtb6) / F6 /  E7 / F6 / 
todas as palavras feitas pra humilhar Nos afaga mos Agora já passa da hora Tá 
ET / Am? / AM/O ( Aco! Emp / (o +£ Bim! / 
lindo lá fora Larga a minha mão Sol—ta as unhas do meu co--—ração Que ele está 
f  Bm7(b5)/// Eb) /E7 / AmT / f f DH9 // / GIM / G6 / Gm6 / 
a—pressa -———do E desanda a bater des-——vairado Quando entra o verão 


Gm(b6) / G7M G6 Gm6 Gmíb6) / / GIM / G6 / Gm6 / Gmíb6) / GIM G6 Gmó Gmídbo) / / 
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Co EE A 
Ea Ea fer 2 1a a! e. morna a 


CPR. o meros — 


Songbook É] Chico Buarque 


GM G 6 G mó Gmíbs) GIM Gó6 Gm6 Gm(b6) Gmí(b6) 


» GIM Gó G mó Gm(b6)  Gm(tb6) Gm(ll) G mes Am E 7/G& 


to - das as ma - nei-ras Que há de a - mar Nós já nos a- ma-mos Com 
to das as ma - nei-ras que há de a - mar Já nos ma-chu-ca- mos Com 
Bi B 7 Bi BY? E mM) Em? Em6  Em(b6) 


to-das as pa-la-vras fei - tas pra san-grar Já nos cor - ta - mos 
to- das as pa-la-vras fei - tas pra hu-mi-lhar Nos a-fa - ga - mos 
E m(b6) F 6 E? F 6 E 7 A m? A m/C 
16 p l ==, — 3 
Pr: DO 
fa—+—ryxtt—&T+— Rs aqua A + — TE = — — 
er. SD CAS a” um E 
= + r' . — 
s Y $” 
A - go-ra já pas-sa da ho-ra Tá lin-do lá fo - ra Lar-ga a mi- nha 
k | = 
A TCs 3 E m/D 3 B 7/D3 ; E m7(25) 


mão Sokia as u-nhas do meu co-ra - ção Que elo cs-tá a - pres - sa - 


E7(b9 E7 Am? D 7(9 G7M G 6 


do E de - san-da a ba-ler des-va - ra- do Quan-do ertra o ve - rão 


G mé G m(b6) GIM  Gó G mé G mts) É G míb6) 


4 Gmíbo) GIM G6 Gmó Gmíb6) GM G6 Gm6 Gm(b6)  Gm(b6) 


Fade out 


Copyright 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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ip pm 


Doze anos 


CHICO BUARQUE 


ma q eee ie — o 


E7 2 GH ATA C& D7 2 EH BT De Lg CimT(bs) EH? 


H 


Fi 


Introdução: E? G& / AT ca 4 Dra / Bi/Dy / Ege/ ACE / Do / B7 


/ Cém7(b5) / o F&7 / Bm7 / B?,Dg / 
Ai. que saudades que eu te———— nho Des meus doze a-——nos Que saudade ingra——ta Dar banda por 
Câm? (b5) / ER? / AMÓ/C /D! f G6 f FAT 
aí Fazendo grundes pla-—nos E chutando la ta Trocando figurinha Matando passarinho 
/ Bm7 / B7/Dg / Ep / A] ATO D6 /B7/D% 
Colecionando minho—ca Jogando muito botão Rodopiando plão Fazendo troca-troca 
/ Câm7(b5) fo F&? / Bm7 / B/D / 
ài, que saudades que eu te———nho Duma travessu=—ra O futebol) de tu——a Sair pulando 
Ctm?7(b5) / o FW? / Am6/C / D7 / G6 / 
mu-———— To Olhando fechadu—ra E vendo mulher nu—— a Comendo fruta no pé Chupando picolé 
F47 / Bm7 / B'/Dg / En / AS A7 
Pé-de-moleque, puço--—ça E. disputando troféu Guerra de pipa no céu Concurso de 
D6 /B7 ps /E7/ Gu /A7cã/ Dra / Bi De / E Ge / A Ca /D6 /B7 / 
piro—ça AY, que saudades que 
CHm7(b5) fo ER 
eu e— nho Dos meus duze a—nos... 
E 7/G4 é A T/C4 D 7/F; E 7/D$ 


Po à 
PA TM JN TT. Hi = ma 
LA — Pi o dm. TTTOLTJJAÃ I 
e tt tao + 
AM, que sau - da- des que eu te - 


Eu ce ge pe Rg Sã a 


e . o o o 
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Cim7(b5) F$7 B m?7 B '7/DÊ 


nho Dos meus do-ze al—=" nos Que sau- da- de in-gra - ta Dar ban-da por a-í 
nho Du-ma tra-ves-su - tmOtu-te-bol de m - a Sa-ir pu-lan- do mu - 
Cim7(b5) Fi A m6/C D7 


rara” - 
Pa - zen-do gran-des pla - nos E chu-tan-do la - ta Tro-can- do fi-gu-ri-nha 
ro O-lhan-do fe-cha-du - ra E ven-do mu-lher nu - a Co-men-do fru-ta no pé 
G 6 Fi7 Bm? B %/D$ 
AS FDDDDDDDEIT—— AM 4 ST SD] —— E 
PL. ri SETTE NELA EMT ED JATO Be dr k : 
A —— + — A io ] 44 —+— — 
Ma-tan-do pas-sa-ri-nho Co-le-cio-nan- do mu-nho - ca Jo-gan-do mui-to bo-tão 
Chu-pan-do pi-co-lé Pé- de-mo-le- que, n2- ço - ca E, dis- pu-tan- do tro-féu 
a al. 
E/D AJ AT D 6 | B7/D4 
20A bh — um rama . o - 
ZE TE SST = ET 
TETO TIHITOE SCE” aa Ro — ATE TE o] 
. = go p— ur: 
| Sae? aa! 
Ro-do-pi-an-do pi- ão Fa - zen-do tro-ca-tro - ca 1, que sau-da-des que eu te- 
Quer-rm de pi-pa no céu Con-cur-so de pi-ro - vil 


Copyrgho 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 
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Songbook D) Chico Buarque 


Eu te amo 


ANTÔNIO CARLOS JOBIM E CHICO BUARQUE 


Gi (9) EbTM 6 Gi (13) G7(b9) CM B7 Bb7M 
HH 
| 
A? AbIM 67 Gh7M G7(HS) 
ua Fa 
Am? Bi (9) RHb9) Dm? 


C7 


HI 


E7cb13) 


Introdução: G1(9) ///// EDIM GLS GH /// HF 


UM 7 £* B7 ff Bb7M / / ATO! fo ABM / (o G7 ff / 
Ah, se já perdemos a noção da hora Se juntos já jogamos tudo fora Me conta agora como hei de 
GbiM // DME //EIM // Gras / CIMO) / / Am? / / Bi69)/ / 
partir Ah, se, ao te conhecer, dei pra sonhar, fiz tantos desvarios Romp! 
B7b9) 4 (o Em7 / / A? / o Bro 74 Dm7 / FIM / 

com o mundo, queime? meus navios Me diz pra onde é que inda posso air Se nós, 
f E? / f EbM / / D7 / f Db7M / / C7 (o Í 


nas travessuras das noites eternas Já confundimos tanto as nossas pernas Diz com que pernas eu devo 


BIM ///// CM / fo AMO LO £ DHa)/ 0 £ Dm) 7 Bbº Dm760) / / 
seguir se entornaste a nossa sorte pelo chão Se na bagunça do teu cora-ção Meu sangue 
86 
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G7 Lo Dor E //EMbDID//EM 7º 4 E? / / Eb7M / /D7 4 
errou de veia e se perdeu Como, se na desordem do armário embutido Meu paletó enlaça 
/ Db7M / / C7 (+ BIM ///LLÍCM / f Am7 / fo DXÁm) / 
o teu vestido E o meu sapato inda pisa no teu Como, se nos amamos feito dois pagãos 
/ Dm) / Bhº  Dm7(9) / / G7 / Bm» Ei // ENbI3) // FIM / 
Teus seios inda estão nas minhas mãos Me explica com que cara eu vou S8Ir Não, 
/ E? ff Eb7M / / D7 / / DbIM/ / C7 f / 


acho que estás te fazendo de tonta Te de: meus olhos pra tomares conta Agora conta como hei de 


BM ////f CIM 
partir Aht.. 


619) EbIM/G Gá(1s) 


Ah, se já per- de-mos à no-ção da 


Bb7M AT APRIM G7 Gb7IM 


hora Se jun-tos já Jo-ga-mos tu-do fora Me con-taa- go-ra co-mo her de par - tir 


D my/F E FM G 7145) C 7M(9) Am? 


Ah, se. dao te co-nhe - cer, dei pra so - nhar, fiz tan- tos des- va - 


B4(9 B 7(b9) Em? AT Bb;D 


ros Rom-pi com o  mun-do, quei-mei meus na - vios Me diz pra on-de é que in-da pos-so air 


D m7 E7M E 7 EbTM D7 


Se nós. nas tra-ves - su-ras das noi-tes e - temas Já con-tun - di-mos tan-to as nos- sas 
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Am? D (grs) D m7(9) Bbº D m7(9) 


nos- sa sor-te pe-tlo chão Se na ba - gun-ça do teu co-ra - ção Meu  san-gue er - 


rou de vei-a e se per - deu Como, se na de - sor- dem do ar- má-no em-bu - 
EbIM D?7 Db7M C7 
as A 
E 
ES mo — > >>>%>—mmant— — 1 — mm AS — ot Tm 
e 70 gs co br +? to by Fh 
tido Meu pa-de - tó en-Ja-çao teu ves - udo Comeu sa - pa-toin-da pi- sa no 
B7M CIM Am? D7(gn) 


teu Como, se nos à - ma-mos fei- to dos pa - gãos Teus sei- os 
D m7(9) pb” D m7(9) G7 DmF Es E 7(b13) 
SA A 
CYIIDTOT = DDD ID O TT: 
pr O A RR — 
es mei Ae —— 
2 z , 
m-da es-tão nas mi-nhas mãos Me ex-pli- cu com que cura eu vou sa - dr 
FIM E7 Eb7M D7 


e 
Não, a - cho que es - tis te fa-zen-do de ronta Te det meus o-lhos pra to-ma- res 
Db7M C7 B7M C7M 
6ê 
O : La 
di e” =: = Do G—. - 
conta A-go-ra con-tá co-mo hei de par - tir Ah... 
Copynehe 1980 by JÓBINT MUSIC LTDA, 
Rua Visconde de Pirajá. 414/1320 - Riv de dancire, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1980 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Avenida Ataulio de Parva, LIS Eh - Rio de Janeira, Rj — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Songbook L] Chico Buarque 


Ela desatinou 


CHICO BUARQUE 
Em? Emé F&m7(h5) B7(bl3) Em? Cêm7(h5) 
Em E 
Ê 
| 
B7(b9) FHT(hIZ) Ben 7(9) Amá GIM 
“HE e 
Fim CHT(h9) Emp F47(h9) 
| | 
| | é 
| | 
Bm7 / Bmé f Fêm7(b5) / B7íbl3) 7 Em? / Cam7(b5) / Fêm7(b5) / B7(bP 
Ela desa-—tinou Viu chevar quarta-feira Acabar brincadeira Bandeiras 
/ EMX9D / 4! Ciêm7(bs / FHT(DI3) / Bm7(9) / Bmé / Cim7(Db5) / FHT(DI3) / 
se des—manchan--—— do É ela inda está samban—— — do 
Bm7(9) / Bmé6 / Fáâm7(b5) / B7b9 / Em7 / Cém7(b5) / Fam7(b5) / B7(b9) 
E la desa-—tinou Viu morrer ulegrias Rasgar fantastas Os dias 
f EM) // / Cêm7bS) / FH7(bI3) / Bm7(9) / Bm6 / Cêm7(b5) / FHT(bI3 / 
sem sol! ruan-——Jdo E ela inda está sumban-——— do 
Bm9) 47 // Em7 f Frrbl3) /  Bm7 / Am6 / GIM / F&7(bI3) / Fim6 
E la não vê que toda ven——e Já está sofren——do nor—malmen te 
f B7(b9) / Em? f Po £fGêmib5 4 Ca7(bo) / Cém7(b5) / FH7T(bI3) f 
To—da a cidade anda es—-—queci—da Da tal sa vr—-—da da avenida on—de 
Bm? / Bmé / F&m7(b5) / BHB1I3) / Em7 / Cim7(bs5) / Fam7(b5) / 
E--—la desa-—tinou Viu chegar quarta-feira Acabar brincadeira Bandeiras se 
B7(b9) / E7(9) / / / Céêm7(b3) / FETDIS / Em7(69) / Bm6 / Cém7(b5) / FATDID / 
des— manchan-——— do E ela inda estã sambar ——— do 
Bm7(9) / Bm6 f Fém7(b5) / B7(h9) / Em7 f Cêm7(b5) / Fêm7(b5) / B7(b9) 
E la desu-— tinou Viu MUITEr alegrias Rasgar fantasias Os dias 
/ ET 7 7 / Câm7(b3) / F$MDIM / Bm7(9) 7 Bm6 / Cém7(b5) / FW7(bI3) / 
sem sol raianr——do E ela inda está samban-——— do 
Em7(9) / / /  Em7 f AG / Fém7tb5) //7 4 B7(b9) / (| Em7 
Quem não inveja à in— feliz Feliz no seu mun--———do de  cetm Assim 
AR Em D 4 04 f Cim7(b5) / / É FHT(D9) / Lo fBm7/ 
deboçhando Da dor. do pecado | Do teme po perdido Do jo—go a-çcaba—do - E—la 
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Bmó f F&m7(b5) / B7(b13) / Em? / Cum7(b5) / F&m7(b5) / B7(b9) 
desa—tinou Viu chegar quarta-feira Acabar brincadeira Bandei ras se 
/ E79) 7 / / Ciêm7tb5) / FA7(bI3) / Bm7(9) / Bm6 / Cém7(b5) / 
des—mançhanr————do E ela inda está samban———.- do E ela inda 
F&T(bI3) / Bm7(9) / Bm6 / Cém7(b5) / FH7(DI3) / Em7(9) / Bm6 / Cém7(b5) / 
está samban—————— do E ela inda está samban————— do E ela 
FH7(DbI3) / Bm7(9) / Bméó / 
inda está simbanr——— — 906... 
Bm? DS E mó Fim7(b5) B 7(b13) Em? 


a-le-gri-as Ras- 


Cêm7(b5) Fim7(»5) B7(b9) E 7(9) 


bar brin- ca-dei-ra Ban - der - Tas se des - man- chan - do 
gar fan - ta-si-as Os dio - as sem sol ral - an - do 
Cim7(b5) FE 7(b13) B m7(9) B mé Ctm7(b5) 


EF e-laim-da es - tá sam- ban - do 


1. 
Fh7(bI3) FM B m7(9) B mó Fkm7(b5) 5 7(b9) 


E - Ja não vê que to- da gen - te Já 


Songhook O) Chico Buarque 


CT (b9) Cira7(b5) FÊ7(b13) B m7 


fal - sã vi - da da a-ve - m- da on - de E - la 


Quem não in - ve - jaa mn - fe - liz Fe - liz 


E - la de-sa - ti-nou Viu che - gar quar - tà-fei-ra À-ca- 


bar brin- ca-dei-ra Ban - dei - tas se des - man- chan - do 


Cim7(b5) &7(b13) B m7(9) B mé 


. , enmre 
E e-lain-da es - tá sam - ban - O 


Copyright 1968 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
Rua Lisboa, 74 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 


91 


Songbook O Chico Buarque 


Flor da idade 


CHICO BUARQUE 


ATM Dm7(b5) G Cc F(adas) Bb A A, Ch 


AMA E Gg GIA/n Bm7(b5) E; Gi F 


Introdução: AIM / / Dm7(b5) // AZM // Dm7tb5) // AIM // Dm7(b5) / G 


C / , G / f Fíadd9) ! LGO IFICIIGLL Fegdd9) / fG/fC / 
A 


gen—te taz hora faz fila na vila do meio-dia Pra ver Mari—a À gente 


/ G fo +£ Fíadd9) / f G / (CC //G//Fiadd) //G//C f / & 
aimo—ça e só se coça e sero—ça e só se vi-cia A por—ta dela 


/ f Fiadd9) 47 /G L LC/L!B o LIaltÃ CALADOS LAVEES 
não tem | tramedfa A janela é sem  gelo—si-a Nem desconfi-a A, a pr-—meira 


/ S/D / /CVRB/ 4 Bm7(bs) / / E7 [AIM 74 Dm7tbs) 7 / AIM // Dm7tb5) / / 
ta, a pri—meira fes ta, o pre-meiro amor 


tes 


€ ! !G / f F(add9) f !G f (CC IGF LÍ Fiadd9) f /G [ff 


Na hora cer-ta, à ca—sa a— ber ta, O  pija-ma aber-——to, a fa-mília A a-—madi-lha 


C f /G / fo Fradd9) / /G [LC tEGILFAadaO) //G//0 LL / | 


À mesa posta de  pei—xe, deixe um  cheiri-nho da sua filha Ela vive 


GL FFHaddD/ 6/4 LECZIBOÕSIALIA CR ALAMVOS LA CEL 1C BY 


para-—da no suces so do rádio de pilha Que mara-vilha Ai, o pri—meiro - coso, O 
(GP B/o 4 Bm7b5) / f E7 FA AIM // Dmrcbs) / / AIM // Dm7(b5) / / € f 
pr—meiro | cor——————— po, o pri—meiro amor Vê passar 


f G f f F(add?) / f G / [CC LG /LfFiadd9) f fG/fC f / G 


e—la, co—mo dança. ba--lan——ça. avança e recua A, gene su—a À TOU—pa sua 
fo £f Fiadd9) / (GA [E /!G/fFadd9)//G//C (1! G / / F(add 9) 

da cuja se la=-—va no meio da rua Despu—dora—da, da—da, à da-nada 
(LG tiLctiiBh LLarLA CELL ÂM/OS LAvCEA LCA [SB / 

a-—rada andar semi—nua E conti—nua A, a pr—meira — da ma. o pri-—meiro 
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! Bm7(b5) / f E? LATIM! / Dm7b5D // AIM / / Dm7b5) // C ff fo GG if 
dra———ma, o pri—meiro amor Carlos | amava Dora que 

( Ff (o GG! / Cf ( Go! ( Fo of ([G//C | 
amava Lia que amava Léa que amava Paulo Que amava Juca que amava Dora que ama-va Carlos 

(Go f ( Fo! f G1// ( Cof ( G1/ ( Fo! 
amava Dora Que amava Rita que amava Dito que amava Rita que amava Dito que amava Rita que 

[G//C Lt mo! A O À É Go! / Cc / ( Go !f 
ama—va Carlos amava Dora que amava Pedro que amava tanto que amava a filha que amava Carlos 

f Ff ( G 4 fC //G/FF/ ( Gf (Co | ( Gi / 

que amava Dora que amava toda a qua-drilha Que amava toda a qua-drilha | Que amava que 

/ Ff ( G/ (CC [/Gi! f F/ / G1 (OC PEIES 
amava Que amava toda à quadrilha que amava Que amava toda a quadrilha 


AIM D m7b5) AIM Dm7tbs) / G Cc 


Pra ver Ma-n - a A gen-teal-mo - çae só se CO o - çãe se ro- 


G C G F (add 9) G Cc 


la não tem tra - mel À qu-ne - la ésem ge-do os va Nem des - con - 
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Na ho-ra cer - taaca-sãa-ber cmo gmrogza o mãaa-ber-to a fa mí- la 


G F(add9) e G 


A ur- ma- di - Ja A me - Ss pos - ta de pel - xe 


dei-xe um chei- mo - nho da su- a fi - lha 


E -ta vi- ve pa-ra - da no. su-ces - so do rá - dio de 


— —— ET 
> TD OT [TT LT TST ++ —— 
E O A 
++ FL [= [DDD >> 


ami. 


Sangbook D Chico Buarque 


AIM D m7(b5) C G F (add9) 


val - ça e re o qu - q A gen - te sy - a 
C G F (add 9) G C 
= LIT q IDTi NT NI LO 
E (ar DS Ss 7 a a IT E — 
e =) 
à tou -pasu dada cu - Já se lda - va no mei - q da mw - a 
G F(add9) G C G F (add 9) 
Ee 
FPA mm mma ei OT - : o 
+ 
Des-pu - do-ra - da da-da dada - na-daa-gra-daan- 
G C B> A A/C A m/C 
BRA 
Va ie ias re 
o . Lima À L | 
> [DDD DD ? - 
e) 
dar se-m-nmua- a E ccm- toco mca AI, a pr - 
AÍCR G/B G 4B B m7(P3) ET 
24 A | | 
: LOM Am Nominal ' VE . 
Ps *— MESA EE 
mei - ri da - ma. o pro - mel-ro dra - ma. o pri - meto a-mor 
AIM D m7(b5) Cc 64 F 
99 
EIA Ml ie ; HR A O 
e: ooo TT 


Carlos  a-ma-va Do-ra que a-ma-va Li- à que a-ma-va 
Curdos cc a-ma-va Do-ri que a-ma-va Rita que d-ma-va 


Lée-a que a-ma-va o Pau-lo que a-ma-va  Ju-ca queca-ma-va  Do-ta queg-ma va 
Dito que u-ma-vã Ri- tu que a-mam- va Dr-to que a-ma-va Ri-ta que a-ma- 
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! 
va Car-los u-ma-va Do-ra que u-ma-va Pe-dro que u-ma-va tan-to que a-ma-va a 


fli- lha que a-ma- va Car- los que a-ma-a Do-ra que a-ma-va to - dãa qua - dn - lha 


| 
Que a-ma-va to - da a qua - dr-lha Que a-ma- va que a-ma- va | 
I 


Que a-ma - va to - daa gua dn - lha que a-ma - va 


Copyright 1973 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. | | 
Rea Lisboa, 74 - 4ã0 Paulo, SP -= Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Homenagem ao malandro 


CHICO BUARQUE 


Dm'7ib5) LHtm7(b5) Em7(b5) AD) D7(13) D7(h13) 


Dm? GT có ATOS DTM GT) 


IV Lam 
] 
C7 7 Bh7 


B 


IV 


C7(9) FIM Dm?7(9) 


= — 


Lo 


CM Dm7(b5) Dém7(bs) Em7(bs) / ATbD /  DY3) f D7(b13) f Dm? / 
Eu fui fa—— — — —zer um sam—ba em ho——mena gem À nata da ma—andra——gem 


G7(9) f CIM AR 6 / Em7(b5) fo Ab) / DY7(13) / 
Que conhe-—cço de ou tros carnavais Eu fu à La pa e perdi a via cem Que aquela 


DYbI3)  / Dm7 /G79 / Cc // / AT(I3) / [| D7(9) 
tal malandra—gem — Não exis—te mais Agora já não é normal O que dá de 


ff / G7(13) / TAPA CIM f f / AT(13) ff D7(9) 


malan—dro re—gular, profissional Malan--—dro com aparato de | malan———dro oficial Malan--—dro 


( f f G7(13) (fl CIM f | fo C7(9) Lt F7M 


candida--d+o a malan——-<ro federal Malan—iro com retta—o na colu na social Malan——dro .com 


(o Í / D7(9) (fÍ Dm7(9) fo GHI3) / Em7(b5) / 
contra—to, com grava ta e caprtal Que nun———a se dá mal Mas o malan—————Zdro pra valer 


AT(D9) / D7(13) f D7bII) / Dm? / G7H9 fo CM f cs 
(não espa lna) Aposentou a navalha Tem mulher e fi ho e tralha e tal Dizem 


/ Em7(bS) / AT(D9) / D7(13) f  DYHbI3 / Dm7 / G79) / 
as más lin————seuas que ele até traba lha Mora lá longe e chacoa—lha | Num trem da 


Ci / C7 B7 Bb7 A7(13) f /f D7(9) ff / GH) +! ff 
Central ÀÁ—vo—a já não é normal O que dá de malan——dro re-—sular, profissional 


CIM (| f ATI) [HÍ D7(9) ff f G7(13) [ff 
Malan—dro com apara—to de — malan-—— gro oticial Malan——dro candidato a | malan———dro federal 
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CIM (+! fo C7(9) (Al FIM AR / D7(9) (fl 
Malan—=dro com retra—lo na colu na social Malan-——dro com conira-—to, com — grava ta € capital 
Dm?7(9) / G7(13) / Em? (bá) / ATb9 / D7(13) * D7bl13) 
Que nun-——ca se dá mal Mas oc malan-———dro pra valer (não espa tha) Aposentou 
f Dm? /G7(9) f CM f Cs / Em7(b5) / AT(D9) / 
a navalha Tem mulher e fi lho e tra-—lha e tal Dizem as más lin-——guas que ele até 
DY7(13) fo DWbl3) / Dm? / G79) / Cs 
aba ha Mora lá longe e chacoa-—lha Num trem da Central 


Homenagem ao malandro 


CIM DmY?(55) Dim?7(b5) E m7(»5) A 7(b9) D 7(13) 
PR 


Eu fui fa - zer um  sam-ba em ho - me-na - gem Á nada 


da ma - lan- dra - gem Que vo - nhe - ço de ou - tros car-na- vais Eu fui à La- 


E m7(b5) A Tp) D 7413) D 7(b13) D m?7 
Fo! 


pa e per- di a vi - do - gem Que a-que - la tal ma-lan - dra - gem 
G 79) có 9 4703) 
a, 
4 a > 0 
li s.TEoõC ni e: is o DL. ao 
a ++ Et + T+ LIA Et 
NIE —; 
v: | um 
Não e - xis - te mais A -go-tra já não é nor- mal O que 
DH3) G 7(13) CIM 
ES Eita? CC — RI 
PDA 5 
LT Tamo a = e ama : =] 
e. e sie 
dá de ma-tan “o drore - gu-lar, pro- fts- sio - nal Ma-lan - dro com a-pa-ra- 


to de ma-dan - droo-fi-ci- al Ma-jlan - «dro can-di- da - to a ma- jan- 
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G 713) | CIM CH pa 


dro fe-de-ral Ma - lan - dro comtre-ira - to na co-lu - na so-ci-al 


Ma-lan - dro com con- da - to, cÓmMm era - va - tãe ca-pi-ital Que nun- 
D m7(9) G 7(13) E m7(b5) A T(b9) D7(13) 
a pe, a ps, per, 


8 


ca se dá mal Mas o ma-lan -drogpçraãêmnrºa-ler (não es-pa  - lha) A-po-sen - 
D 7(b13) D m7 G 79) CIM cs 
ua mm O Pa 


tou A] na-va - dha Tem mu-lhor oco ti lhos tra-lhae tal Di- zem us más in - 


E m7(b5) A T(b9) D 7(13) D 7(>13 
E per am 


suas que e-lea - té tra - ba - lha Mo-ra lá lon - ger cha - coa - 


lha Num trem da Cen - tral A - 20 - [a Já 


Copenght 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Juca 
CHICO BUARQUE 


Gt GMAn É 


Am? Fêm'T(b5) B7(b9) EM 67 A? CHT(R) 


G6 G7M,B C Dio) SB / Dmé E7 Am? 
Juca foi autuado em flagran-te Como meliante Pois sambava bem diante Da janela de Maria Bem no 


/ Fim7(b5) B7b9) Em G7 C D7H9) G6 Em | A? f 
meio da alegria à noite virou dia O seu luar de pra-ta Virou chuva fri-—a A sua serenata Não acordou 


CH7D) D7(D) G6 G7M,B € D7(9) G7,B / Dmó  F E7 
Mari 


a Juca ficou desaponta—do Declarou | ao delegado Não saber se amor é crime Qu se samba 


Am? / Fgm7(b3)  D7(b9) Em G7 C DM G6 / 
é pecado Em legítima defesa Batucou | assim na mesa O delegado é bam-ba Na delegaci—a Mas nunca 


Fêm?(bã) B7(b9) Em G7 C D7H(9) G6 f Fêm7(b5) B7(b9) 
fez samba Nunca vm Maria O delegado é bam-ba Na delegaci 


a Mas nunca fez samba Nunca viu 


Em D7(9) G6 GM, B C 
Marta Juca foi autuado em flagran-te... 


G 6 G 7M/B Cc D 7/9) É BB 


ER + r——— e +" | 
Es E SS: O CR e RR —— = RA OO 
DL ITD all, A | [TT ————— e | 
DST a: TE CW Êê—TTIÕÕÕÕÕÊtTMÃILLÃLÃAAIÃÃÃMO Oo NE AVANT TT TT TN A 
“ 7 zo 


“e 
ju - ca foi au-tua-do em fla- gram - te Co-mo me-li-an-te Pois sam- ba- va bem dj - 


D m6/F E? Am? Fim7(b5) B 7(b9) 


an- te Da ja-ne-la de Ma - n- a Bemno meo daa-le - gri-a A noi-te vi-rou di-a 
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O seu lu-ar de pra - ta  Y- rou chu-va fm - 4 A su-ad se-re- 


AT Ci) DAM Gó G7MB C D 7(9) 


na-ta Não a-cor-dçu Ma - nm - a Ju-ca fi-cou de-sa-pon-ta - do De-cla-rou ao de-le-ga- 


E — — e — — — e — || "[[DDDD[DD[][11[ ATC Ada ACTA 
mm A O pr OCT MEO da 


AJ — + > 
E) E) 
do Não sa-ber se a-mor é cr-me Ou se sam-ba é pe-ca-do Em le-gi-ti-ma de - 
Fim7(b5) B 749) Em G7 C D 7(9) 
a ii 
a om mm EN O a e 


= “es 
fe - sa Ba-tu-cou as-sim na me-sa O de - le - ga-do é bam - ba Na de-le-ga - ci- 
G 6 Fim7(b5) B 7(>9) Em G7 
6 — == —F 1 
st Eme — PL TrAW To sr ii 
ma EST» h1liLktaãira—ra——=—— o 
ar e 
al Mas nun- ca fez sam- ba Nun-ca viu Ma-r-a O de-le-ga-do é bam- 
ú SR 
err” 
C D 7(9) G 6 Fim7(b5) B7(b9) Em D7(9) 


, . gr” . . 
ba Na de-le-ga- cd a Mas nun-ca fez sam = ba Nun-ca viu Ma-ri-a 


Copyneht 1066 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
Ryuu Lisboa. 74 - São Paulo, SP —— Brasil, Todos os hreitos reservados. 
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Joana francesa 


CHICO BUARQUE 
Em?7(b5) EFmé, Ab G7 SB 
Rn e He 
| 
Cm? Dm? G7(b13) C7T(9) Fr) 
Rh7M GbyM M(bIY Bhm? 
« 
+ 
BbmiaddS) - Ah Ebm, Ab Fm7(b5' Fr Bh” 
li Ru 
Em7(b5) / / AT / 4 Emis) / / ATA! Boo! 4º Fo/AS / 
Tu rs, tu mens rop Tu pleures. tu meurs rop Tu as de tropjl—— que Dans le 
Emó/Ab / 4 G7 F6/a 67/8 cm7 / Dm7 EbM / / Abm6 // G7bI3) // CP) / 
sane ei sur la peau Geme de loucu ra e de torpor Já 
f FIA / / Bh 4 / PTC / fo Em7b5) / 4 AT ff Emf(b5)/ + 
é madruga—da Acorda, acorda. acorda, acorda, acorda Ma tame de rr Fa——  —la-me de 
AT //Bb6/ 0 40 Fa/o 4 Emb/ap / (o Gg tó/A4 SB cm7/ Dm7 Eb7M / 
amor Son-—sges et menson ges Sei de lon ve e sei de cor Ge——me de prazer 
f Abm6 // CHI) // CHD/ 4 FAB //BLIM 4 / Eº / fo GbM / 
e de pavor Já é madmga-—da Acorda. acorda, acorda, acorda, acorda Vem 
/ FHbI3) 7 4 Bbm? 7 / BbmiaddDas // GuM/ / FAID/ 4 Bbm? 
molhar meu colo Vou te conso-lar vem. mulato mo———lje Dançar dans mes 
/ 4 Bbmtaddo) ah / 7 GbiM/ 4º Frbi3 7 4º Ebmpab fiAb/go 704 
bras Vem, muleque me dizer Onde é que está Ton soleil, ta 
Fm7(bs) / / Fº / / Em7(b5) / LATÍL o Emib5) 2 4 aTitad6 o 4 FALO 4 
bra——se Quem me enfeitiçou O mar, marée. bateau To as te parfum De la 
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sm A AR pi it o e e eee mr 


Em6 Ab / ( o7 F/A GVB Cm7/ Dm7 EbIM / [ Abm6 // GHBI3) // CH9) / 
cacha———ca e de suor Ge me de pregu—ça e de calor Já é 
ff Fa // Bb7M / / FT) 4 / BbIM // FD // BhIM / / 
madruga——da Acorda, acorda, acorda, acorda, acor-——d'açcord D'acecord, d'acçord, 

F7( 1 / f Bb7M L FETO) BhIM f Bb / / / 
daceord, d'accord, d'accord, d'açcord. d'accord Mcorda, acorda acorda, acorda, acor-—d'accord 


E m7b5) E E m7(b5) AS 


É. | 
ey) tt ToLlNLlrl Qt asas SS 
fa P— E MATT—= E HH" Als 
et + Tr lJTNTOÉ... T Jao eee Tor ITITL]]]TD TT + ES 
2, | - 
Tu rs. tu mens trop é Tu pleures, tu meurs trop 
Ma - ta - me de Fr Fa - ja - me dea - mor 
Quem me en-te - ti qou O mar, ma - sêe, ba - teu 
Bb6 F6/A F mó/A) G7 F6A GUB 
3. A RR 
PI Z NT Mi N Ts" DD ——jJ—rnN.—N mol 
O A A 
PR EA E E E E O O 
db eee" Tv h1fltdl——Al JT JJ IM: os 
de) EM 
Tu as Je do po - que Dans le sane er sur la peau 
Son  - ves et men - son - ges Ser de lon - gee se de cor 
Tu as le par - tum De la ca co cha - çãe de su - or 


Jã é ma-dru - gu - da à - cor- da, a-cor- da. a - cor- da aàa-cor-da, a-cor - da 


E 7(b13) 


cor- da, a-cor- da, a-cor- da Vem mo- lhar meu CO 


Bim(add9jAb GbIM F7(b13) Bbm7 


Dan - car dans mes bras 


Songbook L) Chico Buarque 


7(b13) EbmAb 


Ton so-leil, ta bra - se 


E m7(b5) A? E m7tb5) A? 


Quem me en-fes - IL - çou O mar, ma - rés, ba - teau 


Bb6 F GA E mG/Ab G7 F6A4 GB 


FMYT ll. o "TF TOLDO img im 
NF ar DEDE 
e z 
Tu as Je par - fum De la ca- cha - cu e de su - or 


a vo A TI TÕÊÃÕÃSãõgAÃÃ TIO ÇÊ-EÃELÃ 
E TITO A 
e + 
Já é ma-dru - ga - da à - cor- da, a-cor-da, a - corda, a-cor-da a-cor- d'ac- 


cord D'açc-cord,. dac-cord, dac - cord, dac-cord, dace-cord, dar - 


Bb7M F7(5 Bb7M Bi" 


qn 


cord, d'ac- cord à-cor- da, a-cor-da, a - corda, acorda. acor-d'ac - cord 


Copyright 1973 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 
Rua Lishoa. 74 - Sã0 Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados, 
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Las muchachas de Copacabana 


CHICO BUARQUE 
F7 E7 Dm? Amy 
: + 
| 
| | | 
GAS) C B7 


Gt-n 


Ef -n 


AT 


Bá 


E? Gs 


Om Bb 


AM/C F7 E7,B E7 Am/C E7 EB E7 Dm7 / Am? / 
Se o cliente quer mumbeira, tem Com tempero da baiana Somos las | mucha-—-chas de 


E7/8 E7 A7/ Dm G7(5) C f BI B7 E7/ âm/c E Ep E7 
Copa—— caba—na Somos las muchachas de Copacabana Cubanita brasileira, tem Com 


Am>2c EF EB E7 Dm7 / Am? (o Eg E AT/Dm7 G7H85) €C 
sombreiro à mexicana Somos las  mucha—-—chas de  Copa—--caba—na Somos las muchachas 


/ Bi B7 E7 €7DC G7,B Cc E7 Gs am — €C7/6 FIM Gm, Bb 
de | Copacabana “Ma-——miãe, Desculpa meus erros de caligrafia Lembrança da filha Que brilha aqui 


Am/c E Ep. E7 0 Am-cp Ep 7 Am/c F- Ep E7. 
na capital E uma estrela internacional Tua filha na capital É uma estrela 


Am/C E7 o Ep E7 AM/C F7 E7/B E7 AM/C P7 E7/B E7 Dm? 
internacional” Quer uma ama zona, o gringo tem Um domingo com a havaiana Somos 


/ Am? (o Ep E AT/Dm7 G745) C ( B) B7 E7/ AM, C 
las  mucha-—-chas de  Copa-—caba—na Somos las muchachas de Copacabana Se quer uma 


E7 */B E7 Am/C py EB E7 Dm? / Am? (o Ep E7 AT/ Dm7 
pecadora, tem Uma lovra mulçumana somos ias  mtcha—chas de | Copa-—caba—na Somos 


G7(H5) E / Bi B7 E7 CDC G7,/8 C E7/64 Am C1,G 
las muchachas de Copacabana “Ma——mie, Pro mês eu lhe mando umas econo—mias Lembrança da 


FIM Gm Bb Am/c p7 Ep ET Am/cr E/p E âm/c rm Ev/p 
filha Que brilha aqui na capital É uma estrela interna-—cienal Tua tilha na capital 


| E70 Am/cr7 Ever Am/c pm EB E7 Am/e p7 EVR ET AM/C 
E uma estrela internacional” Atração da Martinica. tem Uma chica sergipana Paraguaia 
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mm Ep E Am cr Ep E o Am/c F7 Ein E? Am/c 7 Ep ET 
da Jamaica, 1em Balajaica peruana Corcovado em Mar Del Plata, tem Catarata de banana India 
Am/C F7 E7/B E7 Am/c 7 É//B E7 Dm? / Am? Ep 7 
cani bal, na certa tem E é a oferta da semana somos las  mucha-—chas de | Copa-——=caba—na 
AT / Dm7 GH) CC / BI B7 E7/ Ame o F7 EB E7 Am/c F7 EB E? 
Somos las muchachas de Copacabana Atração da Marunica, tem Uma chica sergipana 
Am/c 7 EB E Am/C E EVB E Ame F7 E/,B E? AMC F7 
Paraguaia da Jamaica, tem Balalaico' peruana Corcovado em Mar Del Plata, tem Catarata de 
E7/B E? AM/C F7 E7/B E7 Am-C E7 EB E7 Dm? / Am? / 
banana Índia cani——bal, na certa tem E é a oferra da semana Somos las | mucha-—chas de 
E7/p  E7 A7/Dm? Gts) € / Bj B7 E7/Am/c Em Evo E Âm/Cp ER E? 
Copa-———caba-—na Somos las muchachas de | Copacabana 


ra 
Seo ch o - en-te quer turns - be) - Ta. tem Com tem - pe- ro da bai - a - na 
ma ama-zo - nã o grnn- gotem Um do - min-go coma ha-val - a - na 
Dm? A mf? E 7/B E? A 


So- mos las mu - cha”- chas de Co - pr ca-ba-na 
So - mos las mu - cha - chas de Co - pa - ca - ba - na 
Dm7 G 45) o B 4 B7 E7 


So- mos las mu - cha - chas de Co - pu - ca - ba - na Cu - ba - 
So- mos las mu - cha - chas de Co - pa - ca - ba - na Se quer 
A m/C EF? E UP E7 A m/C F?7 E UB E 7 


m-ta bra cost - lero ta tem Com som - brei-ro à me - xi- cana 
u-ma pe - ca-do ta tem U - ma lou - Ta mul - gu ma - na 
Dm? Am? E YB E? AT 
9 mama 
mf cm ; em 
= ESTES 
Lim dl TN : TP oYTrm mo + 
“ Ca º bd ui 
So - mos las mu - cha”. chas de Co - pi ca - ba - na 
SO - mos tas mu - cha - chas de Co - pa - ca - Da - na 
D m7 Gs) 0 Bá B'?7 E7  G7D 


So - mos las mu - cha - chas de Co - pa - ca - ba - na "Ma - 
Sc - mos las mu - cha - chas de Co - pa - ca- ba cha “Ma - 
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mãe  Des-cul- pa meus er- ros de ca-hH-gra- ff-a Lem-bran-ça da fi-lha Que bri-lha a - qui 
mãe Pro mês cu lhe man-do u-mas c-co-no-mi-as Lem-bran-ça da fi-lha Que bri- lha a - qui 


A nvC F7 E YB E7 A 


u-maes-tre - iai ter - nã - cio - nal Tu 
na ca - pl - tal Euvu-maes-te- lain - ter- na-cio- nal Tu - a fi-dha 


na ca - pi - tal Éu - ma es-tre - Jain - der - na cio - nal Quer u- 
na ca-pi-aal Eu-maes-tre- lain - ter - na - cio - nal A - tra- 
E A m/C F7 E 7/B E7 A 


ção da Mar nom - ca tem U-ma chi-ca ser - mM - pa - na Pa-ta- 
va- do em Mar Del Pla - ta tem Ca-ta cc ra-ta ae ba - na - na In- dia 


Nena? 
fer-ta da se- ma - na So- mos las mu-çha - chas de Copa" ca-ba - ma 


D m7 G 745) C B; B7 E 7 


So- mos las mu - cha - chas de Co- pa - cabia - na A - tra - 


Copynght [985 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Aventda Ataulfo de Paiva, 135/1506 - Rio dk Janeiro, RI — Brasil, Todos os direitos reservados. 
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Ludo real 


VINICIUS CANTUÁRIA E CHICO BUARQUE 


FIM F6 CIM A? D7 G Em 
E 
nt 
Ciadd9) Bm74b5) E7(h9) Ami F D7/A D7, Fy 
n Hi [a NE 
=: | 
FIM / F6 / CM / A7 D7 G // Em F7M / Fó / 
Que nobreza você tem Que seus lábios são reais Que seus olhos vão além 
CM / AY D?7 G / Cíadd9) / Fé C(add9) Em“(b5) E7(b9) 
- Que uma noite faz o bem E nunca mais Que salta de so———— nho em sonho 
F6 C(add9) Bm7?(b5)  E7b9) F6 C(add9) Bm7(Db5) E7(h9) Fé Cí(add9) 
E não quebra te lha Que passa através do amor E não se 
| Bm7(b5) E7(b9) Am6 / / C(ada9) / F Cíadi) PA G F  C(add9) 
atrapa lha Que cruza o To E não se mo-lha Jê 1ê anda: a Aluaiê 
D7 pg G F C(add9) DA G F tada) DI, E4 G 
alua iandai a lê iê jandai a Alvaiê alua anda: a 


Que no - bre - za vo - cê tem Que seus Já - bios são re - ais 


Que seus o - lhos vão a - lém 


CIM A? D 7 G C (add 9) 
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Ri e ti e Rd ii iii mi mm — O ir rem 


Fá C (add 9) B m7(b5) E 7(b9) F 6 C (add 9) Bm7(b5) E7(b9) 
RA RRaOo SE E 
MI IT 
Naa 
Que sal- ta de so - nho emso - nho E não que-bra te - ha 
F 6 C(add9) B m7(b5) E 7(b9) F 6 C (add9) 


Que pas-sãa-tra- vês do a-mor E não sea-tra -pa- 


Bm76bs)  E7(b9) A m6 C (add 9) F C (add 9) 


2—[[[][][][][]]——. =]|11————asa t-a 


Ina Que cru-za O n- 0 E não se mo - ha 1ê 1ê 


2 —— e —— 


Copyright 1987 by EDIÇÕES MUSICAIS TAPAJÓS LTDA, 
Praia do Flamengo, 200/15” - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1987 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Avenida Ataulfo de Paiva, 135/5506 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos us direitos reservados. 
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Mano a mano 


JOÃO BOSCO E CHICO BUARQUE 


Fa (9) Emiadd9) » E CIM(FII)/G GTM» Fg Ems FH4 (b9) GRI) 


Fam Ftm(7N1) Fm? BY FW 


ATMHS) DIM Gim7t Ph) CEA) 


Dmf »p EH Fam7a) C79) Bm7t%) E7(b9) AmT(9) 


ai 


FHi (9) / / / / / / f [PAPEL 

Meu pára-choque com seu pára-chogue Era um toque Era um pó que era um só Eu e mev irmão Era 
/ Lo! / / / / PAPA dts Emladd pp) 74 [44H 

porreta Carreta parelha a carreta Dançando na reta Meu irmão Na beira de estra-—da 
(ll Po dito do CMB G 7 CIMry 7 Ems//0 4 FB /// 678 /// 


le E— ra meu Eu p-— Ta ele Ele ema eu 


valeu O que ea de 


C&T) MEM LL Lo Fm // LL rm/L 4 Bres/L 4 BT ess, 4 Ego // 
E. la e—za esre-—————— a Ea flor do sertão Ema pé ro-—a d'oes-—te 


, Bmizrg// 4 ES/ ! ASM(9) 7/7 f DM// f Cimo) 7 LL CEA) LS 
Ea con————so-— lação E—a amor na  boléi à E—am cem ca—minhões 


/ Fêm // / FêmaDd/? £Eem// 4 Besirs BM re// Lo ERe// / 
Mas € a ema nova Viçosa, matriz E-—sra d-—————— a-—manh na E-—ra 


Bm? rr// LETLLOL AMO LL SODOMA ! Gêm io) // ff ela) (LL 


IM-—————— pe ratriz Ea só u ma mem na De três corações o 
Fém7(9) //// / EM) / Fam (9 ///// EMO / Fm) /// FED V/A TF f f 
então Atravessando a garganta 
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E O O O 


/ / / / A O O a Ni / / f f / 
Jamanta fechando jamanta Na curva crucial Era uma barra, cera engano Na certa, era cano Na mão, 
/ / (IttA tir Emadd),B 7 7 / (ft [4 Íf / [LL 
mano a mano Pau a pau Na beira de estra--da se deu Se q que ema dee 


po CMGAD,G 7/GM/ ga 4 ems// 4 FE6D/// CHAD /// CREDO) ZA Rm // / 


era meu Ou esa e—le ou e-4sa eu E 


la era 


Fêm(7M) // L Esm7// 4 Byeg// 4 Bmpes// 4 gado £L Bmpps/// ET/S 
esre———— ia Ea flor do sertão Era pérola does-—te E-sa con-———so— ação 


Lo AMD // ! DM// | Gimo) (7 4 cela) // /Fim// f  FtmUM // / 


E-—ra amor na olé a E-sam cem ca-—minhões Mas e lã ema no — va 


Fam? /7 0 / BLeg//4 4 Bm//pg// 4 FRA! , Bmi/pr// 4 E7// fo ATM9 


Viço-————sa, matriz Era d——————— a—manti ni Ea im————— pe—atriz E—ra só 


fi É DM// fo cimo) // cria) /// Fim) ///// ET / Fm ////4 


u ma men! na De três corações E então 
EX9 / Fim) 7 // PMS 4 ATM() f ER /Fimil) / CHD 4 Bm7r9) / ETb9) / 
Então lavei as mãos Do san——gue do Meu san—gue do Meu . 


AmT(9) ff FEmA // 


sangue irmão Chão 
FRáCO) 
TO, O e JU RR 


e TE +*— + ++ *t— 
Meu pá - ra-cho-que com seu pi - ra-cho-que E-ra um to - que E-ra um pó que e-ra um 
à - tra- ves-san-do a gar - gan-ta Ja-man-ta te - chan - do ja - man - ta Na 


só Eu e meu ir mão E-ra por-m- ta Car- 
cur va cru-ci-al E-ra u-ma bar-m, em en- 


re-ta pa-re-lhoa cao- re-ta Dan-çan- do na re-ta Meu ir- mão 
ga-no Na cer-ta e-ta ca-no Na mão ma-no a ma-no Pau a pau 
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E m(a dd9)B 


Na bei - ra de es - tra - da va - 
Na bei - ra dees - tra - da se 


CIMÁIIVG G 7M/Fh 


Jeu 8; que e - ta de - lee-a meu Eu e - ta 


E - lae-ru es - re - la E -Ta 
E - lie - Ta no - va WVã - 


d'oes - te E. ta Con - so - la - ção E - ras - 
ti - na E - ra Im - pe - Ta - triz E - tra 
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bo l. 2. 
Ci7Qn) Fm7(9) E 7(9) Fêm7(9) 
r mm bo ee e 
ESA — RR [— 


E 7(9) Fim7(9) TO r4i9) 


O Dm$F A 7M(9) Ey Fim11) CH 
n/a ema NO a ia TN a a a 


h E 
PAD Lt A 
MIL TEA 


me a | LO Qt... 
1 [ELLIS EE SSD 
rubato CM aram, [e 

En - tão da - vei as mãos Do san - gue do Meu 


, re Pa nn 
san - gue do Meu san - gue ir- mão Chão 


Copvright 1987 by ZUMBIDO EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, 
tâidministrada por SONY MUSIC EDIÇÕES MUSICAIS LTDA.) 
fcventda Prefeito de Si Lessa, 624 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1987 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Aventda Ataulfo de Paiva, 135/1506 - Rio de Janeiro, RI — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Meia-noite 


EDU LOBO E CHICO BUARQUE 


Ebmiadd9) , Gh Dm, EF(H11) Bb>Ab Gm(addS) 
E e 
ADC Is) E7(mi) Eb7(9) DT(dA) 
E Hit | 
Eb7M(S) DT( Eb, Dh cm AmM7(DS) Fo 
Na ii NE 
Am7(1) Ab) Ebm> Gb Eb7M( wi) D7(b9) Gm? D7(s 
Iv po IV IV 
+ 
| 
| 
Introdução: Gm / Ebmtadd) gp 7 Dmpr / exuit) 7 Edo / Bb/ab / 
Gm(add9) / ABTH) 7 Gm 7 Ebmó-gp 7 Bb>r / E7(A Eb7(9) 
Se a noite não tem fundo O mar perde o valor Ópaco é o fim do mundo Pra qualquer 
/ DM) 7 Gmíadd9) / Ab) / Gmó (| Ebmó-Gp / Bb/r / ES) f Eb7M(9) 
navegador Que perde O Tente E entra em espirais E topa pela frente Um contingente 
/ DI( ER) / Gm /// Evo CBS em// 4º Amb) / FR DICE 
Que ele Já deixou pra trás Os soluços cobram tão iguais Seus rivais, seus 


Eb7MO) / AMIDO) AbTGID  Gmíadd9) / EbmpGh 47 Bbpr / EBD! EbIM( ÃO) / D7(b9) 


irmãos Seu navio carregado de ideais Que foram escorrendo 
/ Gm7 / ADTBII) 7  Gmíadd9) 4 Ebm>gp 4 Bohr /EXA) / EbiM(Gé) / DICE 
feito grãos Às estrelas que não voltam nunca mais E um oceano pra 


/ Gm /// Eb/np/ Cp Z Em // 4 Amb / FR DIC) EbIM(D / AMT) 
lavar as mãos Os solu——— cos dobram tão iguais SEUS rivais, seus irmãos 


AbHHII) Gmíada9) / Ebm Gp / Bbe/ EXE) / Eb7M(,) / DADO) / Gm7 / ADI / 


Seu navio carregado de ideais Que foram escorrendo feito grãos As 
Gmíadd9) / Ebm, oh 7 Bbyr/ EX) / EMC) 4 DI) 4 Gm 
estrelas que não voltam nunca mais E um oceano pra lavar as mãos 
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Gm Ebm(add9yGb Dm/F ETID) Eb6 Bb/Ab G m(add9) AbT() 
ME A 
"| 
Sea noi-te não tem fyn- do O 
G m5 Ebm6/Gb Bb/F E Ho) Eb7(9) D (2) 


mar per-de o va - lor O - pa-co é o lim do mun-do Pra qual - quer na-ve-ga-dor Que 
iu 
G míaddS) AbT(O) G mó Ebm6/Gb Bb/F E 7(y11) 
K 
IPI O Slo9ayNy192 EL TT [TT NT ND AI AA 
(SNI SAS HT! IF EA" 
“ pa 
per-de o o-Ti-en-te E en-tra em es - pi- tais E to - pa pe-la fren-te Um con-tin - 
Eb7M(9) D PB, Gm Eb/Db G/B Cm 
1 
: DL — s————— Sm a F———— ui em — - 
EV! lh i——emeemual PD 2 a | RR RR 
JT. ll1gYMTo FL set i o y—+——A PO = 
“ J" 
gen- te Que e-le já dei-xou pra trás Os so - lu - ços do-bram tão 1 - suas Seus TI - 
|, . ' 
Amis) | Fi D7()13 E27M (9) à mi AbT(E11) G m(add9) Ebm/G) 
EAtb——HãõãõçãíãíãtHHE7—— neem 
fim ln Do * ENTE SE | - 
O 
õ! I 
vais, seus tro - mãos Seu nã - vi- o car-re-ga-do de i-de - 
E 
BbF ET) Eb7M(gi1) D7(b9) Gm?  Ab7T(H1) G m(add9) Ebm/Gb 


JF O 


e A + item] 
ais Que fo-ram es-corten-do tei- to grãos Às es- [ro-las que não vol-tam nun-ca 
Ê 29 | 6 És + 
Br EX Eb7M(:11) D7jo) | Gm 


Copyright 1987 by LOBO MUSIC PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, 
Avenda Rui Barbosa. 300/1801 - Rio de Janetro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1987 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Aventdr Ataulo de Paiva, 135/0506 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Meu caro amigo 
FRANCIS HIME E CHICO BUARQUE 


Có E Eb" Dm? GS, F Gm? C7(9) F6 > A 

8 E HI 

a o 
Emé Ab bb? Gi (9) GD) Cm, Eb Bm7(h5) E7(bb) 
II) e | 
ki 
E 
EmF(b5) A (bh) 
o 
Ci 


Introdução: C6/E Eb" Dm7 &/F C6/E Ebº Dm? €/F Gm7 cr) F6/A Em6Ap C6/E D7 GM G7(9) 
CóE Ebº Dm7 €/F C6/E Ebe Dm? S/F Gm? cr) F6/A Fmó-Ap CO E D7 G7(9) 679) 


C6E Ebs Dm? Gr C6,E Cm6 Eb Dm7 €/F C6,E 
Meu caro amigo me perdoe, por favor se eu não lhe faço uma visita Mas como 


Ebº Dm? Gr C6,E Cmé Eb Bm7(b5) E7(b9) Am AM/G Fém'7(b5) 
“agora apareceu um portador Mando notícias nessa fita Aqui na terra 'tão jogando 


B7 Em7(b5) AT(b9) D7(9) Gr €6,E Ebº Dm? GF 
futebol Tem: muito samba, muito choro é rock'n'roil Uns dias chove, noutros dias bate sol 


Em7(b5) / AT (b9) AT(b9) D7(9) / Em6Ap / 
Mas o que eu quero é lhe dizer que a coisa aqui tã pre ta Muita mutreta pra 


C6/6 AT(b9) D7(9) G713) Gmó Bb AT(b9) D7(9) G7(13) 


levar a situação Que a gente vai levando de teimoso e de pirraça E a gente vai tomando que, 


Gmó Bb ADD)  D79) 6713) ct / €6,E Ebe Dm? GF 
também, sem a cachaça Ninguém segura esse rojão Meu caro amigo eu não pretendo provocar 
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C6,E Cmó, Eb Dm7 6/F €6,E Eb” Dm? Gr C6g 
Nem atiçar suas saudades Mas acontece que não posso me furtar A lhe 


Cmé Eb Bm7(bS) E7(b9) Am AM/G Fgm7(b5)  B7 Em7(b5) AT(b9) 
contar as novidades Aqui nã terra tão jogando futebol Tem muito samba, 


D7(9) Gp C6,g Eb? Dm7 GF Em7(bS) / 
muito choro e rock'n roll Uns dias chove, noutros dias bate sol Mas o que eu quero é lhe 


AZ (b9) ATb9)  Dr9) / Emó/ab / vd e AT(b9) D7(9) 
dizer que a coisa aqui tá preta É pirueta pra cavar o ganha-pão Que a gente vai 


G7(13) Gmó Bb AT(b9) D7(9) GH13) Gmé Bb AT(b9) 
cavando só de birra, só de sarro E a gente vai fumando que. também, sem um cigarro 


D7(9) G7(13) cf / C6/E Ebº Dm7 GF C6,E Cmó Eb 
Ninguém segura esse rojão Meu caro amigo eu quis até  teletonar Mas a tarifa não 


Dm7 €/r t6,E Ebe Dm7 Gr €6/E Cmó gb Bm7(b5) 
tem graça Eu ando aílito pru fazer você ficar à par de tudo que se passa 


E7(b9) Am AM, G Fém7(b5)  B7 Em7(b5) A(bD) D7(9) -G,p C6,E 
Aqui na terra tão Jogando futebol Tem muito samba, muito choro e rock'n'roll 


Ebº Dm? GF Em7bs) / Ai (b9) AT(b9) 
Uns dias chove, noutros dias bate sol Mas o que eu quero é lhe dizer que a coisa aqui tá 


D79) 7 Emó/ab / C6,6 AT(D9) D7(9) G73) Gm6, Bh 
preta Muita careta pra engolir a transação E a gente iá engolindo cada sapo no 


AT(D9) D7(9) G713) Gmó, Bb ADO  D7(9) G713) CS / 


caminho E au gente val se amando que, também, sem um carinho Ninguém segura esse rojdo 


C6,/E Ebº Dm7 Gr C6,E Cmé Eb Dm7 67F €9/E 
Meu caro amigo eu bem queria lhe escrever Mas o correio andou arrisco Se mé 


Eb" Dm7 Gr C6,E Cmé Eb Bm7(b5) E7(b9) Am AM/G 
permitem vou tentar lhe remeter Notícias frescas nesse disco Acui na terra "tão 


Fgm7(b5)  B7 Em7(b5) AT(b9) D7(9) Gr €6,E Ebº Dm7 
jogando tutebo!] Tem muito samba, muito choro É rock'n'roll Uns dias chove, noutros dias 


GF Em7(b5) / AT(b9) / AT(D9) /  DH9 / Emé/ab 
bate sol “las o que eu quero é lhe dizer que a coisa agui lá pre-ma Fat 


/ C6, 6 ATbY) D7(9) G713) Gmé Bb ADM)  D7(9) 
Mariera manda um beijo para os seus Um beijo na família, na Cecília e nas crianças O Francis 


6713) Gmó Bb Ab) D7(9) G7(13) Cb 
aproveita pra também mandar lembranças A todo o pessoal Adeus 
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Meu caro amigo 


C6E Eb D m7 G/F aC OE Eb D m7 G/F 

, jo E be b ai, E o) 

Fr , [TT] e mp RS A A 
EEE SEE ESSE EE 
CEtr— ITD! IT —*" CT DI DNIT —"—— ma 

e! Luana e 
Gm? C7(9) F6A F m6/Ab — 9 D7 G4(9) G 79) 


e 
Meu ca-roa-mi- go me per- do-e por fa- vor Sc cu não lhe fa-cou-ma 4 - 
Meu ca-ro a-mi-go eu não pre - ten- do pro-vo-car Nem q -l-çar su-as sau- 
Meu ca-roa-mi-go eu quis a - té dte-deo-tfo-nit Mas uu ta-r-fa não tem 
Meu ca-ro a-mi-go eu bem que - ri - a lhe es-cre- ver Mas o cór-rei-c an-douy a - 
“Dm? G/F CyE Eb” Dm? G4F 
PALA. ; sr + 
AR TADJDTITENJLIJIDIIENS 
————— ill DDT] =—— DD" E IDE] 
e 
$] - HM] Mas co-mo a-go-rma-çã-re- ceu um por-ia- dor 
da - des Mas a - con- le - cc que não pos - so me fur- tar 
gra - ça Eu an-doa-Íi-to pra fa-zervo- cê fo - car 
TIS - co Se me per- metem vol tentar lhe re - me - ter 
Cc 6E C m6/Eb B m7t25) E 7(b9) Am a AMG 
154 NNE a, a + 
fm S—— E (+ DE DD — a SE e +20 —+o 
+ + LSD — TI si am ——— 
e [mama e 
Man- do no - ti-cias nes- sa Ti - ta A - qui na ter-tra tão jo - 
A lhe contar cas no vi da - des 
A par de um - do que se pas - SE 
No - li - cias lres- cas nes - se dis - co 
Fim7(b5) B 7 E m7(b5) | A T(b9) D 7(9) G/F 
ER, . E e é no + 
F RR O A 


= e pe Dt TI —— 
gan - do tu - te - bol fem mui -dto sam- ba, mui -to cho-ro e tro - ckn roll 
CHE Eb” D m7 G1F E m7M(b5) O 


[Ins di - as cho-ve. nou-tros dl - as ba - le so! Mas o que eu que-ro é lhe di - 


118 


Songbook LJ Chico Buarque 


ATÓS) ATU9) D7(9) E mó/Ab ca AT(h9) 


zer que a coi-sa a-qui tá pre - ta Mui - ta mu-tre-ta pra le - var a si- tua-ção Que à 
E pi-m-c-ta pra ca-var o ga-nha pão Que à 
Mui - ta ca-re-ta pra en-go - lir a tram- sa-ção Que a 
D 7(9) G 713) G mó/Bb AT(D9) D'7(9) G 7(13) 
e A COTESTES na 
26 A | E 1 | : | É 


e) 
gen-to val le-van-do de tei - mo-so e de pir-ra-ça Ea gen - le val to-man- do que, tam - 
gen - te val ca-van-do só de bDir-ra ce só de sar-ro Ea gen-te vai fu-man- do que, tam- 
gen - te lá en-go-lin- do ca-da sa- po no ca-mi-nho Ea gen - le vai se a-man- do que, tam - 


G ms/Bb A 7(b9) D7(9) G7(13) cé 


bém, sem a ca-cha-ça Nin - guém se-gu-raes-se ro - Jão 
bém, sem um ci-gar- to Nin - guém se-gu-ra cs-se ro - Jão 
bém, sem um ca-r-nho Nin - guém se - gu-Ta cs-se ro - jão 
O 4769 A T(b9) D 79) F mó/Ab 
FP) 
Ei E ma + am be a * Ri 
ACID FA E ENE = 
EG Ee —— aa TT — E— 
Zer que a col-sa u-qui tá pre - ta A Ma-r - e-tã man-da um 
C AG A 76b9) D 7(9) G 73) G m6/Bb A T(b9) 
38 | | E e 
CY IrDA ATT PO SF 
LM dE DSO La ; 
aim Do —T—me 1 ww Fio diviõjJlL( TT. 
EO a O qt... eu e — 1 W 


bei - jo pa-ra os seus Um bei-dgo na la-mí-la na Ce -ccei-ligenas cri-an-ças IB 


Fran- cis a-pro-vei- ta pra tam - bém man-dar lem-bran-ças A to-do pes-so-ali A - deus 


Coproght 1976 by TREVO EDITORA MUSICAL LTDA. 
Rua Lisboa, 4 - São Paulo, SP — Brasil. Toldos os direitos reservados. 
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Morena de Angola 


CHICO BUARQUE 


F AFbId) Dm7 Gm? D7,A Bbó DY 


Ch C7(45) 


Damu G7 C>-Bb 
F AT(bI3) Dm? F7/C Gm? D7/A  Bb6 D7 Gm? G/F C7,E 
Morena de Angola que leva oc chocalho amarrado na cane—la Será que ela mexe oc chocalho ou 
S7/D C7 CH F C7gs) F ATb13) Dm7 Fc om PVA Bb6 
o chocalho é que mexe com e-a Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na cane— a 
D7 Gm? GF C7, E G7,D C7 CH F / ATE A? Dm/p 
Será que ela mexe o chocalho ou o choculho é que mexe com ela Será que a morena cochila 
Dm ATE ATO Dm Pm/c 675 Gn CE A? CH Dm7 67 
escutando o cochicho do choca—lho Será que desperta eimgando e já sai chocalhando pro 
C Bb Cras) + AT(bI3) Dm? Fic Gm? D?/A  Bb6 D7 Gm? GF 
traba lho Morena de Angola que jJeva o chocalho amarrado na cane—la | Será que ela mexe 
C7,E Gp CT cH F C/H) F AT(b13) Dm?  F/,c Gm? 
o chocalho cu q chocalho é que mexe com e-la será que ela tá na cozinha guisando a galinha 
D7? A Bb6  D7 Um? GF Cir Gp ec cry AVE A7 
à cabl——— dela Ser: que esqueceu da galinha e ficou batucando na pane-la Será que no meio da 
Dm,F Dm ME AT bm BPm/c 673 G7/D CE o A?Cg Dm? G7 
mata, na moita, a mera nda choca—lha será que ela não fica afoita pra dançar na chama da 
C/Bb cus) E AT(bI3) Dm? F7/0 Gm7 DIA Bb D7 Gm7 €/F 
bata lha Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na cane—la Passando pelo 
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A A e id ei e —a re 


C7,p  G67,Dp CT CH F CHHSF ATDI3) Dm7 FC Gm DA Bb6 D7 Gm G/F 


regimento eta faz requebrar a sentine-la lá tá já lá  iá tá Tá já 1á 


C7,e GD C7 cr FCH45) F AHbID) Dm F7/C Gm7 DIA  EBb6 DZ Gm? 
lá iá dá Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na cane-—la Será 


Gr CE G7,D C7 cH F C7/85) F AT(D13) Dm7 
que ela mexe o chocalho cu oc chocalho é que mexe com e-la Morena de Angola que leva o 


Fc Gm7 DIA  Bb6 D? Gm7 GF C/E G',D CT cm 
chocalho amarrado na cane——la Será que ela mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com 


F/ ATE A? bm, Dm AT/E A? Dm Pm/c 6/5 G7,n 
e-la Será que quando vai pra cama a morena se esquece dos choca—lhos Será que namora 


C,E AT, Ch Dm? G7 €C-Bb Crx4s) EF AT(DI3) Dm? F7,C Gm7 
fazendo bochincho com seus pendurica 


lhos Morena de Angola que leva o chocalho amarrado 


DIA Bb6 D7 Gm? GF CE G7,D C7 cr F Cr) F 
na cane——la Será que ela mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com e-la Será que 


ATDID Dm? F7/c Gm7 D7/A Bb6 D7 Gm? Gr Cie GD 
ela tá caprichando no peixe que eu trouxe de Bengue-—la | Será que tá no  remelexo e abandonou 


Cc ce EF / AE AT Dm E Dm AE AJ Dm DPm/c G7p 
meu peixe na tigela Será que quando fica choca põe de quarentena o seu choca—lho Será 


7,0 Ce AT CH Dm7 67  €C/Bb C7tHs) F AT(b13) Dm7 F7,c 
que depois ela dota a canela no mucho do pira 


lho Morena de Angola que leva o chocalho 


om? D7/ABb6 D? Gm Gr C7,e GD cc Cr EF CHE) F AZDI3) 
amarrado na cane la Eu acho que deixet um cacho do meu coração na Catumbe-la lá iá já 


Dm? F7,C Gm7 D7VA Bb6 DT Gm7 Sr €CE GVDC7 CH FECHE) F AZbI3) Dm7 FC 


lá 1d 1á lá já 1Á lá 14 à1á lã id já 


Gm7 D7I/A Bb6 D7 Gm7 Sr CE CDC cr FECHE) F AT(bI3) Dm? Fic 
Lá Iá lá lá ido ú lá dá dá Morena de Angola que leva o chocalho 


Gm? DA  Bb6 D7? Gm? GF C77E G7-D Cc7 cH F C7($5 
amarrado na cane— la Será que cia mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com e-la 


F A7(bl3) Dm7 F7/C Gmy DIA Bh DZ Gm? €F €C7E GD C7 CH FÕC7(4S) JF 
Tá iá 1 lá dá tá lá cá dá lã iá iá Morena de 


AZ(DI3) Dm? Fic Gm? DA  Bbh6 DZ Gm? Cr CE SD C7 cm 
Argola que teva o chocalho amarrado na cane-—la Morena, bichinha danada, minha camarada do 


F CH) F AZbiI3) Dm7 E7/C Gm7 DVA Bh6 DT Gm €r €CVE GD Cc ca F 
eme-pe-la (MPLA) lã iá já lá lá E lá ld 1á lá iá iá 
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Morena de Anpola 


% F ATÓI3) Dm? F7/C Gm? DY7A Bbh6  D7 
— 
Mo - re-na de An-go-la que le-va o cho-ca-lhoa-mar - ri-do naca-ne - la = 
G m7 G!F CHE G 7/D C7 cf F C7(5) 


ri que c- da me-xe o cho - ca-lho ou o cho-ca-lho Cc que me-xeçom e - da Mo - 


re - na de ân-go-la que le- va o cho-ca-lhoa-mar - ra - do na ca - ne - la SE - 

rá que c- da tê ma co -zr- nha gui- san-do a ga - hb-onhaã ca-bi- de - la Se + 

re - na de An-go-la que jle- vao cho-ca-lhoa- mar tra - do na ca - ne - la Se - 

rá que e- la dá ca-pri- chan-do no pel- xe que eu dtrou- xe de Ben - gue - la Se » 
[ih] 

Gm? GF CE ó 7/D CY Cc: F 


rá que e- da me-xe o cho - ca-lho ou o cho-ca-lho é que me-xe com ec - a SE - 
! ri que es- que-ceu da gu cc lh- nha fi- cou ba - tu - can-do na pa-ne a SE - 
Tá que é - la me-xco cho - ca-lho ou o cho-ca-lho É que me- xe com e a SE - 
Tê que tá no re- me -le-xoea-tan-do-nou meu pçei-xe na ti-ge la Se - 
A HE A q D my/F Dm ACTH A? Dm D m/C 


rá que a mo-re-na co-chi-laes-cu-tan-doo co cht-cho docho-ca lho SE - 
rá que no mei-o da ma - ta. na mol-ta ça mo - re-nain-da cho - ca - ha Se - 
rã que quan-do val pri ca-maa mo-re-naã sees-que-ce doscho-ca -ãÃilhos Se - 
rã que quan-do fi- ca cho - ca põe de qua - ren - te-não seucho-ca ho Se - 
CG YB G 7/D C/E A UC D mYº GY C/B> C745) 


Sar 

rá que des-per-ta gin - gan-do e já sat cho - ca - lhan- do qrotra-ba - ho Mo - 
Tá que e-la não fi-caa-foi-dta pradan-çar na cha - ma da ba-ta - ilha 

rá que na-mo-ra fa - zen- do dbo-chin-cho com seus pen- du-ri - ca - lhos 

rá que de-pols e - bo-wma ca-ne-la no no- cho do pir- ra - lho 

F A 7(b13) Dm? F 7/C Gm? D '7/A Bb6 D?7 


re- na de An-go-da ue le- vao cho-ca-lhoa- mar - ra-do naciã-ne -a Pas - 
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Gm? G/F CE G7/D C7 cr F CH35) 


san - do pe-lo re - vg - men-toe - la faz re - que - brr a sen-ti-ne - la 
a- cho que dei- xer um ca- cho do meu co - ra - ção na Ca-tum- be la 
F A T(b13) Dm? F7/C G m7 D'Y7/A Bb6 D7 


O F C7G5) E ATÓI3) Dm? FC Gm? D7A Bb6 D7 Gm7 G/F 

ALA 1» O ss 

i=="31[]I["AaFsTHsSLE GIZ: 

A See? tur” | E, 

lã já FU lá 1á 1á já tá tá 
CHE GD €C7T cf F C745) E A T(b13) Dm? F7/C 

os ie qÊ-osS fit ASTAHA4A 

y À 

lá lá rá Mo - re-na de An-go-la que le-va o cho-ca-lho a-mar- 


ra- do naca-ne - la Se - rá que e-la me-xe o cho - ca-lho ou o cho-ca-lho é que 
Mo - re - na, bi-chi-nha da - na - da, mi- nha ca - ma- 
C7 cr F Cs) F ATÓI3) Dm? FHC Gm? DY7A 


me - xe com e - la lá já lá lá já 1â 


Copyright 1980 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
Kua Eisboa, 7-4 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os dtreitos reservados, 
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Não fala de Maria 


CHICO BUARQUE 
Em7(11) E7(b9) Am7(11) am(add9) 6 Fám7(11) FFMeÉ) E? E 
I MI | 
e 
| 
Am/E AR E ATI GH GH? A6 
E E 
ABgm7b5) D79) G6 CETIM) G7bI13) 
Ê É ua 
CIM(9) B; Câm? (b5) D?7 G 
of Emt)/ £L f E7(b9) / / fo ami) / Am(add?)» G / 
Não fala de Maria Maria lembra mar Que lembra aquele dia Que não é bom 
F&m7(11) / FSM($11) É Emi(g) / f f EMb9 / / f Am7(11) f 
lembrar Que dia. que tristeza Que noite, que agonia Que puxa a correnteza E traz 
Amtadd) 6 4 Fgm7dl)/ B7 ( E 4 / ( AME / / f AP/E / 
a maresia E bate aquele vento Que lembra um assobio Que lembra um sofrimento 
/ (BT fo | f Em7(1) / / f E7Mb9 (o / / AmTAD / 
Que eu não merecia Não fala não, te esconjuro Que só de imaginar O tempo fica escuro E o 
Am(add)) »G  / Fgm7d1) / B7 / E / / LED / / / 
espanto agita o mar Que lembra aquele dia Que lembra uma canção Que faz lembrar 
AIM / | Lo GEL GS AGL/OÕ! / Abmitbs) / 4 ( Ep 4 
Mana E at não lembro não A coisa fica séria E como um turbilhão Fazendo uma miséria No men 
B7 /Em / D7(9) / G6 /// G7A3B) / G74b13) fo CBDA | / Bi / B7 // 
cora—ção Que faz lembrar Maria E aí não lembro não  Á coisa fica 
C6 ff f Cêm7b5) / 4 f Di f D7 / G 
séria É como um turbilhão Fazendo uma miséria No meu co-ra-ção 
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Não Ta - la de Ma - n-a Ma -n- a lem-bra mar Que lem-bra a- que - te 


A mi(ll) A m(add9)/G F;mY7(11) F TMB) E m7(11) 


di-a Que não é bom lem - brar Que di-a, que tis - te - za Que noi -te. que a-go - 


E 7(b9) A m7(11) A m(add9/G Ffm7(1) B7 


ni- a Que pu-xaa cor-ren - te-za E traz a ma-resi-a E bta-tea-cque- le 


ven- to Que lem-bra um as- so - bi-o Que lem-bra um so- fi - men - to Que eu não me- re - 


R7 Em7(14) E 7(b9) 


ci- a Não fa-la não, le es-con - ju-ro Que só dei-ma-gi - nar O tem-po fi-caces- 


A m7(1]) A m(add9YG Fim7() B7 E 


cu-ro E o es-pan-loa-gi-ta o mar Que lem-braa-que- le do- a Que lem-bra u-ma can - 


E/D A TM Gy Gi7 


ção Que faz lem-brar Ma - n-a Ea-í não lem-bro não A coi-sa fi-ca 


A 6 Afm7(55) EB B 7 


se - ria E como um gr- bi - lhão Fa- zen-do u-ma mi - sé-ra No meu co ra - 


- I . 
ção mma Que faz Jlem-brar Ma - 
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Fi - à Fa-í não ljem-bro não A coi-sa fi-ca sé - ria É co- mo um iur - bi - 


Cim7(b5) D; D7 G 


lhão Fa - zen- dou- ma ml - sé - na No meu cora. ção 


Copyright 1970 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Nego maluco 


EDU LOBO E CHICO BUARQUE 


EM AT(D) ATM(9) 


VI 


E 


Cimt7M) Cn(W), E AME ADO) E Gm(ND,E Fil) E 


TV vIL IH e 


E 


Fm(NU,E E6 GHT(HS) CH (9 CRTÇ13) FH7(13) E G& 


= 
= 


F4/ As B7(13) E7M(9) D7M(9) Bb7(41) Am$ Gtm? Gº 


IY Iv Iv 


A 
H 


B7(9) Bm7,9) CRT) ATI E7M(*5) 


mo E 


Introdução: EIM / AT(9) / EIM / ATO) / EIM / ATM(9) / EIM / AIM) / EIM / GHICSS) / Cim7 DET(E9) 
149) FRICO) Cim(IMD / Cm? / FRLO / ERIC) / 8109) /// CARD AME), E AfmiND, E Gm RE 


Fim), E Fm( ni), ff 


E6 f AT(9) / E6 / A7(9) / E6 / AT(D) / cre) /// CH) + 
Eu tava jogando vin--te e um Um nego maluco | apareceu Yimha 
CH7(13) / Fara) E Gs A? FE As BZ (9) / B7(13) 
com um baita de um rádio no colo Tocan-—do um sam ba a mil E dizia pro povo que 
f E7M(9) / ATM(M / DIM(S / Bi(9) B7(3) E6 f ATO) E6 / AHS9 / E6 
o samba era meu Pintou saia justa no salão Por 
/ AO / Gras) /// CH) 4 CH7(3) / Fa7(3) Ecs Ao FR AM B$(9) 
culpa daquele fa——seu Dando, batendo no mesmo bordão Toma 
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f B7(13) / E7M(9) / BbTHII) / AIM) 47 Amós / Gêm7 / 6º / 
aqui, toma aqui Toma que o samba é teu Sou da banda do Jazz Ganzá 


Fgm? / B7(9) f Bm7(9) / Bb7l,) / ATMI9) / Am / GEES) / CHTED /  ERTAS 


jamais me | ape—teceu Não co-nheço o rapaz Tenho tamí lia 
/ B3 (9) B7(13) Cmlni),p Amia),E Amin), pg GEmlk),e Cmla)p Am), E 
E es—se sam——tba não é meu 


atim() ,p Gm(W),p EmÉ)p Cmt) e Am), E ARM(A) e Gm), p Fêm(iD),p EmlR)E / 


Bb BO) Z AIM / Gu7(HS) / Cêm? / FR(9) / Bi(9) 7 BT(3) / EIM / BbT(HII) / AIM / GHT(HS) / Cm? / 


bé bi 


E$,(9) / B:(9 / B73) / EmGED,E Amba),E Ami) e Gmbide Fêmbna),e FmN)/E /// EMEB) 


Nego maluco 


GE7(Ã9) Cim? D$7(:9) E 4(9) Ffá(9) Chm(1M) 


Cm( SÉ VE A m( ZÉ VE Aim(1S YE Gm(iVE Fim(2é YE Fm(ZS YE 


Eu tã- va jo - gan-do vm - te e Mm 
Pin-tou sa no qus-ta no sa - ão 
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E 6 A 7(9) Gh7(ES) 


Um ne-go ma - lu-coa-pa - re- ceu 
Por cul- pa da - que - le fa Ti - seu 


L 
CHá(o CÊ7I3) FET(3) E/GÊ A? FAS 


vi - nha com um bai-ta de um rá- dio no co - Jo To-can - do um sam - baa mi 
Dan - do, ba - 1en- do no mes-mo bor- 
B4(9) E 7(13) E 7M(9) A TM(9) 
= . 
E DR O e O 
DS DR PL oo 
Lap So TA ww Nr 


F$7(13) E/G5 


B4(9) B7(13) E 7M(9) Bb7(g11) 


A TM) A mé Gm? G" 


« O RR RR O MS 
A Al FAO AN Alo rm a TT 
af AN TI [DID 8E—— O 
T ES 


mei - pe - te - ceu Não co 


A m$ GH7(45) C47(49) F$7(13) 


nhe - ção Fa - paz Te - nho ta - mi - ha Eles - se sam - 


Songbook LD) Chico Buarque 


B1(9) B7(13) Cm(bS YE ame Atm(tSyE  Gm(SÉVE 


ba não Ê me á [ed 


Cm(ZáVE aAmGEVE aimGÉE  Gm(GVE Fm(SVE Cm(E  Am(ÉE 
| Ea N 


T) É a TS 


[ Ld 
O = 


AjmGÉE  GmlAVE FhmGE Emi Bb7(gã) 


E) + b 
ei mel o rs e a e ia rara a em DD ma ea e e a | 
a A O E, 


Copyright 1994 by LOBO MUSIC PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA. 
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Noite dos mascarados 


CHICO BUARQUE 


FHT, AM B7(b9) Fara 7(bS) B7(b13) Em7 Emp 


EE 


Câm7(b5) FH7(hI3) 


Am? Dyt9) H7 Bm7(b5) Eh) 


Cm F7 Cerf Em7th5 A? D7(b9) 


HI e E] W IV 


c6 FF AS / Bb) 7 7 4 Fimb/BMID / Em? / Em, f Cêm7(b5) /FHTDI3) 
Quem é você! à—divinhe, se gos— 2a de mim Hoje os dois — mas—carados 


f Bm? / Bm/A / ge /  FHHDI3) / Bm7 E7X9) Am7 DKM) G6 (FAR / BHb9) / 


Procu--—ram os seus | namorados Perguntan———2do assim; Quem é você, di—ga 
(| Fêm7(b5) /B7(bI3) / Em7 /  Emp/ Cêm7(b5) /FH7(bI3) / Bm7 / Bm/a/ 
logo Que eu quero saber O séu jogo Que eu que ——o morrer no seu bloco 
Ge /F47 / Bm7  E7(9) Am? DH9)  Gó (ff B7 (o ff Bm7(b5) / 
Que cu quero me arder no seu fogo Eu sou serestei-—ro Poeta e cantor O meu têmpo 
E7(b9) / Am7o / ff Cm? / 7 fo Gm6 / Em7b5) / A? ff ff 
intet ro 56 zombo do amor Eu tenho um pandei—ro Só quero violão Eu nado em dinhei—ro 
Am? f DH9) / Gé (ff B7 fo ff Bm7b5) / E7(b9) /  Am7 
Não tenho um tostão Fu: porta-estandar--te Não sei mais dançar Eu, modés—tia à par te Nasci 


/ ff Cm? (FT Of Gm6  /  Em7(bS) / A7 ( fo f Am? / DAM / 


pra sambar Eu sou tão meni--na Meu tempo passou Eu sou Colombi—na Eu sou Pierrot Mas 


G6 /FFAS/ Bb) / (É Fém7(b5) / B7(bI3) 7 Em? 47 Em/p 4 Cim7(bd / FED) 
naval Não me diga mais quem É você A-—manhã. tu—do vol————ta au 


É car 


Songbook D Chico Buarque 


/ Bm7 / Bm/A / Gi /  F& / Bm7 EX9)  Am7 DIO) G6 / FRIAS 4 
normal Dei—xe a festa acabar Dei—xe o barço comer Dei--=-xe 0 dia rmar Que hoje eu sou 


B7(b9)  / (| Fim7(bS) /B7(b13) 4 E7(9) 4 ff Am7T/DTIO) / G6 £ E7kb9) 
Da maneira que voçê . me quer O que você pedir Eu lhe dou Seja VOCÊ 


[o Am! D7H9) / Bm7 / ED) 7 Am7 / D7b9) / G6/// 47 /HaR 
quem for Seja o que Deus quiser Seja você quem for Seja O que Deus quiser Lan—a 


L Bb) 4 LL ff Fém7tb85)/B7(bly) / EM LL £ AMZ ÁDAD / Go £! Eb 
laia la aa la Ja la la luta Ja aa la Jlaia la jaia jaia laia laia 


Am7  / DD / Bm? / Eb) / Am7 / D7Hb9) / G6/// 
laju luta laia Jara laia laia laia laia lua 


Naite dos mascarados 


G 6 FETIAS B 7(b9) 


Fim76b5) B 7(b13) 


Quem é vo - cê? A cdi vi - nhe. se gos - ta de mim 
Quem É vo - CE. dl - ga lo - eo Que eu que - ro sa - ber 
Em? E m/D Cim?7(b5)  FR7(bl3) B m7 B m/A 


Ho-je os dois mas - cu - ta dos Pro - cu - ram os seus na-mo- 
o seu Jo - go Que eu que - ro mor - JéI no seu blo - co Que eu 


F$7(b13) Bm7 E7H9) Am? D7(9) 


ra- dos Per-gun-tan- do as - sim: que - ro me ar-der no seu fo-go Eu 


G 6 B7 B m7(b5) E 7(L9) 


- 
sou se-Tres-tel ro Po - e-tae can-tor Q meu tem-po in-tei ro Só 
por-ta es-lan- dar - te Não sei mais dan- car Eu, mo-dés-tia à par - te Nas - 
A m7 Cem? FY7 G mé E m7(b5) 


zom- bo do a-mor Eu te- nho um pan- det - m Só que-ro vio-lão Eu 
ci pra sam- bar Eu sou tão me-m - na Meu tem- po pas- sou Eu 
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na- do em di- nhei + To Não te- nho um tos - tão Fui sou Pi. er- rot Mas 
sou  Co-lom- bi - na Eu 


G6  FEZAI B7(b9) Fim7(b5) B7(b13) Em? E 


é car - na- val Não me di- ga mais quem é vo - cê A - ma-nhã tu- do 


F$7 Bm7 E7%M9) Am7D7(9) 


vol - taao nor- mal Dei-xe a fes-taa-ca - bar Dei-xe o bar-co cor - rer Dei-xe o di-a tai- 


G 6 FRIAS E 7(b9) 


Fim7(b5)  B7(b13) 


ar Que ho - je eu sou Da ma - nel - ra que vO - cê me quer 
Lai - il lai a la lai - a la la la la la - a 
E 79) Am? D 79) G é E 7129) 
pa, 


Fade out (2º voz) 
O que vo - cê pe - dir Eu lhe dou Se - po vo - cê quem for 
la la - q la lat - a Ja lai - a lai - a lui - a lal - à 


de-ja o que Deus qui-ser Se-ja vo-cê quem for Se-ja o que Deus qui-ser 
tr -a lu-a luú-a lu-a lu-a lai-a lan- à laa-a la-a 


Convneght 1067 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
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Nosso bolero 


CARLINHOS VERGUEIRO E CHICO BUARQUE 


Bb7M AmT(b5) D7(b9) Gm(7M) Gm? Fm? Bb; (9) Bb7(h9) 
e Iy 
| 
| 
- Eb7M(9) Eb$ Ebm7(9) Aby(13) CHE) C7(b13) 
v V v NI II 
o e 
| e º | 
| 
Comb) Em?(9) Dm7(b5) GYbI3) 
E Y ' Vv 
| | | 
| | 
Cm?(9) Abi (9) Ab7(9) G7(13) Ci) Ebmé / By 


— 


/ fo £º BbIM /// AmT7(DS) / D7(b9) 4 GmOM) / Gm7 / Fm? (of f 
Jogamos nosso hole ro Na ronda dos 0o—cea nos A vida vem co—mo em 


Bbá (9) / f ! Bb7(b9) (o É ff EbMB/// Ebs f / f Ebm7(9) /// Ab7(13) / f 
on-—das Dizia nosso poe ta Nossa canção in——comple ta Pode esperar 


f Dm7/// DA) Lo fo E CA)/CUB/FO / FD / Bb7M /// 
vin—e a-nos O amor faz ondas  redon—das Até quebrar  co-—mo €u que—o 


Am7<b5) / D7(b9) / Gm? / LF Gmb6) 2 4/4 D/e4 7 Dm / Em79) / EbIM(9) / 
Co-mo o meu jero de amar se ajeltava com você 


“ Dm76b5) / ff GHbID 4 / | Cm7(9) // 7 Dm79 // / Ebm76) / / Í 


Lou——co, eu não ima—rinava u—ma noite sem você Como é sincero 


ADI (9) / Ab7(9) / Dm7(9) / Lo fo 63 /// CAI) / ff Cad)! / 
poder Querer os pulsos cortar Como é bolero chegar E perder 


Am7(b5) ///D7b9) ///Gm7 7/4 Gmdo / (4 Dyk / Bm/F / Em7(9) / 
a cora——————— gem Fo tão bonito você me emprestar a vida assim 


Eb7M(9) / Dm7(b5) / ff GH) (of f  CEm7(9) f/f Dm79) /// Ebm7(9) 
Ver que eu não tinha saída e  segumr por onde eu vim 


f o É ADBLAD / ADO / Dm79) / / / GAI) /// CT) / ff 


Como eu adoro | você Quando você me sorri Quando sabemos que 


FZ (9) / FE) / BbIM / 7 / Ebmé/Bh///BbIM //// 
aqui Termina nossa via gem 
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BbTM A m7(b5) D7(b9) Gm(M) Gm7 


Jo- ga-mos nos- so bo - le - ro Na ron-da dos v- ce - a-nos 


A vi- da vem co-mo em on - das Di-zi-a nos-so po - e - ta 


Ebs E E>m7(9) ABT(II) -3 Dm? 


Nos-sa can-ção din- com - ple - ta Pode espe-rar vin- te q - nos 


Db7(4n) C7(13) Cr7bI3) FÃ) F7( Bb7M AmTbS) DTM 


O a-mor faz on- das re - don - das A - té quebrar como eu que- ro 


Gm? G m66) ; DES  DmF Em79) Eb7M(9) 


Co- mê omeu jei - to dea- mar sea-gjei-ta-va com vo - cê 
Foi tão bo-nl- to vo - cê meempres-tar au vi - daas-sim 
D m7(b5) ; G 7(b13) C m?7(9) D m7(9) 
2 A bo e = 
LMliittoooso, CI th MITO oh1oTT a 
nr. E O O O O ini 
Es d RR O 
7, li. mm l— 1 — 2 À e 
Lou- co eu não do -cma gi na-va u-ma noi-te sem vo - cê 
Ver que cunião q - nha sa i- dae se-guir por on - de eu vim 
Ebm7(9) ; ADI) ADHD Dm7(9) G 7(13) 
O, —mm— "| ua, o —— 3 mm 
++ CM Ill JH StÇççÇçÕJJJ]11 LH e — er eim 1 LN 
teto oiee ET 


Como ésin-ce- ro po - der Que-rer os pul-sos cor - tar 
Co-mo cua- do - to vo - cê Quan-do vo-cvê me sor ti 


CT 


Como é bo-lde- vo che - gar E per-der a co -á - sem 
Quan-do sa -be- mos que a- 


Songbook O Chico Buarque 


qui Ter-mi-na nos- sa vi - à - gem 


Copyright 1985 by BMG PUBLISRING BRASIL LTDA. 
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Copyright 1986 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
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O malandro 


KURT WEILL E BERTOLT BRECHT / versão livre de CHICO BUARQUE 


Dm7(9) AHbI3) GI (9) G7(H5) Am (9) Eb ce 
a fu Hi HE ni ti 
G7(13) GRE) CHÍ Dim 7(9 ABT(DI3) (GH (O) CGHT(HS) 
IH Iv [Y 
| 
| 
Agim? Er Em 7(9) B7(b13) 
ae l 
à | 


ATES) Bm7(9) E? D&º Eb7(13) Ebé 


Fm 7(9) C7(b13) Rb; (9 Cr 
vi iii 
Fí Gm) D7(b13) CHA) C7() 
Vv . 
* 
CS o 4/4 Ff Dm7(9) / ATbI3 / GiuM // | CS / GH) / Am7(9) / Eb? 
O malandro Na dure za Senta à me—sa — Do café Bebe um gole 
/ Dm7(9) / CH / Gu // / Cc; /G713) 7º cs ft ff Dmúk9) / ATDII 
De cachaça Acha graça E dá no pé O garçom No prejuí zO 
| / G1(9) 7/4 CS / 6785) 4/70 AMO) ZEb / Dm70) / CH / GM // 
sem Somi-—so — Sem freguês De passa gem Pela cai xa Dá uma bai x2 
/ Ci /6013) 2 5/44 Dm7(9)  fATBI3 4 GUM// 4 cs / 
No por-—“tuguês O calego Acha estra nho Que o seu ganho Tã um horror 


Songbook [) Chico Buarque 


GH45) / AmT(9)  / Eb? / Dm7(9) / CH / Ga2(D o // f Ci / GH7(3) 
Pega o lá pis Soma os ca 


nos Passa os da——nos Pro distribuidor 


o e /// Dtm7(9) ZASTDII) / GHE(D /4 4 CH / GHIHS) / ABmT 4 
Mas o lrete Vê que so to—-- do Há engo——do Nos papéis E pra ci———ma 


Eº  / D&m7(9)  / Dº / GH(DO ff f Ca /GHID) / CGE // | 
Do alambi——— — que Dá um irambi——que De cem mil réis O usineiro Nessa 


Dém7(%) / AB7(DI3) / GH) // É CH / GHIHS) / Aim? / E / Di&m7(9) / 


lu ta Grita (pon te que partu) Não é idio— a Trunca a nota 


D' / GEO) // | CH 60) / CH // É Dim79 /ASTDID / GHL(D // 
Lesa o Bar——co Do Brasil Nosso banco Tá cota————do No mercado 


f CH / Gr) / Am? / E / Dé&m7(9) / Dº / GHL(D // o CH /AT(13) 
Exterior Então ta—— xa A cacha-- ça À um preço Assusta-—dor 


f DS (HÍ Em7(9) / Br(bl3) / A(O) // / DS / AT(HS) / 
Mas os ianques Com seus tan-——— ques Têm bem mais O que  tazer E 


Rm7(9) / Fº f Em79) /DW / AJO // É DS /AM3B / Di // * Em76) / 


proí bem Os solda———dos Alia——sdos — De beber A cachaça Tá parada 


BHbI3 / AMD // É Di / ATHS) / Bm7(9)  / Fº / Em7(9)  / DHº / 
Rejeta— da No barril O alambique Tem chili——que Contra o 


A(O // | Di /AMI3) / Di // f Em7(9)  / B7bl3) / AMD // / 


Ban—— o Do Brasil O usimeiro Faz baru lho De produtor 


lho Com orgu 


Di / AHHS) / Bm7(9) / Fº / Em7(9) / D&º / AMO / | / DS / Bb7(13) / 
Mas a su 


à Raiva ce Za Descarre Za No carregador Este 


Ebs // / Fmm /CHbID / Bbi(O) // / Eb; / Bb7(85) / Cmt) / Gb / 
chega Pro gale 


go Nega aire 


elo Cobra mais A cachaça Tá de 


Fm7(9) / E? / Bb;(9) // / Eb$ / Bb713) / Ebs // / Fm7(9) 4 C7(bl3) 
era ça Mas o fre te Como é que faz? O galego Tá aperta———do 


/ Bbi(9) // / Ebi / Bb7(85) / CmH9M / Gb / EFm7d /Eº/ Bbi(9) // 
Pro seu lado Não tá bom Então de) xa Congela-———da À mesa————da 


/ Eb; / CH13) / F$ (1 Gm7(9)  / D7(b13) / Cio // f F$ / 
Do garçom O garçom vê Um malan dro Sai gritan—-—do Pega ladrão 


CHHS) / Dm) / Ab? / Gm7 /FH / 4 (9) / C7(9) / F 
E o malan———dro Autua—do É julgado e condenado culpado Pela situação 
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MRE Ai At ie eee rm 


cs D m7(9) A TI) 


O ma - lan - dro Na du - re o - za Sen- ta à me - 
com No pre- ju - í - FAS Sem sor-H- 
le - go à-cha es-tra - nho Que o seu ga- 
G4(9) cs G 7(Ê5) A m7(9) 
O E E pm 
nr. DO POA LHE “a Ri nm E À 
- ET = emana [ET ————— 
sa Do cm - té Be-be um go - le 
SO Sem fre - guês De pas - sa - gem 
nho Tá um hor - ror Pe-gãao Tá - pis 


D m7(9) 


De ca - cha - ça à - cha gra - ça E dá no pé 
Pe - la cu - xã Dá u-ma bai - xa No por - tu-guês 
So-ma os ca - nos Pas- sa os da - nos 
3. 
Cs G7(13) | có Gf7(13) 


Nr 

A 1 ! 
E fa to 1 OL 1 O O 
RS | A 


fre - te Vê queao to - do Hã en- go - do 
net - to Nes - sa lu - ta Gri-ta pon - te 
ban - £o Tá co-ta - do No mer- ca - do 
c4s GETS) Akm7 E” Dim7(9) 


Nos pa- péis E pra ci - ma Do a-lam- bi - que 
que par- tu Não é 1- dio - ta Trun-ca a no - ta 
Ex-te-rm- or En-tão ta - xa A, ca- cha - ça 


GH 


Dá um tram - bi - que De cem mil réis Ou-s 
Le - saco Ban - co Do Sra - sil Nos - so 
à um pre - ço Às-sus - ia- dor 
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cky A T(13) Dó E m7(9) 
Elo 


“* a | n 
FO O o O 1 TN RR O e O 
fm — RA sr; A O O ————— nu e oe —— sp TO ME RR 
PA TMB NAM ça pao RE e pr a PL Po TE TT TIA A TEN NA 
VIP TTTET' a "TELS! ÇCLLLLTUTEHEPSNM NM gh AÃ AM AD [TUA Jº TE [|[]|[Sov 


Mas os jan - ques Com seus tan - ques 
cha - ça Tá pu-ra - da 
nel - TO Faz ba-m - lho 

B 7(b13) A (9) D$ A TS) 


Têm bem mais o que fa - zer E pro - í- 
Re - dei - ta - da No bar - mil OQ a-lam - bi - 
Com or - gu - ho De pro - du - to Mas a su - 
B m7(9) Fº E m7(9) DÊ A 3(9) 
e 


bem Os sol - da - dos A-Ho- a - dos 
que Tem chi - 1 - que Con-tra o Ban - co 
a Rai-va ce - ca Des-car - te - ga 


De be - ber A ca- No car-re-ga- dor 
Do Bra - sil Qu - si 


Bb7(13) Ebó E m7(9) C7(bl3) 


Es - te che - ga Pro ga-le - go Ne-ga ar- Té - 
le - £o Táa-per-ta do Pro seu da- 
B>;(9) Ebó Bb7(E5) Cm769) 


elo Co-bra mais A ca - cha - ça 
do Não iá bom En-tão de: - x 
Gb F m7(9) E' Bb;(9) 


| 
Tá de gra - ça Mas o fre - te Co-mo é que faz? 
Con-ge - la - da A me - sã - da Do gar- Çom 
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C7(13) 


E o ma - lan - dro Au-Iu - q - do 
pg C4(9) C7(9) F 
86 A E 
MS DE dl Il dA 4 Ta MM LLDTO Sa im 
Pia mma — OC D2[ TAS 
É jul - ga-do e con-de-na-do cul-pa - do Pe-la si -“w-a- ção 


Copveiehe 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
Rua Lisboa, 74 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 


Songbook D) Chico Buarque 


O meu guri 


CHICO BUARQUE 
Fém Fim(7M) Fám? Fim Ffim(b6) HZ (b9) ARS(bI3) B7 

IV HI VIII 

o e 

s 
Glim7(bS) Gm6 D6 py AMÉ/C Emt7M) Em7 
Ho Hi | jd E Ro 
Emó Emibó) E-p DF) GIM G 6 


EH; FH7 D7M ET, Gg A? 


Introdução: Fim / Fim(7M) / Fêm7 / Fiêm6 / Fm(b6) / Fam6 / Fm? / Fêm(3M) / FHi(D9) / ARS(DI3) / 


B7 / BA / Gém7(b5) fo Gm / D6Fy / 
Quando. seu moço, nasceu meu rebento Não era o momen—— —to dele rebentar Já foi nascendo 
/ / Am6/C / B7 / Em(7M) / Em7 / 
com cara de fome E eu não tinha nem nome pra lhe dar Como  fw levando, não sei lhe explicar 
Emó / Em(b6) 1 ED / / (o ATC fo Am6/Ç / 
Fui assim levando ele a me levar E na sua meninice ele um dia me disse Que chegava lá 
D7(9) / GIM /66/ Fi /F47/ DIM / Gmó / E? Gs Lito Em7/A7 
Olha aí Olha aí Olha aí, ai o meu guri, olha aí Olha aí, É O 
/ D6/ F47 / B7 / B/A / Gim7(b5) / 
meu guri E ele chega Chega suado e veloz do batente E traz sempre um presen——— je pra me encabular 
Gm6 / Do ry / / / Amb, g / B7 / Em(M) / 
Tanta corrente de couro, seu moço Que haja pescoço pra enfiar Me trouxe uma bolsa 
Em? / Em6 / Em(b6) / É/D / / / A! 
já com tudo dentro Chave, caderneta, terço e patuá Um lenço e uma penca de documentos Pra finalmente 
/ AT / DIM / Gm6 / ET, G% (4 Em7/A9 / D6 / 
eu me identificar, olha aí Olha aí, Mm o meu guri, olha aí Olha aí, é o meu guri 
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Songbook [) Chico Buarque 
ia iii e iii A A o e si 


FT / B7 / BA / Gim7(b5) / Gm6 / DO, Fry 
E ele chega Chega no morro com o carregamento Pulseira, cimento, relógio. pneu, gravador 
/ / / AM6/C / B7 / Em(7M) / Em7 / 
Rezo até ele chegar cá no alto Essa onda de assaltos tá um horror Eu consolo ele, ele me consola 
Emé / Em(b6) /E/D / / / A: / 47 
Boto ele no colo pra ele me ninar De repente acordo, olho pro lado E o danado já foi trabalhar, olha 
/ DIM / Gm6 / ET GH [LH Em7 / A7 / D6 / F47  / B7 
aí Olha aí, al O meu guri, olha aí Olha aí, é o meu guri E ele chega Chega 
/ S/A / Gim7(b5) / Gm6 / Do, rg / 
estampado, manchete, retrato Com venda nos olhos, legenda e as iniciais Eu não entendo essa 
/ / Amó/C  / B7/EmM) / Em7 / Em6 / 
gente, seu moço Fazendo alvoroço demais O gun no mato, acho que tá rindo Acho que tá lindo 
Em(b6) 7 Ep / / o Ac fo AMÓ/E / DH9 / 
de papo pro ar Desde o começo, eu não disse, seu moço Ele disse que chegava lá 
GIM / G6 / F8 / EH / DIM / Gmó / E? Gu (4H Em7 / A7 / 
Olha aí, olha aí Olha aí, ai o meu guri, olha aí Olha aí, é o meu 
D6 / 47/ DIM / Gm6 / ET, Ga [4H Em7 / A7 / D6 / A7/ 
guri Olha aí, ai o méu guri, olha ai Olha aí, é o meu guri 
Fim Fim(7M) Fim? Fi mó 
e 
PAi 3 ——& E E E RS Se 
Up t———+ + PTP TT Reese E a RR Jide e e e 
7 E ri 
Fim(b6) Fimó Fim? FÉmUM) Fhá (b9) ABº(bI3) 
E 


Quan-do, seu mo-ço, nas-ceu meu re-ben-to Não e-ro mo-men - to de-le re-ben-tar 


si 
Já foi nas-cen-do com ca - ra de fo-me E eu não ti-nha nem no- me pra lhe dar 


Co-mo fui le-van-do, não set lhe ex-pli- car Fui as-sim le-van-do e-le a me le-var 


— O TTT—— ————— A TT o e — ——— e — e e 1 ee 


Songbook [1 Chico Buamue 


E na su-a me-ni-ni-ce e-le um di-a me ds - se Que che-ga-va lã 


CJ 
f. a! o meu gu - rm o-lhaa-í O-lhaa - À, 


nen Nou 
é o meu gu-t E e-le che - ga Che- ga su-a-doe ve-loz do 
Che - ga no mor - ro como car-re- 
B/A em7(5) G m6 D 6F$ 


Sm E! | - |F: 
TT cs EonnA 


ba-ten-te E traz sem-pre um pre-sen - teprame en-ca-bu-lar Tan- ta cortren-te de ou- 
ga-men- to Pul-sei - ra, ci-men-to, re-ló-gio, p-neu, gra-va- dor Re-zo a-têé e-leche-gar 
A mé/€ B 7 E m(7M1) 


LE ti 
ro. seu mo - ço Que ha-ja pes - co-copraen-fi-ar Me trou-xe u-ma bol-sa já com 
cá no al-to Es-sa on-da de as - sal - tos ta um hor- tor Eu con-so-lo e-le e-le 
Em? E mé E m(b6) E/D 


tu - do den-tro Cha-ve, ca-der-ne-ta. ter- ço e pa-tu-á Um len-ço eu-ma pen-ca de 
me con-so-la Bo-to e-le no co-lo pra e- le me m- nar De re - pen- te a-cor- do, Õ - 
7 
A 4 AF 


e 
do - cu- men- tos Pra fi- nal - men-te eu mei-den-n- fi- car, o-lha a-í O-dha a 
lho pro la - do Eo da - nu- do qgá fottra-ba-lhar o-lha a- f O-lha a 
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é O meu gu-n Ee-le che - pa Che- ga es-tam - pa - do, man- che - te, 
B/A Ghm7(b5) G mé D 6/Fk 
A Do To To, e] ——oooee—— aa 
EF, LJ l DL = li l—— e» | Sims | ia Ml TO a 


s s Cd v 7 > vs 
re-tra-to Com ven-da nos o - lhos, le-gen- da e as i-ni-ci - as Eu não en-ten-do es-sa gen- 
A mé/C B 7 E m(7MI) 


Mr TP lCDIE loca NR VE 
“ 
te, seu mo-ço Fa-zen-doal-vo - ro- ço demais O gu-r no ma-to, a-cho 
Em? E mó E m(b6) E/D 
73 e ee ee + | - ar 
7 RR e e e O E O O E a E e a mL. 


que tá mn-do A-cho que tá lin-do de pa - po pro ar Des-de o co-me-ço, eu não dis- se, 


A T/CE A mó/€ D 7(9) G 7M 


3 


—————m 


O-lhaa - í, é o meu gu-ri O- ilha a- 


Copvrighe 1981 by MARQLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
A venta Atqulfo de Paiva, 135/5306 - Rio de Jancivo, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 


| Songbook D) Chico Buarque 


Pois é 


ANTÔNIO CARLOS JOBIM E CHICO BUARQUE 


Bá (;á) Bhá (53) Bbm?t6) Bb7(13) Bb) (13) En( , mo Bh4(b9) Bb 
| H é 
+ 
x 
Ebmí7h1) Bb7(9) Bbm Bbmí(b6) Bbm Rbm? Ebmí(7M)”* 
o | tt ia Fa 
E(&S) Eb7 D7 Eb7(9) Eb7(b9) Ebm Ebmíb6) Ebmó 


"a 


tv E pv E 


Ebm? 


VI bi vi 


C7 B7ht Ebi (9) Ebá (h9) Ab7TM Fm? 
| e ii HE 
| | 
| 
| 
Ta 
BI(4) BbI() / Bbm'7(6) / Bb7(13) / BID)  / Em(S), Bo / Bb; (13) / Bb7(13) / 
Pois é Fica o di to e o red 10 por não dq E é dificil dizer que 
Bom7(6) 4? Bbi(5)  / Bb4(b9) / Bb / Bbm(7M) * Bbx9) /// Bb7b) /// Bbm / 
foi bo—ni to E Inútil cantar o que per-—di Tai Nosso 
Bbm(b6) / Bbmé6 / Bbm? f Bbm(GM) / Bbm? f Bbméó / Bbmí(b6)  / Bbm / 
mais-que-perfei—1o está des—fei— o E c que me pa-—reci a tão di—rei-—to 
E(45) f Eb/D7 / Eb /// Ebrb9)/// Ebm / Ebmíb6) / Ebm6 / Ebm7 
Caiu  des—se Jjei-to sem perdão Então  Disfarçar mi--—nha dor | eu não 
/ EbmOM / Ebm? / Ebmó / Ebmb6) / Ebm / ABSEb 7 Ab-pp C Eb 
con-——si-—————— eo Dizer: so—mos sem-pre bons a—mi——ges E muita menti-————.ra 
Gb-ep 4 Bi D//24//4/DhM 4 Lo Le ff! BIM AR A, 
pa—ra mim Enfim Hoje na solidão ain—da cus to A entender como o 
BbH9) / ff EAD / f / Ebi(b9) / 4 Lo ADM // / Fm7/// 
amor fo; tão p—jus to Pra quem só lhe foi dedi—ca-——ção Pois é, e 
Bbi Ch) / 47 Bo) 
então... 
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Songbook Dl Chico Buarque 
DO RR RM COMMERCE MEO rr 


Bi(O) Bbi(A) Bbm7(6) Bb7(13) Bbi(13) Em(MyBb  mbias) 


Pois é Fi-cao di-tohoeore -di-dto por não di-to E édi-ff-cil di - 


Bb7(13) —  Bbm7(6) pbili)  Bbab9) Bb Bbm(M)  Bb7(9) Bb7(b9) 


Bbm Bbm(b6) Bbm6 Bbm? Bbm(7M) Bbm? Bb mó Bbm(b6) 


ti Nos-so mais-que - per - fei- to es-tá des- lei - to E oque me pa - re - ci-atão di - rei- 


Bbm E (45) Eb7 D7 E>7(9) E>7(59) Ebm Ebm(b6) 


to Ca-iu des-se je-to sem per - dão En - tão Dis-far-çar mi- nha 
Ebmé Ebm? Ebm(7M) Ebm? Ebmé Ebm(b6) Em A (45VEb 
arm 3 | me 3 
BA be a o . am TT 3: | o 
a: , depor do pq | que =... bo 
Set vo q E, O O O = E. ! 
“ 
dor eu não con-si - go Di-zer; so-mos  sem- pre bons a-mi - gos E mui-ta men- 
AbEb G/E> GhEb Bb7/D D>7M | 
| =] 3 
22 À 


PM do ————ee dl e— —eememeoeme eh e Dae 
P al UPtalhs Tl rToõÕrÃJi'Zrm iliMIELfLJME.Ã]j ro Hm 
aa LCA PR JJ E LS rot * A ttAtT watt] 
dd 
. | 


o- Ta pa- mta mim En - fim Ho-je na so -d- 


C3 B7M Bb7(9) Ebi(9) 


dão a-in - da cus - to À en-ten- der co-mo 0a - mor foi tão In- jus - O Pra quem só lhe 


| b 
Ebi(b9) AbTIM F m7 Dbi) Bb7(iu) 


Copyright 19790 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
Rua Lisboa, !4 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Songbook LU Chico Buarque 


Piano na Mangueira 


ANTÔNIO CARLOS FÓBIM E CHICO BUARQUE 


AT(D9) Dm? Gi G7 Cm7 FT Dmº(b5) 


H v e II 


G7HDI3) Ebmé DM Cmó 


e- 
e 


Er DHI3) D7bI3) GI (9 G7(h9) CH) 


Co ED) Rb Bh(85) Rbó Bb(b6) 


a. 


AT(D9) // 7/4 f f f Dm3 f Gi 67 Cn7///F7/ f / 


Manguei—————a Estou aqui na pla—afor——ma Da Estação Primer ra O morro veio me 


Dm?(b5) / G7bl3) 7 Cm? / Ebm6 / BbM/D f Em7 ATb9) 
chamar De terno branco é chapéu de pa———lha Vou me apresentar à m——aha 


DIM 4 AT(D9) 7 D7M f Cmé f E / // AT(b9) / (of 
ra Já man-—dei subir o piano pra  Manguei Ta A minha música não é 


no——va — parcei 


Dm? f 6 67 Cm7///F7 / / f D7(13) D7(b13) Gi(9) GY(b9) Cm? 
de levantar p0ei— — ra Mas pode entrar no bar-—racão Un—de à 


/ Ebm6 / Bb7MD Lo Cd) (o Cm) / F79) / Bb  Bb(H5) 
cabrocha pencu ra a saia No amanhecer da quar-—ta-fei sa Manguel ra  Es—tação 


Bb6  Bb(b6) Bb AMD ///// / (Dm? f Gi 67 Cm7/// F? 
Primei—ra de Manguei———7ra Estou agui na pla—afor-——ma Da Estação Prime: ra 


/ / / Dm7(b5) / G7(bI3) / Cm? / Ebm6 7 BbM,n / 
O moro velo me chamar De temo branco e chapéu de palha Vou me 


Em? ATbO) DIM / ATDD) / DIM f Cm6 / E / / / ATHDO / 
apresentar à ma ra A 


Jesto——sa  parçei-—sa Já man—dei subir o piano pra  Manguei 


148 


corte ri 
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Songbook O Chico Buarque 


=" ————eminidiiuimisnimio——————————————————————————"""""—""—""—"—"—"—"—""—"—"—""""[""" mai ma a e rim 


/ Íf Dm7 É GG í€Em///F7// / / D7(13) D7(b13) 
minha música não é de levantar poe! ra Mas pode entrar no bar-—ração 
G1(9) G7b9) Cm? / Ebmó / BbM, Dn Lo CHE) / o Cm769) / 

On—de a cabrocha pendu ta a saia No amanhecer da quar—ta-fei ra 

FM) 4“ Bb Bh(85) Bb6 Rb(bó) Bb Bb($53) Bbé Bb(b6) Bb Bb(H5) 
Manguei ra Estação Primei—ra de Manguei—ra Manguei—ra Manguei—ra 

Bb6  Bb(b6) Bb 
Manguei—a Manguei—ra... 


Cm? Ebmó Bb7M/D Em? A 7(b9) 
I3 A | o = 
pa o CC] E [—[ + 
dia Doo Too mCTO TA o. 
Es gts Ho 
ter - no bran-co e cha - péu de pu - lha You me a-pre-sen- tar à mi nãa no- 
à ma - gJes-to 
D7M A T(b9) DIM C mé 
A [aa e — 1 [So ————e—e—me—— te e E TT mi aero 


LF” 2 RR a a o Roo 
A ÃSLoOlt JT] 
PY Nu” a Ste | ' À : 

va par - cel - ra Já man - der su-bir o pr-a-no pra Man-gue!- 


F7 D7013)  D7613 Gi) 6769) 


Mas po-de en - trar no bar - ra - cão On - 


de a ca-bro-cha pen - du aa sa a No a-ma-nhe-cer daquar- ta-tfei- 


Cm7(9) F7(9) B> Bb(k5) O Bb  Bb(b6) Bb 


ae = ara ' na ” 
ra Mar - gue! Fa Es - ta-ção Pri - mei - ra de Man - gue - 


O BD6 Bb(b6) Bb Bb(£s) Ebá B>(b6) 


ra de Man - wuei - ra Man - guei - Ta Man - guei- 


Copyright 1991 by JOBIM MUSIC LTDA, 
Rua Visconde de Pirajá, 414/1320 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1991] by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Avenida Ataulfo de Puva. [3541506 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil, Todos os direitos reservados, 
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Songbook [3 Chico Buarque 


Primeiro de maio 


MILTON NASCIMENTO E CHICO BUARQUE 


Dm7( 1) Dmé Dm(7M) Em7(b5) E7(b5) AT(b9) Dm? 


EE dE 


Bb7M(E5) E 


Gh7(411) Bb7M,-p 


ATMES)  P ATOS ATÍgis) 


Introdução: Dm) /// 


Dm6 / 7 fDmM) / Dm6 Dm Emr(b5) /// ( ff EDS) (4 (| 
Ho-—je a cidade está paru—— da E ele upressa a caminhada Pra acordar a 


ATOM) / DmIM / // Dm7 /// C6//40 Am/G / orar 4 BM p/7 / 
na mo—a-————.da logo al E vai sormin—do, var afli io Pra mos-trar. cheio de 


AIM E 74 / ADM En AA A A, Em7(b5) / // / BLIMÉS, E AIMES/E ATE) 
si Que hoje ele é senhor das suas mãos E das fe-ra———  — men—————— tas 


Dm6 / /  / Dm(7M) / Dms Dm(7M) Em7(b5) /// [A fo ftEtxb)/// (fo ATO / 
Quan-—do a si-[e-———ne não apita Ela acorda mais bo—n—+a Sua pe-le é su 


il 


DmUM /// Dm7 /// C 647 4 1AM/G / Gba) / BrIM,E//0 4 
chi ta. seu tustão E. bem ou mal, é o seu veru— do E o tafetã que Deus 


AIM E 4/4 ADM, Eh AAA [4H Em7(b5) / // [ BIG E AME E 
lhe deu E é bendito o fruto do suor Do trabalho que ê 


AE) DMD ////HLICM/L PE HEDELEIAISIBMO LS FE HE 


só seu Ho-——je eles hão de consagrar Õ di-a inteiro pra se 


Em7(bD) 7/2 LATO) DD 2 LL 4Dm7/ LIC L do AM/G 4 Gore / BW'M/E 


amar tan—o E le, o arte-são Taz dentro de—la a sua o fi-ci na E 
L EMMA E/S ADIM po di Lo FHHI Em7(bs) / // / BbIMIAS E AIM E 
ela, a tece Va ti-ar nas malhas do seu vei———re O ho—nem de 


ATÉ CE) Dm7(11) 
ama nha 
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Primeiro de maio 


Dm7(4) D mé Dm(M)  Dmé Dm(7M) Em765) 


rubato 


Ho - ten oco - da-dees-tá pu- Ta - da E e-lea- 


E 7(b5) E7bS)  AT(b9) D mí(7M) 


pres- sã a ca- mi - nha- da Prau-cor - dar a na- mo - ra - da IO» EO d- 


Dm? CIG A m/G Gb7(E 11) Bb7NVF 


E E va sor - nn - do, va a-tfh-odio Pramos- tar chei- o de 


A TM/E AbTM/Eb E m7b5) 
lã A ==. 
fo — + —— + — pLootE. = 
EEE TT SSEESSSEE EE mm DT y— 
q N 
S1 Que ho-jce-le é se -  nhor das su-as mãos E das 
Em7b5)  BbIM(ISVE AIMÁSVE ATE P mé Dm(7M) Dmé Dm(7M) 


E m7b5) E 7(b5) E 7(h5) A 7(b9) 


pi -ta E-laa- cor- da mais bo - m-ta Su- a pe-lcé su -a 


chi - ta, seu fus - tão E, bem ou mal, é o seu ve - lu oc do Êo m-fe- 


tã que Deus The deu E é ben ditos fr - to do su - 
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Songbook L Chico Buarque 


Em7(b5) Em7bs)  BbIM(ASYE AIM(SYE A Ps, D m7(11) 


E m7(b5) Em7(bs) ATO) D m(7M) D m7 CIG 


AmG GbytiD  BbIME A 7M/E AbIM/Eb 


o -tH-ci-na Ee-laa te-ce - ã Var fi- ar nas ma - lhas do seu 


a | | = 
E m7(b5) Em/(b5)  B2IM(5VE AIMGSVE ATO D m7(11) 


Copyrisht [977 by NASCIMENTO EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
(Administrada por EMESONOS DO BRASIL EDIÇÕES MUSICAIS LTDA) 
Praia do Flamengo. 200/1>º - Rio de Janeiro, R$ — Brasil, Todos os direitos reservados, 
Copyright [977 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 

Rua Lisboa, 74 - São Paulo, SP —— Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Songbook U) Chico Buarque 


Qualquer canção 


CHICO BUARQUE 
Gmí(11) DIZA Eb6 - q; D7(b9) G: (7 G7(b9) Abm6 
Hi E a 
Cm, Cm? Cm Bb7h1 Bbm? Bbmó AY(13) Am 


o HE 


GmD / / / DI/A//44 Ebé/6 74 / Db) // 4 GG 4/67 4! GdD// | 


Qualquer canção de amor É uma canção de amor Não faz brotar | amor E 
Abm6 7/7 / EM 6/4 / Cm // (  Cm6 // / BbM// / Bbm? / Bbm6 / 
amanr————tes Porém, se essa canção Nos to————<ca o coração O 


ADA LL amo//LLGMAD/ LIL LAS! Lo Divadts ft EbópG 4/7 


amor brota melhor E an tes Qualquer canção de dor Não bas ta a um 
L Db9)// 4 6/67 / GHo9// ZAbm6 /// MG 4/4 4 Cm /4 / 
so—tredor Nem cer ze um coração Ras-ga do Porém, inda é 


Cm6 // / Bb7M // ! Ebm? / Bbm6 /AMUD / 4 £ Am6// !GmID/ //HIÍ 


melhor So—irer em dó  mencr Do que você sofrer Caia — do 
A A A Lo Da dit EdO GS LL DO9)L//4 6 4/67 / 
Qualquer canção de bem Al-gum misté-—rio tem É o serio. é o ger-—me, é O 


GrbD /4 4 Abm6//4LCMO 6/4741 MZ LL Cmé///BLIM/ 4 £ PEbm7/ 


gen Da chama E essa canção | também Cor-rói como — convém 


Bbm6 / AMIB / 4 | Am6 // / GmdD/// FfHEÍ 


O co—ração de quem Não a mma 
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Songbook CJ Chico Buarque 


Qual - quer can - ção de a - mor Eu - ma can - ção dea - mor Não 
Qual - quer can - ção de dor Não bas - ta a um so - fre - dor Nem 
| Qual - quer can - ção de bem AL - eum mis - té - no tem É o 


faz bro - tar a - mor Ea - man - tes PO - 
cer ze um co - tra - ção Ras - ga - do Po - 
Srão, É o ger- me, é O gen Da cha - ma Bes - 


rém, se es - sa can - ção Nos to - cao co-ra - ção va - 
rém, im - daé me - hor So  -  trer em dó me - nor Do 
sa can - ção tam - bém Cor TO co - mo con - vém - Ó 


Copyright 1980 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA, 
Rua Lisboa. 74 - São Paulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Songbock D) Chico Buarque 


Roda viva 


CHICO BUARQUE 


Bm? CD) Fa? Em? A TIS) DIM Dt CH? 


1 


Rm 2 a Em>g Am? D7(9) Go 


IH Y DV 


Bm? f / f G79) / / fo EM f Em? AS) DIM 
Tem dias que a pente se sente Como quem pamiu ou morreu A pente estancou de repen te Ou 


Dó C&T fo FH / B7(9) f Em? f AI) / D7M f 
fo: o mundo então que cresceu A gente quer ter voz ativa No nosso destino mandar Mas eis 


Cg7 F47 Bm7 / 67 / F$7 / Bm? fo bBma / Em G / 
que chega a roda vi—va E carrega o destino pra lá Roda mundo. roda-gigan————4e | Rodamoinho, roda 


AUD Am? D7(9) G6 / F&7 / Bm? / / [GH9) | 
pião O tempo rodou num ins-—ante Nas voltas do meu coração À gente val contra a corrente Até não 


ff FH / Em? AM) DM D6 CH7 / FH7 f B7(9) / 
poder resistir Na volta do barco é que sen te O quanto deixou de cumprir Faz tempo que & gente 


Em? f AH9 / DIM f CH FH7 Bm? / GT f 


culti=-—va A mais lindu roseira que há Mas es que chega a roda vi va E carrega q roseira pra 


FH7 / Bm7 o Bm/a / Em 6 / AUD 4 Am? D7(9) G6 
IH Roda mundo. roda-gigan te  Rodamginho, roda pião O tempo rodou num ins tante Nas 


/ FX? / Bm? / / É GH9) / f / FH7 f Em? 
voltas do meu cora—ção A roda da saia, a miu-ata | Não quer mais rodar, não senher Não posso fazer 


ATUM) DIM Dó CH? fo FW / B7(9) f Em? Ê AUD | D7M 
serena ta À roda de samba acabou À geme toma a in—ciati—rva Viola na ra, a cantar Mas 


/ C&T F87 Bm? / G7 / FHT / Bm? (o Bm/A / Em 
eis que chega a roda vi—wa E carrega a viola pra lá Roda mundo, roda-gigan te - Rodamomho, 


/ AT(9) / Am? D7(9) G6 / F47 / Bm? / / É GD) 
roda pião O tempo rodou num ins-—-—tame Nas voltas do meu coração O samba, a viola, a roseira Um 


/ / / EH / Em?  AH9 DIM Dé Ci?  / FH / B7(9) / 


dia u fogueira queimou Foi tudo ilusão passagei ra Que a brisa primeira levou No peito a saudade 


Em? / AUM) É DIM f F&7 f Bm? f CH / FH7 / 


cati—va Faz força pro tempo parar Mas eis que chega a ro—da vi—sva E carrega a saudade pra lá... 


Em? / Bm/A / Em? f ATO) f Am? D7(9) G6 f FH7 
Roda mundo, roda-gigan————te | Kodamoinho, roda pião O tempo rodou num instan——te Nas voltas do meu 


/ Bm? / / £ Bm / Em7 4 AMD +! Am? D79) G6 
coração Roda mundo, roda-gigan————e | Rodamoinho, roda pião O tempo rodou num instan——e Nas 
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/ E470  / Bm7/ / (o Bm/A / Em? Lo AUD 4 Am? 
voitas do meu coração Roda mundo, roda-gigan———te | Rodamoinho, roda pião O tempo rodou num 
D7(9) G6 í FT / Bm7/ / (o Bra + Em7 4 AT(9) 
instan——te Nas voltas do meu coração Roda mundo, roda-gizana———e | Rodamoimho, roda pião LD) 
/ Am? D7(9) G6 f F47 f Bm? 


tempo rodou num instan——te Nas voltas do meu coração 


GB m7 e Bm? G 9) 


Tem di-as que a gen - e se sen - te  Co-mo quem par - qu ou mor - reu 
con- tra cor- ren - te A - té não po - der re - sis - tir 
sal- aa mu-la - ta Não quer mais ro - dar não se - nhor 
Oo-laa ro-csel - ao Um di-aa to - guei-ra «quei-mou 

F&7 E m7 AUS D 7M D 6 Ci7 
sp4 A Rr e 2 — 
gp?” o oO WTytktaIJI"RRNITIEÇNCTT ço MAD om : 
DP LL Ap [Lo tl A treme | TTTTÕ 
JS A UU OÃOO Ce] TO Mw O O 
LE 1 etremeeeere ——etemeremememe 
7 
A gen-te es-tan - cou de te-pen - Le Ou foro mun-do en - tão que cres-ceu 
Na vol- ta do bar - co é que sen - Le O  quan-to der - xou de cum- prir 
Não pos- so fa - zer se-re-na - ta A ro - da de sam- ba a - ca- bou 
Foi tu-dod- lu são pas-sa-gei - ra Quea bri-sa pri - mei-ta le - vou 
; O 
47 BAD E m? A T(9) 
q ra e . O 2 a | E A 


HIP A O 
FAN “uy O TE. 
RU TI o — + ON LD TT — 


Py 
A ven- tê quer [EP VOZ a - - vi No nos-so des - U-no man - dar 
Faz tem- po que a gen - te cub- do va A masdn-da ro -sel-ta que hã 
A ven-te to - ma aid-m o -cia-ti - va  Vi-o-la na mv - a, a can - Lar 
No pei-to a sau - dade ca - ti - va nz for-ça pro 


vias eis que chco- gaaro - da viva Ecarre-gaãodes-t-no pra dá Ro- da 
Mas eis que che - gaa ro - da vi - va Ecar-re-gaaco-sel-r pra dá Ro-da 
Mas cis que che - gaz ro co da vo - va Ecar-re-gadovl-v-la pra lá Ro-da 
B m?7 B nvA E m/G po (9) 
+ Ei eo a 
Iê Po — +— = . — |- r— 


A 
mun - do. ro- da- gi-gan - te Ro-da-mo - 1- nho ro-da pi-do O tem-po ro - 
mun - do, ro-da-gi-gan - o Ro-da-mo - i- nho ro-da pi-ão O tem-po ro- 
mun - do. ro-da- st-gan - EC Ro-da-mo - 1 - nho ro-da pi-do O tem-po Éo- 


Am? D 7(0) & 6 F$7 E m? 


dou num ins - tam - eo Nas vol-tas do meu co-ta-ção A gen - te val 
dou num ans - mn - te Nos vol-tas do meu co-rta-ção A to - da da 
dou num ins - tan - le Nas vol-tus do meu co-Tra-ção O sam-Da, a vi- 
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tem- po pa-tar Mas eis que che - gaa To - da voc vi E car-te-gaa sau- 


HU bad 2 e + de» dento) tm 
JE di RR Lo TE -r]VqVNc E TES 
FPA TO Ta. A DTL LL. Soo AAÇToO a 
nu o MM RE O A 
e! | sm 
eta CFESC. POCO A PUCO . >> DD 22222000000 000000 =. 
da - de pra lá 2. 0 CD Ro-da mun - do, I0- da-gi-gan - te Ro- da- mo - 


1» - nho ro- da pi- ão O tem-po ro - dou nun ins - an - te Nas vol-tas do 


Copynghl 1967 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
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Samba para Vinicius 


TOQUINHO E CHICO BUARQUE 


DS Em7(9) AT(13) Ai (9) AT) GHém?(b5) 


"EE EE 


Ffm7(bS) R7(b9) Gméó/ pb ADS) 


[Y 


BT (bla) GTM CGêmT(1]) Gméó 


Em 


D$ ff fo EXMA ff Em79) É AT) / Dó Po AS69) AT(9) Df 
Poe—ta Meu poe—a cu—nara——a . Poe-—ta da pesa——da Do pago-—de do perdão Perdo—a 


(of /  Gêmib5) / Cg7/ Fm? /  Gim7(h5) CH? Fim7(b5) / B7(D9) / 
essa canção improvisada Em tu—a inspiração De todo o coração 


E7(9) / /! Gm6-Bb/ ADS) / Dó / É Lo EMDA 4/ Em7(9) 
Da mo—ça e do violão Do fun-— do Poe—ta Poeti—nha va—sabun————do -— Quem de 


rã 


fo ATI f Am? f B7bI3) B7 GIM / Gêm7tll) CH F&m7(b5) 
todo mun do Fos-—se assim feito você Que a vi-———da não gos—— ta de 


/ B7(b9) / EM fo ff Gmó o ff EXB / AMD D$ / 


es—perar À vi—da é pra valer A vi—da é pra levar Vini—cius, ve-—ho, sa—ravá 


AUD / Dé ff / EH9) 7 // Em79) / ATI) fo Tó fo AH) ATÍD) 
Poe—ta Meu poe--ta ca-—nara———da Poeta da pesada Do pago—de do perdão 


D$ AR fo Gêm7bs) / CH / Fém?7 fo Gtm7(b5) CH Fim7(b5) / 
Perdo—a essa canção | impro—visa-—————da Em tu a Inspiração De todo uv coação 


B7(b9) / E7(9) / (Í Gmó-Bp/ AZb5)/ Dó (| / EM9/ 4/4 
Da mo—ça e do violão Do ftun——do Poe—ta Poeti—nha va—sabun———do Quem 


Em7(9) / ATOS) f Am? f BXbI3) B7 G7M / Gim7(11) CH7 Fêm/(D5) 
de rã todo mun———do Fos—se assim feito você Que a vi—da não gos——— ja 


/ B7(bD 7 E7(9) fo ff Gmé / ff EN) Po AM / 
de es—perar A vida é pra valer A vida é pra levar Vini—cius, ve-lo, sa—ravã 


E7(9) (ff Gmé Lo ff EH9 / AMD o  / E7(9) 
à vi——da é pra valer A vida é pra levar Vini——cius, ve—lho, sa—ravá À vi——da é gra 


f ff Gméó f ff EH / AMD o / 


valer À vida é pra levar Vini——cius, velha, sa—avá... 
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Samba pra Vinicius 


Po-e - ta Meupo-e - a Cd - ma-ta - da Po - e- 


E m7(9) ATOS pé AS  AT9) 


q es - sa can - ção mm - pro-vli- su - da Em Ww - 


im? Gim7(b5) Ci7 — Fbmr6) B 7(b9) 


a ins- pl- ra - ção De io - doo co - Ta- ção Da mo - 


E 7(9) G m6/B» A T(bS) 


ça e do vo - Jão Do fun - do Po - e - 


ta Po-e - ti - nha va - ga - buyun - do Quem de - 


ra to- do mun - do Fos - se as- sim fei-to vo - cê Que a vI- 
G 7M Gim7(ll) Ci? Fim7(b5) B7(b9) 
Pe 
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Tor 
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da é pra va - ler A vio - daé pra le- var VL - ni - 


A vi- da é pra va - ler A vio daé pra le-cvar 


Fade out 
Vo - mm - CIUS, ve - Hho, sa - ra o - vá 
A vo - 


Copyright 1974 by TONGA EDITORA MUSICAL LTDA, 
CA dministrada por BMO PUBLISHINO BRASIL LTDA.) 
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Se eu fosse o teu patrão 


CHICO BUARQUE 


Di Fu E» Em? 


A? ( 


D £ DIA , Dies , We / Em7 / D/ A 
Os homens contar: Eu te adivinha va E te cobiça va E te arremata—va em leilão Te ferrava a bo—a, 


/ 47 / D// (o DIA / D7, 4 / Fo 
morena Se eu fosse o teu patrão Ai, eu te trata va Como uma escra 


va At, eu não te da—va 


/ Em7 / D/ A (AT / D// f DIA (o Des 
perdão Te rasgava à TOU pa, morena Se eu fosse o teu patrão Eu te encarcera 


va Te acorréênta 


va 


/ Fo / Em? £ Dos / AT / D// f Diva 
Je atava ao pé do fogão Não te dava so——--pa, morena Se eu fosse o teu patrão Eu te encurrala 


vel 


, Dies / Fº / Em? fo Dya / A? / D// 
Te domina va Te viola-va no chão Te deixava ro—ta, morena Se eu fosse o teu patrão Quando 


/ Dia Do Dive / Fo / Em7 fo DyA / A? 
tu quebra va E tu desmonta va E tu não presta—va mais, não Eu comprava ou 


tra morena Se 


/ D///2H4E| D fo D7 / / / G /f 


eu fosse o teu patrão As mulheres cantam: Pois eu te paga—va direito Soldo de cidadão Punha 


/ D/A / AJ / D// / D7 / (| G /! 


uma meda lha em teu peito Se eu fosse o teu patrão O tempo passa—va sereno E sem re—clamação 


, Dya f A / D// PD / / / G/! 


Tu nem repara va moreno Na tua maldição E tu só pega—va veneno Beijando a minha mão Ódio 


/ DA / A? / D// / D7 Lo | / G/! | 


te brota va. moreno Ódio do teu irmão Teu filho pega—va cangrena Raiva, pes—te e sezão Cólera 


DA / AT / D// f VD / / | G// / 


na tu a morena E tu não chiava não Eu te dava café pequeno E manteiga no pão Depois te 


D/A / A? / D// / D7 / / / G // 


afaga va, moreno Como se afaga um cão Eu sempre te da—va esperança De um futuro bão Tu 


f Dya / AT / D///4D [2/2428 H EH 


me idolatra va, criança Se eu fosse o teu patrão 
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Eu tea-di-vi-nha - va E te co-bi-ça - vaE tear-re-ma-ta - vaem jet-lão 
Eu te en-car-ce-ra - va Tea-cor-ren-ta - va Tea-ta-va do pé do  to-pião 
Em? D/A AS D 
AA E 
WU 4 + 4 A a ip O ae || 
4 [Do e it ea O e 
E (an RR OE go—————s—, 
“ O 
Te fer- ca-va a bo - ca mo-te-na Se eu fos - se o teu pa - trão 
Não te da-va so pa mo-re - na Se eu fos - se o teu pa - trão 
H pa 
DA D7/F4 F 
q dk [Dm 
mr O, Junta nao p ——— | m 
E faz UM TT Aa ta , : ; = 
To A TS +14 iDDiti ll tIT——= IT 
“ — aaa + gy. z 
AL eu te tra-ta - va Co-mo u-ma escra va Ai. cu não te da va per-dão 


Eu te en-cur- ra-la - va Te do - mi-na - va Te mm -qo-la - vi no chão 


Te ras- ga-va a Tou - pa, meo-re- na Se cu tos - se o teu pa - trão 
Te del- xa - vã oo - 12, mo-te-na Se eu fos - sê O teu pa - Irão 
D D YA D '7/F$ 
ITA 4 PE 
ATT TH+E———>»—+|1[—»>— + O O o = — 
E a a 
NANAS O, FT III TtITO DD 
a = a. + 
-— a 
Quan - do tu que-bra - va E tu des - mon- ta - va E tu não  pres-ta - 
Li 
Q Em? D/A 


Se eu tos- se q teu pa-trão 
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Pois eu te pa-ga va di-rei-to Sol - do de ci - da- dão 
E tu só pe-ga - va ve-ne-no Bei-jan - doa mi - nha mão 


+ 

Pu-nhau-ma me-da - lhaem teu pel - o Se eu fos - se o teu pa - trão 

O - dio te bro-ta - vo o mo-tre - no O - do do teu 1r - mão 
D 7 G 


O tem-po passa va se-re-no É sem Te - cla - ma - ção 
Teu  fi-lho pe-ga va gan-gre - na Ru - vit. pes - lee se - zão 


Tu mem re- pa-ro va mo-re - no Na tu = a mal = di-ção 
Có - Je-cta na tu - a mo-re- na E tu não ch - a - va não 


Eu te da-va ca - fé pe-que-no É maun-tei- ga no pão De - pois te a- fa- ga - 


va. mo-re- no  Co-mo se a-fa-ga um cão Eu sem-pre te da - va es-pe-ran- ça 


De um fu-tu - ro bão Tu me -do-la-tra - va, cr-an-ça Se eu fos-se O teu pa-trão 


Copyright 1978 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Sobre todas as coisas 


EDU LOBO E CHICO BUARQUE 
Co) G7ib9 e Cmínddo) Abmé Ch Cm(add9) ph Cm(add9), A Abmé(7M) G7(b9) 
ij ym [o IY Iv 
| RR 
4 º é 
Bhi (11) Bb7(b9) Eb7M(HS) AbTM(9) AbIMUD e D7(H9) 


| 


GTÍ NA Cm Ab > Ch Fm Coy) 


Cm 4 / É G7bN, e / / / Cm7l) / / G7(bD, Cc 
Pelo amor de Deus Não vê que isso é pecado, desprezar quem lhe quer bem Não vê 


Lo fo £ Cmtada9) Abmécp Cmiaddd) ny Cmtaddd) 4  abméIM) / GN 
que Deus até fica zangado vendo alguém Abando nado pelo amor de 


Cm) 7/7 SHbBDC 77 / cora / [1 GHbyc 4 [ d Cm7dD / 
Deus ÃO Nosso Senhor Pergunte se Ele sroduziu nas trevas o 


/ | GHbD,c / / / Cmfadd9) Abméó / Ch Cm(add9) pp Cmladd9), a 
esplendor Se tudo foi criado —— o macho, a fêmea, o bicho. a flor 


AbM6(GIM) 4 G7b9) / Cm7 // 4 Fm7(9) [ABCD L Bb7ibD)  / Eb7M(4S) / 
Criado pra adorar o Cria-dor 8) se o Criador Inventou a cria-tura por 


(fabio 7 ADIMOV G 7 DI) Lo AP) /GUD fo G7D9) / Cm /// 
favor Se do burro tez alguém com tanto amer Para amar Nosso Senhor 


Gb C//femad 44470 GWe 44 / Cm / 4 6H c 
Não, Nosso Senhor Não há de ter lançado em movimento | terra e céu Estrelas 


/ + f Cmladd9) Abmé- cp Cmladdd), ph Umtaddo) 4 Abm6(M) / GB) 


percorrendo o firmamento em carros lar em tomo ao 


se] Pra circu 


f Cm /// Fm / f fBbi(R) / Bb7bY /  EbiMES / fÍAbIM(O) | 
Cria-dor Qu será que o Deus Que criou nosso desejo é tão cruel Mostra 


ADTIM(D) 6 7 DI49) 4 ADD) GO) 0 GM) 7 emaD///S6)c 7/74 
os vales onde jorra o lente co mel E esses vales são de Deus 
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Cm7dD 4 (fo SHbM/E / fo! Cm7(1) / (4º SABE 
Pelo amor de Deus Não vê que isso é pecado, desprezar quem lhe quer bem Não vê 


/ +! Gmíadd9) Abm6/cp  CmtaddD By ColaddD/A  Abm6tM) 7º GHE) +! 
que Deus até fica zangado vendo alguém Abando—-——nado pelo amor de 


Ab Gb ///Fm///€Cm/// Cmt) 
Deus 


Sobre todas as colsas 


C ml) G 769YC CmHTl) 


Pe-lo a-mor de Deus Não vê que is-so é pe-ca-do. des-pre - zar quem lhe quer bem Não 
ão Nos- so Se-nhor Per - gun-te seE-le pro-du-zmu nas tre - vas O es- plen- dor Se 


G 7(b9HC Cmtadd?) Abmé/C»  Cmiadd9YBb C m(add9y, 


+ e —eleeem es Il DD ml Elo 
e: 
vê que Deus no. té fi - ca zm - ga - do ven- do al-guém AO - 
tu do tou cr oc a-cdoão ma-cho a fê - mea, o bt - cho a flor Cn - 
| 1, 2. 
Abm6 (7M) G 7(b9) o Cm) G 7(bPYC Cm? 


ban - do - na - do pe-loa-mor dz Deus dor 
a - do pria-do- rat Do Cr a- 


4 Fm7(9) Brs(13) Bb7(29) EbIM (45) 


Dt hm 
FR — 
LL LN 2 JJ JTÊE LÃ St£!£ Mr SE ANO emma RS —— ee ia N 
(ear LTr = ! 
cr e EN T-N-CTJÕTCT[HEEe(UL!es. 


e 
E seo Cn - a - do In- ven-tou a cen-actucra por fa-vor 
Ou se - Tá que o Deus Que cri- ou nos-so de - se-jt é tão cu cel 
| 9 
AcIM(9) AbIM(9YG D 749) AbHEN) G4(9 CG 7(b9) 


Se do bar-ro fez al - guém com tan- lo a-mor Pa-ra a-mar Nos- so Se - 
Mos-tra os va- les on- de jor- ra O leji-te co mel E es-ses va- les são de 
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Cm7(11) G7(b9/C Cm7(11) 


nhor Não, Nos - so Se - nhor Não 
Deus Pe - loa - mw de Deus Não 
G 7(b9YC Cm7(11) G 7(bDYC 


há de ter lan-çca-do em mo- vi - men- to ter-ra e céu Es - tre-las per-cor-ren-do o fir-ma- 
vê que 1s-so é pe-ca- do, des-pre - zar quem lhe quer bem Não vê que Deus a-té fi-ca zan- 


Cm(add9) Abm6/C> Cm(add9yB> C miada9YA Abm6(7M) G7(PR, 9 cm 
22 A Ô | as Ao Da 
fa ETTIDA e O 
Mar PJ fo 
A + 
men-to em car - ros - sel Pra cir-cu-lar em tor-no ao Cri-a - dor 
ga - do ven-do al- guém A -ban-do-na-do pe-loa-mor de 


Deus gal 20 -o 


Copyright [983 by LOBO MUSIC PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, 
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Suburbano coração 


CHICO BUARQUE 
DIM( É) DIM GIM Gméó DIM pg F"(b13) 
| E Pi E 
ATÍHS) 
o II 


B7(13) B7(b13) 


D7M( 4, (L Í (LL f / / [ft f ft (!Í 
-—— Quem vem lá Que horas são Isso não são horas. que horas são Quem vem lá Que horas são Isso 
/ / f LA ES ANP AFA f f / (ff (ff 
não são horas, que horas são E você, é o ladrão Isso não são horas. que horas são Quem vem lá Bim 
A f / f fit f DIM f f €mégh 7 / GIM / / 

blem blão Isso não são horas, que horas são À casa está bonita A dona está 


Gm6 // DIM EE 4 4 Feíbi3)// Em / 7 arg) //Bm6 4/0 4 Fica // FIM 
demais A ultima visi-———a Quanto lem—po tuz Balançam os cabides 


o 4 Ebmé/gp //Cm6-pp 4 Lo D4 1 SD 4 LE //ATVE 4 
Lustres se acenderão O amor var pór os pês No conjugado coração será que 


/ Dm (BM, 740 o AVE//ATE + fo ABM Cc //Bº / 
O amor se sente em casa Vai sentar no chão Será que vai deixar cair A brasa 


f Gmé/gp / A7 DIM / f Cmégb//GIM / ( emb // D'M,Fg / 


no tapete coração Quando aumentar a fita As linguas vão falar Que a dona 


(o F(óID//  Em7 / 7 Ag // Bm6 / [E CR//EM 4 / Ebm6/ Gb // 
tem visa E nunca val casar Se enroscam persianas Louças se partirão 


Cméó Eh L 4 D7/ [ SD LLC AC! / Dm [ 
O amor está tocan—do O suburbano — coração Será que o amor não tem programa 


BM E 7 /AVE// ATC fo do AbDIM/E 44 Bo 4 /6m6/Bh / A7 DIM 
Ou ama com pai-xão Mulher virando no sofá Sofá virando cama coração 
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oo O se nn 


/ L Dec //4GIM / 1 Gms // DM/pR 4 fo Fbl3) // 
O amor já val embora Qu perde à condução Será que não repa—— ra A 
Em7 // B7ps// GIM,7 (emb // DIM/A ff BYXA3/B7bi3)  Bmó 
desarru—mação Que tanta cerimônia Se a dona já não tem Vergonha 
ff Gmó Bh /A7 DIM(E)////44 | PRE E A [HHHH / f 
do seu co ra—ção Quem vem lá Quem vem lá isso não são horas 
D7M(st1) 


— Quem vem lá Que ho-ras são [s-so não são ho-ras, que ho-ras são Quem vem lá 
É vo - CÊ É O la - drão is-s0 não são ho-ras, que ho-ras são Quem vem lá 


Que ho- ras são Is - so não são ho-ras. que bo-ras são 
Blim blem blão is - so não são ho-ras, que ho-ras são 
DIM C mó/Eb GM G mó D7M/F$ 


A ca - sa es-tá Do - ni-ta A do-na es-tã de - mais Mo úl-t-ma vi- 
Quan-do au-men-tar u n- a às lín-guas vão fa - lar Que a do-na tem vi- 
E (513) E m7 A HS) B mó FE7/C: 


=" ta Quan-to tem - po faz Ba - lan-çam os ca - bi- des 
gi - ta, E nun- ca va Ca - Sar Se en-ros- cam per-si - a - nas | 
F7M Eb m6/Gb C mé/Eb D7 GD 


= [) ta E) o) | = 
Lus-tres se a-cen-de - rão O amor vai pôr os pés No con-ju - ga-do vco-ra-ção 
Lou-ças se par-t - rão O a-mor es- tá to - can- do O su-bur - ba-no co-ra-ção 


| 1. 
CY A TICS Dm Bb7M/F A VE 


a sol : - 
Se - rá que o a-mor se sen-te em ca - sa Val sen- tar no chão 
Se - rá que o a-mor não tem pro-gra-ma Ou 


A TICÊ AbTMYC Bº G mé6/Bb AT 


Se- rá que vai dei- xr cair A bra-sa no ta - pe-te co-ra-ção 


Songbook [) Chico Buarque 


nr, mm 
E, 


RR A O O 
= Vs ea ———— dio im pe MR, em mo EE o AD 
= a * id 
a- ma com pa - xão Mu-lher vi- ran- do no so- fá So - fá vi-ran- do 
G m6/Bb AY D IM HC GM G mó 


Cca- ma CO-TA-ção Ga-mor já vai em - bo-ra Ou per-de a con-do - ção 


D 7M/F$ F “(b13) E m7 B 7/D$ G 7M/B 


. - a mr . À 
Se- rã quenão rm - ma - ro A o  de-sar-tu - ma - ção Que lan-ta ce-tf - 


G mó/B» D IMY/A B7(13) / B7(213) B mé GmóBr A7 


+ O] 
mô - nia Sea do-na já não tem var - te nha do seu o co ra 


Mm 
e: Fade vu! 
Quem vem lá Quem vem lã 


Copyrighi 1984 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
Avendo Ataulfo de Pareu, 145/1506 - Rio de Janeiro, RF — Bras. Todos os direitos reservados, 
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Tempo e artista 


CHICO BUARQUE 
CTIM GTS) B 67, D BH nã AM, E Dr» 
HI e 
Có CHHbã G7 GTMi(d) GTA) G7b9) 


II 


GT 1) G7H9) Db7 G7,B Gmó6 ph C7M(6) 


Introdução: CIM // 4/4 B/ com //467/D 7 BID DE /Amb/E/////D/CM///H! 
GHES), | / 


CM/ f !C6 [44 D4 festbs) CVD//G7 GIMA GHEIN) GTb9) GIL) G7(89) 
I ma—gi no O ar—tista num an—— fi te-——atro On—de o tem——po é a gran—de 
Db7 / CM 7/4 GHED,B 4 CIM / / |! C6 [44 o/ tesao VD /4 
estre la Ve jo o tem—o o--brar a su a ar te Tendo o 
G7 GIM(S) GHEID) GT) CÚ) GUED Db7T/ CM ///CÉNB/CcmMm/ 4 /€6 /Í 
mMEs—mno artis—— ——+ CU Mo te E Mo-——de-—lan—-—do o arista ao 


67/04 /Gm6nh/ / [Le PILL IE HADT/CM//1CHEB/CM/ 4 


seu feie—m—————s O tempo, com seu lápis  impre—ci--——sg Pãe——lhe 


(C6 LL ses sm Bo/ 4 LLC LL HH / DT /CIM ZA CHESB / 


ru-—sas ao redor da boa Como con———«ra—pe—sos de um sor-ri——so 

CM / //C6 [414047 fetos ED Ff 67 GIM(A) GHEID G7b9 GAR) 
Já ves—tin—do a pele do A— Lis——— tá O tempo ar-re-—ta—————+a the a 
Gr4) Db7 / CM ///6H5B/cm/ / /c6 44 46%0/ f certos) CD // 
gar gan ta O ve lho cantor su-bin———do ao  pal-——o Apenas 
G7 GIM(S) G7BII) GD) GH) CHEM) D7/CIM / 7 / SH / CM 4 4L4C6 / 
a— bre a VOZ, o o tem po can ta Dança o tempo sem 
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/ Sp 4 4 Gm6/Bh / PII GD SL LILLE HAHEDTI/CM// 1 CEÉDB / 
ces-=sar, montando O dorso do exausto  Dali-n=— no 

CGM/ 44 CC LL HS! f Omógh 7 4 ! +69) / tt HFH 
Tré—mu—o, o a—tor re—ci ta um dama — Que an-—————da es—tá por ser 


/ D7 /CM/// CENA cmM/ Lico LL4LGSTVDL tfcitbs CVDpÃÊZ/[! GI 


es—cTI————40 No an— 


tc——airo, sob O céu de estre-las Um 


GIM(4) GUEID GHb9) GH) CHEM Db7/ COM 7/47 / GH B/CM/ 44 €6 4/4! 


con--—— cer to eu i ma gi no On de, TAIT re—lante, à 
G7/D / / cr(b5) 67/D LL G7º GIM(S) GHEID) GH6M) GS) CHEM Db7 /CIM /// 
tem po al—can——e a glória E o a tis ta, o in —fA mi 10 


CE, 4 com//46Vp 7 BID, DE 7 AMÓVE 4/4 /44D/ CMA//44 1 CESDB 4 


CM //// [EHEHE 


Tempo e artista 


C7IM CIM G'Hi5YB CIM G7D B7bI3YDEA mó/E Am6E D' CIM CIM GTUSYB 


teme” . 

] - ma - gi - no car- ds - ta num am - fi - te dn - tro 

Ve - jo o tem - po o - brar a su - a ar - te Ten- do o 

Já ves tin - do a pe - le do ar - tis - ta O tem- po 

O ve lho can - tor su - bin - doa pal - co A - pe - nas 
No an - fi - te 2 - tro, so - bo céu de es - tre - las 
On - de, num Te - lan- ce o tem - poal - car - ce a gló - ma 
G 7 G7M(4) GTAID G7b9) GC) GTEM  DD7 C7M CIM  GHSYB O 


On - de o tem - poéa gran - dees - tre - da 
mes - mo ar - tis - tu co - mo te co da 
ar co te - ba - ta - lhea gar - gar - ta 
a - breu VOZ, BO tem - po can - ta 
Um con - cer to eu Lo ma ge no 
E o ar tis - ta, (O nm fi ni to 


172 


amam - 
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Mo - de - tan do our - tis - ta ao seu tei - ti - 20 tem - po, 

Põe - lhe ru - gas ao re  - dor da bo - ca Co - mo 

Dan - ção tem , po sem ves - Sar, mon  - tan - do O dor - so 

Trê - mu - too a - tor re o - ci- taum dra - ma Que 3 - 
G7(b9) Db7 C7M CI GHISYB 


O cm GD  BIGIIYDE AméE AméE DD CIM 
E an 
nr. 
ME fam 
Na 
Py 


Copyright 1993 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA. 
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Tanto mar 
CHICO BUARQUE 


É BY Em - 1 ATAC! 


EE E EE E 
E 


1º versão | | | 
Cc / L G/tB7/ £ Em / Emp A? CH ATO Di 4 / Cc D 
Sel que estás em festa, pá Fico contente E enquanto estou ausente | Guarda um cravo para 
d. d. J 
G //€C (fo &G (1 B7/ * Em /Emp AVC o ATD 4 /€C D 
mim Eu queria estar na festa, pá Com à tua gente E colher pessoalmente Uma flor do teu 
G //€ f f G / / Bb ff EF f £ Em f / Eb ff 
Jardim Sei que há léguas a nos separar Tanto mar. tanto mar | Sei também quanto é preciso, pá 
| ] 
Cc //D //c LL G/tBo LL tEm / EmppÃA?cE Aa? AR 
Navegar, navegar Lá faz primavera, pá Cá estou doen—te Manda urgentemente Algum 


] 
“eia 


Cc D G /f 
cheirinho de alecrim 


2* versão | | | | 

x. d. d. x 
€ Lo Fo GIRL £ Em f Emp AT CH AT D (  fC DÕG/! 
Foi bonita a festa. pá Fiquei contente É inda guardo, reri-tente Um velho cravo para mim 

l l : J. 
C 1 4 G [4 B7/ / Em /Em pÃ?/CE A7D LL YE D 6 // 
Já murcharam ua festa, pá Mas ceramente  Esque-ceram uma semente  Nalgum canto do jardim 
€ / / G //Bb ff F f 4 Em / / Eb (Co fl 
Sei que há léguas a nos separar Tanto mar, tanto mar Sei também quanto é preciso, pá Navegar, 

o l nos 
D 4 /€c LL GLfBo £ £ Em / Emp Ã?cãA?D / / CC D 
navegar Canta a primavera. pá Cá estou caren—te Manda novamente Al-—gum cheirinho de 
G /! 

alecrim 
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| I! VERSÃO: Sei que es-tás em fes-ta, pá Fi-co con - ten-te E en - 
”vERSAO: Foi bo - m-taa fes-ia, pá Pi- quer con - tem- te E in- da 
A CÊ AT D C D G 


quan-to es - tOU au - sen - te Guar- da um cra - vo pa - ta mim 
guar- do, Fe mo - ten - te Um ve - lho Cia - VO pa - Ta mim 


| Eu que-m-aes-tar na fes- ta, pá Coma lu - a gen - te É co- 
| dá mur-cha-ram tu - a fes - ta. pá Mias cer - ta - men-te Es - que - 
| A CS A D Cc D G 

ra | 

D | lher pes so cul - men - te U - ma Hor do teu gar - dim 

eu cc - ramu - ma se men - te Nal - gum can - do do jar - dim 
| 
| 

f 

f Sei que há ló - cuas qu nos se - pa - rar Tan - to mar, tan - to mar 

Ser que há lé - suas a nos se - pa - rar Tan - to mar tan - LO mar 

| 
| 
| Sei tam- bém quan-lo é pre - c-so pi Na - ve - gar, na - ve - gar 
; Se:  lam- bém quan-to é pre - ci-so, pá Na - ve - gar, na - ve - gar 
| 
| Lá faz pri-ma-ve-ra, pá Cá es - tou do - en . te 
| Can-laa pn-ma-ve-ta, pá Cá es - tou ca - ren - te 

/ ! A TICÊ AT D Cc D G 

| | 

“ 1 

3 | | 

le Man-da ur - gen - te - men-te Al - gum chei - m- nho dea-le - cen 

Man - da no - ova - men-te AL - gum chei - m- nho de a-le - crim 


Copyrigm 1975 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
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Tira as mãos de mim 


CHICO BUARQUE E RUY GUERRA 


Em7(9) C-E D7(b9) Gm? G,n Cm?7(9) 
Iv 
» 
Bb-p EbTM(9) Em (88) Am7(bS) ADC) DF 
na | ti É Hi di | 
| : | 
Dm,p E7(h9) Am?(9) AZ es Dm7(9) Dip 
n a His 
FIM(9) F&m7(H5) Em7(b5) ETC B7(4) Bb7($11) 
PN ] F ! 
Iv 7 + VI | 1 
t ' 
Fm79) / CE 4º €m-Eb / D7(b9) / Gm? // / GB / / / 
Ele era mi) Tu és nenhum Na guerra és vil Na cama és mo-cho Tira as mãos de 
CmH9) /// CH/! / Bb/D /// EbIM() / / ! Emi) // f 
mim Põe as mãos em mim E vê se o fogo de— e Guardado em 
Am7(b3) 7 4 / ABTGAD // Lo Gm /Dreg 4º Dm/p 7 Ezho fo AmA9) / / 
mim Te incendeia um pou-—co — Éramos nós Esueitos nós Enquanto tu 
( Ave / ! / Dm) /// DE // / CE /// FIM +! / 
És laço frou—xo Tira as mãos de mim Põe as mãos em mim E vê se a febre 
Fémi(tD)/ 2 / Bm7(bS) / ( f ETC) 7/4 BURID /// RbTHID) 4/7 / AmT(9) 


de 


le Guarda—da em mm Te contagia um pou—co 
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ei A a PP E e 


F m7(9) C/E CmEb DY7(b9) Gm? 


E-lee-ra mil Tu és ne - nhum Na guer-ra és vil Na ca-ma és 


mo - cho Ti- ra as mãos de mim Põe as mãos em mim 


Eb7M(9) Em (5) A m7(b5) Ab) 


E vêseofo-go de-le Guar-da-do em mim Te in-cen-der-a um pou-co É - ra- mos 


Gm?  D/Fi DmF E7(59) A m7(9) 


nós Es-trei-tos | nós En-quan- to tu Es la- ço frou - xo  Ti-ra as mãos de 


mim Põe as mãos em mim E vêsea fe-bre de - le Guar-da-da em | 
am 
B m7(b5) EI(A B7(41) Bb7(f LI) A m7(9) 


mim Te con-ta- gi-uum pou- co 


Copsright 1973 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 
Rua Lisboa, 74 - São Paulo, SP — Brasil, Todos os direitos reservados. 
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Trocando em miúdos 


FRANCIS HIME E CHICO BUARQUE 


G7M G7(13) CMB, E Cmó e; GIM, Dn AZG Ga (9) 


G7(9) 


DIM(D, A Di (9) 


Pv 


= 


Introdução: G7M / G713) 7 CIMO) G 7 Cmog/ CIM,D/ G713 / À G 4 Cm6/G 4 GM / GA) / 
CIMO), 7 Cmó-6 7 IMD 7 6703) / À G / CmoG 7 


GIM / G3 (9) GH) À/G / Cmé,g f IM, pn / G)(9) 
Eu vou lhe deixar a medida do Bonfim Não me valeu Mas fico com o disco 


G79) 4/6 , (mb, 6 4 Gm?2D / Gm,r / E%(9) / 
do Pixingui 


nha, sim? OQ resto É Seu Trocando em miúdos, pode guardar As sobras de 


Ebmé / mn / Gm F / AT (9) / AT(9) / 
tudo que chamam lar As sombras de tudo | que fomos nós Às marcas de amor nos nossos lençóis 


DIMO/A. 4 D7(b9) L GM o Lº Gm cu) AG Õis €mb,g / 
As nossas melhores lembranças Aquela esperança de tudo se a 


gelar Pode esquecer 


GM Do 4 Gu) 6%) AG £  Cmé/G 4 6m7//D 7º Gmyr / 
Aquela aliança, você pode em--—penhar Ou derreter Mas devo dizer que não vou 


E"(9) / Ebmé / Gm',D / Gm,F / Em? A7(9) 
lhe dar O enorme prazer de me ver chorar Nem vou lhe cobrar pelo seu estrago Meu 


Em? A7(9) D:(9) D7(9) D](9) D7(b9) GIM 4 G1(9)  GH9 Avg / Cmé,G / 
peito tão dilacerado Aliás, Aceite uma ajuda do seu fotu 


ro amor Pro aluguel 


GM DD / 9  G79) A/G 1 Cmbiyg /6MD 4 GmF / 
Devolva o Neruda que você me iomou E nunca leu Eu bato o portão sem fazer 
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EX9) / Ebmé f Gmi/p £  Gm/F / Eº(9) / Ebmó 
alar——de Eu levo a carteira de identidade Uma saideira, mui—ta sauda——de E a leve impressão 


/ Gm //4 CMO,G // 
de que já vou tar—— de 


| 1. 
G IM G T(3) C 7Mi(9VG € mó/6 & FNUD (Gs 7(13) AIG 


C mé/G | AIG C m6/G G7M GM) GH9 AIG 
+ TTW[][][][]— TAH + —+— 
me EE mma Amd Tl. 
iumannis 
Eu vou lhe del - xarc a me-di-da do Bon - fim NãO 
ran-ça de tu-do sea - jel- tar Po - 
C mé/G G 7M/D G 419) G 79) ASG 
3 3 di 


, me va - leu Mas fi - co como adis-co do Pi-xin- guto nha sim? Õ 
do es- que - cer A -que-laa- ho - an-ça vo-cê po-deem - pe-nhar Ou 
C m6/G G m7/D G nyF E“ (9) 


res- to É seu Tro- can-do em mi - ú-dos, po- de guar- dar As so-bras de 
der- re - ter Mas de - vo di - ver que não vou lhe dar O e-nor- me pra - 
| I. 1 
Ebm6 G m7/D G m/F AD 
A, é 
22 A ] É) + 


par : ; : 1 
(e A ça UR O SE O O o a Sa A gm 
tu - do que cha- mam lar As som-bras de tu- do que lo-mos nós Às mar-cças de a- 
zer de me ver cho-rar Nem vou lhe co- 
A T(9) DPM UVA D 7(b9) O IM 
á pe, J p 


mor nos nos-sos len - cóis As nos-sas me - lho-res lem-Bran - ças A - que-la es- pe - 
2. 
G m/F E m7 A (9) E m7 A T(9) DID)  D7A9 
DA W J = = to, ad 
a , Te AT STO NR 1 1 
DES + 3 — At Ay ME E 
— DD IT Ss tltD!' Tumor TT ; 
O 
brar pe -lo seu es gra - go Meu pel - to tão di - Ta - Ce - 
179 
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D3(9) D 7(b9) GIM G4(9) G 7(9) AIG 


rm o - do à - liás, A-cei-te uma a-su- da do seufu tu cc roa-mo Pro 


nun-ca Jeu Eu ba-to o por - tão sem fa-zer a - Jar - de Eu le-vo a car- 


tei- ra ded-den - g-da - de U-ma sa-1 - dei-ra, mui - ta sau-da - de Ea le-ve im-pres- 


são de que Já vou tar - de 


Copyright 1977 by CARA NOVA LDITORA MUSICAL LTDA. 
Rua Lisboa, 74 - São Paulo, 8&P == Brasil, Todos os dirertos reservados. 
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Um chorinho 


CHICO BUARQUE 


Av cg FT Em? ET, 


ANE ARA AS 


AT CH 


Hb» + 


11 


A/G Dm, A 


EH 


E” Abho Li Bb” Em7(b5) Dito 


Introdução: À/C& F47 Bm7 EB E7 ED Á/cg E7 Ace FH Bm? EVB F E Am / 


G Gr AME AM AT A? ca Dm Dmr 
AL O meu amor, a sua dor, a nossa vida já não cabem na batida Do meu pobre cavaquinho À, 
Dm / AM/E / Bb F / Bon 47,cg Dm 
quem me dera Pelo menos um momento Juntar todo sofrimento Pra botar nesse chori nho Quem me dera 


G7 C / A7 / Dm / / 


ter um choro de alto porte Pra cantar com a voz bem forge E anunciar à luz do dia Mas quem sou eu Pra 


CC CC —— —————ee me e e ———eeee e e EEE A ss re 
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/ Am/E f Bh,r / Bb-p A7,/cg Am/c GB 
cantar alto assim na praça Se vem dia, dia passa E a praça fica mais vazi————a Vem, 


am AM/G D7py D7 E7 E/D A?/CH Bb A7 A/G Dm,p Dm,A Dm Dm,c G7,2p Am 
mo... te ———na, Não me despreza mais, não Meu 


67 G7/2 c Ez Am AM/G Ego As Ca Eb Dº Fº Abº Bº 
cho—ro é coisa peque—na Mas roubado a du ras pe--nas Do coração 


Am/c G/B Am ÂM/G D7 Es D7 gg ED A?/CE Bhº 47º A/G Dm; Dm/A Dm Pm>c 


Meu chori————— nho Não é uma so—lução 
GB Am G7 Lc EB Am AM/G Fo AC Ebº 
Enquan to eu cantar sozi—nho Quem cruzar o meu cami——nho, não pá-—ra não 
ED / Em7(b5)  A7 Dm / Am/C í A7 
Mas eu insis—to E quem quiser que me compreenda Até que alguma luz acenda, este meu 
d E 
ACE Dm / / Dgs AME F Dm Dãº  E7 


canto continua Junto meu canto a cada pranto, à cada choro Até que alguém me faça coro pra cantar na 


Am / Dm Déo AME F Dm Di  E7 Am / 
ru— a Junto meu canto a cada pranto, à cade choro Até que alguém me faça coro pra cantar na TU—— à 


Um chorinho 


uv rubato (ento) 
Al, o meu a - 


G G/F A nVE A m/C A A THCh 


uu got rg + go poste go 
OE —e—+, PTE TTIio ce Ta it Pe mm a 
* aecel-- =. =D cenDoo a a tempo * 
mor, à Su-a do, a nos-sa vi- da Já não ca-bem nã ba - tU-da Domeu pçpo-bre ca-va- 


Dm D m/F Db m A nvE 
Ra me A hm mm = im 
go fTD TT“ TJ. | DT ——————— 


DD] 
A O E “SD ——y"— 4 —y—3——a—— —a— 
Pr E E 
Ao mf ——* [TD DD DITO 
p: 


qui - nho Ai, quem me de - ra Pe-lo me-nos um mo - men-to Jun-tar to- do so-fn- 
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men - to Pra bo-tar nes-se cho - ri - nho Quem me de - m ter um cho-ro de al-to 


por - 1º Pra can-tar coma voz bem tor-te E a-nun- ci- ar a luz do d-a 


Bb/D 


eu Pra can-tar al-to as-sim na pra-ça Se vem di-a di-a pas-sa Ea pra-ça fi-ca mais va - Z1 - 


Dm'F Dm/Ã Dm D nvC GB Am G7 G WB C 


não Meu cho - ro écol - sa pe- que - 
Am A nvyG Fe A? cº Eb D' Fº 
36 A - = — 
É  ETHEUHH HM TED DAN" 
q = — | 


ba - doa du tus pe - nas Do «vo-ra-ção 


4] 


7 AIG D mv/F Dm/A Dm D m/C GB Am G 7 


- ma so - lu-ção En - quan - to eu 


Cam- tar 


A TCS 


SO - Zi - 
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cen- da, es - té 


Songbook [1] Chico Buarque 


meu can-to con-tu-nu-a Jun- to meu can-to a ca-da pran-to a ca- da 


cho-ro A-té que al-guém me fa-ça co-ro pra can-tar na tu a Jun-to meu -q 


Copyright 1967 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA, 
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Umas e outras 


CHICO BUARQUE 
Am? B, 4 ET, GH A/G Fim7(b5) E7(h9) Dry 
| 
Dm, AM, G Dm E 
E EE 
am LL 4BaALti Eos! [LA GLLL Famibs) / / 4 B7(b9) // 
Se uma nunca tem sorri—so E pra melhor se reser-var E diz que espera O para—i——so 
L Ba SL HE VOR///6 44 , Dees// 4 Dmp,/o 4 / E /E7/ 
EF a hora de desaba—ta: A vida é feita de um rosá-—-to Que custa tanto a se acabar Por 


Am / AG 4 Dm,py/Dm/e /Dgo 7 Fã ! FL/E7 /am///BAa//4EGr//! 


is—so às ve zes ela pi-—ra E sena um pouco pra chorar Que di———— al] 
A/G/ / (o Dypk / o 4 DBm/p / Lo LE ZETL Am? 

Nos si, pra que tanta con ta Já perdi à con ta de tanto rezar se a cutra não tem 
(LBA SI A Elvas! A AG LIL Famibs) ( !enmo9)/// B/A 
para—j-——so Não dá muita importância, não Pois já forjou o seu sor-r so E fez do 
/ GRI LIGo o! / (o Dyey// 4 Dmp / / / E; / E7 / 
mesmo profis-são À vida é sempre aque-—la dan—ça — A-onde não se escolhe o par Por 


Am / Av6 4 Dm,py/Dm/p /Dy / Fw Lt E /87 /am///B/A//1ETG4/!L 


is—so às ve zes ela can—sa E sen-ta um pouco pra chorar Que d———————————————a! 

AVG ( 4Dyrk / Lo 4DBme 7 LL te /E7T/ AmoO/ LABS! 
Pu xa. que vida danada | Tem tanta calçada pra se caminhar Mas toda santa madru-ga—da 

/ ET, GH / LL AGA Fim) / //BO9)// BASS LS 
Quando uma já sonhou com Deus É a outra, triste namo—ra-——da Coitada, já deitou com os 
E, g4/// 6º 4 / Lo Des 4 4 Dm / (/ES Z ET /Am 4! AM/G 
seus O acaso faz com que es—-sas du as Que à sore sempre sepa-rou Se cruzem pela 

f  Bmp/Dm/p /Dg / Fi L E /E7/am///Ba/LIE VGA! LAG 

mes—ma ru à O-lhando-se com a mes—pna dor Que di—————————— al Nos——sa, 


Pot Dedo to 4 Dr yo po Le ZE LAam///B/a///EVgr/S 
pra que tanta con-—a Já perdia conr—-<sa de tinto rezar Que dial 


—“ 8 .[.º"" [O À fp o ————[[[—e— mo it — e e 
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Ae 4 ter Lo 4 Dbye So £ L EE /am///B/a///Eves// 
Pu xa, que vida dana-———da Tem tanta calça——çda pra se caminhar Que di——————————————— à! 

(A/6. + (of Drpy 4 (o + Bmye / o FE SET/Am/// 
Cru zes, que vida compri-—da Pra que tanta vi-———êda — pra gente dess———— ni-mar 


Umas e outras 


NE E. 
LP E 
Se u- mi nun- ca tem sor - f- 380 E pra me-lhor se re- ser var E 
ou- wa não tem pa - ra - d- so Não dá mui-ta im-por- tãn - cia, não Pois 
Fim7(b5) B7(b9) B/A E Gt 

« Pesa 

q III TI TLD LEIS A ++" QL LD 
PENN HM JEÕoãõÕÃlaãtalIã1AoLAJNIoçvo1I.MNo : ; 

as TI PLN a Too As a e im] 


+ 
diz que es-pe- Tao pa - ra - [= SO Ea ho- ra de de-sa- ba - far A 
tá  for-gou O seu sor cn - so E fez do mesmo pro - fis - são A 


vi- daé fe - ta deum ro - sá-no Que cus - ta tan-toa sea-ca - bar Por 

vi - da é sem-prea-que - la dan - ça A - on- de não se es-co-lhe o par Por 
go ge 7 

Am AG D m/F D m/E D, F, E 4 E? 


5 - so ás ve - tes c-la pã - ta [, sen - ta um pou-co pre cho - rar Que 
Is - so ds ve - zes e-la can - sa E sen - ta um pou-co pra cho - rar Que 
Am B/A E Gt AIG D/Fk 
ap ta 
Ps 


e 
di - a! Nos sa pra que tan- ta con já per- di a con- 
di - a! Pu - xa, que vi- da da-na - da Tem tan-ta cal- ça - 


ta de lan-t0 tre- zar se a io -da san-ta ma - dry - ga-da Quan - 
da pra se ca-mi-nhar Mas 
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LL Do LS 


bobo ad = 0==d 
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e sh in ie ei sp Ai Pp. e PP 


E 7/G$ AIG Fim7(b5) B 7(b9) 


do u-mi já so-nhou com Deus Ea ou-tra, tms-te na - mo - ra-da Col - 


ta - da, já dei-tou comos seus Da - ca-so faz com quecs- sas du - as Que a 


sor - te sem-pre se - na - ru se cru- zem pe - da mes-mi vu- a Õ - 
UE E 
D; Fz Es E7 Am R/A 
+ K| rm 
38 A TO e > 
Pe Tl e—e—smen VÊ me 
EF, DDD» DDD 1JTTDL[][][][][|]WTTTTLEEDHHDH2UTTIHTMTITTESHEdA!I]TD=EDA 
LT" ÃS.TIEOdnr TE 
Mol] TI TED DIO DI: DS 
e) | ' 1 a) | | ' 
lhan - do - se coma mes - ma dor Que di - 
Se H- ma mtin-ca tem sor crio Sa E 
ou- tri ndo tem pr ro fo so Ndo 
E UG AIG D/Fj D my/F 


a! Nos - Sa, pra que tan-ta con - ta já perdia con -tadetan-tore-zar 
pra me-lhor se re + ser - var 
dá muita im-por-tãn - cia, não 
Pu - xa, que vi- da da-na - da Tem tan-ta cal-ça - da pra se ca-m-nhar 
Ei  E7 Am B/A E 7/6) A/G 
ae pa, 


Que di - a! Cm - zes. que vi- da com-pn - 


da Pra que tan-ta vi - da pra gen-te de-sa - ni mar 


Copynght 1989 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
Rua Lisboa, 74 - São Púulo, SP — Brasil. Todos os direitos reservados, 
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Vai levando 


CAETANO VELOSO E CHICO BUARQUE 


G7M Bbm? Eb7(9) Am? D7(9) Bm7 E7th9) ATI) 


II vI v 


am 


Atl) G6 Bb7(da) Cêm7(b5) FW? BIbr(bIa) AbTM A bó 


Y RR HI 


D7(h9) Crr(9) FS) Eh7M EbPM(9) FW7(b13) 


E Em E 


G7M f Bbm? Eb7(9) Am? D7(9) Bm? E7(9) AT3) AF(bI3) 
Mesmo com toda a fa——ma Com toda a brah—ma Com toda a cama Com toda a la 


ma À 


Am? D7(9) G7M 6 Bm? Bb7(13) Am? / Ciêm7(b5) Fã? Bm? / Bbº(b13) 
gente val tevanr—— do A gene var levan--——do A cente val levan—-do A gente vai 


Aj(bl3) Am? D7(9) G6 / Bbm? Eb7(9) AbBTM Ab6 A? D7(b9) GIM f Bbm? Eb7(9) 
levanr———do essa chama Mesmo com todo o emblema Todo 


Am? D7(9) Bm? E7(D9) ATI13) AT(bI3) Am? D79) GIM | Gé Bm? 
o problema Todo o sistema Toda Ipane ma À sente var leévan——do A gente vai 


Bb7(13) Am? f Cém?(b5) FH7 Bm? / Bbº(bl3) A7(bl3) Am? D7(9) G6 / Rbm? Eb7(9) 
levan-"——do A gente vai levan—do À gente val levan————do essa ge 


Ima 


Ab7NM Abé A7 D7(b9) 67M f Cm7(9) FY(13) Bb7M Eb7M (9) Am? 


Mesmo com vu nada fe: to Com a sala escu 


ra Com um nó no peito 


DM GIM G6 FH7(b13) f Bm? E7(b9) Am7 D7(9) GIM * Bbm? 
Com a cara du 


ra Não tem mais jeito A gente não tem cura Mesmo com o todavi a 


Eb7(4) Am? D7(9) Bm? E7?(b9) AFT(I3)  ATbI3) Am? D7(9) GIM  Gó Bm? 


Com todo di a Com todo 1——a Todo não 1 a À gente vai levan--———do A gente vai 


Db7(13) Am?  / Cêm7(b5) FW7 Bm? f Bbº(b13) A7(bI3) Am? D7(9) G6 
levan—— do A gente vai jevan—do A gente vai levan-————do essa gui—a 
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Mes - mo com to-daa fa - ma Com to-daa brah - ma Com to-daa ca - 
Mes - mo com todo o em- ble - ma To-do o pro - ble - ma To- do o sis - te- 
B m7 E769) A 7(13) A 613) Am? D7(9) 


ma Com to-daa la - ma A gen - te val le - van - 
ma To-dal-pa - me - ma à gen - te val ls - van - 
G7M G 6 B m7 Bb7(13) Am? Cim7(b5) F&7 
TA Emma o 


[oe E 
me? ne 
do à gen - te val [o van - do A pen - te val le van- 
do À gen - te vai le van do À gen - té val le + van- 
Bm? Eb *(b13) A T(b13) Am? D79) G6 


GIM C m7(9) F7(13) Bb7M Eb7M(9) 


Mes - mo com o na- da fel - to Coma sa-laes - cu - Tr Comum mó no pel - 


Am? D 7(9) G7M G 6 Fi7(b13) 


Bm7  E7(b9) Am? D7%9) GIM Bbm? Eb7(9) 
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D 7(9) B m7 E 7(b9) A T(13) 


van do À gen - te val le = vam 


van - do A ven - te val lo van - 


Copyright 1975 by GAPA-GUILHERME ARAÚJO PROD, ARTÍSTICAS LTDA. 
(Administrada por WARNERICHAPPELL EDIÇÕES MUSICAIS LTDA.) 
Rua General Rabelo, 43 - Rio de Janeiro, RJ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright 1975 by CARA NOVA EDITORA MUSICAL LTDA. 

Rua Lisboa, 74 - São Paulo. SP — Brasil. Todos os direitos reservados. 
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Valsa brasileira 


EDU LOBO E CHICO BUARQUE 


G7(b9) Cm7(9) Dm7(9) Dão CIM,E E eb 


Ria E be dE 


AmAb5) DT( 15) G7M(H5) Cm? Ab/ E 


Bb > pn 


em Iv 


—u e = 


A HEI) AbTM(ES) AbT() Cm, pp Cm, 


Dhº(TM) 


CM 


Cbr(13) 


Introdução: C7(b9) // Cm) //Ccr//Dmng //Dw// CM E //7/ Cr // CE 44 FEb/A 
Bb Dn 7/7 Eboo 7 / Cm// Am7bs) / DIC) GIM(ES) // 


G7(b9) / f Cm? / f G7(h9) ff Cm7 / f CH ff 
Vivia a te buscar Porque pensando em ti Corra contra o tempo Eu descartava 


Ab/c / DLOIM / 0 4 Ab/€ / Lo Bo / o! Eb7/ Bb 
os dias Em que não te vi Como de um filme | A ação que não valeu Rodava as horas 


Po FATAD O 44 Ab7M(ES) / 4 Am7(b5) / fo DAS / A 
pra trás Roubava um pouquinho E ajeitava o meu caminho Pra encostar no 


Ab7TCa) ! / G7b9) ff Cm7  / / G7b9) 4 f Cm? / + cw 
teu Subia nu montanha Não como anda um corpo Mas um sentimen to Eu 


Po to Abe / Lo DOM (04 Ab/C o 4 / Bº | (Eb Bh 
surpreendia o sol Antes do sol raiar Saltava as noites Sem me refa-zer E pela porta 


Songbook LI Chico Buarque 


/ PATO 40 fo ABIM(ES) 4 / AMT(D5) ff mph fo 4 Cmpp Lo 
de trás Da casa vazia Eu ingressaria E te veria Confusa por 


AbLIM/C // FIO) 7º Fê Cm/G / / Bbhr9) / , Co ob//44tFmibs) (4/4! 
me ver Chegando assim Mil dias antes de te conhecer 


Dbm6 rp / / Eb7(b9) / / AbIM(ES) / / GHb9 // Cm7/ CM/Bbh Am7b5) / DE) GIM // 679) 


(fo Cm! / G7b9)  / / Cm 4 fer / 7 Abyç 
Subia na montanha Não como anda um corpo Mas um sentimen 10 Eu surpreendia o sol 

/ Lo DOM 7/4 Ab Co /Bº £ Ebivgo 4 / ATE 4 
Antes do sol raiar Saltava as noites Sem me refazer E pela porta de trás Da 

Lo AbTME&S) // Amb) 4 / Em Bh 4 4 tmn | ADM, EC // FX9) / 
casa vazia Eu ingressariá E te veria Confusa por me ver 

FR (mg / / BM) 4 / cbram // Abmy // Emi9) // EM // Eb 
Chegando assim Mil dias antes de te conhecer 
VYaisa brasileira 

G7(h9) C m7(9) CE D m7(9) 


Bb/D Eb/D> Cm A m7(b5) D7(23) G 7M(45) 


Vi-vi-a a te bus - car Por- que pen - san - do em U Cor-ti- a con-trao tem-gpço 
ta- nha Não co-mo an-da um  cor-po Mas um sen - ti - men - lo 
cy AbIC Db 47M) Ab/C 


Lui oO + 


Eu des-car-la-va os  di-as Em que não te vI Co-mo de um fÍij-me A a-ção que não va - 
Eu sur-preen-di-a o so] An-tes do sol mi - ar Sal-ta-vaas noi - tes sem me re-fa- 
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B Eb7/Bb A TUID AbIMEES) 
pa, 


leu Ro - da-va as ho - ras pra trás Rou - ba- va um por - qui - nho 
Zer E pe-la por - ta de trás Da ca - sa va - Zi - a 


Ea-jei-ta-vao meu ca - mi-nho Pra en-cos-lar no teu Su-bi-a na men- 
Eu in-gies-sa-m-a 


pa a, 
DA t—— Ame NS AA a TT — TE ——— +--—— [+ 
«o —a di AL RE) tim NAN rs a ra a 
FM POL As II "JL JIN DO gp 
Ds 
E te ve-r-a Con-fu-sa por me ver Che - gan- do as - 
Cm/G O Bb7(9) Chigb F m7(b5) 
e . 


: + E F 
[MI JlJÃJJHÃHÃÃ hã ma Ar a e A Va rama E ti a A a ANTT a 
EF, ME PE E DOFFFFFFFSSSF TE PPEPJFPERSF RNA DAI DU O O O À O RO 1 O SR O o O FF OD OO ooo 
fx Pt DT HS E RO ii + 0 RS RS OO ROS DR RO DR RR O = 

a rs E A a A, O O 
aa] - 


SIM Mil di - as an- tes de te vco-nhe - cer 


Db mé/Fb Eb7(b9) AbTME5) G7(b9) 


Cm? Cm/B> Am7(b5) D Tv) G7M G 749) 


Su - bi - a na mon 


& Bb7(9) C>7(13) Abm$ (11) 


Copyrizht 1988 by LOBO MUSIC PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA. 
Avenida Rui Barbosa, 300/1501 - Rio de Janeiro, R$ — Brasil. Todos os direitos reservados. 
Copyright [088 by MAROLA EDIÇÕES MUSICAIS LTDA, 
Avenida Ataulto de Paiva, 135/0506 = Mo de Janeiro, RJ = Brasit. Todos os dipeitos reservados. 
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Você não ouviu 
CHICO BUARQUE 


Câm (b5) FR? B7 BmT(bã) E7(b9) Am? B7(b%) 


RE ME ME DE 


a TT: 


FAmT(D5) D7(85) 


IV 


D7(9) 


“Cém7(b5) /F47 / 0 B7/// Bm7b5) / E7(b9) / AMT /  B7(b9) / Em 
Você não OUVIU É, samba que eu lhe wou—-xe Al ceu lhe trou-——xe ro--sas 


Emp CHm7(b5) FH7 DT / G6 / AT(13) ATDI3 DXH9) 
- À eu lhe trou—xe um do—ce As rosas vão  murchan--——do E o que era doce 


D7(b9) Go //f Câm?(b5) / FH7 / B7 /// Bm7(b5) / E7(b9) f Am? / B7(b9) 
a———cabou-—se Você não ouviu O samba que eu lhe trou—xe Ai, é 


/ Em? Emp Cém7(b5) FH7 D7 / G6 / ATI) 
lhe irou-sxe rosas Al, eu lhe trou—se um doce As Tosas vão murchan——— do E o 


AHb13) D7(9) D7D) G6 / GM f G7 / Am? B7(b9) 
que era doce a—cabou—se Você me des-conser—ta Pensa que está cer ta Porém não se 


Em7 / Fgm7(b5) B7b9) Em? G6 FH7 fo B7 ff 
Muda No fim do mês, quando o dinheiro aper——ia Você corre esper——ta E vem pedir aju—da Eu 


Bm7(b5) / Em7 / Am? / / / F&m7(b5) 
lhe procuro, mas você se escon——de Não me diz aonde Nem quer ver seu fi—lho No fim do mês 


B7(b9) Em? G6 FH7 f D7  D7(45) Cêm7(b5) / FH7 / 
é que você respon—de E no primeiro bon—de Vem pedir auxilio Você não ouviu 


B7/// Bm7(b5) / EXb9) / Am? / B7(b9) (o Em7 Emp Cam7(b5) 
Ó samba que eu lhe trou—xe Ai, eu lhe trou—xe rosas Ai, eu lhe 


PH? D7 / G6 / API3) AF(b13) DS D7(b9) G6 / G7M 
irou— xe um do—ce | As rosas vão  murchan-———deo E o que era doce a—cabou—se Você diz 


f G7 / Am? B7(b9) Em7 / Fém'7(b5) 
que minha rosa é frágil Que o men samba é plá-——gio E é só lugar comum No fim do mês 


AMT iss 1 ti T—o—o— Ti T————— 
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B7(b9) Em7 Gó EH / B7 / Bm7(bsS) / 
sei que você vem á-—gil Passa um curio estágio E eu fico sem nenhum À sua dança var durar 
E7(b9) f Am? (o ff Fgm7(h5) B7(b9) Em? 
enquan to Você tem encanto E não tem solidão No fim da festa há de escutar meu can-—to E 

Gó ERT f D7 D7(85) Cim7(b5) / F&7 / 27 /// Bm7(b5) / 
vir correndo em pran—to Me pedir perdão tou não?) Você não Ouviu Ó 
E7(b9) / Am7 / B7Hb9) f Em7 ÊEM/D  Cim7(b5) FH7 D7 / 
samba que eu lhe trouxe At, eu lhe trou—<e rosas AI, eu lhe trouxe um do—ce 
G6 / AT(13) AT(DI3) DH9 D7(b9)  G6 / | Em? / AT(13) 
As rosas vão | murchan———do E o que era doce u——cabou—se | As rosas vão  murchan-——do E o 
AF(b13) DO) D7çb9) G6 / Em? / AT(I3) AT(DI3) D7(9) D7(bD) G6 / 
que era doce a—cabou-—se As rosas vão murchanr————<do E o que era doce a-—-—cabou—-se 
5 Cim7(bs) Fz7 B7 B m7(b5) 
Pr > ae AE —— - | 
Vio- ve não Ou = vi O 
E 7(b9) A m7 B 7(b9) Em? E m/D 
E 
O. + : pe 
[Zi TT ———————o—EE ud ————|*E&T——— + —— ———— — | 
(E a E ; E - 
" MM Sm” Naa? + am >, F 3 
sam - ba que cu lhe tou - Xº Ai. cu lhe tou - xe 9 sas Ai, 
Cim7(95) Fj7 D7 G 6 A 7(13) A T(b13) 
NA 4 - = = 
— 1” nm. E 2. Tm o. Il Sm 
(Me E e E oe— ef. te —— 
eu lhe tirou - xe um do - ve E: ro - sas vão mur - chan - do foque c-ta 
E 2, 
D7(9) D 7(b9) G 6 | G6 
Er e ea | o» DE o TA Ta 
SDS EITA > o 
q — Sur? a 
do - cero- cabo. s vo - cê Se Vo - 
Se Yo - cê 
G7M G 7 A mM? DB 7(b9) 
tR 
TT 
A ——" "2" [DD [TD >" 


agem 

e! A DP ra” 
CÊ me des - con- ser - Fi! Pen - sa que es-lá Cor - Lil Po-rém não se do- lu - 
diz que minha ro-sa é fã - gl Queo meu sam-baé glã-gioEoé só u-garco-mum 
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E mY7 F3 m7(b5) B7(b9) Em? G 6 


da No fim do mês, quan-do o di-nhei-roa - per - ta Vo - cê cor-re és + per - 
No fim do mês ser que vo - cê vem H! - gil Pas-sã um cur-I0.€s - tá - 
Ft? Dri B m7(b5) 
, 
= E ESTE TE E EST 
RT lo da 
q . E Eme E O . 
ta É vem pe-diroa gu - da Eu lhe pro - ecu- ro mas VvO- cê se es - com - 
gio E cu fi- co sem ne - nhum Wo Águ-a dan - ça val du - raro en - quan - 
E 7(b9) Am? Fim7(b5) B 7(b9) 


de Não me diz q on - de Nem quer ver seu fi = dho No fim do mês é que vOo-cé res-pon - 
mo Vo-cê tem en can-to E não tem so-li- dão No fim da fes-ta há dc es-cu-tar meu can - 
Em? G6 O ty D 7 D7(45) 
= [o - ER Evo 
Toa Faia TS TT sSciTTTa a tireto a 
as - OF o y SIP coesa > 
| = o e 
de E no pm- mei -to bon - de Vem pe-dir au - xi - io Vo - cê 
LO. E vir cor- ren-do em pran- 
O rig D7 D'7(35) Cêm765) Ft? 


to Me pe-dir per - dão (on não?) Vo - cê não ou - viu 


B 7 E m7(b5) E 7(29) A m? 


B 7(b9) Em? EmD Cim7(b5) Fi? D 7 G 6 


eu lhe trou - xeroT—T sao Ai, 


eu lhe trou - xe um do -. ce Às TO-sas vão mur- char - 


A 713) A T(b13) D 7(9) D 7(»9) G 6 Em? 


Fade out 
do E o que c-ta do - cea - cu- bou - SE Às to - sas vão mur - chan- 


Copyright 1967 by EDITORA MUSICAL ARLEQUIM LTDA. 
Rya Lisboz. 74 - São Paulo. SP — Brasil. Todos os direitos Teservados. 
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Discografia Discography 


NR ag 
or" mil zur 


MORTE E VIDA 
SEVERINA, 


DL FREE: ITORA: 
ams dr A AA o Ud 


=." 


act 


E Morte e vida 
severina 


(trilha sonora da peça) 
(Philips, 1966) 


EB Chico Buarque 
de Hollanda 
(RGE, 1966) 


— Lado 1 

f. A banda (Chico Buarque) 2. 
Tem mais samba (Chico 
Buarque) 53. À Rna (Chico 
Buarque) 4. Ela e sua janela 
(Chico Buarque) 5. Madalena 
toi pro mar (Chico Buarque) 
6. Pedro pedreiro (Chico 
Buarque) 


— Lado 2 

!. Amanhã, ninguém sabe 
(Chico Buarque) 2. Você não 
ouviu (Chico Buarque) 2. Juca 
(Chico Buarque) 4. OJê. olá 
(Chico Buarque) 5. Meu refrão 
(Chico Buarque) 6. Sonho de 
um carnaval (Cluco Buarque) 
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e ao + 
n e 
" 


Pa 
=. 


Si 


RR Chico Buarque de 
Hollanda — Vol. 2 
(RGE, 1967) 


— Lado 1 

!. Noite dos mascarados — 
Chico Buarque, Os Três Morais 
(Chico Buarque) 2. Logo eu? 
(Chico Buarque) 3. Com açuú- 
car, com afeto — June, Os Três 
Marais (Chico Buarque) 4. Fica 
(Chico Buarque) 5. Lua cheia 
(Toquinho e Chico Buarque! 6. 
Quem te viu. quem te vê 
(Chico Buarque) 


“Lado 2 

!. Realejo (Chico Buarque) 2. 
Ano novo (Chico Buarque) 3. 
A televisão (Chico Buarque) 
f. Será que Cristina volta? 
(Chico Buarque) à. Morena 
dos olhos d água (Chico 
Buarque) 9. Um chorinho 
(Chico Buarque) 


BM Chico Buarque de 
Hollanda - Vol. 3 


(RGE, 1966) 


Lado 1 

f. Ela desatinou (Chico 
Buarque) 2. Retrato em bran- 
co e preto (Tom Jobim e 


Chico Buarque) 3. Januária 
(Chico Buurque) ?. Desen- 
contro — Chico Buarque e 
Togumnho (Chico Buarque) 5, 
Carolina (Chico Buarque) 6. 
Roda viva — Chico Buarque . 
MPB-4 (Chico Buarque) 


— Lado 2 

1. O velho (Chico Buarque) 2. 
Até pensei (Chico Buarque) 3. 
Sem fantasia — Chico Buarque, 
Onstina (Chico Buarque) 4 Até 
segunda-feira (Chico Buarque) 
5. Funeral de um lavrador 
(Chico Buarque e João Cabral 
de Melo Neio) 6. Tema para 
"Morte e vida severma” — 
Orquestra e Coro RGE (Chico 
Buarque) 


MM Chico Buarque 
na Itália 
(ROE, Hália. 1969] 


-. Lado 1 

!. Far mente Bom tempo 
(Chico Buarque e Bardotti) 
=. La banda (Chico Buarque 
e Bardot) 3. Juca (Chico 
Buarque e Bardoetti) 4. Ole, 
ojá (Chico Buarque e 
Bardotti) 3. Rita (Chico 
Buarque e Bardotti) é. Non 
vuos ascojtar Você não ouvem 
(Chico Buarque e Bardotti) 


— Lado 2 
!. Unamia canzone Meu re- 


frão (Chico Buarque e 


Bardotti) 2. €'é piú samba 
fem mais samba (Chico 
Buarque e Bardot) 3. 
Macddalena é andata via 
Madalena foi pro mar (Chico 


Buarque e Bardotii) 4. 
Carolina (Chico Buarque e 
Bardotti) 5. Pedro pedreiro 
(Chico Buarque e Bardot) 
6. La TV (Chico Buarque c 
Bardotti) 


"po E) VETO 
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RB Per un pugno di 
samba 
(RCA, Hália, 19/70) 


-- Lado À 

!. Rotauva (Chico Buargue c 
Bardot) 2. Samba e amore 
(Chico Buarque e Bardotti) 4. 
Sogno di un carnevale (Chico 
Buarque e Bardotr) 4. Lei no, 
le: sta ballando Elu desatinou 
(Chico Buarque e Bardotti) 5. 
!] nome di Maria Não fala de 
Maria (Chico Buarque e 
Bardot) 6. Funerale di un 
contadino Funeral de um la- 
vrador (Chico Buarque. 
ICabral de Melo Neto, 
Panvini, Rosati e Bardott) 


. Lado 2 

f. Inte Mulher vou dizer quan- 
to te amo (Chico Buarque e 
Bardotii) 2. Queste é quelle 
Umas e outras (Chico Buarque 
e Bardotti) 3. Fu sei una di noi 
Quem te vim. quem te vê 
tChico Buarque é Bardotti) 4. 
Nicanor (Chico Buarque e 
Bardotti) 5. In memoria di un 
congiurate fema dos fncon- 


fidentes (Chico Buarque, 


Cecília Meireles. e Bardotti) 
6. La TV (Chico Buarque e 
Bardot) 


Songbook 1 Chico Buarque 


Discografia Discography 


EH Chico Buarque de 
Hollanda — Nº 4 
(Philips, 1970) 


— Lado | 

f. Essa moça 'tá diferente 
(Chico Buarque) 2. Não fala de 
Maria (Chico Buarque) 3. 
imo. Sr. Ciro Momeiro ou 
Receita para virar casaca de 
neném (Chico Buarque) +. 
Agora falando sério (Chico 
Buarque) 5. Gente humilde 
(Garoto, Vinicius de Moraes e 
Chico Buarque) 6. Nicanor 
(Chico Buarque) 


— Lado 2 

!. Rosa-dos-ventos (Chico 
Buarque) 2. Samba « amor 
(Chico Buarque) 3. Pois é 
(Tom Jobim e Chico Buarque) 
4. Cara a cara — MPB-+ 
(Chico Buarque) 5. Mulher. 
vou dizer quanto te amo 
(Chico Buarque) 6. Tema de 
“Os Inconfidentes” — HPB-+ 
(Chico Buarque sobre texto de 
Cecilia Meireles do (Roman- 
ceiro da Inconfidência! 


E Construção 
(Philips, 1971) 


— Lado 1 

t. Deus lhe pague (Chico 
Buarque) 2. Cotidiano (Chico 
Buarque: 3. Desalento (Chico 
Buarque e Vimcius de Moraes) 
4. Construção (Cuco Buarque) 


— Lado 2 

f. Cordão (Chico Buarque) 2. 
Olha Maria (Tom Jobim, 
Vinicius de Moraes e Chico 
Buarque) 3. Samba de Orly 
tCnico Buarque. Vinicius de 
Moraes e Toquinho) +. Valsinha 
(Vinicius de Moraes e Chico 
Buarque) 5. Minha história / 
Gesúbambino (Dalla-Pallotino, 
versão de Chico Buarque) 6. 
Acalanto (Chico Buarque) 


HH Quando o carnaval 
chegar 
(Philips, 1972) 


Ls Lado 1 

!. Mambembe (Tema de aber- 
tura orquestral) (Chico Buar-que) 
2. Baroque - Maria Bethânia 
(Chico Buarque) 5. Caçada 
(Chico Buarque) + Mais uma 
estrela — Nara Leão (Bonfigho 


de Oliveira e Henvelto Martins) 
5. Quando o camaval chegar 
(Chico Buarque! é. Minha em- 
baixada chegou — Nara Leão é 


Bethânia (Assis Valente) 7. 


Soneto — Orquestra de Cordas 
(Chico Buarque) 


—: Lado 2 

!. Mambembe (Chico Buarque) 
2. Soneto — Nara Leão (Chico 
Buarque) 3. Partido alto — 
MPB-4 (Chico Buarque) + 
Bom conselho - Bethânia 
(Chico Buarque) 5. Frevo (Tom 
Jobim e Vihicius de Moraes) 6. 
Formosa - Nara Leão e 
Bethânia CNassara e J.Rui) 7. 
Cantores de rádio - Chico 
Buarque, Nara Leão e Bethânia 
(Lamartine Babo, João de 
Barro e Alberto Ribeiro) 


CREIO 
CHICO 


IME Eras 


EH Caetano e Chico 
juntos e ao vivo 
(Philips. 19/72) 


f. Bom conselho — Cltico 
Buargue (Chico Buarque) 2. 
Parudo alto — Caetano Veloso 
(Chico Buarque) 3. Tropicália 
— Coetano Veloso (Caetano 
Veloso) 4. Morena dos olhos 
d'água —- Caetano Veloso 
(Chico Buarque) 5. Rita / 
Esse cara — Caetano Veloso 
(Chico Buarque / Caetano 
Veloso) 6. Atrás da porta — 
Chico Buarque (Chico Buarque 
é Francis Hime) 


|. Lado 2 

f. Você não entende de nada / 
Cotidiano — Chico Buarque e 
Caetano Veloso (Caetano 


Veloso / Chico Buarque) 2. 
Bárbara — Chico Buarque € 
Caetano Veloso (Chico Buarque 
e Ruy Guerra) 3. Ana de 
Amsterdam — Chico Buarque 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
4. Janelas abertas nº Z- Chico 
Buarque (Caetano Veloso) 5, 
Os argonautas — Caetano Veloso 
(Caetano Veloso) 


BE Chico canta 
(Philips, 19/35) 


— Lado 1 

!. Prólogo (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 2. Cala à boca, 
Bárbara (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 3, Tatuagem 
(Chico Buarque e Ruy Querra) 
4. Ana de Amsterdam (Chico 
Buarque e Ruy Guerra) 5. 
Bárbara (Chico Buarque e 
Ruy Guerra) 


— Lado 2 

!. Não existe pecado ao sul do 
Equador / Boi voador não pode 
(Cluco Buarque e Ruy Guerra) 
2, Fado tropical (Chico Buarque 
e Ruy Guerra) 3. Tira as mãos 
de mim (Chico Buarque e Ruy 
Guerra) 4. Cobra de vidro 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
5. Vence na vida quem diz sim 
(Chico Buarque e Ruy Guerra) 
6. Fortaleza (Chico Buarque e 
Ruy Querra) 
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RB Sinal fechado 
(Philips, 1974) 


- Lado 1 

?. Festa imodesta (Cactuno 
Veloso) 2. Copo vazio (Gilberto 
Gi 3. Fosofia (Novel Rosa) 
4. O filho que eu quero ter 
(Toquinho e Vinicius de 
Moraes! 5. Cuidado com a ou- 
tra (Nelson Cavaquinho e 
Augusto Tomaz Júnior) 6. 
Lágrima (Sebasnão Nunes. 
José Gurcia e José Gomes 
Filho) 


— Lado 2 

4. Acorda amor (Leonel Paiva 
e Julinho da Adelaide, 2. 
Ligia (Tom Jobim) 3. Sem com- 
promisso (Nelson Trigueiro e 
Geraldo Pereira) 4. Você não 
sabe amar (Carlos Gumnle, 
Denval Caymmi e Hugo Lima) 
> Me deixe mudo Walter 
Franco) 6. Sinal fechado 
(Paulinho da Viglas 
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HH Chico Buarque & 
Maria Bethânia 
(Philips. 1975) 


. Lado 

f. Olê, ju (Chico Buarque) 2. 
Sonho impossível / The 
Impossible Dream (J.Durion 
e M.Leigh: versão de Chico 
Buarque « Rux Guerra) 5. Sinal 
techado (Paulinho da Violas 4. 
Sem faniasta (Clhuco Buarque: 
5. Sem açúcar (Chico Buarque) 
é. Com açucar, com afeto 
tChico Buarque) 7. Camusola 
do dia (Hertvelto Maruns e 
David Nasser) &. Notícia de Jor- 
nal (Luis Reis e Haroldo 
Barbosa) 9. Gota d'água (Chico 
Buarque) /0. Tanto mar in- 
strumenta! (Chico Buarque) 


— Lado 2 

f. Foi assim (Lupicínio 
Rodneuesi 2. Flor da idade 
(Chuco Buarque) 3. Bem quer- 
er (Chico Buarque) ?. Cobras 
é jagarios (Sueli Costa e 
Herminio Bello de Carvalho) 
>. Gitã (Raul Seixas e Paulo 
Coelho) 6. Quem te viu, quem 
ie vê Chico Buarque) ?, Vai 
levando (Chico Buarque e 
Caetano Veloso) 8. Noite dos 
mascarados (Chico Buarque) 


E Meus caros amigos 
(Philips. 1976] 


- Lado 

f. O que será — À flor da ter- 
Ta participação vocal de Milton 
Nuscimento (Chico Buarque) 
2. Mulheres de Atenas (Chico 
Buarque e Augusto Boal) 5. 
Olhos nos olhos (Chico 
Buarque) 4. Você val me 
seguir (Chico Buarque e Ruy 
Guerra) 5. Vai trabalhar 
vagabundo (Chico Buarque) 


Lado 2 

f. Corrente (Chico Buarque) 2. 
A noiva da cidade (Francis Hime 
e Chico Buarque) 3. Passaredo 
(Francis Hime e Chico Buarque) 
4. Basta um dia (Chico Buarque) 
5. Meu caro amigo (Francis 
Hime e Chico Buarque) 


HH Os saltimbancos 
(Philips, 1977) 


— Lado 1 

?. Bichana — coro infanrit: Lelé, 
Lolô, Lulu, Bee, Bebel e Pipa 
(Enrniquez, Bardot e Chico 
Buarque) 2. O jumento — Magro 
(Enriquez, Bardomi e Chico 
Buarque) 3. Um dia de cão — Rigy 
(Ennquez, Bardotu e Chico 
Buarque) 4. A galinha — Mischa 


(Ennquez, Bardot e Chico 
Buarque) 5. História de uma ga- 
ta — Nara Ledo (Ennquez. 
Bardot e Cluco Buarque) 6. A 
cidade ideal (Enriquez, Bardot 
e Chico Buarque) 


. Lado 2 

f. Minha canção (Enrnguez. 
Bardotti e Chico Buarque) 2. A 
pousada do bom barão (Enmquez, 
Bardotti e Chico Buarque) 3. À 
batalha — instrumenta! (Ennquez) 
4, Esconde esconde (Enriquez, 
Bardoiti e Ciuco Buarque) 5. 
Todos juntos — reprise (Emmquez. 
Bardotii e Chico Buarque) 6. 
Bichurna — reprise (Enrniquez, 
Bardotu e Chico Buarque) 


H Gota d'água 
(RCA, 1977) 


- Lado 1 

f. Flor da idade — Atores 
(Chico Buarque) 2. Entrada de 
Joana — Bib! Ferreira (Chico 
Buarque) 3. Monólogo do po- 
vo — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 4. Bem querer — 
Bibi Ferreira (Chico Buarque) 
5. Desabafo de Joana para 
João — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 6. Joana e as vizinhas 
— Bibi Ferreira (Chico Buarque) 


— Lado 2 

f. Gota d água — Bib! Ferretra 
(Chico Buarque) 2. Joana 
promete — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 3. Basta um dia — Bth; 
Ferreira (Chico Buarque) 4. 
Ritual — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 5. Veneno - Hibi 
Ferreira (Chico Buarque) 6. 
Morte — Bibi Ferreira (Chico 
Buarque) 
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E Chico Buarque 
(Philips, 1978) 


'— Lado À 

f. Feijoada completa (Chico 
Buarque) º. Cálice — partici- 
pação vocal de Milton 
Nascimento (Gilbeno Gil e 
Chico Buarque) 3. Trocando em 
miúdos (Francis Hime e Chico 
Buarque) 4. O meu amor — 
Ylaneta Severo é Elba Ramalho 
(Cuco Buarque) 3. Homenagem 
ao malandro (Chico Buarque! 


— Lado 2 

f. Até o fim (Chico Buarque) 2. 
Pedaço de mim — participação vo 
cal de 2221 Possi (Chico Buarque | 
3. Pivete (Francis Hime e Chico 
Buarque) -*. Pequefia serenata di- 
uma (Silvio Rodriguez) 5, Tanto 
mar (Clhuco Buarque) 6. Apesar 
de você (Chico Buarque) 


IPO RSI o a a Pa RO dad q mi! PTOS, 
ed maça ço cmd Dm o, ad CA A E 
feet ah Red Td O me e RA mm Gu: 


EM Ópera do malandro 
(Philips, 1979) 


DISCO | 

— Lado 1 

£. O malandro * Die Mortat vem 
Mackie Messer (Kurt Weill & 
Bertolt Brecht: versão livre de 
Chico Buarque) 2. Hino de 
Duran — Chico Buarque e À Cor 
do Sum (Chico Buarque) 5. 


Viver do amor —- Marlene 
(Chico Buarque) 4. Uma canção 
desnaturada — Chico Buarque 
e Marlene (Chico Buarque) 


+ Lado 2 

!. Tango do covil — MPB-s 
(Chico Buarque) 2. Doze anos 
- Chico Buarque e Moreira da 
Silva (Chico Buarque) 3. O casa- 
mento dos pequenos burgueses 
— Chico Buarque e Alcione 
(Chico Buarque) 4. Teresinha — 
Zizi Possi (Chico Buarque) 5. 
Homenagem ao malandro — 
Moreira ela Silva (Cluco Buarque) 


DISCO 2 

“Lado 

ft Folhetim  — Nara Ledo 
(Chico Buarque) 2. Ai, se eles 
me pegam agora — Freneticas 
iChico Buarque! 3 O meu 
aumor — Nlaneta Severo & Elba 
Ramalho Cuco Buarque) + Se 
eu fosse o teu patrão — Turma 
do Funil (Chico Buarque) 3. Gem 
e o zepelim tCluco Buarque 


Lado? 

f. Pedaço de mim — Gal Costa 
e Francis Hime (Chico Buarque) 
2. Opera Cantores líricos 
(Adaptação e texto de Chico 
Buarque sobre trechos de 
Rigoletto de Verdi, Carmem de 
Bizet. Aida de Verdi, La Traviata 
de Verdi e Tannhauser de Wagner) 
3. O malandro / Die Morital von 
Mackie Messer — João Nogueira 
(kum Weill e Bertolt Brecht, ver- 
são livre de Cluco Buarque) 


CHICO BUARQUE" 


E Vida 
(Philips, 1980) 


-. Lado 1 

!. vida iCluco Buarque) 2 
Ylar e lua (Chico Buarque) 7. 
Deixe à menina (Chico Buarque) 
+. Já passou (Chico Buarque) 5. 
Basudores (Cmco Buarque) 6. 
Qualquer canção (Chico Busrque) 
?. Fantasia (Chico Buarque) 


— Lado 2 

f. Eu te amo — permeipação vo- 
cul: Telma Costa (Tom Jobim e 
Chico Buarque; 2. De todas as 
maneiras (Chico Buarque) 3. 
Morena de Angola Cuco Buarque) 
4. Bye tve. Brasil (Roberto 
Menescal e Chico Buarque) 3. Nao 
sonho mais (Chico Buarque) 


H Almanaque 
fAriola, 196) 


— Lado 1 

f. As vitrines (Chico Buarque) 
2. Ela é dançarina (Chico 
Buarque) 3. O meu gun (Chico 
Buarque) 4. À voz do dono e 
o dono da voz (Chico Buarque) 


— Lado 2 
f. Almanaque (Chico Buarque) 
2. Tanto amar (Chico Buarque) 


3 Angélica (Miltinho e Chico 
Buarque) *. Moto-contínuo 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
5. Amor barato — participação 
especial: Curiinhos Vergueiro 
(Francis Hime e Chico Buarque) 


Os saltimbancos 
trapalhões 
(Ariola, 1981) 


— Lado 1 

f. Prruetas — Crico Buarque 
e Os Trapalhões (Enriquez, 

Bardoti o Chico Buarque) 0. 

Holiywood — Lucinha Lins e 

Os Trapalhões (Ennquez. 

Bardorm e Chico Buarque) 3. 

Alô, liberdade — Bebel e Os 
Trapalhões (Ennquez, Bardoti 

e Chico Buarque) 4. À cidade 

do artistas — Elba Ramalho e, 
Os Tripalhoes (Enriquez. 

Bardot é Chico Buarque) 

5. História de uma cata - 
Lucinha Lins (Enriquez. 
Bardotwi e Chico Buarque) 


— Eado 2 

f. Rebichada — Chico Buarque 
e Os Trapalhões (Enriquez, 
Bardotti e Chico Buarque) 2. 
Minha canção — Lucinha Lins 
(Enriquez. Bardoiti é Chico 
Buarque) 3. Meu caro barão 
— Chico Buarque e Os Trapa- 
thões (Enriquez, Bardotti e 
Chico Buarque) 4. Todos 
juntos - Lucinha Ens e Os 
Trapalhões (Enniquez, Bardorri 
e Chico Buarque) 


Songbosk [ Chico Buarque 


Discografia Discography 


nica Rio e epa 
O (du 
HM Chico Buarque en 
espanhol 


(PolvGram, Espanha, 
1982) 


— Lado 1 

f. O que será - À flor da ter- 
ra (Chico Buarque / adaptação 
de Daniel Vigliertt) 2. Mar y 
luna Mar e lua (Chico Buarque 
f adaptação de Daniel Vigliettr) 
3. Gem) y el zepelin Genie o 
cepetim (Chico Buarque / 
adaptação de Daniel Vigliett) 
4. Apesar de usted Apesar de 
você (Chico Buarque / adap- 
tação de Dante! Vighett) À. 
Querido amigo Meu caro ami- 
go €Francis Hime e Chico 
Buarque / adaptação de Daniel 
Vighetti) 


— Lado 2 


f. Construcción Construção 
(Chuço Buarque / adaptação de 
Daniel Vighetti) 2, Te amo Eu 
te amo (Tom Jobim e Chico 
Buarque / adapiação de Daniel 
Vaglietti) 3. Cotidiano Coti- 
dano (Cnico Buarque / adap- 
tação de Daniel Vigliet) 4. 
Acalanto Acalanto para Helena 
(Chico Buarque / adaptação de 
Daniel Vighett) 5. Mambembe 
Mambembe (Chico Buarque / 
adaptação de Danie] Viglietti) 
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HM Para viver um 


grande amor 
(CBS, 1983) 


“* Lado 1 

f. Samba do canoca — Don 
Cavemmi CViucius de Moraes e 
Carlos Lyra) 2. Sabe você — 
Djavan (Vinicius de Moraes e 
Carlos Lyra) 3. Sinhazinha (des- 
pertar) — Zezé Motta (Chico 
Buarque) 4. Desejo — Djavan 
(Djavan) 5. A violerra — Elba 
Ramalho (Tom Jobim e Clhuco 
Buarque) 6. Imagina — Djavan 
e Clívia Byington (Tom Jobim 
c Chico Buarque) 


—; Lado 2 

!. Tanta saudade — Djavan 
(Djavan e Chico Buarque) 2. 
A prmavera — Djavan e Olivia 
Bvington (Vimcius de Moraes 
é Carlos Lyra) 3. Sinhazinha 
(despedida) — Olrvia Bvingron 
(Chico Buarque) 4, Samba do 
grande amor — Djavan e Sércio 
Ricardo (Chico Buarque; >. 
Meninos, eu vi — Djavan e 
Otívia Bvingion (Tom Jobim c 
Chico Buarque) 


RO grande circo 
místico 
(Som Livre, 19683) 


— ladol 

f. Abertura do circo instrumento! 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 2 
Beatriz - Milton Nascimento 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 3. 
Valsa dos clowns — Jane Duboc 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 4. 
Opereia do casamento — Coro (Edu 
Lobo ce Chico Buarque) 5. A 
história de Lily Braun — Gal Costa 
(Edu Loho e Chico Buarque; 


- Lado 2 

!. Meu namorado — Simone (Edu 
Lobo e Chuco Buarque) 2. Sobre 
todas as coisas — Gulbero Gil (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. A bela 
e a Fera — Tim Maia (Edu Lobo 
é Chico Buarque) 4. Ciranda da 
bailarina — Coro infantil (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 5. O cir- 
co místico — Z1z1 Possi (Edu Lobo 
e Chico Buarque) 6. Na carreira 
— Edu Lobo e Chico Buarque 
(Edu Lobo e Chiço Buarque) 


8 Chico Buarque 
(Barciav, 1984) 

- Lado l 

f. Pelas tabelas (Chico 


Buarque, 2. Brejo da Cruz 
(Chico Buarque) 3. Tantas 
palavras (Dominguinhos e 
Chico Buarque) 4. Mano a 
mano (João Bosco e Chico 
Buarque) 5. Samba do grande 
amor (Chico Buarque) 


— Lado 2 

!. Como se fosse a primavera 
canción (Pablo Milanés e 
Nicolas Guillén) 2. Suburbano 
coração (Chico Buarque) 3. Mi] 
perdões (Chico Buarque) 4. As 
cartas (Chico Buarque) 5. Vai 
passar (Francis Hime e Chico 
Buarque) 


ENL LOBO CHICO BUM QE | 


HO corsário do rei 
(Som Livre, 1985) 


“s Lado 1 

!. Verdadeira embolada — 
Fugner, Chico Buarque e Edu 
Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 2. Show bizz — Bfit; 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
3. À mulher de cada porto — 
Chico Buarque e Gal Costa 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
4. Opereta do moribundo — 
MHPB<! (Edy Lobo e Chico 
Buarque) 3, Bancarrota hlues 
— Nana Cervmmi (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 


— Lado 2 

!. Tango de Nancy — Lucinha 
Eins (Edu Eobo e Chico 
Buarque) 2. Choro bandido — 
Tum Jobim e Edu Lobo (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. 
Salmo — Zé Renato e Cldudio 
Nucci (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 4. Acalanio — lvan 
Lins (Edu Lobo e Chica 
Buarque) 5. O corsario do rei 
— Marco Nanimi (Edu Lobo e 
Chico Buarque) ó. Meia-norte 
— Djavan (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 


Songbook O Chico Buarque 


Discografia Discography 


EH Ópera do malandro 
Trilha sonora do filme 
(Barciay, 1985] 


— Lado 1 

f. A volta do malandro — À 
Gang (Chico Buarque) 2. Las 
muchachas de Copacabana — 
Elba Ramalho (Chico Buarque) 
3. Tema de Gem — instrumen- 
tal (Chico Buarque 4. Hino da 
repressão - Nev Laiorraca 
(Chico Buarque) 5. Aquela 
mulher - Edson Celulari 
(Chico Buarque) 6. Viver do 
amour — Às Manposas (Chico 
Buurque) 7. Sentimental — 
Cláudia Ohana (Chico Buar- 
que) é. Desafio do malandro — 
Edson Celular e Aquiles 
(Chico Buarque; 


“À Lado 2 

ft. O último blues — Cláudia 
Ohana («Chico Buarque) 
“. Palavra de mulher — Elba 
Ramalho (Chico Buarque) 
3. O meu amor — Elba Ramalho 
e Cláudia Ohana (Chico 
Buurque) ?. Tango do covil — 
Os Muchachos fChico Buar- 
que) 5. Uma canção desnaiu- 
rada - Suely Costa (Chico 
Buarque) ó. Rio 4º — Às Ma- 
riposas (Clhuco Buarque) 7. Pe- 
daço de mum — Elba Ramalho 
e Edson Celulari (Chico 
Buarque) 


CHEN EIALTIE 
IpAP RS do 


E Malandro 
(Barclav, 1985) 


— Lado 1 

f. à volta do malandro (Chico 
Buarque) 2. Las muchachas de 
Copacabana — Ney Matogrosso 
(Chico Buarque) 5. Hino da re- 
pressão / Hino de Duran — Nev 
Eutorraca (Chico Buarque) 4. 
O último blues — Gal Costa 
(Chico Buarque) 5. Tango do 
covil — Os Huchachos (Chico 
Buarque) 


— Lado 2 

!. Sentimental — Zizt Possi 
(Chico Buarque) 2. Aquela 
mulher — Paulinho du Viola 
(Chico Buarque) 3. Palavra de 
mulher — Elba Ramalho (Chico 
Buarque) 4. Hino da repressão 
f segundo tumo (Chico Buar- 
que) 5. Rio 42 — Bebei (Chico 


Buarque) 


HH Melhores momentos 
de Chico & Caetano 
(Som Livre, 1986) 


:* Lado 

!. Festa imodesta — Cáico 
Buarque e Caetano Veloso 
(Caetano Veloso) 2. Billy Jean 


— Caetano Veloso (Michael 
Jackson) 3. Roberto corta essa 
— Jorge Ben (Jorge Ben) d, 
Adios Nontno — Astor Piazzalu 
(Astor Piazzola) 5. Tiro de mis- 
encórdia — Elza Socres (João 
Bosco e Aldir Blanc) 


— Lado 2 

!. Não quero mais saber dela — 
Beth Carvalho, Chico Buarque, 
Caetano Veloso e Fundo de 
Quinta! (Sombrinha e Almir 
Guineto: 2. London, London — 
Cuetano Veloso é Paulo Ricardo 
do RPM (Caetano Veloso! 3. 
Águas de março - Tom Jobim, 
Chico Buarque e Cuetuno Veloso 
(Tom Jobim) + Sentimental 
(Cluco Buarque) >. Luz negra — 
Cucuça (Nelson Cavaquinho e 
Irahy Barros) 6. Merda - Caetano 
Veloso, Cuco Buarque, Rita Lee 
é Luis Culdos (Caetano Veloso) 


FRANCISCO 


“ue 


E nl 


HE Francisco 
(RCA / Ariola, 1987) 


Lado 1 

f. O Velho Francisco (Chico 
Buarque) 2. Às munhas meninas 
(Chico Buarque) 4. Uma meni- 
na (Chuco Buarque) 4. Estação 
derradeira (Chico Buarque) 3. 
Bancarrota blues (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 


“- Lado 2 

f. Ludo real — participação es- 
pecial: Vinicius Cantuaria 
(Vinícius Cantuária & Chico 
Buarque) =. Todo o sennmento 
(Cristovão Bastos e Chico 
Buarque) 3. Lola (Chico Buarque | 
+, Cadé você — Leila XIV (João 
Donato é Clhuco Buarque) 5. 
Cantando no toró (Chico Buarque) 


Z03 


RO RO ECT RCE e 
DANCA DA MENTOS 


E Dança da meia-lua 
(Som Livre, 1968) 


— Lado 1 
f. Abemura — instrumental 
tEdu Lobo e Chico Buarque) 
>. Casa de João de Rosa — 
Claudio Nucci (Edu Lobo e 
Chico Buarque) 3. À permu- 
ta dos santos — A Garganta 
Profunda (Edu Lobo e Chico 
Pardo Dobo eo Chico 
Buarque) 5. Meio-dia. mela-lua 
— Edu Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 6. Abandono — Leitu 
Pinheiro (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 


— Lado 2 

f. Dança das máquinas - ias- 
trumenta! (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 2. Tabiados (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. 
Totoró — Danilo Cavmmi (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 4. Sol 
e chuva — Zizi Prsst (Edu Lobo 
e Chico Buarque) 5. Valsa 
brasileira — Edu Lobo (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 6. Pax 
de Deux — instrumenta! (Edu 
Lobo é Chico Buarque) 
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Bongbook [! Chico Buarque 


Discografia Discography 


BE Chico Buarque 
(BMG. 1989) 


“Lado 1 

f. Morro Dois Irmãos (Chico 
Buarque) 2. Trapaças (Chico 
Buarque 3. Na ilha de Lia, no 
barco de Rosa / Meio-dia, mera- 
lua (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 4. Baucum fêniberto 
Gil e Chico Buarque) 5. À per- 
muta dos santos (Edu Lobo c 
Chico Buarque) 


- Lado 2 

1, O tutebo! (Chico Buarque) 
2. A mais bonita - participação 
especial: Bebel Gilberto (Chico 
Buarquei 5. Uma palavra 
(Chico Buarque) 4. Tanta 
saudade (Djavan e Chico 
Buarque) 5. Valsa brasileira 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 


RB Chico Buarque ao 
vivo / Paris le Zenith 
(RCA, França. 1990) 


DISCO | 

— Lado 1 

Apresentação /. Desalento 
(Chico Buarque e Vimeius de 
Moraes) 2. A Rita (Chico 
Buarque) 3. Samba do grande 
amor (Chico Buarque) 4. Gota 
d água (Chico Buarque) 5. Às 
vunnes (Chico Buarque) 


— Lado 2 

!. A volta do malandro (Chico 
Buarque) 2. Partido aho (Chico 
Buarque) 3. Sem compromisso 
tGeraldo Pereira e Nelson 
Trigueiro) - participação es- 
pecial de Mestre Marçal 4 Deixe 
a menina (Chico Buarque) — par- 
ticipação especial de Mestre 
Marça! 5. Suburbano coração 
(Chico Buarque) 6. Palavra de 
mulher (Chico Buarque) 


DISCO 2 

— Lado 1 

f. Todo o sentimento (Cnstovão 
Bustos e Chico Buarque) 
2. Foana Francesa (Chico 
Buarque) 3. Rio 42 (Chico 
Buarque) 4. Não existe peca- 
do ao sul do equador (Chico 
Buarque e Ruy Guerra) 5. Brejo 
da Cruz (Chico Buarque) 


— Lado 2 

1. O que será — A flor da pele 
(Chico Buarque) 2. Vai passar 
(Francis Hime e Chico Buar-que) 
3. Samba de Orly (Toqui-nho, 
Chico Buarque e Vinicius de 
Moraes) 4, João e Maria (Sivuca 
e Chico Buarque) 5. Eu quero 
um samba (Haroldo Barbosa e 
Janet de Almeida) 6. Essa moça 
tá difereme (Chico Buarque) 


CHICO-BUARQUE * 


E Paratodos 
(BMG Ariola, 1993) 


— Lado 1 

!. Paratodos (Chico Buar- 
que) 2. Choro bandido (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. 
Tempo e artista (Chico 
Buarque) 4. De volta ao 
samba (Chico Buarque) 5. 
Sobre todas as coisas (Edu 
Loho e Chico Buarque) 6. 
Outra noite (LC. Ramos é 
Chico Buarque) 


— Lado 2 

f. Biscate — participação espe- 
cia! de Ga! Costa (Chico 
Buarque) 2. Romance (Chico 
Buarque) 3. Futuros amantes 
(Chico Buarque) 4. Piano na 
Manguelra — participação es- 
pecial de Tom Jobim (Tom 
Jobim e Chico Buarque) 5. 
Pivete (Francis Hime e Chico 
Buarque) é. 4 foto da capa 
(Cinco Buarque) 


Songbook U Chico Buarque 


Discografia Discography 


. . a. “all 
er CHICÓ BUAKUVE 


EH Uma palavra 
(BMG, 1995) 


—. Lado | 

f. Estação derradeira (Chico 
Buarque) 2. Morro Dons irmãos 
(Chico Buarque) 3. Ela é dança- 
nina (Chico Buarque) 4. Samba 
e amor (Chico Buarque, *. À 
Rosa (Chico Buarque) é. joana 
trancesa (Chico Buarque, 7. O 
futebo! (Chico Buarque: &. Ela 
desatinou tChico Buarque) 


— Lado 2 

f. Quem te viu. quem te vê 
(Chico Buarque) 2, Pelas 
tabelas (Chico Buarque, 3. Eu 
tc amo (Tom Jobim e Chico 
Buarque) 4. Valsa brasileira 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 
à. Amor barato (Francis Hime 
e Chico Buarque) é. Vida 
(Chico Buarque) 7. Uma 
palavra (Chico Buarque: 


E Álbum de Teatro - 
Edu Lobo e Chico 
Buarque 

(BMG, 1997) 


CD 

f. Na carreira — Chico Buarque 
e Eu Lobo Edu Lobo e Chico 
Buarque) 2. À história de Luly 
Braun — Leila Pinheiro (Edu 
Lobo e Chico Buarque) 3. Na 
tha de Lia, no barco de Rosa — 
Edu Lobo (Edu Lobo e Chico 
Buarque! + Deawiz — Milton 
Nascimento (Edu Lohoe Ulico 
Buarque) 5. O Circo Místico — 
ici Posst Edu Lobo e Cinco 
Buarque) 6 Sobre todas as 
volsas — Gilberto Cit t Edu Lobo 
e Chico Buarque) 7. à mulher 
de cada porno — Cico Buarque 
e Gal Costa (Edy Lobo e Chico 
Buarque) 4. Meia-noite — Djavan 
(Edu Lobo e Chico Buarque) 9. 
À bela e a fera — Nev Matogrosso 
fEdu Lobo e Chico Buarque) /0. 
A permuta dos santos — Crargerte 
Projunda (Edu Lobo e Chico 
Buarque) ff. Bancarrota blues 
— Ed Mora | Edu Lobo e Chico 
Buarque) !3. Valsa brasileira — 
Chico Buarque (Edu Lobo e 
Chico Buarque) !3. Acalanto — 
fvan Lars (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 14. Tororó — Danilo 
Cavmeti (Edu Lobo é Chico 
Buarque) 75. Choro bandido — 
Edu Lobo [Edu Lobo e Chico 
Buarque) /6. Saimo — Zé Renato 
e Cláudio Nucet (Edu Lobo e 
Cluco Buarque) 7. Oremus — 
instrumental * Chiquinho de 
Moraes (Edu Lobo) 


TERRA 


CHICO 
E BUARQUE 
M Terra 
(1997) 
f. Assentamento (Chico 


Buarque) 2. Brejo da Cruz 
(Chico Buarque) 3. O cio da 
terra «Milton Nascimento e 
Chico Buarque) +. Funtasia 
(Chico Buarque) 


BE As cidades 
(BMG AÁriola, 1998) 


CD 

f. Carioca (Chico Buarque) 2. 
lracerna voou (Chico Buarque) 
3. Sonhos sonhos são (Chico 
Buarque) 4. À ostra e o vento 
(Chico Buarquei 5. Xote de 
navegação (Domunguinhos é 
Chico Buarque) 6. Você, você 
- Uma canção edipiana 
(CGunga e Chico Buarque) 7. 
Assentamento (Chico Buarque) 
8. injuriado (Chico Buarque) 
9, Aquela mulher (Chico 
Buarque) /0. Cecília (LC. 
Ramos e Chico Buarque) !1. 
Chão de esmeraldas (Chico 
Buarque e Hermínio Bello de 
Carvalho) 


e 
o 
e 
Q 
pi 
a 
1) 


M Chico ao vivo 
(BHO Music, 1999) 


CD duplo 

— Disco 1 

f. Paratodos (Chico Buarque) 
-. Amor barato (Francis Hime 
e Chiço Buarque) 3. À noiva da 
cidade (Francis Hime e Chico 
Buarque) 4. À volta do malan- 
dro (Chico Buarque) 5. 
romenagem' ao malandro 
(Chico Buarque) 6. A ostrae o 
vento (Chico Buarque) 7. Sem 
você (Tom Jobim e Vimcius de 
Moraes) 8. Cecília (Luiz Clâudio 
Ramos e Chmco Buarque, 2 
Aquela mulher (Chico Buarque 
10, Sob medida (Chico Buarque) 
ft. O meu amor (Chico 
Buarque: /2. Teresinha (Chico 
Buarque) /3. Injuriado (Chico 
Buarque) /4. Quem te viu. quem 
te vê (Chico Buarque) 


— Disco 2 

f. As vitrines (Chico Buarque) 
“. Iracema voou (Chico 
Buarque) 3. Assentamento 
(Chico Buarque) 4. Como se 
tosse à primavera / De qué claa- 
da manera (Pablo Milanés e 
Nicolas Guillên) 5. Cotidiano 
(Cluco Buarque) ó. Bancarroia 
blues (Edu Lobo e Chico 
Buarque) 7. Xote de navagação 
(Dominguinhos e Chico 
Buarque) 8. Construção (Chico 
Buarque) 9. Sonhos sonhos são 
(Chico Buarque) /0. Carioca 
(Chico Buarque) /f. Capital do 
samba (J. Ramos) f2, Chão de 
esmeraidas (Chico Buarque e 
Hermínio Bello de Carvalho) 
13. Futuros amantes (Chico 
Buarque) id Vai passar 
(Francis Hime e Chico 
Buarque) /5. João e Maria 
(Sivuca e Chico Buarque) 
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Outras publicações da Lumiar Editora 


« Harmonia & improvisação 

Em dois volumes 

Autor: Almir Chediak 

(Primeiro livro editado no Brasil sobre técnica de 
improvisação e hurmonia funcional aplicada em 
muus de 140 músicas populares) 


+ Songhook de Caetano Veloso 

Em dois volumes 

Produzido ec editado por Almir Chediak 

(135 canções de Cactano Veloso com melodias, 
letras e harmonias revistas pelo compositor) 


e Songbook da Bossa Nova 

Em cinco volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 300 canções da Bossa Nova com melo- 
dias, letras e harmonias na sua maioria revistas 
pelos compositores) 


* Escola moderna do cavaquinho 

Autor: Henrique Cazes 

(Primeiro método de cavaquinho solo e acom- 
panhamento editado no Brasi! nas afinações 
ré-sol-s;-ré e ré-sol-si-m1) 


* Songbook de Tom Jobim 

Em três volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 1060 canções de Tom Jobim com melodias, 
Jetras e harmonias revistas pelo compositor) 


* Songbook de Rita Lee 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Abmir Chediak 

(Mais de 60 canções de Rita Lee com melodias, 
iewas e harmonias revistas pela compositora) 


* Songbook de Cazuza 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(64 músicas de Cazuzu c parceiros com melodias, 
letras e harmonias) 


o O livro do músico 

Autor: Antonio Adolfo 

(Harmonia e improvisação para piano, teclado e 
outros Instrumentos) 


* À arte da improvisação 

Autor: Neison Faria 

(O primeiro livro editado no Brasil de estudos 
fraseológicos aplicados na improvisação para 
todos os instrumentos) 


* Songbook de Noel Rosa 

Em três volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 100) canções de Noel Rosa e parceiros 
com melodias, letras e harmonias) 


* Songbook de Gilberto Gil 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(130 músicas de Gilberto Gi! com melodias, letras e 
harmonias revistas pelo compositor) 


* Segredos do violão 

(Português/Inglês/Francês) 

Autor: Furíbio Santos 

Hustração em quadrinhos: Cláudio Lobato 

(Um manual abrangente, que serve tanto ao músico 
InICIante quanto Jo profissional) 


e No tempo de Ari Barroso 

Autor: Sérgio Cabral 

(Sobre 4 vida e a obra do compositor, músico e ra- 
dialista Ari Barroso) 


* Metodo Prince « Leitura e Percepção — 

Ritmo 

Em três volumes (Português/Inglês) 

Autor: Adamo Prince 

(Considerado por professores e instrumentistas como 
o que há de mais completo, moderno e obje-tivo para 
o estudo do ritmo) 


* Songbook de Vinicius de Moraes 

Em tês volumes (Português/Inelês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 150 canções de Vinicius de Moraes e par- 
ceiros com melodias, letras e harmonias) 


* Songbook de Carlos Lyra 

Em um volume (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 50 canções de Curlos Lvra e parceiros com 
melodias, letras e harmonias revistas pelo compo- 
sItor) 


e Songbook de Dorival Caymmi 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 90 canções de Dorival Caymmi e parcei-ros 
com melodias. letras c harmonias revistas pelo 
compositor) 


e Songbook de Edu Lobo 

Em um volume 

Produzido e editado por Afmir Chediak 

(Maus de 50 canções com partituras manuscritas, 
revisadas e harmonizadas pelo compositor) 


* Elisete Cardoso, Uma Vida 

Autor: Sérgio Cabral 

(Sobre à vida da primeira dama da música popular 
brasileira) 


* Iniciação ao Piano e Teclado 

Autor; Antonio Adolfo 

(Iniciação para crianças na faixa etária de OS a 08 
anos) 


Outras publicações da Lumiar Editora 


* Piano e Teclado 
Autor: Antonio Adolfo 
(Para níveis iniciantes e intermediários) 


* Harmonia e Estilo para Teclado 
Autor; Antonio Adolfo 
(Para níveis mais adiantados) 


* Songbook de Ary Barroso 

Em dois volumes 

Produzido e editado por Almir Chediat 

(96 canções de Ary Barroso e parceiros com 
melodias, letras e harmonias) 


* Às Escolas de Samba do Rio de Janeiro 

Autor: Sérgio Cabral 

(Origens e desenvolvimento das escolas de samba 
do Rio de Janeiro. Documentado com fotos, 
entrevistas e todos os resultados dos desfiles desde 
1932) 


* Arranjo — Método Prático 

Em trés volumes 

Autor: fan Guest 

(Literatura didática sobre como escrever para as 
variadas formações instrumentais, Incluindo 117 
exemplos gravados em CD anexo do primeiro 
volume) 


* Pixinguinha, Vida e Obra 

Autor: Sérgio Cabral 

(Sobre a vida e q obra do compositor e músico 
Pixinguinha) 


* Songbook de Djavan 

Em dois volumes (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Mais de 90 cunções de Djavan e parceiros com me- 
lodias, letras c harmontas revistas pelo compositor) 


* árranjo — Um enfoque atual 

Autor: Antonio Adolfo 

(Livro didático visando o preparo do aluno para uma 
realidade do mercudo profissional brasileiro) 


* Composição (Uma discussão sobre o processo 
criativo brasileiro) 

Autor: Antonio Adolfo 

(Um autêntico guia no estudo sobre o tema Com- 
posição em Música Popular) 


e Antonio Curlos Jobim — Uma biografia 

Autor: Sérgio Cabral 

(Sobre a vida e u obra daquele que mudou o rumo da 
música popular brasileira) 


* Prática de bateria 

Autor: Zeguinha Galvão 

(Dividido em três módulos, tem como principal 
objetivo incentivar à prática direta no instrumento) 


* 26) dicas para o cantor popular profissional e 
amador 

Autor: Clara Sandront 

(Um trabalho direcionado aos que se dedicam ao 
canto de uma maneira geral) 


* Songbook de Marcos Valle 

Em um volume (Português/Inglês) 

Produzido e editado por Almir Chediak 

(Sto 50 canções de Marcos Valle e parceiros com 
melodias, letras e harmonias revistas pelo com- 
posttor) 


«e Acordes, Arpejos e Escalas para Violão e 
Guitarra 

Autor: Nelson Faria 
(Atendendo às necessidades do estudante e do 
profissional. este livro mostra de forma clara e 
objetiva o Interrelacionamento entre. acordes, arpe- 
jos e escalas. Um marco no ensino do violão e da 
vuitarra) 


+ Vocabulário do Choro 

Autor: Mário Serve 

Em um volume (Poruguês/Inglês 

(Um dos muis completos trabalhos já realizados 
sobre o frazeudo do choro, incluindo cerca de 150 
estudos melódicos) 


e Songbook de João Donato 

Em um volume (Português/Inglês | 

Produzido e editado por Almir Chediak 

tSdão 52 canções de Joio Donato e púurcetros com 
melodias, letras e harmonias revisadas pelo compo- 
sor) 


e TPC — Independência Polirritmica Coordenada 
Autor: Cássio Cunha 

(Exercícios para desenvolvimento da independência 
polirritmica coordenada, associada à leitura rítmica, e 
sua aplicação nos principais ritmos brasileiros) 


e 16 Estudos Escritos e Gravados para Piano 
Autor: fan Guest 

(Por este livro, os que lêem música poderão descobrir 
como reproduzir ritmos e harmonias ne 
acompanhamento. c os que tocam “de ouvido” pas- 
sarão a visualizar o som das passagens familiares) 


Other Lumiar Editora's Publications 


* Harmonia & Improvisação 

Two volumes 

Author: Almir Chediak 
(First book published nm Brazil about improvisation 
practice and apphed functional harmony for more 
than 140 popular songs) 


* Songbook de Caetano Veloso 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 

(135 sones of Caetano Veloso with melodies, lyrics 
and reviewed harmonies by the 

composer) 


e Songbook da Bossa Nova 

Five volumes (Portuguese/English) 
Produced and edited by Almir Chediak 
(More than 300 sones of Bossa Nova with 
melodies, Ivrics and reviewed harmonies by 
composers in their majority) 


* Escola moderna do cavaquinho 

Author: Henrigue Cazes 

(First method of cavaquinho (small guitar) 
solo and accompaniment published im Brasi) 
in the keys re-sol!-si-re e re-sol-si-mi) 


e Songbook de Tom Jobim 

Three volumes (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 100 songs of Tom Jobim with melodies, 
lyrics and harmonies reviewed by the composer) 


* Songbook de Rita Lee 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 60 songs ol Rita Lee with mejodies, 
lyrics and harmonies reviewed by the composer) 


* Songbook de Cazuza 
Two volumes 
Produced and edited by Almir Chediak 


. (64 songs of Cazuza with melodies, Iyrics and 


reviewed harmonies) 


e O livro do músico 

Author: Antonio Adolfo 

(Harmony and improvisations for piano, kevboards 
and other instruments) 


* A arte da improvisação 
Author: Nelson Faria 


(The first book published m Brazil of phrasgological 


studies applied io improvisation for al) instruments) 


* Songbook de Noel Rosa 

Three volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 100 songs ol Noel Rosa and partners 
with melodies. lyrics and reviewed harmonies) 


* Songbook de Gilberto Gil 

Tivo volumes (Portuguese/English) 

Produced and edited by Abmir Chediak 

(130 songs of Gilberto Gu with melodies, lyrics and 
harmontes reviewed by the composer) 


* Segredos do violão 
(Poriuguese/English/French) 

Author: Furíbio Santos 

Comics ilustrations: Cláudio Lobato 

(À complete manual, useful to prolessional and 
amateur MUSICIANS) 


e No tempo de Ári Barroso 

Author: Sérgio Cabral 

(About the hfe and lhe work of the composer. 
musician and broadeaster Ari Barroso) 


* Método Prince » Leitura e Percepção - Ritmo 
Three volumes (Portuguese/English) 

Autor: Adamo Prince 

(It's considered by teachers and instrumentists 

as the most complete. modern and objective for the 
rhvthm s study) 


* Songbook de Vinicius de Moraes 

Three volumes (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 150 songs of Vinicius de Moraes 

and partners with melodies. Ivrics and harmonies) 


* Songbook de Carlos Lyra 

One volume (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 50 songs of Carlos Lyra and partners 
with melodies, lyrics and harmonies reviewed by 
the composer) 


s Songbook de Dorival Caymmi 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 
(More than 90 songs of Dorival Caymm and 
parmers with melodies, Ivrics and harmonmies 
reviewed by the composer) 


* Songbook de Edu Lobo 

One volume 

Produced and edited by Abmir Chediak 

(More than 50 songs handwritten and reviwed by 
the composer) 


e Elisete Cardoso, Uma Vida 

Author: Sérgio Cabral 

(About the life of the first lady of the Brazilian 
popular music) 


* Iniciação ao Piano e Teclado 
Author: Antonio Adolfo 
(First steps for kids between 05 and O8 years old) 


————— ru —TTÕ—o . 1 er — 


Other Lumiar Editora's Publications 


« Harmonia e Estilo para Teclado 

Author: Antonio Adolfo 

(Harmony and stylc for kevboard for advanced 
level) 


* Songbook de Ary Barroso 

Two volumes 

Produced and edited by Almir Chediak 
(96 songs of Ary Barroso and partners with 
melodies, lyrics and harmonies) 


s As Escolas de Samba do Rio de Janeiro 
Author: Sérgio Cabral 

(Origins and development of the escolas de samba 
from Rio de Janeiro. Documented with photos, 
interview and all the results of the parade since 


1932) 


* Arranjo — Método Prático 

Three volumes 

Author: fan Guest 

(Didactical literature on how to write to the various 
instrumenta! formations, including 117 examples 
recorded on a CD accompanying the first volume) 


* Pixinguinha, Vida e Obra 

Author: Sérgio Cabral 

(About the life and the work ol the composer und 
musician Pixinguinha) 


* Songbook de Djavan 

Two volumes (Portuguese/English) 

Produced and edited by Almir Chediak 

(More than 90 songs of Djavan and partners with 
melodies. lyrics and harmonies reviewed by the 
composer) 


« Arranjo — Um enfoque atual 

Author: Antonio Adolfo 

(Instructional book covering techniques for the 
professional market on arranging) 


* Composição (Uma discussão sobre o processo 
criativo brasileiro) 

Author: Antonio Adolfo 

(A new discussion about Brazilian songwriting) 


* Antonio Carlos Jobim — Uma biografia 
Author: Sérgio Cabral 

(About the lite and the work ol the one that changed 
the paths of Brazilian popular music) 


e Prática de bateria 

Author: Zeguinha Galvão 

(Divided into three parts. Is main objective Is to 
encourage hands-on pratice) 


e 260) dicas para o cantor popular profissional e 
amador 

Author: Clara Sandron! 

(A book directed to those who dedicar themselves to 
singing in general) 


* Songbook de Marcos Valle 
One volume (Portuguese/English) 

Produced and edited Dy Almir Chediak 

(WWhith 50 songs of Marcos Valle und partners with 
melodies, lyrics and harmonies reviewed by the 
composer) 


+ Acordes, Arpejos e Escalas para Violão e 
Guitarra 

Author: Nelson Faria 

( Meeting the needs of the student and the professional, 
this book presents, in a clear and objective manner, the 
interrelationship between chords. arpegeios and scales, 
à milestone in the teaching of acoustic and electric 
guitar.) 


e Vocabulário do Choro 

One volume (Pormguese/English) 

Author: Mário Seve 

(One of the most thorough papers written on the 
phrasing of the choro, including nearly 150 melodic 
studies) 


* Songbook de João Donato 

One volume (Portuguese/Enghsh) 

Produced and edited Dy Almir Chediak 

(With 52 songs of João Donato and partners with 
melodies, lyrics and harmonies written by the 
composer) 


« IPC — Independência Polirrítmica Coordenada 
Author: Cássio Cunha 

(Coordinated polyrhythmic Independence for drums 
and percussion às à didactic book for students and 
musicians that includes exercises for the development 
of coordinated polvrhythmic reading and its 
application to the main Brazilian rhvthms) 


« 16 Estudos Escritos e Gravados para Piano 
Author:: fan Gtest 

(With this book, those who can read partitures will be 
able to discover how to reproduce rhythms and 
harmonies In the aecompaniment. and those who play 
piano “by car" wil be able to feel the tamilar 
transportation s sound) 


Este livro fol impresso nas oficinas práficas da 
Editora Vozes lida, 
rua Frei Luis, 100 -—— Petrópolis, BJ, 
com fiimes e papel fornecidos pelo editor. 


